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MUITO ALTO, MUITO PODEROSO SENHOR 

·o. PEDRO II, 

I.M.FERADOR CONSTITUCIONAL DO BRASlL-. _ 

!ti. 

A· descripção e a Historia de huma Provin­
cia do lmperio, cuja importancia tanto soube 

' . 

aprec'iar o Augusto Pai de Vossa Magestade Im­
perial, que foi reanima-la com, sua presença 
em q,purada crise de guerra, he oblação devida 
a Vossa Magestade Imperial. Elle teria sem du­
vida realisado os planos sublimes , que meditava -
em nosso beneficio, se destinado pela Providen­
cia para abrilhantar os, fastos de hum e outro 
hemispherio, não passasse de herÓismo a heroís­
mo, sempre Grande, sempre Admiravel, coberto 
das palmas do genio, e dos louros da victoria . . 

Herdeiro de ·seus elevados pensamentos, as­
sim como he de suas egregias virtudes , Vossa -



1-Ylagestade Imperial dará digna valia aos ex­

tremos de adhesão e lealdade com que essa 

Província, depois de resistir por longo tempo 

ao volcão democratico) que minava o Brasil) 

tocando-lhe afina-los no crisol de rude experien­

cia, abandonada por dous armos a si propria, 

e por esse inexplicavel desamparo animada a 

sedição, puros Brasileiros, por cumulo de sa­

crificios , ali provárão ao Imperio, e ao mundo 

inteiro ) que seu amor ao throno constitucional 

he já hum sentimento natural, assim como seu 

a/ferro ás liberaes instituições, protectoras 

de nossos direitos, se assemelha a hun_ia crença 

religiosa; tanto mais inabalaveis) quanto se 

esteão nos interesses geraes) e achão sua força 

nas sympatliias nacionaes. 

Com o mais profundo respeito sou, 

SENHOR 

De Vossa Majeslade Imperial, 

· Humilde subdit0, 

VISCONDE UE s. LEOPOLDO. 



PREFACIO. 

Na primeira edição d'estes Annaes expendi os moti­
vos, que me incitárão a emprehender essa ardua ta­
refa; pezava-me sobre tudo de qu_e talentos felizes, 

como os que tem dado o Brasil, e dâ com almndancia, 
sem inveja aos de outros climas, não houvessem já 

tornado hum argumento tão digno : oçcurrencias pos­
teriores, perseverantes invest(gações me fôrão depa­
rando abundantes memorias, e com tal . copia de 
cabedaes como resistir ao zelo de resgatar do esqueci­

mento actos, que tendeip . a enriquecer a historia? 
além de que pelo pacto social recentemente al;lraçado, 

diversa organisação política tinha succedido ao antigo 

regimen de governo. 
Refundi pois, e ?dditei a presente edição; appa­

recia com o caracter de obra original~ avançando e 
narrando acontecimentos até aqui não divulgados: 
forçoso era que o autor, por hum respeito 'devido ao 
publico, ·e para passarescoimada da tacha de Romance 

provavel, conforme o dito picante de Voltaire, assas 
· criticado pelo severo MabJy, transcrevesse fielmente 

no fim os documentos, as peças justificativas, que ser~ 



VIII PREFACIO. 

virão de farol , attestavão os factos , que ~u coor­

denava , e as quaes interessarão ao Leitor curioso ; 
dest' arte desempeçada de riquezas estra?has, correrá a 
narração com mais tapidez : .hum escrupulo t0davia me 

prendia; empregado por mais de vinte annos em di­

versos ramos da)dministração d'esta provincia, só por 

partiéipante, saltaria por achegas e !Ilateriaes imp9r­

tantes ao edificio, do qual me propuz ser o alvener? 

eu os traçarei em sombra , deixando materia a cluo­

nistas vindouros. 

Quando me recordo do · tempo, das penas, e das 

difficuldades, que me custárão para esmerilhar noti­
cias , documentos authenticos , disseminados pelos 

diversos archivos, e até em differentes provincías, afi­
gurou-se-me quanto não ganharião na publica con­

fiança, se deposiladus, e ensaiados -fossem os quilates 

de veracidade, como entre os chins (1), em hum 

, O que ainda be mais de admirar, enlre os Turcos, n~ção alé agora 
lida por semi-barbara, pelo que atlesla o erudito J. J. S. Senkowski, na 
importante obra, que acaba de publicar, Extracto . dos Annaes Turcos, 
que te~ relação com a Historia ela Polonia , corn notas e obse,.vações 
criticas : « Que os Turcos, cujo idioma lem fórmas regulares, possuem 
« livros em Lodo genero de inslrucção; em hislorta, conservão grande nu­
« mero de Annaes, e de Chronicas. Desde que a capital do Imperio foi 
« ti:ansferida para Constantinopla, a Côrte Otlomana, segundo o uso dos 
" antigos Califas, mantém copistas, que tem por officio recolher e escre­
« ver 5'1ía por dia os acontecimentos importantes do Imperio. Afim de 
cc segurar sua independencia, e a imparcialidade de seus ATjnaes, não são 
cc estes publicados senão depois ·da morte natural ou civil do soberano, de 
« quem escrevem. os fastos, não tendo já, nem a_ temer suas vinganças, 
cc nem a esperar seus beneficies. " Por apontar exemplos mais chegados, 
como em Portugal se propôz e conseguia a Academia Real da Historia 
Portugueza, fundada por D. João V, em 8 de Dezembro de-1720,: maravj.-
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collegio especial de litteratos escolhidos, incumbi.do 
de recolher e transmittir os feitos, que constituem a 
vida das Nações; e não abandonada -ao ac-aso, _ ou 

· aos caprichos dos particulares, huma empresa, ver­

dadeiramente huma magistratura, que pode exercer 
a maior influencia sobre a conducta dos governos; 
hum tribunal em fim dotado_ de sagacidade ~ criJerio 

para selecção dos instr.u.mentos proprios á diffusão '--­
das luzes : então · que preciosas almas, usando da 

,,. frase de _ Lord Bacon, não ficarião para a posteridade, 
que desapparecem agora com seus edificios de bar­
ro? que puros e perennes rnanancíaes de . instrucção 

e deleite nã.o se abririão. para o · genero humano? at- ­
tendendo-se mórmente aos que se dedicão a esse aus- . 
tero sacerdocio, para que independentes não verguem 

ao imperio das circunstancias, e ás irresistíveis pre­
cisões · da vida, capazes de gelar as inspirações do 
genio, e obliterar grandemente as operações do enten-

( 

I 
I 

dimento. ' 

·A metropole, ·que desde muito projectava estender­

lhe a jurisdicção, pelo mesmo diploma de 19 se­

tembro de 1807, que elevou de governo subalterno 
a capitanía geral de S. Pedro, annexou-lhe tamber'n 

"'osos resultados se poderião lambem prognosticar, se aprovei;tando da 
ln .rmonia que felizmente subsiste entre as corôas _irmãs do Brasil e de 
Portugal, e obtida a licença necessaria, se deputassem litterat(!S •Brasilei­
ros de conceito, que fielmente colhessem da Torre do Tombo, e d'outros 
Arcl,ivos Nacionaes, e copiassem ·os monumentos e escriplos, que tives-
sem relação com a 1-iistoria do Brasil. ·· 

r 
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o de S. Catharina ; mas transferida para . o Brasil ' a 

séde -da monarchia portugue.za, foi revogada essa aé­
eessão : huma noção succinta d'(i)sfo paiz ,_, especial­
mente dos successos, que ifiem. eslreita liga corn o 
nosso subjeito , não parece fóra de prol9osito, e ha­
bilitará para melhor julgar da GONveniencia ou des­
proporção d'aquelle intento . 

Os Anroaes terminão com hum · ~esumo estatistieo : 
adaptei a divisão em dous ramos princi'paes, aos quaes 
todos os outros se rem.nem ; o . primeiro considera o 
territorio, e o segundo a industria dos que O 'povoão; 
no primeiro se descreve em geral tu.do que he im­
mudavel, e não depende nem dos homm1.s-, nem das 
circuAstancias, nem do tempo; he o que propriamente 
pertence ao domínio da geographia fisica : m> segundo 
se examina .tudo que pode ser variavel , e he obra dos 

homens, das circunstancias, e do tempo; he da alçada 
da geographia politica: comecei por tanto no cap. I., 

pela descripção topographica, aspecto do · paiz e seu 

clima, geologia 9u noticia das formações, que consti­
tuem a superficie do solo, o que me levou n~turalmente 
á historia do seu descobrimento , e das acções dos seus 
habitantes; re~ervei para o capitulo ultimo o quadro es­
pecial de cada huma das suas partes, fórma ac'tual d;i 

' , 
administração, suas divisões, pr-oducções naturaes 
e d~ industria, melhoramentos de que são suscepti­
veis, os objectos em fim que se comprehendem na 
esphera d'este segundo ramo da divisão. As difficuldades 
inexplicaveis do plano fallarão por mim, e escusarão 

• 
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minhas in~vitnveis · imperfeições : foi por trabalhos 
longos e reunidos, fayoneados poderosamente pelos 

se.us r~spectivos governos, . que sabias distinc'to,s con­

seguirão dar, João SiQclair e Arthur Young a da ln- ' 
gleterra, Astroépier a da Suecia, Berns.torf a da Dina­

marea, Hel'tzberg a da Prussia, e Warden a dos Estados 

Unidos da America Septentrional. 

Se explorando terreno nunca d'antes co·nhecido a 
çaso desvairei, rrieus erros servirão de advirtir a outros 

á verdadeira rota, e a mim restar-me-na ao menos a 

consolação de o haver emprehendido : 

« On le peuL, je l' essaie; un plus -savant !e fasse. >> 

L,l FoNTAJNE. 

" Ao menos para espertar 
" Os engenhos, que atrai vem , 
« Que sóe _a. terra de os dar ; 
« O vào -he mào ele acertar, 
« Se não, n'o mostrar algucm. >> 

s,í_ e i\IIRANDA. 
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. '' ' 

S . PEDRO. 
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INTRODUCCAO. ·• 

Se a descoberta ·do Novo Mundo foi a aurora 
do benefico dia, que livrou as scienci~s · e · is 

artes de huma noite de erros, foi tamhem_ a 

epocha, que abrio hum foco de complicações 
políticas, e discordias interminaveis entre as 

duas nações , que logo se estabel_ecêrão na plà­

ga austral d'este va~to continente. · 

Para reconhecer o Brasil, que o acaso e a 

' fortuna de Cabral havião dado á Corôa portu­
gueza, mandou El Rei D. Manoel erri 1501-hu­

ma esquadra capitaneada por Gonçalo Coelho, · 

e nella , · o farriigera~lo cosÍnographó Americo 

yespucio; não satisfizérão á 'curiosidade real as 
1 
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ligeiras e imperfeitas informações, que das ter­

ras fóra do ttopico do Capricornio exposérão os · 

encarregados , tanto d' esta come> d' outra ex­

pedição com igual e:inpe,)hO ? que ao ma1~do de 

Christovão Jacgues largou do Tejo em 1003. 
Succedendo já :ri:o throno D. João III, confiou 

a empresa a Martim Affonso de Souza, fidalgo 

1 d~ relevada. ·nobreza, e . de ousadias e facções 
proveitosas ao reino ; soltou este as vellas, e 

apenas lançados os primeiros fundamentos Ja 
çolonia de S. 1Vicente, continuou rota para o 

sul, explorando os portos-, demarcando e eri­

gindo ao longo da costa , e em . hüma e outra 

margem do rio da Prata, padrões com as Qui­

nas lusitanas, os quaes attestassem nas idades 

yindmuas a posse que tomava pelo seu sobe~ 

tano 2
, 

' Quanto püde lobrigm• a trave·z da éscassa luz dos historia~ 
dores d'acp:uilles tempos, mais amigos de obrar que escrever, 

' inclino-me antes-, do que á illação dos · argumentos e conjectu­
ras do padre Manoel Ayres do Cazal no tomo 1" da sua excel­
lente _!..Corografia Brasilica, impressa no Rio de Janeiro, 1817 
- a seguir a asserção, de que Americo Vespucio estivera com 
effeito ao serviço da Coroa PorCugiteza, fundada nas duas 
Cartas, inseridas no tomo 2, n" 4, da - Collecção de Noticias 
para a Historia e Geog'raphia das Nações Ultrninarinas - pubh-
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Actos t~o solernnes forrnarião ainda hoje d'a­

quelle rio nossa natural barreira ip.variavel, 

<;ada pela Academia Re~l das Sciencias de Lisboa-18i2- De­
duzindo-se da primeira , que dado que o1ltrem fosse o capitão 
mór da annada, Vesplicio , pelos creditos de insigne Gôsmo­
grapbo, fôra só para demarcar esta ainda mal conhécida Região ; 
e· propendo pela razão , de que a Academia, ·pela publicação 
debaixo do, seu privilegio., çl.e certo modo afiançou a authentí­
cidade d'el1as; espeéificando na introducção ao referido· nº 4 

-que Vespucio , logo que se recolheo a Lisboa; entregou todos 
os seus livros e papeis a El Rei D. Manoel, que ?S q.uiz ver, e 
examinar . 
· ·ror não tornar esta nota mais diffusa, omitto tambeni as re­
flexões que me movem a preferir á affinnativa vaga que at­
tribue a Christovão Jacques o levantamento dos Padrões ao 
Íongo d,a costa mais m~l'idional do .Brasil, a tradição que re-

, fere·o padre Simão ele Vasconcellos rio liv. :1° da Chronica da 
Companhia de Jesus do Estado do Brasil nº 65, - de que 
fora Martim Affonso que assentara taes marcos, o ultimo dos 
quaes com as Armas de Portugal, a"inda tempos depois foi visto 
na Bahia de S. l\'Iathias, 170 legoas ao oeste do Rio da Prata,. 

Os Escritores ·castelhanos se afanão em allegar a favor ele seus 
direitos de posse e_ dóminio, com a entrada de João Dias Solis 
no Rio da Prata em 15:15, como se produzisse jus possessorio 
hum simples transito , vide l\'Iartens - Précis du Droit des 

. . 

Gens. Liv. 2 °, cap . :1°, § 57 e 58-e entre outros, refere Azara 
nas suas - Voyages dans l'Amérique :Méridionale - tom. :1 º, 

-cap. 18 - que apenas desembarcou Solis com o desígnio de 
fallar .a alguns Indios Charruas, foi assaltado, e morto : sue­
cesso, que de tal sorte espavoria os companheiros, que se 
apressárão a voltar para Hespanha , :__ alem _ de que El Rei D. 
~Manoel exigia itmnetliatamente reparação d'essa violação de 
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se fosse, desde Ioio cimentada por estabeleci­

mentos · nac~ónaes ; preclominavão porei:n as 
ideas do tempo: hum enthusiasmo militar, hum 

. ~ .... 

espirito de cávallaria atrahia os Portuguezes 

para as Inclias Orientaes , onde as fortunas erão. 

mais rapidas e gloriosas; . até que avisado D. 
João III das intrusões, que, dentro da demar­

cação de seus dominios , tentavão estraF.J1geiros, 

tepartio em capitanias de cincoenta legoas cada 
hurn,a, pela .costa desde Pernambuco para o Rio da 

Prata, a favor c~e algu.ns subc~itos benemeritos, 

q~íe á semelhança do que . se havia practicado 

c0111 acruellas descobertas· no Atla:µtico, as po­
voassem, e deffendessen.1 á sua custa. Entre o~ 

- . . ' 

donatarios f(n~ão mais bem aquinhoados o,s dois 

frmãos Souzas, enã'opocli~ o rei premiar ou agra-
, . 

decer seus serviços por _modo, -nem mais fixo, 
nem mais honroso, do que o ela carta dirjgicla 

a Martim Affonso 1 • Com tudo -não he marav1-

territodo ; satisfez o Imperador 'Carlos V,. a quem obedecia 
nesse tempo a llespanha, desapprovando tál procedimento, e 
castigando os iníplicados n~ssa expedição, como quebranlado-
1·es da paz entre os dous Reinos, o que por _"longo tempo es­
carmentou para semelhantes tentativas. Vide Damiã-o de Goes 
-Chronica .d'El Rei D. Manbel. -42.0. 

1 O At1tor das;-lVIernorias para a Historia da Ca1Jitari:ia de 
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lha q:ue diffeEença de-circumstancias produzisse 

diversidade de resultados : a distancia d'ess:rs 

prirneri.Tas povoações entre si ' e da capital do 
rein.o, para muluamente se coadjuvarem., e 
soUicifarem soccorros; a necessidàde de se de-. 

fender(:)m a hum tem·po de poderosos piratas, 
que i 'nfestavão por mar, aquellas costas e por~os 

abertos,- sern fortificações, e de tanto gentio bar~ 
baro e insidioso , que por· terFa os roàeavão, e 
assaltavão; obrigados,assim por annos seguidms 
a guerrear mais, do que a cultivar a te1~ra ele 
maneira que consolidassem, e, se indeinni~as·­
sern dos cabedaes empregados; desgostosos por 

fim, e inanidos pela enormidade das despesas, 
. ou as abanclonárão , ou succumbirão ás fadigas 

e desastres. 
Passárão quasi dois seculos sem que os Hes­

panhoes. ousassem alterar e c~:n1fundir essa pe­
rennal -Divisa , abstendo- se · de fiI:u.dações na 

margem Septentrional elo Rio -d~ Prata , apezar 

da melhori~ dos · seus portos e enseadas , e 

apezar da, união das duas · coroas na cabeça de 

S. Vicente a tt:as-ladou por intefro, e fielmente do tom. VJ. 
rrov. ao li..v . XIV, da Ilist. -Geneal og. ela Casa Real-por D. An~ 
tonio Caetano-de Souza,- onde o Lei.tor, se quizer , a pocle-rá ver, .. 
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Felip·e II; quando succedendo já a0 furor mar­

cial . o systema _.de commercio, e pelas nossas 

perdas na India voltando-se as attenções_ para 

o Brasil, pelo Prin.cipe Regente D. Pedro II foi 

enviado D: Mànoel Lobo, nomeado Governador 

da Capitania do Rio d.e Janeiro e de toda are­

partição ao Sul_d'ella, com instrucções posi.itivas 

de levantar huma fortaleza na ilha de S. Ga­
briel, ou 'dentro do mesmo Rio em outro sitio,. 

. . 
que achasse mais conveniente; empossado do 
Governo , transportou-se D. Ma:noel a S. Paulo 

em Fevereiro de 1679 pará dispor a empresa .•. 

Pela mesma era vogava fervoroso empepho 

de se explorarem as minas de oiro 0 · prat.a , 

que se annunciavão no districto ao _ Sul de Par­

naguá, 'para cuja inspecção tinh.ão vindo D. Ro--:-

1 ' Archiv . ?ª Cam. de S. Paulo Liv. de Reg., que tem por 
Tit. ;t.675 pag. 45 . Carta .Regia dirigida á Camarada Villa de S. 
Paulo, datada tle Lisboa em 29 de Novembro de 1677, na qual 
mandava S. A. applicar para estas despesas o Imposto do Dona­
tivo de Inglaterra e Paz da Holanda, _pedido pela C_arta Regia 
de 4 de Fever eiro de 1662 . - Provisão .rito Príncipe Regente de 
12 de Novembro_ àe 1678 . - l'ortaria do mesmo D. Manoel Lo­
bo de 6 de Dezembro de 1679 ao Capitão :Mayor Diogo Pinto 

. do Rego, incumbido do Governo da Capitania de S. Vicente 
~1a 9ual ll;le ordenava a continuação dos aprestos, , e soccorros 
necessarios para o Rio da Pi'<1ta, fito d'a~1uella expedição. 
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drigo de Castel Branço com · o car~io de Admi-· 

nistrador e Provedor Geral d'ellas, e Jorge 
Soares de Macedo com a Patente de Tenente de · 

Mestre de Campo General ad' honorem ~ e com a 

clausula de que ~olhend?-se o desengano de não 
existirem, se dirigissem á Serra do Sahará-

. bussú , onde com effeito os , resultados fôrão 

melhores. Persuadindo-se Macedo que seria 

mais facjl penetrar esses sertões entrando pelo 

Rio da Prata e Uruguay, aprestou n~ Vill~ · ~e 
, Santos huma flotilha de sete embarcações, e 

deo á vela acompanhado de varios Paulista~ _ ~ 

distinctos , de huma companhia de soldados , e 

de duzentos Indios sertanejos arm~dos·; mas 
acossada de repetidas tormentas , e ventos pon-, 
teiros, revirárão quatro sobre o porto de San°'.: 

tos, e tres sobre a deserta ilha de ~- Catheri­

n'a '. Aqui; por levarem já diversa vereda tae~ 

pesquizas, empregou-se· a gente debaixo da 
direcção do Védor Manoel da Costa Duarte em 

construir quarteis, em preparar e ajuntar ma­

teriaes para se irem transferindo ao p_rojectado 

estabelecimento. 

' O mesmo Archiv. e liv. , citados na nota antecedente, f\ 
pag.' ~1 e seg. 
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No primeiro de :Janeiro de 1680 desembar­

colil D. Manoel Lobo em huma enseiada com­

moela, fronteira á povoação hesp~lnhola ele Bue­
nos Ayres, com cluzeiltos homens de tro11-a r~­

gular, poucas familias, e alguma ar~ilharia; e 
a0 lugarejo, que começou a fundar e fortificar, 
denGminou : Colonia do Sacramento : era a me­

. ta . destinada a :marcar o extremo meridional 

· dos dominios portuguezes., de huma importan-

cia propria e individual, hum . estabelecimento 
ernfim 111a'ÍS politico que prõductivo, pois que 

entre nações limitrophes, n~ paz os_ motivos 
de discussão, na guerra · ~s difficuldades de 
defensa ,. estão em razão dos pontos çle con­

tacto. 
Medrava a sete mezes a paliçada, que se ia 

levantançlo com o· unico receio dos barbaros 

Minuanos da campanha ; j,á rivaes· na Europa, 
os dous povos visinhavão demasiado na Ame­

rica para não despertarem ingenitos ciumes : 

não ta1·dou ern ser ella assaltada pelo governa­
dor ele Buenos Ayres D'. José de Garro, que· 

aproveitando-se da mudez da noite a i~westio 

no quarto d'alva do dia 6 de Agosto, rendida 

· depois· de tres h0ras ele porfktda resistencia , e 
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escapamdo da carnagem apenas dez pessoas '. 

Arrasada a <eolonia, foi tamhem abandonada a 

ilha de S. Catherina., a qual em tempos poste­
riores vemos povoada pelo capitão mór Fran­

ciscQ Dias Velho , _ que ali perdeo valerosamente 
. a vida defendendo-se dos Hollandezes , que a 

invadirão. 

A noticia d'aquellà aleivosia e aggressão foi. 
agramente recebida pela côrte de Lisboa, e afim · 

de evitar a imminente rotur~ enviou Carlos II · 

o duqU:e de Giovenazzo com o' caracter de em­
baixador extraordinario, e amplos poderes 

"' para offerecer ao Príncipe Regente de Portugal 
quallquer reparação, que exigisse 2 , e precisa 

foi toda a dexteridade de tão habil negocia­

dor para amaciar o Príncipe, e. ajustar o tra-

,, 
' Sob\'e este ponto discrepão os. autores; veja-se a - Rel.a-

ção do Sitio, que o Governador de Bue:nos Ayres D. Miguel 
Salcedo pôz no anno de 1755 á Praça da Nova Colonia do Sa­
cramento , etc. - por Silvestre FerreiÍ'a da Silva : Lisboa, 
l\iDOCXLVIII : a eujo Aut0r, que militou muit@_s aínios na­
quella Praça, e estava por isso mais ao alcance de averjguar os 
factos, na exp0sição d'este successo sigo c0m preferencia á 

Rocha Pitta na sua-Historia da America Portugueza-Lisboa, 
MDCCXXX, liv. 7J § 7. 
· ' Vide-Historia Genealogiaa da Caza Real Portuguezá -
po1; D. Antonio Caetano de Souza - tomo 7°, liv. 7, pag. 685. 
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tado provisional de 7 de Maio de 1681 , no qual 

dando-se completa sati~fação á Coroa por~ugúe­
za; se estipulou principalmente a restituição da 
praça, de suas munições e petrechos, a reedi-

' , 

ficação das fortificações no mesmo pé em que 

se achavão na occasião do assalto, a liberdade 
dos prisionCiros, e o castigo do aggressor. 
' Restituída com, effeito, he· ainda sitiada ·pelos 
Hespanhoes em 1704, e -largada pelo seu go­

vernador Sebastião d~ Veiga Cabral, depois da 

mais corajosa e desesperada defensa ; nós a re­
cuperamos pelo tratado de Utrecht de 6 de Fe­

vereiro 1e 1715 , que excitou e ratificou o outro 
antecedente de 18 de Junho de 1701, e no qual 

a Ilespanha cedeo a Portugal o territorio e colo­

nia do Sacramento, situados _sobre a margem 

septentrional do Rio da Prata, com condição que 

Sua · Jlf agestade portugueza não permittiria o 

commercio a nação estrangeira. Reserva'-secom_ 

tudo a faculdade de offerecer- lhe no espaço de 

µnno e meio hum equivalente, que ficava a seu 

arbítrio aceitar, ou recusar. ( Artigos 6 e 7 do 
çitado tratado <il.e Utrecht entre Portugal e Hes­
panµa. ) A íntelligencia porem sobre a extensão 
d 'esse territorio foi assumpto de requin-

• 
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tada discussão, e controversias politicas- x 

Nem mais pacificamente lográrão os Portu­

guezes a for:taleza, que á sombra d' este mesmo 
trataçlo levantárão na enseiada de Montevideo 

em Dezembro de 1723 : pr~ssantes ' avisos -do 

ministro portuguez em. Paris desp&rtárão, e pFe­

venirão o seu gabinete de que timito lhe havia 

custado conseguir a revogação da faculdade 

concedida pelo govern9 francez a especuladores 

: Quando o Governador de Buenos Ayres restituio por or­
dem ela sua Côrte a Praça em i7i6 ao Mestre de Campo Manoel 
Gomes Barbosa, circunscreveo-lhe logÓ territorio tão estreito , 
que mais antes pareceu bloquea-la; cl:'aq<tli s~ originárão ·as re.l. 
clamações, que fazem objecto da co~-respond~ncia official entre 
o Secretario d'Estado de S. l\fagestade catholica o niarquez de 
Grimaldi, e o nos_so Embaixador na Côrte de Madrid D. Llúz 
da Cupha; pertendenclo aquelle no seu officio de 50 de Março 

. qe :1720, que se houvessem religiosamente cumprido as .condi­
ções do tratado, com a evasiva de que na restituição de qual­
quer Pi•aça, log? que não se especificava individualmente o 
espaço , meclida, e _termo do territorio. que lhe ficava perten­
cendo, se entendia o que alcançasse huma bala de 24, despa-
1~da da mesma Praça : o que contestou D. Luiz da Cunha 1:1º 
seu officio de :15 de ~bril do mesmo anno - Que não se exigia 
a restit~ição: do territorio da Colonia, mas sim a restituição do 
territorio e da Colonia, deduzindo-se d0 texto dos mesmos 
artigos do tratado, ' que se considerava o territorio como prin­
cipal, e a ~olonia com_o accesssorio, conseguintemente duas 
cousas bem distinctas; que versando a duvida não só a respei-
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de Saínt-Malo j),ara formarem hum estabeleci­

mento ou feitoria naquella abra ; aó passo que 
o ministro residente em Londres informou de 
igual projecto da parte dos Inglezes. Já então 
era de · rigoroso dever occorrer a tentativas·, · 

que realisadas mais difficil seria desfazerem-se . 

Mandou-se por tanto occupar esse ponto tmpor­
tante pelo mestre de campo ManoeJ ,de Freitas 

com duzentos homens. AiJr1da não era completa 
a fortificação, marchárão sobre ella os Hespa­

nhoes dictou a prudencia q:ue por então se· 

to da Fortaleza da colonia, como tatnbem das terras,e campa­
nhas . çlo seu districto, que conforme a divisão de u;2_;; se es­
tendia a ·Léste até o ma1· e boca do Rio da Prata, das quaes es­
tavão gozando promiscuamente huns e outros vassallos em 
virtude do tratado provisional de 1681; S . .l\'[agestade Catholica 
pelo ai·tigo 14 do tratado de álliança _de 14 Junho de 1701 as 
cedeu a S. l\fagestade Fidelissima com inteiro domínio para as 
possuir :in solídum; que seria violentai· as palavras, torcer o 
senti.do natural e intelligencia dos artigos do tratado, e contra­
riar a mente dos principes contratantes, voltando o tratado de 
Utrecht em prejuízo qa Corôa Portugueza , e tirando-se-lhe o 
mesmo que já 111e estava cedido e renunciado pelo provisional 
de 16,81 J.11.0 possessorio, e pelo de alliança de 1701 na proprie­
dade ; bem diverso porém do que era expresso no artigo VI do · 
de.Utrecht, que tanto corro]lorou e t1·aspassou o direito de pro­
priedade sobre as referidas terras , qüe annullou o provi_sional 
l)Or nelle se tratar só do possessori0 , etc. , etc. 

! 

f 
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dissimulasse, que a abandonasse , para que pela 

resistencia não abortassem 3:s propostas de con­

ciliação , que se negociavão na côrte de Paris , 

por mediação elos reis ele França e de Inglater-

ra , expediente que approvou, e de novo :re­
coinmendou o gabinete de Lisboa '. r 

Tentou-se a conquista ern 17 36. ; a nossa fro­
ta não fez mais que mostrar-se na foz cio Rio 

da Prata, e o mestre de camp_o André l;libeiro 

Coutinho ; encarregado d' esta facção, e desig­

nado seu futuro governacl<;>r pelo general Go­

mes Freire · d' Andrada , reembarcou-se no mes­

mo dia 1 õ de Septernbro, em qne tii~ha pojado 

a vista d'ella., declinando a empresa pelas dif­

ficuldades com que se justificou. 

• 

Tres tratados consecutivos jámais correspon­

dêrão aos fins , que parecião propôr-se ; e se­
melhantes convenções , dirigidas· mais pela , 

razão cl' estado , do que firmadas na boa fé e 

' Como as pretenções de posse sobre este Posto e adjacen­
cias fôrão o pomo de discordia entre Portugal e Hespanha, até 
em nossos dias depois da indepenclencia elo Brasil, não será 
fóra de proposito indicar no fim, em a nota, letl'a (A), o gue nos 
referem Escriptores, e documentos authenticos , que pela pri­
mei ra vez apparecem. 
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' verdadeiro inueresse dos povos; que deveria ser 
o ponto de apoio da alavanca das negoçiações , 
se tornárão sempre equivocas e inuteis , e só 

servirão de adormentar por intervallos as dis­
sensões nacioü.aes, que p6uco depois revivião., 

até que esta controversia foi regulada pelá tra­
tado pre]iminar de limites do 1 de Outubro 

de 1777 , cuja ajustada demarcação , encetada 

·mas não concluída , a~sinalaria talvez até hoje 
a linha divisoria entre as duas fronteiras, senão 
fosse roto pela guerra de 1801, e com o terri­
-torio conquista<ilo augmentados os limites· d' esta 

capitania, os quaes descreverei no capitulo se­
guinte. 
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CAPITULO I. 

Descripção topographica da provincia de S. Pedro. - Aspecto 

do paiz, e seu clima. -Geologia, ou composiçã_o do terreno­

- Se, como outras ca1Jitanias do Brasil, pertenceo a algum 
donatario? -Como principiou ella a ser conhecida. 

A província de S. Pedro, anteriormente Go­

verno do Rio Grande. de S. Pedro do Sul 1 , de­
mora entre as latitudes austraes da America 

Meridional, contadas na costa do már, desde a 
har;ra do Rio Mombituba, ao JNiordéste do· pre-

• O respei:tavel Mr. Southey, na sua excellente - History of 
Brasil - Lonclon - 1819 - tom . 5°, pag. 865 , diz - que era 
tambem chamada capitania d' El Rei_- ha nisto hum grande 
equivoco, que talvez proceda do que se encontra inscripto em: 
diversos l\'Iaµpas Geographicos da America Meridional , bem 
como no de Arcy de la Rochelle, publicado por William Fa­
den, Londres, 1807 , com as illustrações do cavalheiro Pinto., 
- Luis Pinto de Souza Coutinho , · ao de_pois Visconde d!'! Ba:1-: 
semão, pouco conheceria da nossa província, e ap'enap da d e-_· 
Matto Grosso , da qual foi governador e capitão General, e 
tomou posse em 1769. Póde s~r que pela neglig~ncia de se 
copiarem servilmente huns aos outros, copiassem de algum anto1· 

' Hespanhol, corno o ~ohredito o fez do padre Franr, isco l\ fono cl 
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sidio das Torres, antiga guarda de S. Jorge, 
na iatitude austral . de 29°, n', 36"? até o 
arroyo Chui, na latitude austral de 33°, 42', 
10'1 ½. Antes. do·anno __ de 1805, diversa era a de­
marcação ; recuou onze legoas , mais ou menos , 

aquêm da barra do Araranguá ,· ou mais etimo..:. 
logico Ararérconguay, onde se acha aindahoje 

postada a ultima guarda, que assinala o limite 

da pro~incia de S. Cath:;i.rina; e avançou para o 
Sul até o referido arroyo Ghui, onde era a' an­

tiga divisa ~os domtinios hespa_?hoes pelo tra­
tado de . 1777, e que fica distante da cidade do 

Rio Gra;nde quarenta e tres legoas e hum quar-
--.i. . ... ' • • 

tó, e d0 arroyo de Ytaym, -onde fôra collocado 

o ·primeiro marco :portuguez, vinte ·sete legoas 
· e meia ; porem a latitude no interior do paiz 

Sobrevi.ella, que assignariá. esta com o titulo de - Capitania 
·del Rio. - Copistas porém menos escrupulosos parecendo-lhes 
inverosímil que o: districto da capitania do Rio de ;Janeiro se 
estendesse alem das raias ela Ca1)itania de S. Paulo, que real­
mente por muitos a~nos o intermediou , supposerão engano e 
cahirão em outro mai0r, traduzindo:arbitrariainente para o ti­
tulo de - capitania d'El Rei. - H~ a excusam.ais simples, que 
me occorre : óu tambem porque o ·seu territorio não' p·ertencia 
a donatario algum' , julgárão destingui-Ia das outras ·capitar1ias 
ao Norte, que os tinhão, denominando-a capitania d 'Ef Rei, isto 
he, pertencente á Corôa . 
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começa mais ao Norte hum gráo, com pouca 

differença, sendo de 27° õ0 1 o parallelo do :io 
de Pelotas, o qual serve de divisa cl'este com a 
provintiia de S. Paulo : e ·entre as longitudes 

de 321 ° 2,4,, e. de 328° .4,4' ( con~adas dà ponta 
mais occidental da ilha de Ferro ). 'iferá na sua 

maior largura de Léste a <!este cento• vinte e oito . 
legoas em linha recta, das que entrão vinte 
em grao.., de circulo rnaximo; mas no lado oc- · 

éidental não e ·cede , e sessenta e cinco legoas, · 
contadas na direcção geral do Uruguay. O seu 
littoral computa-se ele cein lego.as em direitu2..... 

ra; de cujas· dimensões, e da !Ínspecção elo 1.Hap­
pa tópographico se deoluz, queestapr@vincia tem 
a figura de hum trapezio mixt_ilineo, formado 
por dous lados oppóstos desig·uaes e rectos, e 
por outros dous curvos, todos com suas ir.regu­
laridades m~ seios, abrangendo por conseguinte 

a superficie pouco mais ou menos de oi-to 111il 
trezentas e vinte legoas quadradas. 

Confronta pelo Nascente éon1 o Oceal_lo; pelo . . 

Norte.· com o Rio lVlomhitl!Íba, Pelotas, e incul-
tas sl;~rras do Uruguáy; pelo Poente com huma 

part~ do mesmo Ur1,1guay, que a separa da pro­

víncia d'Eútre Rios; e pelo Sul, com huma pe~ 
' 2 
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quena extensão do lbicury' que desde a Sl'.labarra, 
· corre ás cabeceiras dos seus galhos meridiona~s, 

atravessando a serrania descoberta da campa­

nha, e seguindo pelo seu ultimo ga!lho•austral ,. 
que conflue no denominado Ponche Verde, para 

d'aquelle Toaxa'r á barra do arroio Piray.no Rio . ' ' 
Negro, e por este ac~ma até as suas vertentes 
mais orieritaes. Finalmente busca a linha divi­
sori~ o Rio Jaguarão, que desagua na lagoa Me­
Fim ; · segue parte d' esta ta,J:>a, !.t procura o Ar­
royo Chui, até t<;tue se p'erde no mar '. 

Toda esta grande extensão_ he dividida em 

duas partes, quasi iguaes, pela serra geral do 

Brasil; que acompanhaFldo a costa do mar nas 
primeiras vill'te e sete lego~s desde o' Araran­
guá até á latitude austral é!e 29° li-O', pouco 

. . ~ 

mais ou menos, volta a O~ste mais oitenta le-

' Conservei a linha divisória, que acima descrevi , por· ser a 
que tem subsistido ha trinta e seis annós, desde a guerra e con­
quista de i80i , como se verá da leitura d'estes Annaes; sem 
que d'isso se possa ticrar argumento contra a ajustada n; 
convenção ele i8i9, a cprnl he sem duyida mais natural, e pre­
enche melhór o fü:n da : reciproca segurança e tranquillidacle 
d'ambos os estados, alem de assentai· em hum ajuste e contra­
to perfeito, como melhor desenvolverei no decm·so cl'estes 

Ann,aes. 
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goas até acabar no interior cl'esta provincia. 
A parte septentr:ional, em figura de outro seme­
lhanlie trapesio, he subdividida em tres, conhe­

cidas pelas denominações vulgares . de Campos ,. . 

dA cima da Serra, dos da Vacaria·, e dos das 

-Missões orientaes do Uruguay. A parte baixa ou 

meridional, de figura triangular, he talhada em 
· duas pelas, isoladas serras do Herval e elos 

, . 
Tapes, é pelas lagoas dos Patos e Mirim; fican-
do ao ücd.dente cl'éstas serras os Campos deno­

minados do continente, e ao Nascente das ditas 
duas lagoas e '.da serra geral os intitulados da-
C~sta do m:lr. ' · 

Os C'3Jinpos de cima da Serra, e os d_a Vacaria, 

cuja sul_1)erfiei.e he de seiscentas legoas quadra­

das~ figurados em. hum quasi triangulo, s~o. 
transversalmente c@rtados pelo Rio das Antas, 

que ar-rebentaRclo ela encosta occidental ela men­
cionada serrania, a torna -a atravessar, para 
ser conhecido ao Sul d'ella com o nome de Ta­

quarí; derivado do primitivo de Tibiquarí. A . 
aq~ielles campos limita pelo Sul o angulo da 

serra geral, e a estes pelo Nor~e ú> Rio Pelotas, , 4 
· grande galho elas cabeceiras orientaes do Uru-

guay, _que , nascendo como o das Antas, e cor-
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rendo para o Occidente, serve de divisa entre .., 
os limites septentrionaes d' esta provi:ncia, e os 

, . -
·meridionaes da de S. Paulo; e pelo Oéste confi- _. 

não com· à comma:rca dos sete _povos ori~ntaes _ 
7 

de Missões , e p~la picada denominac}a de Sant:1 
Victoria e bosques adjacentes. 

Os campos de Missões, cornquistados na guerra 
de 1801, os quaes abrangem os povos de S. 

Angelo, S. João, S. Miguel, S. Lourenço, S. 
Luiz Gonzaga, S. Nicoláo, e· S .. Francisco de 

Borja , tem huma superfici@ de perto de 1,4-00 le.­

goas de campo, sem comprehender os bosques 

e sertões, qüe t~m ao Norte e ao Nascente, os 
quaes talvez montem· a outro tanto. Pelo Occi-, . 
de;1te o Uruguay os d·iv;ide dos outros povo& su-

jeitos á Hespanha, e pelo Sul o Rio lbicuy e à 

extremidade da Serra geral os separão dos carrr-:1' 
pos propriamente cÍitos do continente. Esta 

commarca das Missões orientaes he regada pe­
los rios ]juí, Pirabiní, Icabaquá, e Mbutuí, que 

deságuão _no Uruguay em direcção de N. O. 

S. O.; e pelo Itlá, Taquarí, Nandüí, Jaquad 

Miri, Jaquarí Grande, e Toropí, que a:ffluem '---­

no Ibicuy Guaçti em direcções de Norte ' a Sul; ... 
e em ·fim das cabeceira~ e parte superior do Rio 
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Jacuí, com -os seus galhos mais considera veis 

Ibirayepir@, Jacayoibí, ljuí Gránde, é outros 

rnei~ores, que fechando hum bosque da figura_ 

de huní trapesio irregular, e de superficie de 

cein legoas, nelle se ajuntão todos ao Jacuí, 

que sabe pelo vertice meridional elo dito b('.i)sque, 

para_ logo descei;- atravessaJ!l.do a Serra geral, e 

apparet:er ao S1,1.l. 
A part<;; oeciderltal d' aquelles _d9us, i:ndic~4@s 

tractos infe:riores, que ante:líiormente á · con­

quista de 18.01 · apenas alcançava até o Al---:­

barclão • grande ( que reparte as aguas para o 

Rio da Prata, e para o Rio Grande de S_. Pedro) , 

s~ esten~le presentemente ao Sui ·até ao Rio 

Jaguarão, que desagua na Lagoa Meri:m; e a 

O , 1 l ';,___N ' d .. -este pe a margem- e e- oroeste as primeiras 
· 1 rl d Rº N ' 1 . mto egoas o 10 egro, que segue pe o terri-

torio de Montevideo _ ·para o Uruguay; e pe­

las cabeceiras dos Ibicuys, galhos principaes 

dó Ibicuy Guaçú, _ abraçando· estes parte ela es­

calvada Serra da Campanha, fertil pela unda-

'· Chamárão neste paiz À lbardão hnma. extensão pr0minente 
. r "' 

e alongé)-da de terreno, como hum espinhaço de ç~o ,_ talvez 
por semelhança ao albardão, ou grande alpardé~->-chts bestas ~◄ 
muares. 
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ção dos seus galhos occidentaes o Ibiçuy Mirim, 

Ibirapuitã ,. Pai passo, e Nànduí ; alem dos quaes 
regão tambem estes ca,rppo~ as a,guas do Gua­

rócai a O_este .do referido lbitapuitã ; e pelo lado 

oriental d@ mesmo lbiçuy Gu.açú os selil,S' galhos 
Torop~, Caass:iquei, !natuí, Jagtiarí, Taqua­

re.J:nbo, e mais duas vertentes.do mesmo Ihicuy. 

/ D' estas ramificações a _mais ce_ntral h.e conbeci<;{a 
· pela denominaç~o de rio de S. Maria athé dis­

tancia, em que se con:fu.'nde C01Il os outros Ib:i­
cµys, bem,quenadernarcaçãodelimitesde 17õ8, 

teve por si 0.ptniões .de que er_a o prfncipal, e 
verdadeiro I,bicuy. Todos estes esgalhos correm 
no territorio conquistado do semicírculo d~ Nas­
cente para se :perderem .a Oéste no Uruguay pelo 

. . 

seu tronco geral o l};)icuy Gt1açú, e vãq por fim, 
juntamente com os do Ri~ Negro, m~sturar-se 
no Rio da Prata. 

Em direcção opposta discorr,em, na outra me­
tade oriental çt'esta mesma sudtlivisão occiden­

tal e do dito Albardão principal para , Léste, o 

grande Jacuí mi Guaiha, de cuja origem já acima 
· tratámos, o caudaloso lçabaquam 9u Carna­

cuam, o Pirati:pí do Sul, e fhialmente o Jagua­

rão. No Jacuí entrão pela banda do Norte o Ta-- ' 1 . ' 
r 
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qHar'í, tão copioso cÓmo o proprio Jacuí_? o Rio 
Parqo, e o , Butucaraí, alem d' outros arroios 

menos notaveis; e pelo Sul o arr~io dos Ratos , 
o do Conde, o d(i) FraQ.cisquinho·, e 9 Capivarí_, 
nas direcções do Sul para o Norte, sanindo da 
Serra do Herval, e dos .seus extremos septen­

trionaes; o deD.,Marcos, o de Tabatingaí, e o'Rio 

Pequerí 1x>m o se-µ galho oriental Iroí, o Can;;t.-. 

pané, o ramoso IPapll:á , e ul~imamente o V a.,ca= 
caí com 0s seus _ramo1? meridionaes ; o Rio de. 

Santà Barbara, o de S. Sepé, os arrotos Cam-:. 

'- baí, de S. Jeronymo, e do Sa]so, já immediato 
ás-suas cabeceiras ; e pela banda do Norte o ar­
roio do Arsenal ; fecham:d0 esta ramificação , dos 

galhos clo Jacl'J..Í a()) Sul da Serra geralo pequeno 
Araricá, conhecido 'org.ii1ca,r1amente pelo nome 

de Vacac_aí 1\1,irim, , e o Tupaetuá , qriasi todo 
embrenhado na m<gsma serra. 

O rio Icabaquam, vulgarmente· dito Cam,_a­
cuam, recebe pelo ru.mo do Norte, desde a sua 

barra na Lagoa dos Patos , varios ·arroios, os 
' • ~ :'1..-, 

quaes bem que pequenos, são com tudo abun-
' dantes, e.derivados da ponta austl'.'.al da referida 

Serra do Herval; reparÜdo porem na sua origem 

em dous : d' estes o meridional, denominado Ca-
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macuam Chico, cm pequeno, tem varias ver­

tentes,- alem das quaes enriquecem o Cama­

citam huma plebe de arroios , que neBe entrão 

da banda do Sul , a -saber o das Palmas, o das 

Torrinhas, o grande de S. Antonio, - o do Ca- ,J · 
margo, o das Pedras, o Carahá, etc. Tanto, este 

.-

rio, que atravessa do Poente para' o Nascente 

pela espaçosa Jaxa de campo entre as-duas isola­

das Serras do Herval e dos Tapes, como o Jacuí, 

são os prineipaes alimentadores da mesma La­

goa dos Patos , que recebe ainda pela margem 
1 

o_ccideJíltal as· agu~s de vari@s outros, que bor-

bulhão das referidas duas serras do Herval e dos 

Tapes , até. o rio de -relotas, o qual descendo do 

interior da segunda, ' desagua já dentro da em­

bocadura s,eptentrional do Sangradouro da· Là_-
- 1 

goa Merim, àppeli<lado, tambem rio -de S. Gon-

çalo ; neste se escoa pelo Oceidente o arroio do 

Pavão, que traz sua origem do ex_tremo meri- , 

dional da referida Serra dos Tapes. Segue-se o 
J 

rio Piratiní, cujas fontes no inte;rior da campa-

nha entestão com as db SHl do mencionado 

Can;iacuam-Chicó, e , _com as do Norte do rio 

Jaguarão, ultimo que, perdendo-se já na Lagoa 
- ' 

Merim, fecha com o seu tronco ou galho prin-
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cipal as possessões pol°'tuguezas, mesmo as con-
. ' 

quistadas a Oeste da dita lago_a, que d' entre 
estes dous rios Piratiní e Jaguarão, recolhe as 

aguas dos arroios da Palma, do Chasqueiro , 

do Herval ,- dos Arrombados, dos Arrependidos, 
. :>-

e do Juncàl. 

O terreno entre · a costa do mar e as ditas 

Lagoas, desde o rio Mombetuba até o Marco 

na latitude de 33° lí,2', sendo desde o principio -

cultivado, e o qu~ está actualmente mais po-
. ' 

voado, he cortado pelos rios Momhetuba e Tra-

manda(, os quae~ da ~erra geral se precipitão 
no mar; e pelos rios Cahi e dos Sinos., que do 
interio~ da mesma Serra' rolão para a Lagoa do 
Viamão, extremo septentrional da dos Patos; 

n'aquella entra tambem o Garvataí, im1nediato 
pelo· Nascente ao dos Sinos, e n'esta p'efa mar­

gem -oriental .desemboca o pequeno Capivarí, 
cuja cabeceira he huma lagoa semi-circular, qúe 
tornea a fralda austral da Serra' g•eral, ele dia­

metro de mais de legoa, entre as Freguezias d~ 
S. Antonio e da Conceição do Arroio. 

As aguas daI, duas grandes lagoas, Merim e 

dos Patos, encontrando-se na latitude austral 

ele 3-1 ° e l;.7', formão o largo do Rio Grande, o 
_/ 
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qual estreitando-se para a . barra,, fiça sómente 

de duas milhas com pot1ca differença na lati­

tude Sul de 32° 6', e ria longitude de 326° 31 
-; • 

A lagoa dos Patos, desde a de Viamão inclu­

siva athé a sua juncção com a de Merim;, t~m 
quarenta e numa legoas de comprido na direc- . 
ção de N.N.E. S.S.O., e oito na maior largÜ­

ra : a de Merim , com igual direcçã@, tem de 
· comprido trinta e tres legoas e meia · até o seu 

des~guad<.mro ou boca meridioNal do rio rle s. 
Gonçalo, é sete no selil maior bojo. Alem dos rios 
nótados até o ·Jaguarão, e _cuja direcção he 
quasi de Oeste P,ara Léste , entra ainda na lagoa 
M.erim pela m~rn oriental, e com semelhante 

CMrso outro rio Taquarí , e seguindo o rumo de 
&_,O. , N.E. o grande _Seboliati, cujos galhos 
occidentaes são o Parado, o Limar grande e 

pequeno,.oAbestruz, e o de Godoi; e peio lado 
oriental o Malmaragá, e finalmenté o riu de 

\ 

S. Luiz, que se perde na mesma lagoa junto a 
fóz do Saco de S. Miguel, que nasce dos Serros 
de S. Miguel, em cujos fragosos picos se divisa 

' o desmantellado forte da mesma invocação. 
Todo o terreno desde o Jaguarã@ até as ori­

gens do Sebollati, he dos questionados entre as 

• 
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duas nações limitrophes,, e a pezar d'isso ,a Hes­

panha os foi povoando desde 1784. 

O extremo ;iustral dá lagoa Merim he Q Saco, 
que fórma o arroio de S. Miguél, · o quaJ se 
deriv::.i dos Serros assim denominados . . Na sua 
margem . oriental apemas . dese,n1bocão o arroio 

d'El Rei, €_Iue maRa de huns pantanos, e o ar­
roio Itaym 01:1 Tahím., qlile he- o e~coamento da 
estreita lagoa da ·Mangueira ou SaqttarumJ)ó, 

entre a costa do mar e os càmpos qu~ se esten­
dem até a lagoa Merim. 

As abas da-Serra g·eral desde o rio Momhe­

tnba athé o 'FFamandaí são cingidas de peque­
nas e estreitas lagoas , com sangradom'QS ou. 
canaes çJ.e commtmicação, por onde desaguão 

. . 

nO Tramanda{; assim como se enfião o~tras 
mais peqoenas ao correr da costa athé o in­
signifi<?ante arroio Chui, que entra no már 
em 33° ,l21 10"½, onde existe postada huma 
guarda Brasileira desde a conquista de 1801, 

e dista dra cidade do Rio Grande quarenta e 
tres legoas pa,ra o Sul ~ . 

',z _ _!)or maior que fosse o meu receio de que o extensQ qua­
dro, que tenho descripto, parecesse arido e fastidioso, não 

' 
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· Esta provincia, por qualqqer lado que se olhe, 

he hu.ma ·d.as mais bellas de todo o :Brasil ; seu 

clima he geralmente agradavel e tão ext0ellente, 
como bem se póde avaliar pela variedade·e exu­

berancia das suas prod1:1cçõe~; puros ares , que 
l - 'd( . , . d e ao sau e ; mmtos rws perennaes, uas gv.an-

des lagoas a humedecem ; na parte superior den­
sas' e sombria·s florestas; tem larguissim:as cam­

pinas, quesetapizão dem::uigracio.sas pastagens; 
mecka ·em rebanbQs; os de gado armentio já 

são fóra de alga,rismo; ahµrnàa e~ fructos, e 
dep:ira deleütos.o entretimento em pescarias, 
veação, e passai1!'inhagem ; e para dar ainda idéa 
·mais exacta do seu temperamento, seguricl,o as 

@bservações meteorologicas qirn fiz na capital, 
no verão o calor chegoü a 87° e a 88° do ther­

mornetro \de Fahrenhéit, e 11? inverno, quando 
sopra o Oéste ~ tem marcado lí-li-0 et 4i0° no mesc::-

julguei com tudo dever omi.tillo ás vistas calculad0ras do leitor 
philosopho, que da configuração admiravel d'este paiz, qual po-

' deriél! tra',}.ar o proprio genio do commercio, presentirá as vanta­
gens , ~e, em beneficio da agricültma e da industria , · propor­
cionão os innumeraveis rios, e as duas_ grandes lagoas, ou antes 
dous l\lledi!erraneos: ~ extensão e facilidade da navegação in­
terim·, e de hum commercio domestico , deveo o Egipto e a 
Cl.n.ina o estado florente a que ~hegárão. 
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mo therrnmnetro. Providarirnnte ireinão de or-. - ~ . . 

dinario com força ventos, que dissipão os mias-
mas originados dos frequentes trasbordamentos 

dos uumerosos riqs, e exhalação putrida dos pan-. ,· 
tanos. Estes ventos dominantes são o N.E. e o 

S.O., o primeiro dos quaes principia hr,ando, e 

tornando-se mais forte, t1:1rva a atmosph.era, até 

que desata em trovoada e chuvas, e rondando ei11-
tão pelo N .O., vem a cahir em O., e S.()., q~e • ,, 

alimpã0 o Ceo. A parte septentrional ou superior 
do paiz he comparativamente muito mais fria. 

A natureza e formações do ·sol(!) varião con -
forme as -situações : a cordilheira geral do Bra~ 

sil, que, segunclo notámos, repa~te esta pro­

víncia em duas faxas quasi iguaes; e la onde 

principia a mergulhar-se no iUruguay, h.e encon­

trada por outr<;1 semelhante serrania escalvada0 , 

que partindo das visinbanças do Salto grande 
d'esse rio, separa d'hu1n lado aguas para õ Dai-­

rnan e Rio Negro, e d'outro para o Arapey e 
Quaraim; estas serras, e .todo o territorio ao 

Norte e Oéste cl'~llas, isto l~e, quasi todo •o ais­
tricto d'E.ntre Riós, de Missões, de S. Marinho, . . / 

da Cruz Alta, da Vacaria, e çle cima da serra, 
constão inteiramente ele Terreno Basaltico. A 
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parte meridional da \)rovincia , subdividida em 

oriental e occidental pelas serras do Herval e 

dos Tapes, e pelo Albardão, que acompanha a 

margem occidenta\ da lagoa Merim, são ,prhniti­

vas estas montai1has, e são de alluvião â( plani­

cü;s, ao Nascente das grandes lagoas, e não 

parecem·-ter outra base, que o mesmo granito, 

e grés ou crés, de que aquellas· são compostas : 
1 

porem a parte occidental he de estructura mais 

variada. Ao Poente das frondosas serras do 

Herval e dos Tapes, se encontra hum territorio 

e1levado, transversalmente cortado pelo rio Ca­

macuã, composto de granito, e de schisto pr_i­

mitivo, alternando com micas-schisto, e co­

berto de grés carvoeiro, entre Santa Barbara,- En­

crusilliada, e Caassapava : depois, de granito e 

grés, susteNtando schi~to primitivo com gab­

bro , schisto chloritico e talcoso, serpentina 

e calcareo . granuloso no .grupo de montes 

. de Caassapava : finalmente de ' porphyrio de . . 

transição , grauwake, e granito de transição, 

sobl'.epostos -.a schisto . talcoso, e granito pri­

mitivo , e .. cobertos de grés carv·oeiro entre 

Caassa:pava e S. G'abtiel : os lugares mais baixos 

d' esta ·subdivisão, o valle do G·uaiba , o territo-
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rio banhado pelo Vacacay e pelo Santa Maria, e o 
valle do Jaguarão, são cobertos de huma forma.-:. 

ção secundaria, composta de argilla schistosa, 
calcareo e grés : e toda a fralda meridiona'l das 

serras basalticas he occupada por hum grés ele 
forma_ção terceira, f~equentemente interrompi­

do, ora coberto ora não, de basalto. 
' . 

Tão consideravei desenvolvimento de basalto 
e a existencia de porphyrios de transição ,. são 
phenomenos geognosticos os · mais interessantes 

que offerece esta provincia , não constando até 

agora que em alguma outra parte cld vastíssimo 

Brasil se haja desçobert'b basalt@, ,ol!.l porphyrio, 
a ponto de duvidarem celeberrinios geognostas 

da existencia d' estas roch~s a Léste da,s Andes '. 

' Seja-me permittido o desafogo de reilder aqui hum tri]mto 
de gratidão e de saudade á memoria do sabio naturalista o Dr. 
Frederico Sellow, arrebatado em flôr ás sciencias e à ,amizade, 
desastrosamente afogado em 185:1 no Rio Doce, na 1:>rovincia de 

Minas Geraes. Unindo á amenidade de caracter, à modestia sem 
alfectação hum zelo infatigavel na exploração das -producções 
natm·aes, de que fez preciosissi:inas remessas aos Museos elo 
Rio de Janeir? e de Derlim, de cujos d@us Governos era pen­
sionaria : eu devo em .especial à sua generosidade os escla­
recimentos geographicos, que acima expendi : não posso, 
ainda recordar-me sem ]agrimas ela sua derradeira carta de 
despedida, em 10 de Março de :1827, ao embrenhar-se pelo 
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Cumpre examinar se_ esta provincia, con­

forme o systema usado naquellas éras pelos 

soberanos de Portugal a respeito de quasi todo 

o lit-Coral do Brasil, tocou tambem em partilha 

a algum particular. He incontestavel que ja­
mais pertenceo a donatario. Pelo SeptentriãÓ, 

não chegárão até seu territorio as oitenta le­

goas de costa doadas a Pedro Lopez ele Souza, . 

serfüo da Lappa p~ra S. Paulo; nella transpi~o Íncêssàntes 
votos, pela prospei-idade da minha patria : protestava-me recti­
ficàr os exames de mineráes 'de co])re, :novos nos catalogos dos 
mineiros do BrasiJ ; de bellissima serpentina , de different.es 
variedades de ferro em lngaresi commodos para extracção; de 
ahundahcia de terras ricas com materias para o fabrico do sul­
fato d.e alumina, ae innumeraveis plantas medícinaes, e entre 
ellas , da odorífera familia das La biadas; da aryore, que pro-

• duz a celebrada casca de Winter , a qual pafa o futuro ·poderia -
ter para a ciYilisação dos Indios d'esta província igual influen­
cia, que teve a demanda e colheita da Ipe'cacuanha para os in­
dígenas dos sertões entre o Rio de Janeiro, e i\'Iina~ Geraes. 
Havia elle determinado astronomicamente muitos p01itos inte-

• • 1 

ressantes á geographia, e medido barometricamente muitas das, 
alturas : e ficará perdido para as sciencias o fructo das explora­
ções de vinte annos? Ah! quantas vezes nas minhas ar_duas pes­
quizas eu te invoquei, como I)elille ao sabio Giíleau : 

« Yiens clone à mon secours, Gineau ! dont la main sim; 
Organise !e monde et sonde la nature; 
De ces scntiers ohscmrs fa is-moi sortir vainéjueur : 
J'aime à voir partes yeux, à jouir par ton creut'., » 

( Les Trais Régncs de lei Natw1·e, chant II.) 

., 
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as quaes finda vão m~is ou menos no Rio · de 

S. :Francisco do Sul, e muito em duvida abran­
geria a ilha .de S. Catherina : pelo Meiodia não 

a compr~hend~rão as largas sesmarias que o 

autor da Noticiá da justificação do titulo., e boa 
fé., com que se obrou a nova colonia do Sacra­
mento., no continente clzamado de S. Gabriel., 

em as margens do Rio da Prata, refere que 

o .principe D. Pedro, ainda Regente, ti.zera 

mercê ao visconde de Asseca, e a seu irmão 
1 

_João Corrêa de Sá. Não era natural appetece-
rem terras desconhecidas, que hum maritimo 
ouriçado de alfaques tinha impedido de ali sur­

girem os mais intrepidos navegantes; sobre 
tudo .experientes do exito ruinoso de taes em­

presas , aindà em outras donatarias , com bo­
níssimos portos·, de .facil embocachira, e abri­

gãdos de vendavaes. · 

Portanto os riscos da entracla no Rio Grande 
de S. Pedro, invocação que he fama lhe clerão 

os Jesuitas das Missões do Uruguay, éJ:ü,e vaga-

vão por estas campanhas· em cata dos Indios ; \ 
e a esparc~.lada costa {_.-,seín abrig0 nem ··s,urgh 
douro, forão sem duvida os ohstaculos, cjà e 

por tanto tempo retardárão fundações nestas 
3 
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· planicies ; apenas alguns habitantes das duas 

povoações portuguezas , que os ladeavão, ti­
nhão-se animadó a transifa-los, quando em 1715 

1 • 

o Governador do Rio de Janeiro , Francisco de 
Tavora , ordenou a Francisco de Brito Peixoto, 
capitão mór da villa da Laguna, e da quál ha- · 

via• sido o povo~d01· com seu pai e irmão á cus­

ta dos seus cahedaes , que fizesse exami~1ar as 

campa!1has do Sul até á Col◊-nia elo Sacramento 
e pesquizar se algum d'aquelles sítios se acha~ 
va occupado por estrangeiros ; expedio elle a 
esta dil~gencia cinco homens brancos com al­
guns escravos, os quaes depois ele tudo explo­

rarem até á alclêa dos Inelios Charuas de S. Do­
mingos Soriano, ao voltar com a _noticia ele · 

que se conservavão desempedidos, forão ataca­

dos, aprisionados, e despojados d'armas e , 
roupa por hum troço consideravel de lndios , 

de cujo cativeiro, passados tempos, consegui­
rão escapar . 

Segunda expedição composta de quarenta 
homens brancos , e vinte e cinco escravos , 

atravessou a Campanha, e recolhendo-se com 
porção de gado, que havia arrebanhado das vi­

sinh.anças de Maldonado, encontrou nas mar-
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gens do Rio Grande hum lote de quarenta Indios 

das red,ucções Castelhana_s, qu_e levados á La­
guna declarárão serem enviados pelos seus pa­

dres a escolher sitio adaptado para novas aldêas. 
O capitão mór os afagou, brindou, e despedio 

C) 

com lmina carta para os mesmos missionarios 

jesuitas, na qual lhes intimava que todo aquelle 

territorio pertencia ao domínio portuguez, e por 
tanto se ahstjvessem não só de alli erigir povoa­

ções, mas até de o devassar pelos seus emissa­

rios. P·ára estorvar semelhantes intrq_ducções 

fürtivas, .despachou ainda seu genro João ele 
Magalhães com trinta homens, e com insinuaçãb 
de os ir deixando estabelecerem-se por aquellas 

' . . 1 

desertas paragens, e tambem de concertar al-

liança e amizade com os Minuanos. Por esta fór­
ma se conseguio frequéi1cia e communicação 

d'estes li1dios com a Vi~la de Laguna , e _dáLão 
desde então ás primeiras Estancias de Gado, 

que os nossos forão por aqui forrnando 1
• 

' Consta ·que no si ti.o, hoje fregueúa de Viamão, se estabele­
cêra por esse tempo hum certo Cosme da Silveii;a; e nos cam­
pos de Capivari Antonio de Souza, Fern(lnd<:> de tal e seu gemo 
João Garcia Dutra; alem d'outros que encontrei em escripturas 
antigas. ( Vejão-; e no fim do volume os documentos justificatt= 
vos , debaixo da letra (B) , ) 
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Entret~nto que os Portugue2Jes da Laguna se · 

apossavão, e vigilanternente defendJão ,, a parte 

maritima, noyo project@ 'se lev_antava de a pene­

trar pelo sertão : Bartholomeu Paes de Abreu , 

das principaes familias d~ S. Paulo, e dístincto 

já por serviços assignalados, concebeu a idéa de 

huma estrada de communicação, e representou 

ao Governo em 23 de Maio de 17_20 : e< Que,. á 

excepção dos barbaros salvagens, restando des­

povoado -o extensíssimo paiz desde a Laguna 

até' á Coloni~ do Sacramento, de nenhuma uti­
lidade era para o ]~~taclo o innumeravel -gado, 

que o cohr,ia, podendo aliás ~er de inca_lculavel 

vantagem, oomo affiançava a experiencia do que 
. . . 

em circunstancias an:dogas aconteceu com as 

minas d'ouro dos Cataquazes (hoje capitania de 

Minas Geraes ) , que em pouco tempo depois de 

descobertas ~ tinhão-se augme;ntado c01n as pro­

visões de gado de toda a especie, extrahido dos 

sei~tões da Bahia; que se offerecia a ahrír franca 

passagem pelQ interior das duas c3:r;itanias , 

sem _o minimo dispendio da Feal fazen.da : em 

recompens~ pore18')d' esse relevante sei•viço exi­

gia : i O Ser donatario de quarenta legoas de 

t~rra nas margens <lo Rio Grande , demdrcadas 
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pela costa,, vinte para o Norte e vinte para o Sul, 

e os fundos por todo o sertão pertenceDte a Por­
tugal, de juro . e herdade, com hum padrão 

de 200,000 réis, assentado ná passagem domes-
mo Rio Gran?e, e a patente de capitãQ mór _, 
d'aquelle ~istricto; 2° passarem livres de direi-
tos pelos •primeiros nov~ annos os· anirnaes, que 

exportasse ,P~ra si oa seus socios; 3° .ser Gua~da 
rnór Gerai de quaesquer minas, que se desco­
brissem nas vertentes do Rio Grande, e serros 
circumvisinhos, com iguaes ordenados ao; que 
se conferirão ç1.o Guarda mc5r das Minas I Ge­
raes. 

Demorou-se a côrte em resolver; mas che­

gandG> a S. Paulo, em 1721, o Governador e ca­
pitão general Rodrigo Cezar de • Menezes, e 
trazendo positivas instrucções par~ convencio­
nar com Bartholomeu Paes sobre a abertura do 

caminho para o Rio Gra11de, por parecer o me:-, 

lhor meio de segura~ estas possessões, ou fosse 
por achar então ausente o dito Paes, empe­
nhado ,t;m descobrir estradà para o Cuy_ahá, ou 

p0r esperanças de. conseguir o intento sem os 
exuberantes premi os exigidos, concertou a em- : 

preza em 1722 com Manoel Godi11.ho, que nãoª 
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a realisando por inconvenientes, passou de 
novo a contracta-la com Luiz Ped,rozo de Barros 

pela merc~ de hum hábito de Christo, com a 

tença annual de-60,000 réis, graça que se veri­

ficou ern_ seu sobrinho o Mestre-de-campo de 

auxiliares Manoel Dias da Silva 1 
• 

Este mesmo Mestre-d~-campo, ao ,c.olí'rer o 

anno de 1735, acompanhado d.e huma partida 

' Na secretaria do governo de S. Paulo, anno de 1722. Na 
secretada do conselho ultramarino, liv. 4° dãsCartas, tit. 1720 

• usque 1725, nas ordens expedidas a Pedro Ahares Cabral em 
1721, e a Rodrigo Ceêar de Menezes em 17,22. Em tempos pos­
teriores o coronel das ordenanças Christóvão Pereü'.a· d'Abrêu 
descortinou mais esta picada; e reduzia-a a caminho corrente 
empregando nesta important_e diligencia sessenta homens e-hum 
piloto á sua custa, passando grandes calamidades , com grave 
risco de v,ida ; em remuneração do que e dos outros serviços 

- .que elle praticou na C,olonia do Sacramento, :Minas Geraes, ca­
pitania de São Paul0, Guerra rlo Rio da Prata, El Rei D. João V 
lhe fez mercê por tempo de doze annos da metade dos direitos, 
que pagão por entrada d'esta para a capitania de S. Paulo, os 
gados e cavalgaduras, como consta da provisão do conselho ul­
tramarino de 28 de Abril de 17 47, e findo_ o período da mercê 
em Setembro de 1759, os mesmos direitos.farão doados de juro 
e he·rdade ao secretario d'estado da marinha e dominios ultra­
marinhos Thomé Jóaquim da Costa Corte Real, em pai~e de re­
muneração d?s seus serviços. ( Veja-se o Alvará de 18 de Fe­
vereiro de 1760, inserto na provisão do conselho ultramarinho 
de 9 de Ma,io de 1760J 
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escolhida , ✓., atravessou em tres mezes o sertão 
a fim de •fazer diversão ás forças, que sitiavão 

~ Coloni~, superando os maiores obstaculos. 
Chegando aos campos denominados da Vacaria, 

levantou hum padrão do madeiro mais grosso e 
que pareceu menos corruptível , e nelle gravou 

a inscripção : « Viva o muito a,lto, e muito pode-

roso Rey de Portugal, D. João V, Senhor d,os .., 

do mini os d' este sertão da Vacaria '. 1> 

· Assim a illesa conservação cl' estes territori9s 

no senhorio portuguez lÍe mais húm testemu­
nhó do zelo e do enthusiasmo patriotiéo , que 

instiga vão · os Paulistas para os altos feitos, em 

que ;i custa de suas fazeadas e vidas tanto, se ex­

tremárão ; propensos por genio e por educação 
a emprezas arduas , não só defendêrão , ' mas 

ainda alargár.ão as raias ·d' este estado , que sem 

elles he provavel estivessem hoje reçluzidas a 

mais estreitos limites; por .isso a historia d'a-

1 Extractei este feito de huma collecção de excellentes manu,. 
scriptos, que conservava, e me communicou o conselheir~ da 
Faze~da Diogo de Toledo Lara Ordonhes, e alli se refere que '.· 
d'aquelle acto possessorio se formara assento na camara cfo 
Cuyabá, para onde se recolheu aquelle Mestre-de-Campo : ser: 
vio elle muitos annos de magistrado na cidade ·de Cuyahá._ 
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quella provi:rcu;ia será tambem a historia geral 
do Brasil '. 

' He para lamentar que o auth.or das - Memorias para a 
Historia da capita,nia de S. Vicente, hoje chamada de S. Pau­
lo - não passasse do VQltifi;re, ,impresso em Lishoa em 1797 

yor ordem e deba:i'xo do privilegio da Acade1nia Real das Scien­
·cias : Consta que com igua~ authénticidade e individHação se pre­
parava, para publicar as estrondosas expedições, em <pie os 
Pawlistas , escalando e transpondo a l;;ordilheira, penetrárão o 
reino do Perú e minãs do Potosi, e .av.ànçárão ao Norte do Bra­
zil até o-Mara11hão e o Amazonas; 1mm Affonso Sardinha des­
cobrindo as primeiras minas d'ouro do Ilrasil, e o que pelos 
annos de 1595 levant0u. fundições de ferro na Serra de Ilybira­
çoyaba; Carlos Pedroso _da Silveira e Bartholomeu Bueno de Si­
queira expioramlo e apresentando em 1695 as primeiras amos­
tras do ouro dos sertões chamados naquelle tempo dos Cata­
quazes e' de Saba'rá-Bussú, l:ioje Minas Gera és e Sabará ; Pascoal 
Moreira Callral, o que descobrio as minas do· €uyahá ; achando 
Manoel Corrêa as de Goyazes, e ainda de~ois er~ 1725 explo­
rando as mesmas Bartholomeµ. da Silva, e seu genro João Leite 
da ~ilva Ortiz; Fernão Dias Paes ,, que entranhando-se em 1675 

pelos sertões em husca das EsmeraMas, tão dezejadas como 
recommendadas , conseguincl0 emfim achá-las , morreo já na 
volta , e seu filho Garcia Rodrigues Paes foi quem apresentou 
as amostras em 2·6 <àe Junho de 1681 a0 administrador gera 
D. Rod'rigo ·de Castel Branco , alem elos efficazes' soccorros, 
c@m que cooperárão para povoar a Bahia , expulsar os France­
zes do Rio de .'Janeiro, e Cabo Frio, domar o gentio da capita­
:nia do Espirito Santo, etc., etc. D'aqui proveio o entrar a capi­
tania d.e S. Paufo a considerar como - accessões industrü1.es - , 
todos os territorios descobertos por inclivicluos seus naturaes , 
e a a1)ranger em seus·liuütes a qnatro Cétpitanias mais - a de 
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Minas Geraes, a do Rio G-rande de S .' Pedro, a de Goyaz, a de 
Mato Grosso , sobre as qua_et extendião jurisdicção seu gover­
nador e bispo, até que se demembrárão," a primeira em i720; 

· a segunda em i758 ; as duas ultimas em i7 48. 

1 . 

.. 
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CAPITULO li. 

Como se formou o primeil·o presidio e povoação na foz do Rio 

Grande de S. Pedro. - Sublevação da guarniçãq. _:.. Varios 

acontecimentos até que foi erigido em vill~: 

A ·praça da Colonia resistia ao apertado-asse­
dio de vinte e dois mezes, de que tanta gloria 

resultou ao sen intrepido governad?r Antoni~ 
Pedro de Vasconcellos 1 

; para levar-lhe alguns 

• O sitio só roi leyantado com a chegada e . publicaçrto do ar­
mis:ticio ajustado em Paris a 16 ele Março ele 1757, no qual as 
côrtes ele Portugal e Ilespanha conviérão nos artigos se.guintes : 

1 º Soltar-se-hão os presos de huma e outra parte aos 51 de 
Março do presente ann9 de 1757. 

2º No dito dia de 51 de Março nomearão as cortes Tespectivas 
de Portugal e Castdla os seus embaixadores. , 

5° Ao mesmo tempo se expedirão de huma parte e outra or-
4eI).s para fazer cessai: as hostilidades na America. · 
( 4° As cousa~ fica~·ão nella no mesmo estado , em q.ue se acha­
rem , ao tempo em que as ditas ordens lá chegarem. 
· 5º Esta cessação; de hostilidades durará até que se ajustem as 
~isputas entre às duas cortes de Portugal e Castella. 

Não faltou quem nesse tempo avançasse , que no 5° e 4° arti­
gos conviérão os dous mo.narchas, por entender D. João V, que, 
conforme havia ordenado, já então se acharia conquistado Monte 
Video; e e~peranclo Felippe V, segundo as amplas e positivas 
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soccorros foi destinado o brigadeiro José da 
Silva Paes, que depois · de os i:ntroduzi1:, voltou 
a reconhecer o porto de Maldonado, para plan­

tar nova povoação nelle, ou ri' outro qualquer 

da costa immediata , que jul,gasse ap1mpriado ,. 
·· como lhe prescrevião suas inst:rucções. 

Abandonando Maidonado por ,· insufficiente , 
foi demandar a barra do Rio Grande; mas re­

ceando o perigoso · baixo, ~ue a cireünda , a 

custo e ri~co immenso pojou na praia ao. Sul 
d'ella em o dia 19 de Fevereiro ele 1737 ', com 
huma companhia de dragões de Minas Geraes , 
e alguma infanteria, que ao todo monta vão-a 

duzentos homens, ~lem dos povoadores. Para 

segurar o passo, que dava, levantou nQ porto 
hum forte c<;m a invocação de Jesus Maria José•, . 

promessas, que lhe havia antecipado o govemadoe D. :Míguel 
de Salcedo, que já estaria t0mada a p1:aça,da Colonia . . 

' Vide liv. I de Registro geral , que se acha no arcbivu da. 
junta é~tincta da Real Fazenda d'esta p?ovincia, a f. 156, V. · 

2 O mesmo liv. I de Reg. a f. 17, V, e a · f. 62. Estes livros,. 
são os proprios, p1·incipiando pelos que yiérão a cargo do com­
missaria de mostras da mencionada expedição ao Rio da Prata 
Antonio de Noronha da €amara,em que se registrárão as ordens 
e despachos originaes, e os quaes, felizmente escapando da in­
vasão do Rio Grande em 1765, são o fio de Ariadna , que me 
guia para marchar com authenticidacle desde aquella ·primeira e 

' ' 
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e como antemural , que o garantisse , e ~i po­
voação, de algum ataque do lado da campanha 

obscu~·a epoca da fundação. He sobre a fé, que elles merecem, ' 
que previno e recommendo aos eruditos lêão com escrupulosa 
circunspeeção as varip-s tradições sobre este estabelecimento. 
Tenho entre 1nãos num manuscripto intitulado-Respuesta á la 
l\'lemoria·, que presentó en 16 de Enero de i776 el excellentis­
simo ·senh0r D. ,Francisco Innocencio de Souza Coutinho, em­
bajador de S. l\L F., relativa á là 1;1egociacion entablada para 
tratar del- arreglo y· senalamiento de limites de las posesiones 
espanolas y de Portugal en America Meridional-na qual o se­
cretario d'estado da Hespanha, o marquez de Grimaldi, avança : 
Que, á sombra da cessação das hostilidades , pactuada na con­
v,ençao, de Parts de 16 de Março de i757, o Governador da Co­
lonia~do Sacramento, depois de haver recebido ordem para o 
armísticio, e communicado ao Governado't! de Buenos: Ayres, 
despachou dolosamente no proprio navio , _ que a havia trazido', 
o Sargento-m9r de batalha José da.Silva Paes com gente e arti­
lheria para que se apoderasse do Rio Grande de S. Pedr~, se­
guro de que a boa fé dos Hespanhoes não susj)eitaria aquella 
immediata infracçao, o que foi facíl executar, etc., etc. Ruma 
certicl.ão d@ hrig-aEleiro José da Silva Paes, datada do Porto do 
Rio Gi·ançle em 9 de Dezembro de 1757, e registrada no livro 
citado naJi:ota H, attesta que elle desembarcára naquelle Porto 
a 10 de' Fevereiro do referid0 anuo, tempo em que ainda dura­
vão as hostilidades , pois que a convenção de Paris concertada 
em 16 de Março , só chegou á Colonia no princil)iO de Setembro 
d'esse anuo pela nao Boa Viagem do C(!)l11111andante Duarte Pe~ 
reira. 

Tie igualmente notavel a negligencia, , e crasso erro de geogra­
phia, co1n que Charle--,·oi" na sua Ifistoria do Paraguay , vol. I, 
liv. i I no período de 1.550 a 1555, conta : Qne llfoschera se 
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engw , meia legoa pelo interior, e em . hum 
estreito ou isthmo mais defensavel por natu­
reza , huma fortificação com sua · capeUa dedi­
cada a S. Anna , cobrindo assim os pastos _ 

para a pouca cavalhada, como o desémbarque 
das · provisões de · guerra e boca , que entras­

sem pela barra ; aqui, poF mais exposta, re­

sidi o ao principio o commandante com toda a 
tropa, que sobrava da guaFnição do forte , dos 

redutos, · e das gua·rdas de cavallo; apenas 
d' ella apparecem hoje alguns -yestig.ios·. 

Passou a delinear nas serÇas. de S. · Miguel 

hum forte com a mesma vocação, .construindo­

º de pedra e cal, na figu.ra de hum paralello­
grammo-, que no seu diámetro ahrange capella · 

e quarteis, e nelle assestou seis peças de arti­
lharia ; dura até agora, e lá o observamos pen­

dente da extremidade da crista d'aquella córdi­
lheira, dominado pelo terreno superior, so-

fortificou em hum excellente porto a 52° de latitude meridional, 
e logo depois : Que apoclerando-s,e· de hum navio francéz , o 
ancorou na ilha de Cananea, fronteira ao seu forte. As ilhas de 
C,manea demórao na latitude austral de 25º e 1.5' , en-1 ha~ta1~te 
:distancia de 52º; demais o porto do Rio Grande , longe de ser 
excellente , he de difficultosa entrada pelo grande ·bane.o de 
arêa que antepara sua barra. 
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branceiro ao passo do arroio immediato , e a 

outro galho) ou regato, que ante elle he pre­

ciso vadear : era hM:tn posto avançado, . de tal 
sorte isolado e distante , que pareceo conve­

niente animar-se a. guarnição com o, soldo, do­

brado'. 
Provida assim a. defensão e governança do . . . 

novo estabelecimento, retirou-se :para o Rio de 

Janeiro o brigadeiro José da Silva, deixando o 

comrµando ao Mestre-de-campo André Ribeiro • 

Coutinho. Nad:a occorreo de notavel durante os 

t~es~ annos, que governou, até que foi substi­
tuído pelo coronel Diogo Ozorio . Cardozo •. 

Ei·a capitão no· :vegim~nto de càvallaria d' AI­

cantara quando foi escolhido para trazer a par­

ticipão do armisticio, e crear hum regimento 

<le dragõ~s para guarnição_ da Colonia do Sacra­

mento e màrg~ns, do Rio da Prata, com fac~il­

dade de nomear os officiaes que lhe parecessem 
idorteos , . hesembarcando naqüella praça · em 

' O mesmo citado, liv, ·1 de Reg. af. 19 ,. 
,. Liv. II da primeira p)ana na vedoria das tropas d'esta capi­

tania. 
3 t i v. ! ele Reg. ger. no archiv. da junta da Jíeal Fazenda a 

;l'oL 107, V. 
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. princípios de Setembro de 1737, mostrou-lhe . 
o governador as difficuldades de verificar-se se­

melhante projecto, qne pendia de pastagens 
para os cavallos, a tempo. é1ue a nTá fé. havia 

circunscripto o territorio d' ella á escassa dis­

tancia, que cobria sua artilharia. Mudou-se 

então para o novo presidio do Rio Grande, on­
de se effeituou o premeditado regim~nto confo:r ­

me o plano assi gnado pelo Secretario cl' estado , 

Antonio Guedes Pereira, forman~lo-se as duas 

primeiras companhias dos destacamentos do Rio 

de Janeiro, Baµia e Pernambuco, os quaes já 

o defendião 1
• 

· Por este tempo esteve a nascente colonia em 

apertado lance, e lhe vinha . principah:nente o 

i;isco de · lascivo apetite, e a temeridade e odio 

lhe <lerão .a fórma : o desg(?stó' que I~a tropa 
fermentava pela falta de vinte mezes de soldo , 

do fardamento de tres annos, e da penuria. de 

munições de boca , exac'='.rhou-se hum dia com 

a violencia, que por impudicos motivos man­

dou hum dos officiaes praticar~ em dois solda- • 

dos, e fez sua explosão a ã de Janeiro de 17 42. 

' O mesmo ci.tad'o)iv. 1 a f. 21. 
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Cêr1.'ão-se á banda os soldados dos tres ·corpos, 
, dragões , infanteria e artilharia, · negão ohe~ 

dienoia aos .seus immediatos superiores, pro­
clamão ofticiaes ; é alguns d' entre ellés, e hum 

cabo d' esqüadra , por ant~nomasia o Pipoca , 

por mais onsad?, se investe do posto de _sar­

gento 11'1.Ór, e chefe. Hum momento depois já 

não se conhe€ia a mudança , reínava a melhor 

ordem e disciplilíla, observava-se exacta1nente o 

aatigo regimen a .1tespeito das guardas e desta­
camentos , providenciava-se a publica segu­

rança e tranquillidade , e o suppõ,sto major che­
gou a ir pedir o Santo ao governador , q1;1e lhe 

estranhou o attentado. 

Aos v:i!sii1-hos Hespanhoes pareceo conjunctu- _ 

ra apropFiada para se apoderarem de húma 

flilndação , que principiava a assombrar-lhes ; 

forão porém repulsados seus seductores con­
vites. 

A' efforvescencia das paixões succedendo a 

cahna e a reflexão , dirigirão submissa repre­

seirrtaç-ão ª<:> seu coronel, em que .implora vão 
huma :ímnistria e perdão em nome de Sua 1\'[a:.. 

gestade . Como dictava a prudencia foi-lhes con­

cedido , e aiúda ratificado pelo capitão general 
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Gomes F:reire de Andrada, que tão bom miJil~r 

como gr-ande político, 1Nostrou d0Turar-se ás 
r<,1.zões d.' aquelle commandap.te , . e . á intercessão 

d@ bispo diocesano, e o edital de perdão, em 

que affeiava esse criminoso_ excesso, _'foi acom­

panhado de cincoenta mil cruzado~. para_saljs­

façã0 dos soldos , empenhando . sua . palavra 

para as sub~equentes remessas de dir1heiro_; 

_fardamento, e vi~eres até extincção da._ çlivicla, . 

e p:r:oviclenciando detalhadamente huma inqui­

rição sobre os cau~adores faquelle exas:perad.o 

rmµpim~nto , e de mistura algiunas instr11cções 
tendentes á fut1i1ra regt1lação do presidi'0 1 • Tàn­

io a tempo foi publicacjla esta amnistia, que NO 

aug·e do alvorqço e aleg:ç.ia os sediciosos quebrá_,_ 

rão e arrojárãü os bástões , d_istinctivos dos 

postos q,u~ se a1·rogárão , e com rara subor€l.i-. . 
naçã0 voltiáFão aos antigos exercícios. -

Tive por digno da mages~ade da historia con-. 

, 'Liv. 1° de Reg. Ger. na secretaria da Junta da fazenda, 
onde a f. 77 se acha registrada a representação dos insurgen­
tes ; no mesmo liv. a f. 79 , o perdão do coronel de dragões , 
Commandap.te do presidio , Diogo Ozorio Cardozo , datado a 
1.4 ·de Janeiro de 17 42 ; e a f. 79, V, a ratificação dà ·mesmo 
perdão pelo general Gomes Freire d'Andrada , datada 'no Rio 
de Janeiro a ,15 de Fevereiro de 1742. 

4 
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tar e11'1 que ponto sabem parar os dissabores 
dos P@rtuguezes ácerca dos seus sup·eriores ; e 

se no mais vivo do agastamento rompem em 
excessos ;~ he sem.pre salva a fidelidade devida 

aos seus 1nonaFchas. 
Passa<il.a 'a crise occorreo huma cireumstan­

tancia favoravel, pois que aJílniúndo o 'sobera­

rano ás representações dos habitantes das iihas 
dos Açores e Madeira para aUiviâ-las da sobeja 

população / qtte alli gorglllhava , decretou que ·. 
se transportassem para . este pai'z , á cust~ da 
real :fazenda , até qu;tr0 mil casaes , -à.incla que 

· estrangeiros fossem , com tanto que professas­

sem a . religÍão catholica rÕmana, principian­

do a introdl!cção peJ!'a i1ha de S. Catherina, e 

continent~ immedia·to : arrematou o transporte 
Feliciano Velho de Old.emberg com vinte e qua:... 
tro condições , conce;rnentes ao commodo e 

agasalho d' elles até os lugares do seu destino ; 

debaixo da_s clausulas , que os homens não se­
:riã@ de mais de quarenta annos de idade , e as -­

m~lberes de mais de trinta ; que logo que des­

embarcassem no Brasil, a cada 1nulher que 

fo:sse de mais de doze annos de idade e de me-, 
nos de vinte e cinco·, casada ou solteira, se da-
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rião dois mil e quatroce~tos rei,s de ajillld~ de 
custo ,-@ a@s casaes, que leyassem filhos , · mil 
reis cada hum para ajudar a vesti-los; qlJ:f _che­
gando aos sitios designadós para sua habitação • 
se daria a cada -casal huma espingarda , duas -

·enxadas, · huín machado, huma enxó, hum 
martel'lo, hurn facão, duas faças, cluas tesou­

ras , duas verrumas, huma serra ,. lima , e 
travadeira, dois alqueires de semente , duas 
vacas , e huma egoa , e no primeiro anno se 

lhes daria a fadnha ; que se ente'ndesse bas­

tante ' para o su~tento, que vinha .ª ser tres 
quartas do alqueire da terra por mez para cad~ 
pessqa, assim homens como m1llheres, mas 
não ás criamças, que ai;nda não contassem sete 

annos, e ás que tivessem até quatorze ailnos , 
' • • I 

se assistiria cóm quarta e meia por mez ; que· 
os homitns , que passassem por conta de Sua 

Magestade, ficarião isentos de o servir na tro­

pa paga, ·com tanto que dentro em dois annos 

-se estabelecesse11,11 onde-se lhes destinasse , e se 
concederia a cada casal hum quarto de legoa 
em quadra para principiar sua cultura , sem 

que pelo titulo d' esta data se exijão direitos ou 
emolumento algum, e quando pe]o tempo adian~ 
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te augmentem çle familia-com que possão cul­

tivar . mai.~ terreno , o pedirão ao governadot· 
do cliistrictlo, q_ué fü'o concederá na fórma :da:s 

ordens sobre . esta materia. As mesmas conve­

niencias e va~tagens se · es~ernd,ião aos · casaes , 

naturaes das ilhas, que quiz8s~em vir de, Por- . 
tu.gal, por alli já se acharem, e aos casaes:es­
trà'ngeili'os , qtne não fossem wa:ssallos de sohe­

r::m6s, qiu€ tivessem dominios na America ;-aos 
quaes pudessem passar-se , ,dando aos que fos­
sem ar'ti:fices huma a-juda de custo , segundo -o 

grá@ de pericia, nã·9 ecx.cedendo de 7,206) reis_,a · 
. ' . 

cada hum ; que n0 · primeiuo armo da chegada 

se .assistiria com. medicamentos a~s casaes.doen­

tes; que pelos filhos .dos assim transmigrados, 

que casassem dentro to . aHn@, s~ repartiria a 
mesma memcionada quantidade de.{erran.1.enta, 
• armas , :sementes , e terra ·de cultura ; €_p,r@ aos 
n@vQs povoadores d' estas -paragens fazi,a · Sua 

1\f·agestade mereê ·pelos .primeiros cinco annos 
·da .sua d1egada de ·isentâ.:.los de ·todo ·tiri:buto, á 
,.eoccepção dos dizimos 1

; que distribuidos· em ar-

• Estes e outros favores são expressos no edital registrado a 
f. 158, V, do liv. _1º de Reg. no Archiv. da Junta da fazenda; 
· assim mais ·no mesmo liv . . a f. 142, a l'rovisão do Çons. UUra1n . 
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rancbamen.tos ou povoações de sessenta casaes,: · • 

pouco mais ou menos, · deiirn1eaudo a ,largura • 
/ 

das rmas , praça , e logradotl'l'O pubiic@ ~ se pre-

viJ.íl.ia para q,µe lhes não faltasse ·o pasto espi•ri­

tual e sacrametltos.; que se erigissem.,. Igrejas 
' com sufffoiente capacimade,, e se nomeassem 

para cada luúna d'ellas vigarios com a congrua 
de sessenta mil reis , e hum qnarto de legoa 

· em quadro _para passal da sua Igreja, eie. Man-.. ' 

dou El Rei escrever ao_ Provi.rnâal da Compa­

nl1ia de Jesus para que enviasse áqpellas terras 

dois missionarios; e ao bispo de S. Paulo~ a: 
qt1em entã? obedecia no espiritual todo aqüelle­

territorio,, avisou pela ·Meza da Consciencia e 

0rdens , que provesse cada Igreja d' estas de 

• hum vigario , ao qual 110 prüneiro anno se as-.. 

sistiria com o sustento, e mais commodos da· 

vida , como aos 011tros colonos , que findo '? 
contracto áctual da commarca de S .. Paulo , 110 

t . 

de 9 de Agosto de 1747, dirigida ao capitão generalda capitania 
do Rio de Janeiro ; outra Provisão do mesmo Cons. de 10 de 
Novembro de 1749, a f . .190, V, do citado liv ., e a f. 191., V, 
outra Provisão, do. m13smo tribunal com data de 20 de Novem­
bro de 1749. Veja-se tambem no Systema dos Regimentos, 
tom. 5º. Lisboa 1789, o Regimento mandado observar no trans­
porte dos casaes , datado de 5 ele Ag_osto de 17 47. 
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qual se incluem os dizimos d'aquelle districto 

do sul , se faça raíno á parte , pertencendo a 

arrecadação do rendimento á provedoria do 

Rio de Janeiro, para d'elle se pagarem as con­

gruas dos viga rios e missiona rios . 

. . . 
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ÇAPITU.LO III. 

Tratado de Limites de 1'5 cle Jàneiro de 17õ0. Estorvos que_ 

atalhão a demarca~ão. Guerra com os Jil(ilios ,rebeldes. Tra­

tado annuMatorio de 12 de Fevereiro de 1761. 

'Desde todos os tempos as Colonias transatlan­

ticas buscárão extender-se huma_s á custa das 
1 "- ; _-. -: .. :,;. 

o~tras? 1nas. esta paixão se tornava 1nais vio-

lenta depois que hum p.ovo -systema dirigia os 

galóinetes da Europa : o commercio, por me 
servir do pensameJ?,tô de hum, autor, foi o ageri­

te , . que se apoderou qu.asi exclusivamente da 

politica, multiplicou e engrandeceo todas as com­

binações, collocou-se acima de todos os inte­

resses; cl.'aqui prócedeu não olhare1n já _as na­
ções com a ~1~tiga indifferença para semelha,n­

tes usurpações, e faze,rem-se mais vivas e 

serias as q:uereUas sobre limites de suas posses-
A . 

sões. · 

Os do Brasi~ erão clandestinamente invadidos 

do laflo e fronteira de Mato Grosso. Quandq em 

Março de 171,.3, a expedição guiada por f:ran-
\ 
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císco Leme do Pr,ado desceu segunda vez pelo 

Guaporé, na margem oriental d' este rio achou 
erecta de fresco pelos Castelhanos a missão ou 

, aldêa de S. Rosa•, e já lhe . foi p:rohibido passar 
avante; · era _hum posto importantissimo, que 

interce1vtava a e;ommunicação de Mato Grosso 

para o Pará. 

Com o fito pois de precaver taes excessos , e 

.dissipar as ine(?J'tezas , que nascião da -y~ria 

intelligencia de huma .divisa imagi1!aria, con­
vierão os dm1s monarchas D. João V., e Fernan­

do VI, em regular e fixar os limites elos seus 

· respectivos dominios na America meridional 

' Esta Missão de S. Rosa foi especificadamente declarada de 
Portugal pelo artigo i4, do Trntado de Limites de 1750, nías 
pelas delongas e palliações ·, que em restitui-la enterpozerão os 
HQspanhoes, se. ªJ?.OSSo,u d'ella o G:ove1:nador e capirao general 
de :\\'[ato Grosso e Cuyabá, D. Antonio Rolim de Moura, e tro­
cando o antigo pelo novo Q.1,,ago de N. Senhóra da Conceição , 
gua1:neceo-a de hum destacamento militar. Foi ao depois apan­
donada e substituída pelo forte elo Príncipe da iBe~ra, situado 
huma milha mais acima, sobre a margem oriental do Guaporé, 
n,;1 lat. de 52° e 26', e na long. c1e ·,H2° e 5', heIIJ. coni;;truido , e 
cujos primeiros alicerces se lanç(lrã_o em 1776 , distante dá çapi­
tal Villa Bella, 110 legoas, e i90 pelo rio. Os Ilespanhoes ,. sem 
se quererem lembrar da dolosa intrusão, com que se havião esta­
l;>elecido µa margem oriental Portugueza do Guaporé., tem 
\lretern;lido que em virtude do tratado de i76i , unnullatorio d i;>, 
de 17õ0 , se lhes deveria ceder este forte e territo.rio ,. 
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por hum tiratatlo, que foi ajustaclo com o maior , . 
· segredo em Madrid a · 13 de ;J.arieiro de 1750., 

sendo plenipotenciarios, p_or _ parte de Portugal 

o visconde de ,Villa. Nova da Cerveira, D. Tho­

, más da Silva Telles, e pela de I-Íespanh~ o se~ 

cretario d'Estado D. José de Çarvajal e Lanc~s-

_ tre . Po; este tratado renunciarão e:x,:pressamente 

os dous altos éontrat,antes as decantadas ,preten­

ções, fundadas na celebrada bulla de Alexan­

dre VI, que a favor d'estas coroas líavia repar:... 

tido o globo em duas zonas de propriedade , 

como a natureza o dividio em duas zonas de cli­

mas, nos tratados de Tordesilhas, de Lisboa, 
de Utrecht, e na escriptura de Saragoça, de 

22 de Abril de 1 õ29, e todos quantos direitos e 

acções se allegavão, e · podessem allegar, sobre 

outra-linha de demarcação, que não fosse a pres­

cripta por este .tratado", que só se ficaria consi--;­

derando unica base e regra para a divisão d'am­

hos os domínios , declarando que as cessões , 

que n' elle fazião, não erão por via çle equivalen­

tes, mas com o fim de perpetuar a união e a 

harmonia entre as duas nações'. 

l Não será difficil ao leitor, quando deseje, co11hecer esl:e 
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Advertindo porem na extraordinaria ex.ten­

são de territorio ~ que se havia de reconhecer_, e 
demarcar na conformidade · do artigo 22 do 

tratado ; mas aqui _bastará extra?tar os seguintes artigos, qur 
são relativos ao nosso assumpto : 

• Artigo 15. " Sua Magestacle Fidelissima em sett nome ., e de 
« seus Herdeiros e s~ccessores, cede para sempre á Coroa de 
(( Hespanha a Co_lonia do Sacramento e todo s~u territorio aci­
" jacente a e1la na margem septentriona'] do Rio da Prata, até 
" os confins declarados no artigo 4, e as povoações , portos, e 
« estabelecim,entos, que se comprehendão na mesma parage~ ,, 

com@. tambem a navegação. do mesmo Rio ·da Prata, a q~al 
« pertencerá inteiramente á Coroa de HespaBha , ele. » 

Artigo 14. " Sua Magestade Catholica em seu -nome, e çle 
« s_eus .Herdeiros e successores ,· cede JJara sempre á Coro.a de 
" Portugal tudo o que por parte de _Hespanha se acha ocupado, 
" ou que por qualquer titulo ou direito possa pertencer-lhe em 
« qualquer parte das terras, que pelos presentes artigos se de­
" clarárão de Portugal, desde o 1'fonte de Castilhos Grandes, e 
(( sua fralda meridional , e Costa do Mar, até a cabeceira e quaes­
" quer povos , que se tenhão feito por parte da Hespanha em o 
« angulo de terras compreJrnndidas entre a Costa septentrional 
.« Q.Q Rio Ibicuy, e a oriental do Uruguay, etc. 

Artigo 16. " Dos povos ou aldêas, que cede Sua l\iágestade 
" C~tholíca pa margem oriental do Rio Ur:uguay, sahirão os mis­
" si~:r'iai:i0s ~om os seus moveis ·e effeitos , levando comsigo os 
" Indios para os aldear em outras terras de Hespanha , e os re­
« feridos Indios poderão levar também todos os seus bens mo­
" veis e sem o ventes , e as armas, pol vora, e . munições , ·que 
« tiverem, em cuja fór,ma se entregarão os povos á Coroa de 
« Portugal , com t0das as suas cazás, igrejas, edificios , e a pro­
« . priedade e posse do terreno, etc., etc. " 
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referido tratado, concordárão ao depois por 

huma instrucção ajustada em Madrid a 17 de J a:­

neiro de 17 51. , que se formassem duas partidas 

de demarcador.~~, destinaçla, ·huma para o_ Rio 

das ArQazonás , e outra para o Rio da Prata ; 
d' esta ultimá fôrão design~dos ·principaes com­

missarios, da parte de S. M. F ., o capitão gene­

raldo Rio de Janeiro, Gomes Freire deAndrada, · 
e ôé parte de S. M. C. · o marquez· de Val de 

Lírios, :i:ninistr(') do Conselho das Indiás · ·. 

Na mesma náo Nossa Sep_horada Alampadosa, 

que havia trazido da Europa os astronomos e 

geographos, transportou-se o commissario por­

tuguez do Rio de Janeiro, para a Ilha de ~anta 
Catharina, .em Fevereiro de 1752, e d'ahi por 

terra ao Rio Grande, emde concluídos os apres­

tos necessarios, no primeiro de Junho abrio a 

expedição o coronel José Fernandes Pinto Al­

poim, 4 testa de tres companhias de granadeiros, 
,· ... . ; . 

cada huma com sua pessa d"ar tilheria de cam----: 

panha; seguio-se o coronel Diogo Ozorio Car­
. ,dozo com c~nto e vinte dragões,~ a dezenove_ 

• Liv. II do Reg. Ger., no Archiv. da Junta da R. Fazenda a 
f. 24, V. Provis . do Cone. Ultl'am. de 22 de Septembro de 1751. 
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marchou o general Freire .. Reunh·ão-se todos em 

nossa guarda a~ançada de Chui : por avisos 
· d@ co'nunissario hespanhol a<diant0u-se a noss_a 

divisão a Castilhos sTamdes, lugar indicado para 

as primeiras ccmfe:rencias. 
Avistárão-se aqui no primeiro de Septembro­

os dous pr.iFtci!l_))aes commissarios, e líl.ota,ndÓ; 

( o que era já de esperar de paizes desertos, fia'"' 
bitados só por s_elvagens, e apenas. de-passagem, 

c01~hecidos) , (ifHanto de_ssemelhavã-o ,nos Map~ 

pas a enseada e . territorio ,de Castilhos, que 

vião, ass111tárã6 -qu_e de novo se· c011tigúrasse1n ,~ 

em cuja dilige~cia se gastou todo este mez '. ~ 

• Este escrupuloso reconhecimento_ era conforme ao arbí­
go 54 das referidas instrucções de 17 de Janeiro de 17~1, 

que he do the0r seguinte : « os· dous comrilissarios principaes 
« reconhecerão e clemarcarao juntamente o lugar, onde na 
« praia 'do mar principião a dividir-se ºl> doJs Domínios, pornil.o 
« alli hum dos Marcos, que vão destinados para este effeito. 
« Do dito Marco, como de ponto fix9, ]Jassarão a reconhecer, 
« e demarcar tambem da mesma sorte , a fra'lda meridional do 
« l\'I(mte de Castilhos grandes, discori·endo -por ella, e pondo, 
« de comipum consentimento , os mais que forem necessarios 
« ·dos referidos Marcos nas pa1·agens , que lhes parecerem mais 
cc oportunas, até as cumes dos Montes , que tomárão para seu 
" governo, sem atenção a rumos , d_esde os lugares mais supe­
" riores, _onde tem seus principias as.Vertentes das aguas, que 
« descem dos refet·idos cumes; a saber, por parle dos Domi-



DE S. P.E,DRO. 61 

O dia no · e ele Outubro, foi o da primeira con-
• ,/ ✓ • ' 

ferencia, na qual os dous concurren.tes apresen-
tár_ão seus ·plenos poderes, ,e as ordens ele que se 

-achavão munidos; convierão depois em"col1ocar 

o prüneiro Marco de 1na;rmore, que d"antemão 

vinha lavràdo, ·.sobre _hum penhasco imine­

dia~o. ao ma-r, e proximo ao Monte de Cast,jlhos : 

foi aHi ,assentad0 em direcção Norte-Sul; ela 

parte do Norte vião-se · as annas de ·Portugal, e 

por baixo esta inscripção : Sue Joanne f; Lu-
, . 

sitanorum Rege Fidelíssimo : e da parte do Sul 

as· armas de Castella com a seguinte : Sub Fer­
dinando VI~ Hispanice Rege Catholico ~· do lado 

de
1 

Leste ·a légei1çla : Justitia ·e~ Pax osculatce 
sunt : e do Oeste · : Ex Pactis finium regundo­
rum~ conventis Matriti Idibus Januarii 1750 . 

• 

" nios de Portugal }!)ara banda da Lagoa lVIerim, e pela dos Do­
" mi-hios ele H~spanha para ·banda do Rio da Prata. Igualmente 
" continuarão em reconhecer e demarcar pessoalmente todo o 
« restante da Raia , que se segue, até oride commodamente a 
" puderem visitar, e lhes parecer que se faz preciso acomparihar 
" a primeira tropa. E como a enseada de Castilhos grandes ha 
" de servir para o uso commum de ambas as nações, a forão 
" sondar, reconhecendo e notando não só a sua capacidade, 
" mas tambem as ilhas ou ' escolhos da mesma enseada, com 
" roda a exacção e miudeza. " 

• 
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Iguaes em ·tudo ~rão os 0utfos Marcos, que se 

fôrão consecutivamente erigiir1do nos outros sí­
tios . 

S111scitár·âo-se duvidas, 1 ° sobre a direcção 

que d' este primeiro Marco, como de balisa in­

var.i:avel, deveria dar-se á Limha clivisoria_; 2° so­

bre a distancia; que convinha as~ignalar a fral­
da rneriJdi@:nal do Monte ele Castilhos àrande~ : 
depois de ap1rnâda discussâ@ conc~rdárão, e1n 

quanto ao 2° poúlo , que fosse de tres quartos 
d@ legoa para a pairte dos domínios de Hespa-

- ' 
nha, distancia · q1rn se julg·ou alcançaFia o tiro 

de canhão; e pel@ que toca ao f 0
, pois que era 

conforme a disposição do tratado preferire:ip-se 
@s Montes mais altos; e visivelme111te o de Na-

- varro era im.ferior ao de Xafalote, ao cume tl'-este 
se lançasse a linha. 

Assentou-se o segundo Marco no sitio da In­

d!ia morta; e assim se foi pr0seguindó a de­

marcação, abrindo-se em todas as pedras gran­

des-, que se encontrárão, as letr=i'-s ·iniciaes, da 
parte de Portugal R. F. ; da de Hespanha R. C. 

A 6 de Janeiro de 1753, levantou-se o terceiro 

· 1':Jiarco em. hum a das serras ele Maldcmado, a cinco 

legoas_ cl' este porto, a qual em veneração a fos-
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ti-v1dade do dia se ficou denominando, Serra dos 
Reis. D'aqui expedirão· os_ dous principaes com­

missarios a primeira paFtida destinaâa a con'..... ' 

tinuar a demaricação até a foz do Ibicuy', .e se 

recolheu Gomes Freire á nossa Praça da C_olo­

nia, o marqlleZ de Vai de Litios a Monte Vi- -
deo. • 

Constava aquella de ~nas divisões ; á testa 
da Portugueza se achava primeiro commi'Ssario 

o coronel Francisco Arítonio Cardozo de Mene­

zes ; e astronomo o jesuíta Veneziano Bartho­

lqineu Panigay, geographo A lexanclre Carclozo , 

capellão, cirurgião, e hmna escolta de cincoenta 

_ dragões ao mando do tenente coronel José Ignà­

cio d' Almeida. Da Hespanhola erà primeiro . 

commissario o capitão de navio da real armada 

D. João de Echavarria, astronomo. o tenente de 
navio D. Ignacio l\fendizabal, geographo D. A_: 

lonso Pacheco, capeltão, c~rnrgião, e huma es-• -

colta de cincoenta dragões·, commandados pelos, 

capitães D. José Martenes Fontes, e D. Fran-

' Assim o l?rescrevia o artigo 9 das citadas instrucções, 
de 17~1_; e o nosso principal commissario deo regimento ao 
coronel Frnnciseo Antoni0 Cardozo em 1.2 de J,meiro de i7l':l5 .. 
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cisco Br1rno de Zavala; acompanha vão carretas 

com provisões para seis mezes. 

Já o reconhecimento e demar,cação tocava á. 

Capella de San.ta Thecla, estancia 'e posto avan­

çado das missões orieutaes do Urü.guay, eis que 

se resent@m vislumbi·es de conspiração. Sahio-. -
lhes ao encontro, o Alferes real do Povo de S. 

. ' 
Miguel, José Tyàtàyu, que adiante veremos fi-

. , . " ' . 
gurar com· ~pellidõ de Sepé, acompanhado de 

. -
huna.a tropa ele Indios, que recrescia a todo mo-

mento, e depois de varias mensagem:, que ci­

fra vão-se em que não havia direito para tirarem­

lhes aqueUas terras, que Deos e S. Miguel lhes 

t:inhão . dado, conseguirão por fim attJmhi-io á 

tenda do pómei:ro cornmissario hespanbol, on­

de perguntado : por orde-1n ·de quem vinhão, em-
' 
bar-açar o passo, e não davão cumprimento ás 
ordens do rey ? respondeu : que de ordem do 

Padre Superior, e do. seu Padre Cnra : d'isso se 

lavFou. auto so1emne perante todos os officiaes, 

e dous j-esuitas, que alli se achavão. A' vista ,de 

tão manifesta e tenaz resistencia, e conforme 

as suàs insfü:'u.cções ,' concordárão ambas as <li­
-visões em regressarem, retirando-se a Portu-
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gueza ·para a Colonia do Saçramento, e a Hes­
panhola ·pa'ra Montevideo. 

Qual fosse porem a origem e alvo d'esta su­
blevação, releva atá-fo de mais longe 1 : Apenas 
os.jésuit.as tive'rão confusas idéas- d'~_trat~do de 

limites, que · acabava de ser estipu]ado com o 
maior segredo,· valêrão- se de todos o's meios 
para suffocâ-lo no berço: pela sua poderos~ in._ 

fluencia conseguirão qµe na 'Europa o _rriarquez 
de_ ·b Ensenada ~ Mií1istro dos Negocios Estran:­
geiros, da Marinha e elas lndiàs., com tanta per­
tinacia pallia:sse a troca das ratificações, a ponto 

1 As principaes noções d'este período são extractadas do 
opmlcu1o e, 1/.elação abreviada da república, que os religiosos 

· jesuilas das _provincias de Por_tugal, e Hespanha estabelecê­
rãa 'hod bominios ultramarinos das duas monarchias, etc.» C1;1jo 
opusculo, no idioma portuguê~ e latino, assevera Borges Carnei-· '- . ' 

ro, ,e no seu segundo addita;menlo das leis,» que El Rei D, Jozé Iº 
de Portugal, l evára: ào ç,onbecimento cio papa Benedicto XIV, 
por mão do seri ministro ~em Roma , acompanhado de hum a 
carta escripta pelo real punho , de :19 de Janeiro de :1759 : 

mas pela coí1cisão, c0m qae está escripta , deixando brecha para 
düvida1'em os dewotos da Companhia , levou á . evidencia, a co­
leccion general de documentos .... Contiene El Reino jesuitic< 
del Pa·raguay, escrita, em :176i, pelo P. Bernardo Jbanes d( 
Echavarh , capellão do primeiro .commissario hespanfÍol dD 
de1narcação:, de assento nas proprias Missões, e rodeado, como.,. 
eile di;, de documentos autenticos , e provas , · 

5 
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de provocar sua desgraça e degredo parã Gra­

nada; e na America, que a real audiencia' de . 

Charcas, o~ bispos, e governad0res represen.:.. 
. . ' 

t~ssem. ::iquelle tra;tado como iníquo, impolitico, 
e até impraticavél. · 

Todavia desfeita a Úama pelas energicas ins­

tancias d.o ministro portuguez; errí princípios . 
do a:nno de 1752 desemparcou .no Rio da P.rata 
o marquez de Vai de Lírios, nomeado princi­

pal cpmmíssarió, ac,ompanhado do pa~re Lopes 

Luiz Altamirano, que vinha munido pelo geral 
da Companhiá dos mais amplos poderes, e po­

sitivamente com ordens para os curas dispo­

rem os animos dos Jndios á effectiva evacuação 

do territorío c~clído. 
Ainda assim não desmaiárão; e surprenden­

do a boa fé dos dous monarchas, ohtiverão por 
longo é~:riodo a suspensão das operações, com 

o especioso pretexto de colherem.os frutos pen­

dentes, de mudarem os gados das estancias , e 

de se transmigrarem para as novas povoações , 

que preparavão; mas verdadeira:mente com o 

occulto plano de ir desgostando as duas cortes ,. 

apuradas · dos · excessi~os gástos, cançadas de 

operar e de lutar com montões de ohstaculos , e 

':r .. ,.. 
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convencendo-se por i_sso da impossibilidade da 

execução; quando menos ganha vão tempo para · 

os prepar,ativos, e para radicarem os-Indios na 

rebellião. Manifestou-.Jse esta, como vimos, de­

pois. de E:Xhaustos todos o,s rectH·sos, e d' eHa 
foi a alma o padre Lourenço Balda , cura do 

povo de S. M_iguel, que levantan~lo seiscentos 
homens d'armas, capitaneados pelo celebre Se­

pé, '~s enviou ao encoutro das divisões demar­

cadoras ao primeiro aviso do padre Thadeo 
Henis' , empregado. como em atalaia, no~ curato 

da capella de Santo Antonio o Novo ; em quanto 

por ou:tro lado afugentá:rão o padre commissa­

rio geral Altamirano para Santa Fé e_ Buenos­

Ayres, espavorido com a nova de que irritados 

o's Indios das suas exhortações para a transmi­

gração, marchavão tumultuariamente sobre o 

povo de S. Thomé, .onde elle residia. 

' O P, Thadeo Henis, jesu.ita Allemão, e cura , do povo de 
' . 

S .-Estanisláo , assim se explica : "Lectis igitur Gomesius litteris •, 
mirum quantum in furias actus .est , Hispanis suam fraudem , -. 
Indis suorum invasionem exprobrans, sibi etiam. duodecim_ anno­
rum labores frustratos lamenta1~s. n V. Ephemerides, ou Dia­
rio , que o dito jesuita escreveo da guerra dos Guaranis, desde 
o anno de i7õ4, e que vem annexo ao « El Reino jesuítico del 
Paraguay, " obra que ha pouco citei em huma das notas antece­
dentes. 

• 
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Apreser;i.tou então o marquez de Vai de Lirios 

a <1>rdem re~ia, com que d' antemão veio pre­
venido , para declara:~ão da giierra, q,µ_e desde 
logo · foi puhlic~da. AfiFJ.1J. de eornhinar o pla)'lo 
indicou-s~ pai•a o primeir9 de J.ulho, huma 
conferencia na ifüa de Martim Garcia, a que 

assistírão o general portu.guez, o com·missa~io 

hespanhol, e o GoiVernad·or de Bueno,s-1-\ yr~s, 
~ na qual declarou este ser-Ih.e il'ldispens"avel 

espaçó para re_crutar. Mas a empreza 1er~ pre­
parada com tão escandaloso vagar, e co.m tan­
tos pretextos alongada, que só s'3 _desempatou 

com as vigorosas advertencias, que »o :primeiro 
de Março seguinte chegárão do Côrte de 1'fadrid 

pelo navio Aurora. ~oi logo conyidado Gomes 
Freire par~ nova enú·evis'ta na mes.ma _ilha de 

Martim Garcia' com o fito de C(i)Jil.COrdarein nos 
' ' 

pontos, por 9nde penetrarião os · dous exer­

citos. 
Em quanto se dispunp.ão a sahir a campo na 

prcimavera próxima, duas vezes foi a~saltacla a 
fortaleza de Jesus Maria José, que os nossos 
construião SQbre o Rio Pardo para cobrir e res­

guarda•r os àrH.1-azens: de provisões. Apenas se 

c~meçou a defender aquelle passo f Om n,rtma 
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trincheira, guarnecida de sessenta aventureiros 
' ~ 

d·ebaixo do commando do tenente de dragões 

Francisco P~nt9. Ba1rcfeira, que huma partida de 
,mil Indios das Missões a atacárão de madrug.a­

da, e surprendendo á: guarela elo campo e sen­
tineUas avançadas, tra:várão· com á guarnição 

rep.hidp comba~e, qµe dHr?i\ atê as nove ho~as 
do dia;-' fiFialmente rechaçados, e perseguidos 
por mais de duas legoas, deixárão dezenove 

( 

mortos além dos feridos; dos nqssos consistio a 

perda,etn hum .cabo, e hum soldado. 

Com tal noticia destacou o general portuguez 

o tenente coronel Thomás Luiz Ozorio, com 

poucos d_ragões e algum/a infanterb, capitanea:... 
da por Alvaro ele Brito. Com este reforço levan­

tou-se fortificação m;lis r~gular, que não tardou 
a ser ainda accommettida por ' hum troço de 

Indios á,s ordens de Sepé e de dous jesuitas , 
com duas peças de ferro '_. Abeyta trincheira, era 

• O i'llustre histor iador do Brasil , l\'Ir. Southey, no tomo III0 

da sua Historia do Brasil, a pag . 485 e 484, assevera que 
o.s ca'nhões, qne_ empregavão os .Jndios, erã@ grossas cannas, 
vulgamente Taquaras , cobertas de couro crú , e atarracadªs 
com arcos de• fer ro ; assim como não se capacitava q_?,te hon­
vessem jamais entrado ideas e noçôe~ de republican fsmo. nQ, 
cabeça de httm Guarani . J;>iarios d 'essa guerra que tenho de-
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o fogo tão bem dirigido , e tanto darnno fazia , 

que offe·rece\l-Se o ca1oitão Bandeira ~ ir desa­

lojá-los a todo :ris~o, e sahínclo no qu.artó cl'alva 

á ·fr~nte ele huma com,panhia de dragões e d'ou- · 

tra d'e gra:nadeiros, eah.io de improviso, des-• 

baraün.t-0S completamente, e trouxe entre os 

pris~Qneiros o prbprio ,chefe e sel?- filho, que 

apresentados ao general, os tratou com hu-

manidade , · vestio ., e os restituio 

dadee 

á liher-

Já a esse tempo se havia recolhido Gomes 

Frei,re á villa , do Rio Grande, donde a 28 de 
.> 

Jülho de 17 54, se transportou , á fortaleza do 

Rio Pardo. Des que vadeou este rio; principiou a 

ser perturbado na sua marcha, sempre ás mãos 

com numerosas partidas de Indió~ , sempre a 

baixo dos olhos , e ouvindo testimunhas oculares fidedignas, 
affi.ançárão-me que alguma·s d'_ellas erão de ferro , e consta que 
por esses te_mpos -passárão pelo Rio de Janeiro para Buenos 
Ayresfunclicl.0Í:es e engenheiros·estrangeiros vestidos darowpeta; 

, que os Indios erão maquinas movidas pelos seus padres , que 
havião tomado marav.ifüoso ascendente sohre elles ; o mesmo 
Cehallos , que succedeo no governo a Andonaegui, e igualmente 
devoto dos jesui-tas,, indo depois da guerra a Missões averiguar 
-por ordem â.a sua corte , reconheceo esse ascendente e suges­
tão dos padres. 
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lida.r çom os obstaculos e asperezas do mais ri­
go1mso invern.o; e a fazer caminho por varzeas , 

- . 
legoàs e legoas inundadas pelas copiosas cl!uvas, 
e trasbordamentos dos rios , necessitado a tras->-; 
pôr com trabalho ·insano a bagagem .e 'pesado 

trem a naao ' em pelotas ' -~u botes d'e C.Olild'O 

cru. Asssim passou: em continuo _alar~1a até 

14 de Novembro, em que foi obrigado a çonvir 

e assignar huma tregoa com (?S rebeldes '' de­
pois de certificado que o exercit? hesp·anhol re­
trogradava. 

· Não escapou á p~rspicacia do ministro portu­
guez, que, Ha e~ecução d'este tratado delimites., · 

não obrava o gabinete de Madrid com ~ since­
ridade e lizura que' se inculcava, e por todos 
os modos se pretendia persuadir a _El Rei D. J o­

sé ; por tanto ao passo que se expedírão os des­
pachos para desempenho do referido tratado, 

foi o general Freire instruido tambem_~ pela· re­
serV-ada de 21 de Septembro. de 17 51 2

, dos vehe­

menLes indicios para a desconfiança em ·hum 

. ' P.óde ver-se estaCm1venção do já citad@ opusculo . .. Relação 
Abreyiada da Republica; etc. N. IVº • dos documentos e peças. 

. r 
justificativas. 

• Garta confidencial elo ministro e secreta'L'io de estado Sebi.!s~ 
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objecto de tão transcendente im2ortancia; c1vn­

pria porem conduzir-se de maneira, que nem 
de leve compromettesse a fé e religião do so­

Jemne ajuste. 
\ 

A:- _despeito de t,-qdo entranhou - se Frei:i;-e, · 
como vimos, na· gema do invern©; para log·o ~ 
depois retroceder : entre tanto que o gener.al . . ' 
hespanho] atrazava as m~rçhas á proporção que 

' ' . 
deixava o s<;Ju_ alliaqo .:lVanç~r: par? o saçrificio; 
co~n o pretexto dl=) f~lta:rem gados para munição 
dá tropa, · e de se acharem sublevadas as Mis­

sões, comQ se deveria elle ter sahido sem aute­

ci~ar prpv~dfnçias, e cpµiQ se a r~bellião d'a­
quelles pqvos pão fosse o _object9 d' ílsta expe­
diçãq : ep.vjou hum expresso para exhortar o 
gen~r.al p,ortugue'.? a retirar :..se, em 11 de sep­
tembro, . quando elle já o fizera em 8 de Agosto ; 
e em fim recolbeo-se precipitadamente. a Buenos 

Ayres, quando particip&r.a ao gen-eral , Freire 

que só recuqva cip.co ouseis legoas em busca de 
. ' 

melhores pasto~. O coronel D. Martim de Echau-
- ' • --.l 

tião Jozé de Carvalh0 e Mello para seu irmão o Govemador e 
.Capitã~ general do Pará, da tada de 17• de Março de i755; cuja 
authenticidade abona monsenhor Pizarro , no fim do tomo IX 
das Memorias historicas do Rio de Janeiro, documento IIº. 
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r'i cheg·ou ao quartel general encarregado ele 
despachos, e ele · expôr especiahlílente os emb.a:: 

, ' . .. 
raços, persi1adin.clo por cot1segU1.Ü'l!te a necessi­
dade cl.a retí:r:acla : Gomes Freir.e no accesso do 

ressentimento exprobrou mallogradas ·as enor­

mes d.espezas e fatigas, bllrlado o plano concer­

tado.na ilha ele Martim Gare.ia, segundo o qual os 
Hespanho.es deyêrião athé 15 de Julho ter atacado 

o povo ele S. Borja, e os nossos· o de S. Angelo, 

a tempo que huma 6:otilha de treze embarca....: 

ções, ao inando . do capitão de navio D. João 

Echavarria, cort3:r\a e impediria os socorros do 
Pararia : mas pelas paliações do ,Governador 

D. JoséAndona.egui, votado todo á facção jesuíti­

ca, o exercito çastelhan.o · havia salJ.ido a campo 

ent~ado o rnez de Maio, em que ja principiava 

o inverno, e em Julho se achava ainda no salto . 
grande de Uruguay, mais· de sessenta legoas d'a­

quelle primeiro povo. N'estas occurrencias não 
falto_u quem 3:vistasse montes de má· indole, co­

nhecendo o~ ·expertos, que se o animassem de-
- sejos sinceros do e)fito feliz 4a emprez:i, em 

vez de dirigir-se ao rincão das Galinhas, deve­

ria antes preferir a marcha pela margem occi­

dental do Uruguay; onde com mais facilidade: . 
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seria socorrido de cavallos e gados por Santa Fé, 

além de mais ab1rndantes pastag€ns . 
Hün;i corpo de Indios dos povos de Japeyú e 

da Cruz, que até então s~ tinha limitado a ob­
setvál-es d-'outro lado dó rio Igarapey, se .afou-

, 

tou a passá~lo, e a picar-lhe incessantemente a 
retaguarda. Para cohibí-lo foi p1:eciso· destac~r 

hum piquete de cem J10mens ao mando de D. 

Thomás Hils~n, que defrotou huma partida de 
quatro centos contrarios. 

Recolhidas a qüarteis_ passárão em ocio as 

tropas d'ambas as potencias quasi todo o anno 
de 1755; em fins d'elle despachos da côrte de 

l\fadrid vierão estimufar o GovernadoP_ Hespa­

nhol, e traçou-se a guerra debaixo do.novo pla­

no de effeituar-se a juncção das duas hostes em 

. Jaceguá, donde seguirião pela estancia de S. Mi­
gYel e Monte Grande até Missões. 

A 7 de Dezembro começárão os Portuguezes 

a transportar-se do alojamento do Rio Grande 

para o Forte de S. Gonçalo, erigido de fresco na 

margem do Piratinim, e proximo ao Sangra­

d<!mro da Lagoa Merim' i:>ara protegGr os depo­
sitos de viveres dos insultos, que por vezes 

tiirhão tentado os Indios Tapes. Compunha-se o 
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IÍOSSO exercito de mil com,batentes' de sete pe­

ças de b,r0nze, calibre 2, ele tres ditas ele amiudar, · 

calibre 1 , de quatorze carros manohegos , de 

tres carretas de polvora, de ceB.to e cincoenta 

e duas carretas de bagagem, de tres mil sete'cen­
tos e sessenta càvalfos, de duzentas e sessenta. e 

huma bestas muares, de mil oito centos e deze­

seis bois de carro, ele duas mil oitocentas e 

vinte tres rezes para o sustento , piães , praticos 
ou va.queanos, etc., além das carretas e baga­

gens dos vivandeiros, e particulares. O exercito 

hespa.nhol, que tinha. aba.lado de Montevideo 

no dia 4 de Dezembro, era de mil e quinhentos 

soldados, entre Castelhanos , Belendengues ', 

Correntinos, Pa.raguais, e Santafecinos. 

Depois dB varias marchas unírão-;-&e a 16 de 

Janeiro, nas cabeceiras do Rio Negro, e junto . 

' Como muitas vezes se encontrará nesta obra tropa com essa 
denominação de Belendengues, pareceo-me convenie_nte ajuntar 
aqui apropria difinição. de hum escriptor Americano Hespanhol : 
« Tropa de Belandengiies se llama en el pais u:n cuerpo ·vete­
r tmo de soldados de caballería, compuesto de naturales de la 
provincia , y destinado al servicio de los fuertes de las f-l:onte­
ras de jurisdiccion de la capital, ·para contener las , irrupcio­
nes y asaltos de los Indios bárbaros , que en otros tiempos · 

. eran muy frecuen:tes. » As mais denotão as províncias, d'onde 
eriío oriundas. 
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ao campo das MerGê_s, assi.In denominado en1 

razão da grande promoção, que no dia 17 aUi 
fez o gene:ral Ereire, de hlilln coronel, dous te­

nentes coroneis' quatro sargei'lt@s móres' quip_­
_ze capitães, e muitos subahernos, exercendo 
assim huma d.as amplissimas {aculclades, ·que 
lhe haviã:o sido conferidas'. 

/ Nos pri~eil•os ·aias de Fevereiro avançando 
entre Sarita Thecla e_ Batovi, huma partida de 
dezeseis b~tedores Castelhanos corn hum alfe­

res, . encontrou-se com outra de cem Indios do 

povo de S. Miguél, capitaneados por Sepé ou: 
José Tiarayú, os quaes, attrahindo-os ao prin­

cipio com apparenci;s -de amiz:;i.de, ~Q dP-pois 

' Foi esta em virtude da Carta" !{.egia de 20 de Janeiro 
de 175!>, que se acha registrado no lív. Ifc0

, de Reg. Ger. no_ 
Archiv. da Junta ela R. Faz . a f. 78. Nem parárão aqui as pro­
vas da regia confiança : foi tambem autorisaclo para fazer na­
quella expedição todas as despezas ·que lhe parecessem, sem 
ficar obrigado a dar contas, e sem intervenção das formalidqdes 
ordinarias·; de cuja permissão jamais se aproveitou, organisan­
do antes huma provedoria privativa, por onde corressem e se 
recenceassem escrupulosamente as contas d'esta expedição, · 
procedimento que Sua l\'Iagestacle approvou; para chamar de 
qualquer parte e capitania do 13ra:z,il, as pessoas , que hem qui­
zesse , par<!-- servire~ na d ita expedição, mandando pagar-lhes 
por qualquer das estações, fazendo-se-lhes á custa da real fa­

zenda todas as despezas de mantimentos, e concl11cções, etc. 
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perfidamente os as_sassif:!árão. Esta mesma par­
tida , e.ngross'ando c~da vez mais, atreveu-se a 
mostrar-se aos allia:dos no alto de h.uma lomba. -

Pata r efreá-la exp~dirã0 hum corpo de hespa­
nhoes e portuguezes, debaixo do comm.ando elo 

Governador de Mõ11tevid~o D. José Joa_quim 
Vianna ; renhi o-se o combate, revolvião-se com 

os nossos desesparada~ente, ~té que ht~m dra­

gão, portuguez i1~v~ste a Sepé, e com huma lan­
çada o der6ba do cavallo, a tempo que chega 
Vianna , e lhe corta com hum tiro de pistola o 

·?urso á vida, e á afouteza ; na sua valentia 
estriba vão gran~emente os Indios, _ e apenas 

advertirão ser elle morto, subito v0ltárão .as 
cos_tas, e se retirárão para hum mato visinho, 

favor~cidos já da noite. 
Esta acção foi preludio d' outra maior, qUie se 

travou no .dia 1 O junto ás lombas ou collinas de 

Caybaté. _HNm ex~rcito de dois mil quinhentos 
In<lios, _tendo á te.sta o corregedor db povo da 

Conceição.,_ o bravo Nicoláo Lartguiuü ', se ;havia 

• Este Languirú ou Neenguirú, simples autom?-to que só . 
obrava pelas · encobei-tas mollas e impulsão dos jesuitas; he o 
mesmo acerca do _qual estes regulares inventé'.lrão a fahula do 



78 ANNAES DA PROVINCIA 

postado e fortificado, não ·só com a ~1:wrme san­

' ja ou yalla, que fórma hum arroyo, mas ainda 

com outra que abrirão á sapa, e as quaes em:_ 

baraçavão inteiramente o pas,so·; apenas àvistá­

rão o exercito confederado, pozer~o-se em or­

dem de batalha, e març.hanclo por espaço de rn.eia 

legoa, fizerão alto a tiro de canhão ; adiantárão­

se então alguns parlameiitarios , propondo em 

morosos discursos que se escrevesse aos padres 

e aos caciques pai:a lhes ordenarem a retirada ; 

aprazou-se-lhes huma hora para desestorvarén1 

a estrada ; findo o termo voltárão ·com novas 

arengas, mas na realidade com o malicioso in­

tento de ganhar tempo até a noite para accom- · 

Rei do Paraguay Nicoláo l 0
, com os fins de se subtrahirem á 

imputação ele serem os verdadeiros autores da resistencia dos 
Indios. Modernamente Wilcoke na sua « History of the Vice­
Royalty .of Buenos Ayres, Lonclon , 1807, » tarnbem mal infor­
mado faz menção cl'este Rei Nicoláo 1°, diversificando porém 
€111 que era hum Frei Nicoláo ele Leuco, jesuita ele grande au­
toridade , naquelles pa1zes, e cuja indepenclencia , não sendo 
1·econhecida nem secundada pelos chefes ela Sociedade na Euro­
pa, veio a clecahir. Veja-se Storia cli Nicolá primo, rei del.Pa­
raguay, e imperator ele' lVJamalucchi ... traduzion dal francese. 
S·. Paulo nel Brasile. Si vende a Venezia, da Francesco Pit­
t eri, in :!.2, pag. 89. Annunciado rn?s Annali Litterari d'Italia , 
wol. I, liy. I, cap. X. Tn Modena .!WDCCLXU . 
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metterem mais à salvo, e á. esper~ de refor­
ços. 

Era meio dia, e a tropá, ,quebrantada de calor 

e de sede, não tinha outra agua, que a do arroyo 
fronteiro, occupado pelos rebeldes : o general 
hespanhol ordena o ataque, e a hum tiro de ca­

nhão, que era a senha dada, accencle-se por­
fiadissima batalha , sem que a victoria quizesse 

por fargo tempo propender para este ou para 

aquelle lado. Ao coronel Thomá.s Luiz Ozorio de­
'terrriinou o general portuguez auxiliànte que 

com huma compai1hia ele granadeiros com duas· 

peças de amiudar, e tres esquadrões de dragões 
investissG a diteita do inimigo. Desmaiando em · 

fim os rebeldes com a morte elo seu cliefe e elos 

principaes cabos, larga vão por toda a parte de~ 

sorclenadamente o campo:; e , já os nossos rião 

vião diante de si pelejas, vião alcance, em que 

matárão muita.gente. 
• 1 

Ainda hoje o viandante sensível e bom con -
templa com horror essàs planicies, onde illudi­

·c1os, bisonhos, e desarmados índios fôrão em- . 

penhados por destros conselheiros em desigual 
combate contra tropas aguerridas, e berri .pe­

trechadas : em poucas horas ficárão juncadas 
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ele mil e duzentos d' estes malfadados, de infini­

qade ele lanças, fre,chas, e arcos, e prisioneiros 

cel\lto e vinte sete_; por trofeos duas bandeiras 

de nobreza encarnada, tres peças de artilheria 

calibre 1 , e aJguroas espingardas; dos · nossos. 

sahfrã~ feridos o coronel de dragões Thomás , 
Luiz Ozo:do eom tres frechadas, .hurn alferes de 

infantería, dezeseis soldados, e morto hum ; e 

dos hespanhoes_ dez soldados fer~dos, e mortos 

dous. 

Cortados de medo não se atrevião os insur-. 
gentes por longo tempo a fazer opposição manifes-

ta; mas a 22 de Marçó approxima_!lclo- se o exer-

. cito a huma collina, onde_ pegava espesso e cum­

prido bosque, que bo:i;'dava a Serra, divisavão­

se no cimo d' aquella sessenta Iildios montados , 

e val'ios outros de pé, que da vão carreiras; e 

fazião escaramuças. Fez av~nçar o general por­

tuguez huma companhia de granadeiros, com 

_huma peça de amiudar, para os atacar pela di­

reita, em q{i~nto a _cavalletia sobre a marcha os 

acossasse poI-' todos os ,lados ; ao segunào tiro . . 

de peça imrnediata1:nente s_e acolhêrão á gra11de 

mata, cuja entrada com a.dmiravel regularidade 

se achava fortificada de huma-e outra parte com 
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duas trincheiras , v.alladas, e encuhertas pelas 
arvores de tal so1~te , que · torna vão gste passo 

mui proprio pará hum a embos?}d~, l erão guar­
necidas de duas peças de páo . torneadas, hem 
forradas e atarracadas de cour,6 crú, e com infi­

nidade d'Indios : batidos porem nos seus pro­
prios entrincheiramentos pela nossa artilheria., e 

colhidos vigorosamente pelos flancos por huma 

partida, forão desalojados, e postos em fugida. 
Restava a superar· o ohstaculo mats formida:­

vel, que a natureza oppunha na subida do Monte 

grande, íngreme pelo alcantil que a recama to­

da, pelo passodeS. Martinho, unico então conhe­
cido; trezentos gastadores trabalhárão com hum. 

ardor e enthusiasmo indizivel em aplanar huma 
estrada susceptivel ,de carretas~ e com effeito 

a 21 ele Abril o exercito\ federado galgava o pin,o 
' cl'ella, co~ntodaasuaartilhe_riaebagagem, le~ada . 

quasi erri braços. por 'ct1mulos de difficuldades. 
/ 

Desde que os sublevados virão vencida e-sta 

barreira, em que fundavão suas esperanças, não 
cessárão ele disputar o terreno em fr.equentes re­

fregas , · e com mais formalidade 110 dia 1 O ele 

Maio na passagem do rio Churieby, que havião 

defendido com ar te nãp vulgar ; cruza vão o ca1n -
G 
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po muitos regatos, que hião perder-se n'aquelle 
rio, assombrados de basto e copado mato; pejá­

rão-os de grandes arvores, qu.e atravanca vão e 
irnpedião vadea-los, e no passo principal do 
Churieby emboscárão, em fauma e outra r iban :__ · 

ce~:ra·, e em hum dos lados, estacadas, que só de 

perto se descubrirão, avistando-se apenas hum 
forte, que coroava a sobranceira collina, pela 

qual corria a estr.ada. Sem hesitar hum momento 
aclia.ntou o general Freire huma brigada d'arti­
lheria para bater o forte, e debaixo d' este fogo 
desfilón todo o exercito com tal denodo e resolu -

ção, por entre hum chuveiro de frechas, de pe­

dras, e dos tiros· de algumas bocas de fogo, que 

_ com agoa pelo joelho, e em partes atolando, 

arrojárão o inimigo das suas fortificações , em 
completo desbarato, e eom bastante perda : da 
nossa parte houve unicamente a de dous solda­

dos hespanhoes mortos, e hum portuguez ferido. 
Este successo acabou de-franquear a entrada 

' . 

das Missões ; huma partida volante de vinte 
Paulistas, qu.e- explorava a campanha, encon­

trou-se no dfa 14 com outra ele lndios, e no 

choque ficando hum d'estes gravemente ferido, 
informou que os Padres já havião abandonado-
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a Aldêa ou Missão de S. Luiz, d'onde elle era, 

levando as mulheres , crianças , e o mais pre­

cioso ·da Igreja, e ensinuan-d'b aos que não 
acompanhárão , que queimassem o restante. 

Parece ser este hum expediente entre elles d'an~ 

temão concertado , porque entrando os Alliados 

a 16 de Maio no povo de S. ~guel, lavrava 
alli o incendip , e já prendia o temp]o, que a 

muito custo salvárão , bem que despojado dos 

seus ornamentos e preciosidades, quebradas 
as imagens , e despedaçado o Sacrario , haven­
do- se os habitantes retirado para os montes 
com o seu cura o celebre padí·e Lourenço Baldai. 

Nesse mesmo dia dispõe o General Com­

mandante , que na 'primeira vigia da noite 

' Com energico pincel desc1·eve José Basílio da Gama este in­
cend·io no se u poema, O Uruguay, canto JV . 

(( . . Aos ares 
« VJo globos esµessiss imos de fumo , 
« Que deixa .ensanguentada a lu z elo dia. 

« Por mais que o nosso General se apr.csse , 
« Não acha mais que as cinzas inda quentes, 
e< E hum deserto, onde ha pouco e ra a Cidade. 
« Tinhii:o ard ido as m iseras choupanas 
« Dos pobres l ndios , e no chão cahidos 
« F umega vão os nobres edificios , ...,. '.;, 
,; De lic iosa habitação d.os Padres. ";., 
« Entrão no grande Templo , e vêm por' terra ·,, 
l< As imagens sagradas. O au reo thro·no ~ \'-. 
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abalaria sem rumor o Governador de Monte­

vídeo com seisc(?ntos Hes.panhoes , e duzentos 

« O throno, em que se adqra hum Deos immenso, 
« Que o soffre, e não castiga os Lemerarios , 
« Em pedaços no cbão. VoltaY,a os olhos 
« T11rbado o General: aquella vista 
,, Lhe encheo o peito de ira , os olhos de agua . 
« Em roda· os seus forLissimos guerreiros 
« Admirão espalhados a grandeza 
<< Do rico Templo, e os desmedidos arcos , 
« As bases das firmíssimas éolum nas, 
<< E os vu!Los animados, que respirão : 
« Na abobada o arLifice famoso 
cc Pintara ..... l\fas que intento! As roucas vozes 
« Seguir não podem do pincel os rasgos. » 

Persuadindo-me não ser menos grata ao leitor hurna snccinta 
idea d'estc1 povoação e templo, pois que sobre hum mesmo mo­
delo , e àpenas com pequenas differenças, foi traçada a planta 
elos demais povos ou l\'lissões, transcreverei a descripção , que 
d,'ella vi, por hum dos individi10s da mesma expedição. Jaz col­
Jocacla na chapa de hmna collina, quarteada de alguns bosques, 
entre os quaes serpenteão abundan tes rnananciaes , que poi· fim 
vão confundir-se no rio Jucai'ipy, distante hum quarto de legoa; 
das abas d'ella se. estendem viçosas éampinas. Na frent~ de huma 

.gl:ande praça quadrangulat·, na qual desembocão nove ruas , 
Yia-se o templo , bem qu~ de ·paredes de pedra e barro , mas 
muito grossas , e branqueadas de tabatinga; era voltado para o 
norte , e nelle se entrava por. hum ' alpendre de cinco arcos , 
snste1itados por columnas de huma pédra branda e vermelha, 
rematado por huma vistosa ba.laustrada , e sobre huma gradaria 
da mesma pedra ( ela qual são tamhem ,os frizos, cornijas, e figu­
ras), que coroava o frontespicio, elevava-se a imagem de S. li'Ii-­

·guel, e dos lados as de seis apostolos ; a Igreja he de tres na­
ves, de trezentos e oincoenta palmos de oorµprido, e cento e vinte 
de largo, com cinco altares de talha dourada , e excellentes 
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Portuguezes ao mando do tenente coronel de 

dragões, José lgnacio de Almeida, co·m quatro 

pinturas, e ao entrar da porta principal via-se· â direita lmma 
Capella com seu altar, e pia baptismal, sendo a bacia de barro 
vidrado de verde, assentada sobre huma moldura de talha dou- ' 

, rada. A torre era tambem de pedra com seis sinos. Immediaça· 
ao lado direito da Capella mór achava-se a sacristia, d'ahi se­
guião-se os cubículos dos padres , que ei:ão muitos.e commodos; 
pegava logo hum lanço de quartos, que olhavão para hum 
grande pateo, com alpendrada em roda, destinados a escolas 
de ler, escrever, musica vocal e instrumental ; d'elle · se cóm­
municava para outro semelhante, formado de varias cazas, em 
huma cl'as quaes tra,balhavão vinte · e quatrd teares , e as outras 
crão officinas de ourives, entalhadores, pintores , hurpa grande 
ferraria, muitos armazens, e huma caza forte, queservia de pri­
são , tudo com admiravel ordem : huma espaçosa varanda , sus­
tentada sobre columnas de pedra lavrada de vinte e cinco palmos 

. d'alto, olhava para hurné) horta murada de pedra e haiTo ; com 
ruas alinhadas, e plantadas de pinheiros, laranjeiras, limo(}iros, 
marmeleiros, pecegueiros, e outras muitas arvore5; ~ arbustos~ 
tanto indígenas, como éxoticos. Co11tig110 ficava hum recolhi-. 
mento de viuvas e donzellas, com hm11 só portão, e hum pateo. 
110 meio . Entretinhão nesta Missão mÜ e quatrocentas familias , 
que vi vião em commum , passando áliás em miseria, m,ormente 
de vestuario ; do seu trabalho se ntilizavão qs jesuitas para as 
extensissimas plantações e colheitas de herv_a mate ; aJgodão, 
trigo, mandioca, c·anna de é\ssucar, batatas, hervilha , favas, fei­
jões, aboboras, etc. , etc. Além dos empregados nas olarias , nos 
cortumes , no trafego e costeio das estancias de animaes vacum 
e cavallar, etc. Tanta era a magnificencia é abastança em que 
vivião ·estes regulares! 

Consta que a fundação primeira d'este povo fôra no Monte . 
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peças de artilharia , . para colher de subito o 
povo de S. Lourenço, d.ista11te d'a1li duas le­

~oas ; chegarão ao quaruo d'alva, e sem. serem 

presentidos se fOStárão em tão boa ordem, <iJ.Ue 

despertando os Ind!Í:os, e intentando defondev­
se acháil'ão-se cen·ados .por toda a parte,,dept1-

sérão as anrías, ficando tambem prisioneiros tres 
J esuitas , · o curá , se-i1 C(i)adjutor e hnm leigo, 

que forão Femettridos ao qúartel general. 
Desde então tudo succumbio á fortuna e su­

perioridade das a~·mas combinadas ; vião - se 
cada dia chegar J esuüas e lndios das 01.t1tras re­

clucções a render vassalagem. _peixando nesta 

. Missão~ de S. Miguel hmna guarda de cincoen­

ti3; Hespan:l;10es e cinc0enta e oito Portuguezes , 

com trespeças d'artilharia, cormnandados pelo 
sargento rnór Gregorio de Moraes e Castro., 

prosegufrão uniúlos os d(])US .exercitas, e a onze 

de Junlw entrárão no povo de S. João, onde o 
Hespanhol assentou arraiaes, e o Pórtuguez fbi 

alojar-se no de S. Angelo, ç>u S. Anjo. Pareée 

que descobertos. os verdadeiros 1notores e ph-, 

grande, d'oncle pela i.nextipguivel 1~taga de tigres e . mais arJi­
maes, ou ferozes ou daninhos,, se transferira para o o sitio em 
'1ue hoje o vemos. 
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nos. da sedição; á vista das proprias cartas in-
. cendiariàs e Gloeumen.tós originaes ', não haveria 

mais animo para se excitarem e assoprarem 

novas. revoltas; todavia por algum tempo ainda 
fumegárão aqui e aUi mal extinctos restos d.a 
rebellião : nos fins d' e'ste mesmo anno lampejou 

no povo de S. Nicoláo, d'onde sahio huma qua­

drilha a interceptar a cavalhada, que se desti-

1~ava ao exercito hespanho1. Para castigar a ou­
sadia foi-lhes immediatamente no alcance hum 

grosso ,de trezentos de cavalleria, d' estes ficárão . 
mortos no encontro hum capitão, e algums sol- . 
dados. Os Inçlios, que esca}íilárão no desbarato 

geral, internárão-s·e pelos bosques da margem 

Oriental do UrÍ.1guay, aos quaes aggregando-se 
outros , que se esmarão em quatorze mil, fazião 

frequentes· correrias. 
Na Missão de S. A11gelo, em que ·as deixá­

mos, persistirão dez mezes as tropas P~rtugtte­

~as á espera d?s·commissarios hespanhoes para 
contiI;ruar a interrompida d~marcação de lin1i­

tE)s , até que cançado o gene~al Freire das dis- . 

e • 

• l\'Iuitos d'elles apparecêrão nas algibeiras elos chefes Jndios 
m~l' tos, e se lêm transcriptos no cítado ópusculo, Relação abre-:, 
viada da Republica ,__ etc. , etc. ' 

-,J 
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pendiosissimas dçlongas , . e ins:tádo por· outra 
_.,,r.;, 

parte dos graves assnmptos, que exigião sua 
presença na capital do govern(!), deo golpe de.ci-· 

. ' 

sivo aos uoliticos obslacuios, que ;i s-q~ retirada 
oppoz o marquez de Val_ de Lirios , e recolheo- · 
se á testa d0 exercito para a fortaleza do Rio 

Pardo, onde o alcançou a Mercê de cond~ de Bo­
hadella, merecido premio d.os seus relev-antis­

simos serviços. Consta que esta guerra cus­

taF~ ao Estado vinte seis milhões de cruzados ; 
seguNdo a 'promernoria d'El Rei de Portugal 

D. José lº, ao papa Clementé XIII. 
Com tudo para forrar-se á futura im:putação 

de ser o qúe empeceo a: demarcação, expedi o 

d'aqui a primeira partida, escoltada por cin­

coenta dragões, e primeiro commissario o te­

nente coronel José Custodio de Sá e Faria, em 
) 

logar do coronel Francisco Antonio Cardozo, im-
pedido ·por molestia. Munido de amplas faculda­

de.s para tratar essa importante diligencia apre­

sel).tou-se .José Custodio no campo indicado de 

Santa Catharina, em que abrio as conferencias 

com o seu eoncurrente D. João de Ecbavarria , 

semelhantemente àutlwri~ado pelo marque:z; d (:} 

Vai de Lirios-, 
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J?ezenove mezes se passárã:o em ctiffusas e 

in:terminaveis discussões, já sobre o verdadeiro 
lbicuy, por cuja origem principal he que se de­
veria traçar a linha divisoria na conformidade 
do .artigo 4° do tratado nas palav1~as : E assim 
s_eguirá a fronteira ate encontrar à origem prin­
cipàl e cabeceiras do Rio Negro, e por cima d' el­
las continuará até a origem principal do Rio Ibi­
çuy, seguindo agua abaixo d'este Rio, até onde 

'desemboca no Uruguciy por sua Costa' Oriental. 
Encontrando-se agora duas vertentes ou galho~ 

com a mesma denominação, propunh~ o com­
missario hespanhol, que se tomasse pelo prin­

cipal e verdadeiro aquelle q"\l.te no seü curso 

levasse maior copia d' agoas, subindo p~ra i~so 
da embocadura para a. nascente'; já pela dÍffe­

rença que se encontrava nos planos, pois que 

pelas observações de latitude , que se praticárão . 

;no sitio de Caãbuçu, entrárão no conhecimento 

' Entre os manuscriptos authenticos, que possuo sobre este · 
arranjo , he principalmente notavel .e discre!o o Officio do com­
i;nissario Jozé Custodio, ao conde de Boba,della, em data de 
22 de Al:)ril de 1758. Outro do· dito commissario ao mesmo con­
de, informando-ó ·sobre a questão do verdadeiro Ibicuy, de 
télata ele 10 de Novembro de 1758. Outro de 1759. 

' J 
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e desengano de que as feitas pelas partidas no 

anno de t753, achavão-se erradas em se1s mi- -

nutos, isto he, havião collocado o posto de Santa 

Thecla mais ao Sul duas legoas, do que real­

mente existia ; pretendendo o cornmiss_ario hes­

panhol que se emendasse o plano e diarj@ d'a­

quelle tempo, ao que não assentia o commissa­

rio p@rtüguez com o fundamento de que não se . 

considerava c0m autoridade para destruir . e 

alterar hum papel authentico, firmado e sanccio­

nado de hum modo solemne : exige a imparcial 
/ dd --- e: ., ~ ver a e que s~ con1esse, que Ja entao se nego-

ciava esta demarcação sem desejar cmiclui-la, 

esquadrinhando-se . de parte a parte pretextos 

especiosos para par;ilisa-la, quiçá por insinua­

ções privadas, como pelo menos parecêrão con­

firmar os factos e resultados posteriores : · o 

mesmo erro de calculo em nada prejudicava, 

porqhl.e o territorio seiilpre existia o mesmó. 
Entretanto morre sem successão Fernan­

do VI, e passando a Coroa a seu irmão Car­

los II_I, re,i de Napoles e Sicilia. Julgárão os dous 

soberanos de P0rtugal e Castella que, a pezar 

das · enormes sommas dispendid~s, era de reci­

proco interesse annuliarem o LI_'atado de 1750, 
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c01no com effoito se apressár~o a an.nuHar por 
. . j 

outro tra1ihaclo de 12 d,e J: ever~iro dle 17 6 t , e por 
este rev~-vêrão e forão maÍ1daidos observar intei-'­

ramente os tratados antecedentes 1
• 

' Mui,to divergirão nesses t_t:mpos as opiniões sobre as vanta­
. gens em inconvenientes, que a Portugal resNltavão do meneio-

.' 11.ado ti:atado de limites de 1'7;$0 : são conhecidos cl.os errnrlitos os 
pareceres de dous dignos governadorns da Praça da Colonia do 
Sacramento , 110 Rio da Prata : 1°0 Sebastião da Veiga Cabral, qi;rn 
escreveo Descripçã6 da nova Coloni'a, e terras adjacentes, 
_em rJue se m'ostra ,<fuanlo he conveniente á Corôa de Portugal , 
a conservação d'esta Praça ; consta que fôra dedicada a El Re1 
D. João V, em 1711 : 2° O brígacle~ro Antonio Pedro de Vas­
concellos publicou hum pareceT ene~gico sobre aqtielle tratado 
de limites de 1nm : e a impugnação ao referido Pai:ecer, pelo 
douto Alexandre de Gusmão, em data de 8 de Septembro 
de 1751. Merece igualmente ser lido, bem que com as conve­
n ientés modificações, o juízo que fórma o illustre Nlably. « Mais 
ce's districts ( os districtos cedidos aos Port0guezes em troca 
dos que largavão aos Hespanhoes) étaientsitués sur troisg1,ands 
fleuves, le Paraguay, le Paranã et l'Uruguay, qui se joignent, et 
réunis communiquent à Buenos-Ayres . Ainsi, les Portugais déjà 
maitres du conrs du Paranã et d'Urugnáy dans la pai:tie supé­
rieure de ces deux iJi•iviéres, le devenaient de la totalité par 
l'échange _qu'ils demandaient même d'une partie du fleuve Pa­
raguay ; ce qui leur procurait la facilité de faire la contrebande 
dans les liabitations espagnoles clü,pe1;sées le long de ces tleoves, 
depuis l3uen_os-Ayres meme, jusque dans le Tucuman , le Chili, 
le Pérou , pays infiniment riclrns oú. il leur était aisé ele IJéné­
trer en remontant les riyié1,es que reçoit le fleuve Paraguay, 
dans la partie r1ui borne les districts qn'on Ieur céclait. Ainsi le 
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commei·ce prohibé que cet échange favorisait, devenait pour les 
Espagnols bien plus_,difficile à empêcl~er que ne l'était celui qui 
se faisait par la Colonie du Sacrement, car cette colonie ne fai­
sait la contrebande que le I'ong d'une rive peu étendue qu'on 
pouvait garder avec peu de monde : au lieu que les points de 
contact des deux peuples étant extrêmement mul'tipliés par l'é­

change demandé , la contreJ:/ande ne pou vait être empéchée 
dans tous les points, qu'en cons'trnisant quantiM de Jorts, et 
répandant dans une ~ast_e étendue d~ terrain un grana nombre 
de troupes. C'était propremént, parrapport à l'Espag,ne, fermer 
une fenêtre pcmr se garantir des voleurs, et ouvrir toutes ies 
portes. Le Droit Public de l'Europe , tom. III, cap. 16. Lon­
dres, 1789 . . 



DE S. ]?EDRO. 93 

CAPITULO IV. , 

Motivos de rompimento em 1.762, - Invasão dos Hespanhoes, 

çommandados pelo general .Ceballos, 

A mutua harmonia, que subsistia entre os 

dous gabinetes de Lisboa e Madrid, cimentada 
pelos vínculos de estreito parentesco, começava 

a alterar-se; a enorme superioridade da Gran' 

Bretanha sobre os mares não permittindo redu­

zi-Ia, só era possível vencê-la nos seus allia-
' dos: baldados os esforços redobrados claAustria, 

da Rus9ia, e de outras potencias confederadas 

contra o Grande Frederico, procurava-se outra 

nação, cujos interesses fossem igualmente pre­

ciosos aos Inglezes, e cujo perigo os constran­
gesse a pedir a paz ; e ao mesmo passo que a 

· Côrte de França sonda:7a o gabinete de S. Ja­

mes, concluia a 15 ele Agosto ele 176t, com a 

Ilespanha o impolitico tratado , denominado 
<e pacto de fan1ilia ,, >) pelo qual se sacrificárão a 
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paixões partici1lares, ~ relações e espirito de fa­
milia os verdadeiros interesses do estad0. Preten­

clêrão então 0s dous poderosos alliaclos attrahir 

Portugal a seu partido, mas a pez:ir elas ener­

gicas e vivis,simas insta11cias de D. José Torrero. 

embaixador d'El Rei Catholico, em causa com-

1nurn com Mr. !f acob O' D-mn.ne, ministro pleni­

potenciario d'El Rei Christianissirno, perseve­

rou inabalavel Sua Magéstacle Fidelíssima no 

adoptad0 systerna de n.eutrãtidade, e adhesão á 

Inglaterra·. 

' Ainda hoje lemos com espanto a rnagnanima e generosa res­
posta que, em 5 de Abril de 1762 , mandou dar pelo seu mi­
nistro e secretario de estado D. Luiz da Cunha ás pressantes 
notas d'aquelle ~mibaixador, e plenipotenciario. « Que Sua l\'Ia- . 
« gestade Fiàelissima no caso , não esperado, de entrarem as 
« tropas Castelhanas em Portugal ( debaixo de qualquer pre­
" texto que fosse ) , não só sem o seu consentimento , mas até 
" contra ' as suas expressas declarações feitas na l\'Iemoria de 
« vinte ·e cinco de Março proximo passado, e novamente repe~ 
« tidas : fazendo-se-lhe assim huma guerra offensiva, dec1.arada 
« pelo facto de hmna tão inesperada invasão violenta, neste 
« caso não podendo o mesmo monarcha eximir-se , sem offensa 
" dos direitos divino, natural, e das gentes, e sçm causar uni­
" versal escandalo '· de fazer uso de todos os meios possíveis 
« para a sua indispensavel defeza; ünha dado as suas ordens 
« para se empregarem nella as suas forças , e para- se unirem ás 
" dos seus, alliados : pro~urando necessari'amente snsteptar as-, 
" sim a mesma neutralidade , que fez sempre, e faz ainda agora, 
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A pen.as . transpirárão estas violentas requisi­
ções , e o conde de 13obadella teve noticia do 

aperto em que se achava a nossa Côrte, desde . 
logo foi provendo a seguran_ça d' esta fronteira : 

ao coronel Ignacio Eloy de Madureira,' seu pri-
-

meiro governador, ordenou prestasse todos os 

auxilios ao coronel Thomás Luiz Ozorio, a quem 

incumbia de. ir fortificar e guarnecer angustu­

-tura de Castilhos, evitàndo ser presentido das 

" o seu firme e unico o])jecto. .E sendo certo que será menos 
· « custoso á mesma Magestade Fidclissima ( ainda naquclla 
a maior extremidade que só depende do arbitro supremo) , 
« deixar cahir a ultima telha do palacio da sua. habitação, e 
" aos seus leaes vassallos derramarem a ultima gota do seu . 
" sangue , do que sacrificar Portugal· com o decóro · da sua 
« Coróa tudo o que ha de mais precioso, e prestar-se por hum 
« tão extraordinario modo a servir de exemplo nocivo a todas 
« as outras votencias pacificas, para mais não gozarem do ·so­
" cego por beneficio_ da neutralidade, logo que se accender 
" qualquer guerra com outras potencias, com as quaes tenhão 
« tratados defensivos, etc., etc. » Vid. o edital impresso de 
declaração da güerra , em nome do conde de Bobaclella, gover­
nador e capitão gerieral cl'estas capitanias do Sul, datado do 
Rio de Janeiro a 9 de Septeinbro de 1762 , do qual conserva o 
A. hum exemplar, que ajunta na serie das peças officiaes, de­
baixo da letra C; e o folheto intitulado : « Semrazão de entra­
rem em Portugal as tropas Castelhanas como amigas , e razão de 
erem recebidas como Inimi.ga,s. « Impresso eni I\fadr.id e em 

Lisboa. 
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· patrulhas castelhanas, que mensalm_ente explo­

ra vão a campanha·. 

Deixando cem·. dragões na fortaleza do Rio 

Pardo, reunio o co11onel Ozorio a gente dos di-
' versos destacamentos e guardas avançadas, com 

a qual compl~tou hum grosso de quatro centos 
homens, e com oito peças de bronze e duas de 

amiudar, com o trem e pr0visões competentes, 

entrou em marcha, até que no duodeciino dia 

fez alto a cincoenta legoas da villa do Rio. Grande 
á espera de ulteriores avisos. 

Declarada a guerra então, o coronel Ozorio se 

apossou da estreita facha ·ou angustura de Cas­

tilhos a 1 õ de Outubro, e em honra á festa do 

dia, e a ser da especial devoção do conde de 
Eobadella, · appellidou-se de Santa Thereza a 

trincheira, que alli lev:;mtárã~. Traçou-a o En­

genheiro João Gomes de Mello e1n figura de hum 

pentagono, e a pezar de inexplicaveis diíliculda­

des pela cohesão, e natural dureza do terreno~ 

e pela carestia de estacas e fachinas, que só em 
distancia de seis legoas se achavão nos rri;itos, 
que bordão o rio de S. Miguel, em Janeiro 

• Idem. li·.-. II, na mesma secretaria da junta a f. 190. 
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de 1-763, estava _ c@ncluido o fosso, hum grande 
armazem para muniçfües, terraplenos e 1nais 
obras a ponto de assestar-se a artil11aria, e se 
arvorou a bandeira portugueza. Era hum posto 
importante, va11tajoso e defensav€1 p(i)r n.atu­

reza, por hum lado flanqweado pelo mar, e por 
outro por hum grande pantan0 e lagoas, a· chave 
da estrada geral mais frequ.entada de Montevi­
deo para o Rio Grande, e capaz de empecer a 
marcha de hum exercito• . 

• "Tanto reconhecêrão ao depois os Hespanhoes estas vantagens, 
que no mesmo sitio erigirão outra fortaleza com mais solidez e ., 
regularidade , conservancl.o-lhe com tudo a originaria invocação 
de Santa Thereza. Démora ella na latitude de 55°,J:í9', et 14".t 

e na longitude oriental de 524°, 52', e 50-", coroando huma alta 
collina, e da figura de hun;i pentagono ; as muralhas sã:o de 
IJedra talhada, tres dos seEts baluartes olhão para os domínios 
Portuguezes, e monta quarenta canhões ; consta que El Rei de 
Hespanha dispendêra na sua construcção tres milhões e meio de 
pesos fortes . : abrange no seu recinto quartei~ para a tropa , 
cazas para o_ governador e offi.ciaes , e huma ca'J.i!,etia dedicada a 
Santa Thereza. Fóra da fortaleza corre a Sudoéste huma rua de 
cazas de vivandeiros, de Indios , e das fami'lias dos soldados : 
fica ao alcance da,sua artilheria, para o nascente ainda além da 
Costa do mar, e para o poel).te até o pantano da canhada grande. 
Na curta distancia de hum terço de legoa para a parte do Oceano 
acha-se huma pequena lagoa de agua doce nativa, e ·a O~s-No­
ro_éste , .eú1 distancia de legoa, existem tres lagoas , chamadas 
de Santa 'fhereza, dentro do pantano grande ; a maior terá duas 
milhas , · e as outras duas s-ao mais pequenas : ao Sudoéste , 

7 
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N'este peri0do era .(i-overnador e capitão · ge-

neral das provincias do Rio da Prata D. Pedro 
clle Ceballos, official de credito entre os seus, e 
qae tinha adqu.irido hum.a reputação militar nas 

campanhas da Jitalia; desde que tomou posse d<;> 
Governo, em. ;li'7rõ6, manifes,ton constantemente 

antipathia ~rancor figadal aos Portuguezes ~ pelo 
que,. aproveita!líldo- se das pro.porções , que ' lhe 

offereeia @ r0rnpimen.t0 entre as duas nações, 
dispô~-se logo, e foi sitia;r a Colonia do. Siiacra­

mento, :publicando_ a guerra, á frente já do seu 
exereito, no primeiro de Outubvo de 1762 : go­

vernava então esta praça o brigadeiro Vicente 
-- ...... 

da Silva da Fonseca, .o qual, bem que desprovi-

do dos soccorros·, que com anticipação havia 

c0usa de hlilma milh.a, _divisa-se a lagoa chamada do Palmar, que 
será de quatro milhas. 

Jle esta fortalt_Jza, por ago_ra, p.ouco capaz de huma longa re­
sisliencia, . faltando-lhe. ainda o fosso, e mais obras extel'iores , 
que a preservem de ataque, ao abrigo das . lombas ou alturas 
que a rodeão. Quando na Campanha de 1811., nossas tropas se 
avi;,inhárão a ell~ no mez de Septembro, os Insurgentes , que a 
domina vão , incapazes de a defenderem, a abancl.onárão , encra­
van.do primeiramente a pouca artilheria, é tentando leval-a pelos 
aires com minas ; mas tendo mui poqca polvora, apenas abrirão 
duas pequenas brechas , qu.e os nossos reparárão , logo qÚe 
cl'ella se senhoreárão. 
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requeFicli:\> aos generaes d0 Rio de Janejro, Ba­

hia, e J?e;:J.11:ambuco , resis.tio com valor a hti.m 

dos mais apertados assedias, e só na extremi­

dade capitulou a 30 do mesN1,o mez de ·oliltubro ; 

neHa entrol!l 0 inimig@ a 2 de :Novembro, e · 

ainda conseguio frustra,r os esforços , que para 
a recuperar ernpreg@u numa esquadra n'ossa, 

.,composta de hum galeão e cinco embarcações 

menores,_ com tropas de desembarque, auxi­

liada por hum.a náo e hun'l corsario inglczes l. 

' Por hum d'aqüelles accidentes , ordinarios em viagens do 
mar, consta que o aviso do governador da Colon1a só chegou ao 
Jli@ depois de hum ~ez de viagem ' e o sobredito SOCCOL'l'O ' 

J)assados cinco mezes , e a temp@ que já se achava rendida 
.aque1la' Praça; ainda assim entrando os da -esquadra na aT!'ojada 
resolução d.e a retomar, a 6 de Janeiro de 1765, deixadas as -
-.cinco embarcações pequenas de transporte por fóra da ilha de 
S. Gabriel., approximárão-se á Praça as tres maiores, e rompê­
,rão em hum vivíssimo fogo , com o plano de desembarca­
rem de noite , e darem o assalto com seis ce1,1tos Portugue­
_zes, e quatro centos Inglezes , commandados pelo tenente 
corone'l Vasco Fernandes Pinto Alpoim ; mas pelas c{Uatrn bo­
ms e meia da tarde incendiando-se a ca_pitania , lord Eliwe , 
abort@u o projecto. O temp_o descortinou a injustiça dos clamo­
res, que entl):o se levantárão contra o conde de Bobadella Gomes 
Freire de Andrade, o quiàl por vinte e nove annos tinha gover::.J · 
.qado conjunctamente, e com intelligencia, discerniP1ento, e 
.acti,vidade infatigavel as capitanias do Rio de Janeiro, Minas 
-Geraes, Goiaz, S. Paulo , e Rio Grande de S. Pedro do SuL 
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. .Aqttelle r~vez fez tal. impressão no ·c@nde de 
Bobadella, que accelerou a sua mor,te no pri-

1neÍJ.•o de Janeiro de 176>3 ;. não faltou. que_m 

navalhasse com maldizente língua, a ·fama d'a­

quelle, que curnprió prestante .com o gue era a 

seuca,rgo. 

Depois d'isso,0 general Castelhano j,á não es­

crupulisou 0s meios, que empregava ; não só 
apresou a corveta Confisco, que debaixo de seu 

mesmo salvo..:conducto, tinha voltado á Colonia 

para · transportar o resto dos Portuguezes na 
conformidade da capitulação, que elle tambe1n 
ví0lou, desterrando-os para as provincias do 

interior; mas interceptou os despachos do Go-

- verno interino do Rio de Janeiro, que sob fé 
nella vinhão, e nos quaes ordenava ao gov:er­

nad.ov do Rio Grande ·· que passasse tudo para a 

margem do Norte; e ao coronel Ozorio, que no 

caso de ser atacado por forças superiores , aban­

donasse a fortificação, e salvando a cavalhada 
do estado e dos _particulares, .retrogradasse a 
guarneceF aquella margem ·: por esta traça in­

teirado da nossa fraqueza , afervorou os prepa­

rativos para a nova campanha, e a 19 de Março, 
abalou para a fronteira portugueza. 



DE S. PE'DRO. 101: 
A 

O- commandante da Trincheira de Santa The-
. ' . 

reza , refusando as pruden.-~es medidas e ins-

trucções do Goverí10 Pr0visorio, na firme reso­
lução, que os-~enta va, de d·isputar· o passo ao 

inimigo, parecia que se r.enovaria alli . a .gloriosa 
scena de Thermopylas, de que tanto alardeou a 

Grecia; o · sitio, a -clesigualàa,de das tropas, a 

coragem dos poucos, tudo era semelhante. Dous 

Castelhanos, que· huma partida nossa aprisio­

nou no dia 20 de Março, noticiárão a rendição · 

da Praça da Colonia, e que Ceballos chegára a 
~faldonado c0111-hum exercito de tres mil e qui­

nhentos .h@mens da tropa .de linha, e de dois mil 

e qiünhe:Q.tos Correntinos, Santa-Fezinos, etc·. 
com oito boccas de fogo, hum trem, e provisões 

correspondentes. 

As partidas volantes, que explora vão o cam­

po, avis(árão no dia 8· de Abril, a vanguarda 

inimiga ele seis centas praças comm.andadas por 

hum coronel;-- alojou hum quarto de legoa cl~ 

Trincheira, e no dia seguinte se unio o grosso 

do exercito. Passou-se sem novidade até o 

dia 15, em que pela meia noite presentirào-se 

trabalhos · de :sápa ; participou-se ao comman-­

dante, que cleferio o reconhecimento-para a ma--

• 
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rrhã seguinrte, ·em que divisárão-se os apróxes 
mui adiantados, na Qu,rta distancia de cento e 

vinte braças, t1rabalhando já a salvo dos nossos 

tiros, e çom avultada quantida<ile de . estacas, e 

de faehina para as Qbras : immediatam:ente foi 
chamado o capitão ífoão _Alves Ferreira, com­

mandante do forte de S. Migue'l, militar de ex­

Ferimerntado valor e. prestimo, e se incumbi o 

de huma sortida , a qual executou na manhã do 

dia 18, á frente de duzentos dragões escolhidos, 
, formados em nl!lm quadrado , levando dt1as pe~ 

./ 

~as de amiudar; não tardou a vir encontra-los 

-hum troço de quatrocentos de cavalleria em oito · 

esquadrões , sendo porem recebidos co~ quatro 

tiros da,.s duas peças, recuárão füra do alcance~ 

Livremen,te avançavão com intento de incen­
diar a fachína , e de arrazar as obras de terra, 

quando o coronel Ozorio possuindo-se do mal 

fundado receio de que fosse cortado aquelle cor-
' po, sem reflectir na vantagem que levava nas 

duas _peças de amiudar, nos fogos de dous Jim- · 
luartes qu~ se cruzavão, e na trincheira que 

os apoiava no caso de retirada, I?andou dar o 
signal de :recolher; fez-se surdo o corajoso capi- , 

tão i sendo porem repetido obedeceu raLvoso 
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de mallog:var-se huma acção tão bem começada, 

o que hia a infundir :desmaio aos n9ssos e valor · 
aos contrarias, e parti.o para o forte., pelo qual · 
estava responsavel. · 

Representa.nclo o. alferes '.Eer:nardo José Glile-~ 
des Pimentel quanto imporfava salvar a tropa. 
por hurna retira.da á s@rdiNa R~ta o norte do­
Rio Gr a1,1de , qfferecendo-se_ logo pana . fazer a .. · 

retaguarda, assentio o commandante , , e páss,ou : 
ordem par a ajuntar a cav_alhada.em hum c.t1.rral . 

que não er.a devassado pelo: inimigo ; a te~:po.,, 
que se_ laçavão os cavallos· chega o sar,ge:nto- . 

mór de dr agões Pedr,o Peneira Chaves, e intel-
' ligenciacl.o do projecto, mandou arbitrariamente · 

sti.spender ·a diligen cia-, clamandó em altas vo- ~. 
zes : que mais parecia· vergonhosa fug a~ que·­
decorosa retirada :i participando- se ao coronel. 
este punível act<:> de insubordinaçã0, qu iz an­
tes comprazer com a temeridade, e respontleo : 
friamente: « Pois defendamo- nos;>) assri.Inmuitos 

que tin.ib.ão aliás offerecido denodados os seus 
C!)rpos aos gumes do adversario , destruirão ,. 

agm.'a sua pátria , quanto nelles era, por não.,, 
incorrer na 111al opin ada infamia. 

·. Já entã0 era de prever o exito : o chefe v_a--· 
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BiUa:nt~, e sem firmeza nas deliberações , tinha 

perdido de todo . á tram0ntana ; grassava tal 

desalento e desconfiança nos soldados , que na 
revista ao pôr do sol d'esse mesmo dia 18 no­
tou-se grande falta, e pm1co depois eontárão­

se desel_'taàas mais· de oento e sessenta praças , 
dando-se frouxas pr0videncias para ,os recon-

. duzir : ultima:men1le pelas duas hor~s da ma­

drlil.gada convoca o , commª'ndante conselho de 
. guerra consu.ltivo, compo~to apenas de cinco 

0ffieiaes, tres dos quaes erão capitães de aven~ 
tureiuos., com · exclusão de dez, post,o que su­

balternos , d_o regimento de dragões., e alli de 

piano se assenta de render- se . a trineheira á 
d_escripção; no mesmo momento, e s_em mais 
formalidades, foi expedido 1nun furriel ao ge- · 

n eral inimigo para que mandasse tomar conta 

<l' ella . 

Amanheceo o dfa 19 com seiscentos-homens., 

0ornman<ilados por hum coronel , empossando­

se da trincheira, da artilharia , do ar1namento 

e de de>is estandartes do rcgiineuto dé dragões, 
e do armazem das provisões e petrechos ; pelas 

<,ito horas fez Ceballos a sua entrada, acom­

,panhado dos sei!ts ajadantes d' ordens, e de dois 
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Jesuitas, e encaminhando-se a linm dos ba­
luartes, alli se entreteve por mais de hu.ma 
hora com o coronel Ozorio. 

A guarnição, indignamen:te sacrificada, . e 
que então constava de cento e trinta s<:>ldados, 
cinco inferiores·, hum sargento-mór, tres ca­
pitães, dez subalternos , foi juntamente com o 

seu coronel prisioneira para a Colon.ia , d' 3!lli 
dispersa pelas províncias mais do interior, on~ 
de muitos acabárão de míseria., e duro trato : 
quando dez mezes depois forão em virh1de do 
armistício restituídos os prisioneiros, passou 

·-aquelle coronel e1n Lisboa por morte affron-

tosa, em consequencia da devassa a qu~ sobre 
a mesma entrega foi mandado proceder o des-

, ' 

embargador Agostinlw Felix <los Santos Cam-

pello. 

No mesmo dia, em que se rendeo Santª- 'Fhe­
resa, expedio o general castelhan.o hum capi­
tão _ com cincoenta soldados ao eomrnandante 
d@ forte c:le S. Migvel para q:ue o entregasse; 

de cima da muralha respondeo á intimação , 
<< que se retirasse, que só claria as chaves ao 
proprio general. >) Com effeito tanto que este se 
approximou_, sahio _ao encontro o comma~dan--



106 ANNAES DA PROVINCIA 

te, e deo-lhe a:·s chaves. dos portões : d'aqui se­
guio paFa Buenos Ayres debaixo-de huma es­

colta . 

.Senhoreado das daas uuicás fortificações ca­

pazes de o estorvar, avançava o inimigo co~L 
celeridade : tanto que soube o Governador do­

Ri@ GiHande, , fez retirar duas compaNhias de 
ordenanças , postadas n@s p·assos• dé Liscano e 

Beca, e franqueou que os moradores salv,assenL · 

o qu~ podessem para a margem, do norte, mas. 
esta provi,dencia era já' tão extémporanea, e, 

praticada com ·tal precipitação e desord~m , que· 
esc~ssamente· passárão seus indivíduos. nas. 

pol1lcas canoas e barcas , que se achárão, e te­
mendo sobre tudo o jugo hespanhol, abando­

hárão casas com alfaias, e deixárão alastradas 

pelas praias as fazeHdas, e preciosidades; quan­
d@ no dia 2!i, de Abril entrou o capitão D. José· 

d.e Molina , (i;Ommandando quinhentos homens. 

da vanguarda, á excepção de -poucas misera­

veis familias dos Açores, enc0ntrou-a evacua­

dà 1 
, todo em furia por escapar-lhe a préza " . 

' .Attestação çl@ GovernadoF José Clustgdio de Sá e Faria, 
que se acha.no Arnhilt'o , da Camarn de Porto-Alegre, liv. 1°· file 
lleg. a f. 7 . 

. . 
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mandou. fazer fogo de · mosquetaria sobre as 
lanchas e saveiros carregados de fam.ilias , qi\le 
navega vão ain da ao alcance , e houve barquei- , 

ro que, atarantado, encalhou no baxio , don- · 
de o vierão livrar a risco .immenso : aqui pas­
sárão-se seenas de hor~or, não se dando p>or · 
seguros no lado oppos~o, camin havão huns a 
pé e desatin ad:~s p ara a Laguma -e Santa Ca­
tharina, em cajo transito alguns · c; birão vic­

tirn.as do cancaço, de fome, e sede; o'u1Yros se~ 

guirâo o governador ~ authoridades par a Vi~.­
mão ; os mais folizes sahfrão pela barra para o~ 
Rio de Janeiro ~ 

. Fortuna foi que só · passados dias consegfuis­

se Molina huma can oa , e hum saveir o , eorn 
. ~ 

os quaes tent@u ain da surprender as falua,s $ .. 

Vicen te e S. Jorge, ancoradas no sitio das Ca:­

poror ocas; mas encontr~ndo inesperada resis­
tencia , desistio da 'empre~a. 

Com tr.iunfal apparato entr~u_ na Villa. ó . ge­
neral a 12 de Maio ; -anhelava .1nais que tudo 

Céballos , e anhelárão .sempre os Hespanhoes , 

qu e o estreito ·passo das Torres fosse . o fecho 
dos seus meridionaes domi:nios ; chegando ·po-

' rem os avisos da côrte para a suspensão d'ar- · 
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mas , assim ,me~m°' passoN tFopas para o lado 
do Norte, avançou huma legoa pelo, paiz, e 
communieou entã0 o, anwiisticio. ao g9vernador 

Ignacio Eloy em hum arrogante officio, do qual 
muitos cQnservárão copia. - .Despues de deshe­

chas. las ;.fuerz0,s-. portugues..as con el favor de 

Dios por las armas de mi ea.rgo, y, teniendo ya to­

do prronto para la .conquista del terreno septen­
trional, ha llegadô á mis manos, ·con harto pe­

sadu1m.b.re d:e mi pech.o., la s.tt'Spensio.n. de, armas, 

, y ãebiendoser esto teinfodel.agr,ado de V . .S., etc. 

Concluía exigin.do ·hum· oqicial, com q•uem co"n­
feri~se ácerca d@s limites entre amhas posses-

. _ · ~@es ; foi nomeado pela illl.Ossa parte o capitão de 

dragões. A11tor:iio . Pinto Carneiro, e pela dos 

Héspa:nhoes D .. José de Molina, os q~aes ªJ.US­
tárfü;) a_ seguinte c0nvenção. 

« Nós outros Antonio Pinto- Car1:1eiro, cap1-
« tão de-- dragões ao serviço de S .. 1\1. F., em 

,< virtlilde dos poderes que me tem conferido. 

« meu governador ·o senh01· coronel, Ignacio -

<( Eloy de Madureir✓a, e D. José de Mólina ca­

<< ;pict.ã.o de infanteria ao serviço de S. M. C~, em 

<< Virfnde dos pode1~es, que meu general o ex-
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<< cellentissimo senhor D. Pedro . Geballos me 
e( ha dado .: · 

« Havendo-nos ajuntado em c<;msequenciâ 
• 

e< da s_usp~nsão d'armas, accordacla por SS. Ma-
c< iestades Ficlelissima e -Catholica em Novem­

c< bro do anno passado., pa·ra conferir e de­

c< darar o termo de huma e outra parte nesta 

e< fronteira., entretanto que nossas respectivas 

\ << côrtes, inteiradas d'éste çonvenio, não dispu-

1 e< ze~em oµtra cousa, afim de evitar t9do o f!lO­
c< .tivo de discordia entrl:;} as duas nações ,, -te­

<< mos convindo em n_ome_.; e com approvação 
cc de nossos chefes nos artigos seguintes : 

<< 1 º Que não se praticará hostilidade algu:ma 

e< de huma e outra parté, e se o:bservará.a ID0,a 

« correspondencia, que he regular entre ná­

(\ ções amigas. 

-« 2º De1>aixo ele qll'alquer motivo ou p~e-

e< texto, não se permittirá que os ladrões ou -

<( gente vagamunda, gue · fizerem -rouhós de 
e< g_ados na jt1risdicção de huma nação , encon­

« trem na outra asilo ou re~ugio, antes. ser~o 

cc entregues á parte prejudicada que os r,eque-

\ e< rer, para que ajustiça possa castigâ-los con­

« fo_rme seus delictos. 

.. 
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« 3-º A Estanda, que ehamão dà Tratada, 
« situada a quatro legoas da elo Thesoureiro , 
« do lado do norte d' este rio , será o termo 

« alem . do qual não p0derão passar os Hespa­

<< nhoes , devendo conservarem-se por parte . 
e d.'estes os Post@s e Est:ancias namocca do Rio, 
cc , e suas margens de hum e outro lado _até á 
«. citàda , que chamão d@ 'l'hesou:reiro , iriclu -

<e sive , õnde tem guarda ; e por parte dos Por­

<< 1tuguezes a que estabelecêrão no, Posto da 
<< Tratada , da qual só poderão passar suas pa ~ 
<< ·trulhas meia legoa, até á expressada estan­
te eia do Thesoureir,o. , 

. <t 4º Ainda qlile sendo~ como he ., este porto- ' 
{< do Rio Grande priva.tivo do domínio de Hes-
<< , panha , nã.@ póde outra nação comrnerciar 
« nelle ; ne1n entFar Ol!l sahir ~ sem permissão 
,« do governador hespanhol, embarcação al-
« ~·uma : combudo cornõ se achão Fio acima , 
<( d~sde a,nites do armisticio , duas sumacas 
« portuguezas , se lhes perinitti:rá , sem que 
-<< sirva de exemplo, sahirem do Rio para seus ' 

' . 
. {< destinos. 

<< qº Em fé de que se observará i~violavel­
í c mente por huma e outra parte a pres~nte 
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cc ~,onven.ção, os dôi!S' referidos capitães , em 
' 

ci virt1,11de dos poderes de nossos respectivos 
e, çhefes, :firmamos dois de> mesmo theor no 

(< FovQ do Rio Grande a 6 de Agosto de 1763. )) 

ANTONIO P!INTO CARNEm@. 

D. JOSÉ DE MOLINA. 

Este acto, assím coordenado , foi ratificado 
pelos dois chefes ; conseguintemente a guarda 

avançada portugueza ficou postada na ,ponta do 
mato da Tratada, com mandada .pelo_ capitão .de 

dragões·, F.rancisco Pinto Bandeira. Constando 
ao governo interino do Rio de Janeiro, o qual 
havia succedido por 1norte do conde de Boba­

della , o desbarato e desordem, · em qu.e existia' 

o restante da nossa tropa, expedio. o tenenJe 
coronel .Luiz Manoel ~a Silva Paes, incumbido 

não só de a reunir e organisar, mas ainda ô.e 
concertar os meios de defensa com o ·tenente 

coronel, Francisco Barreto Pereira Pinto. 
Tal· foi o exito desas-~rado de in1ma guerra , · 

que prejudicou a_os habitantes d'este paiz no 

valor de mais de milhão e meio co:n,forme o or- . 
çamento, que ·a ca1nara fez subir â Real Pre-

, • •J' ..) - • • I 

sença , alem de copia im)'.Ilens:J, de petrechos e 
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provisões, de que se acha vão bem fornecidos 

os armazens do Almoxarifado ; e para eUe con­
corréo muito a rivalidade e inconveniencia 
entre· ·o gover11ador Ignacio Eloy, e o coronel 
Thomás Lmiz : ~ general Ceballos . vio nesta ro-

. ' 

tura hNm meio de abalisar-se, e de desenvol-

ver seu inveterado rancor a9s Portuguezes , 
por tanto a despeito do armísticio, que o al­
cançou na sua marcha de Castilhos, como he 
fama, e geralmente se asseverou por fundadas 

combinações , cerrou- o, em si, proseguio ., e 

chegando ao Rio ·Grande a 12 de Maio, man:­
dou ainda avançar á marg.em do Norte , ao 

passo que no seu officio de participação ao go­
vernadé>r portuguez designava têl-o recebido no 

dia 8 d'aquelle mez, não suspendendo desde 

logo-as hostilidades , con:io devia, e com desme­

dido rigor e brutalidade fazendo transportar· 
em ferros as familias, que não pudérão esca­
par, e com eBas .foi povoar domínios · castelha­

nos 1 : O guerreiro intrepido só flagella os 110-

1 Estas ·e Oliltras particularidades 'colhi de varias informações 
por pessoas :fidedignas , que se conservão na secretaria do go­
verno d'esta pro:vincia. Quando na Campanha de 1812 , em dias 
de Julho, passei de Castilhos a iVIontevideo , afim de unir-me 
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mens no calor do combate, a victoria o chama 
á clemencia e á gene,rosidade. 

ao exercito em qualidade de auditor geral, tive occasião de 
certificar-me, e de observar bordada aquella estrada de estabe­
lecimentos de Portuguezes, ou de oriundos d estes, e com elles 
consta fôea formado o l,ugarejo de S. Carlos, distante l egoa e 
meia ou menos de Maldonado. 

' l '. 

'r., 

8 
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CAPITULO V . 

Os l:Iespanhoes , não cumprem exactamenle ,o tratado de 10 de 

FevereiTo de 1765.-Frustra-se hum ata~ 1úe sobré a Vil'la do 
''J' .... 

Rio Grande. - He evacuada a margem s~ptentl'ional ·· a:·este 

Rio. 

As vantagens , que o inimigo adquiria por 

este lado, não compensavão as graudes perdas 
. que sqffria na invasão 'de Portugal , e na con­

quista da MarÜnica e da Havana p elos Ingle­

zes; foi huma campanha vergonl~_osa e de ruina 

para Hespanha, que perdeo hum exercito , sua 
gloria , e seus thesouros : virão-se por fim ·obri­

gadas as côrtes de Madrid e de Versa-ille.s a tra­

tar sinceramente a paz com a Gran'Bretànha , 

entabolanclo o fratado d~ Paris de 10 de Feve­
r.eiro de 17 6 3, em que Portugal foi incluiclo , e 

em cujo artigo 21 expressamente .se · lhe pro­
mettéo restituir na Europa todas as praças com 

sua artilharià e munições ; e quaesquer outras, 
que se , houvessem tomado na Ame;rica ou na 

India, seri-ão repostas no estado en1 qu El se 
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acha vão antes da guerra, e conforme os tra­
tados anteriores . 

. Ainda assim a decidida aversão, que nos ti­

nha Ceballos, lhe suggerio J)retextos para pal­

liar a completa execução do tratado, entre­

gando apenas no 1 ° de Janeiro de i 7"64 a colo­

nia do Sacramento ao governador 1;1-omeado 

Pedro José Soares de_ Figueiredo Sarmento, e 

retendo as adjacentes ilhas de Martim Garcia, 

e Duas Irmãs, e o vasto territorio até hum a e 

outt'a margem do Rio Grande , com o funda­

mento já da linha de demarcação do papa 
Alexai1dre VI , j:á de -que todos os tratados an­

terior<;s .se invalidavão pela subsequente guer-
, ' 

ra, e já finalmente de que os Portugriezes á 

sombra do Tratado de limites de 1750 se havião 

apossado de can1pos incontestavelmente per-­

tencentes a I-I~spanha ; por esta traça foi sem­

pre i!ludida a e11t1'ega da ·viJ,la -do Rio Gra_nde, 

para cujo-re_cebimeuto _ estava desig'nado com­

missario o brigadeiro Francisco Antonio Car- · 
dozo de Menezes. · · · 

Entre tanto da nossa parte.\~•1·a eUecescrupu­

losarnente desempenhado; d1,{i¼ii1te as hostili­

dades â. J)Ouca gente, que~ gu;1~dava a fortaleza 
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do Rio Pardo, tinha alargado por aquelle' lado 

os limites da fronteira; auxiliada por quatro · 

companhias de aventureiros, vindas de S. Pau­

lo , en1prehendeo a sutpreza da fortificação ini­

miga na margem do arroyo de Santa Barba , 

que jogava seis ,peças de ·artilharia, guarneci­

da d~ quinhentos homens de tropa regular, 

além dos .Jnclios, ·cornmandados pelo tenente 
1 

coronel D. Antm).io Catani. Em huma madru-

gada, em quanto o capitão Francisc,o Pinto 

Bandeira à testa de alguns dragões batia o 

campo circmnvisinho, e espalhava o terror e 

confusão , os Paulistas sertanejos assaltárão a 

trincheira, que ao depois arrazárão, trazen­

do para o Rio Pardo á artilharia' , sete harriz 

de polvora, muitas balas e espingardas, os 

prisioneiros , cinco mil cavaUos , e nove mil 

rezes. Todo este ter~itorio avançado foi pon­

tualmente testituido. 

A este tempo o vice-rei do Brasil tinha sul?­

stituido no governo, vago por falecimento de 

Ignacio Eloy, o coroneÍ José Custodio de Sá e 

Faria 1 • Succedia na m::ns espinhosa conjunc-

•' : • • 1 :Üv. · II~ de Rég. Ger. no Arehiv.· da IL Faz., a f. 199; 
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tura , porque a paz era apparente, incessantes 

os insultos, a ponto de que com, ju_s-tos :rece-i@s 

fez levantar hum reduto 1;10 acampamento de 
S. Caetano, fronteiro ás guardas castelhanas 

do norte do . Rjo..Grande 1 e ouú~6 :no passo do 

Rio Taquari. Rastreando ainda por suspeitas 

que hia ser atacado,- ;ís quaes davão cada dia. 
mais peso os repetidos actos ele violencia e 

0

pro­

vocação, a violação de muitos artigos dos tra­

tados ·e da mesma recente convençã_o, acolhen­

do os Ca;;telhaµos os escravos tra~1s'f,ugas @.n~o 

liv. III 0
, idem, a f. 72, V. D'-onde se colbe ser .ao depois a no­

meação çor:iti.rq:ta_da por Decreto de 1.3 ele Março _de 1767 : t9-. 
mou :eo;,se. do Governo no dia 16 ele Junho de 1764, c.onto . 
consta do liv. I0 . das Posses dos G·overnadores a f. 2 n0 Ar­
chivo. da Camai·a de Porto.Alegre. 

'· D'e~tas inte.nçoens pacificas achão-;se v:estigios nas instruc­
çõ.es,, datadas dacapella de Viarnão em 27 de Fevereiro de 1765 ,. 
para o capitão de dragões Franci;=;co Pinto Bandeira , comman­
dante do quartel de S. Caetano; na segunda d'ellas mui posi~ 
tiva),1'lente S!;l ~x:pressa .: Todo o f!m de se conserva;1: esse. qur:i,r-, 
tcl CO'!Ji a tr:_opa , que pell,c existe 1 n_ão he oiitro que o de evita1: 
as desordens, que os Tlesvanhoes podem_ commeller no nosso 
paiz, e conter os vassallos de Siu:i Magestadc dentro dos limites 

, do mesmo quartel parei que não aggravem os vizinhos; e como 
çste he o fim, fica clara a obrigação q1le Vossa M ercê tem na 
r:ommandancia do mesmo quartrl , que se ha fiado da sna con­
d-ucta , evitando hwma e ottlrci ruiria . 
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assentindo na restituição, reforçando as suas 

guardas ele · gente e munições, alliciando prati­

cos da lagoa e nav,egaçã0 il!lterior, e dispondo 

embarcações', e d'estas intenções hostis aca­

bavão de pullular amostras na proxima inva­

são ele Gap®ré e cla aldêa de Santa Rosa, jul­

gou·-se no caso de não dever sacrificar suas des­

confianças por grandeza d' alm,a, mas antes ve­

lando · activo os interesses da nação, correr, 

como se e:x.plica author distincto ,. , a prevenir 

o perigo em razão composta do gráo da appa­

rencia, e da graµqeza do mal , de que se acha­

va ameaçado : traçou pois desaloj.ar o inimigo 

de huma e outra margem do Rio Grande , de­

terminaado para isso ao coronel José .Marceli­

no de Fisueiredo, commandante do acampa­

mento cle S. Caetano, que preparasse as tro­

pas cio seu cargo para ernbarcare1111 em dois 

saveiros , duas lanchas, e trinta canoais, esqui­

padas para o intento; e j,á antecipadam-ente ha­
via passado ordem ao coronel de dragões José 

' Officio do Governador José Cnstodio ele Sá e Faria, ao co­
l'Onel José Marcelino ele Figueiredo em data de 27 ele ]Uai.o 
r1e 1767. 

< Yattel , le Dro it des Gens ; Iiv. lll", cap. 5 , L 4-4 . 
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Casimiro lloncalli para do quartel do Rio Pardo 

marchar pela campanha co~ duzentos dragões, 

forçar o passo de S. Gonçalo, • e cortar a fÜga 

dos que escapassem da Villa ao tempo_ do ·ata­

que. 

Todavia estés prel?arativos não forão feitos 

com tanto segredo , que não transpirassem , e_ 

chegassem á noticia dos Hespanhoes , que desde 

logo protestárão, e se puzerão em cautella. Co­

piosas e descompassadas chuvas, tornando in.­

vadiaveis os rios Gaiba, Camacuam , e todos os 

arroyos, empecião a ri;iarcha do cor0nel Ron;­

calli ; urgião porem as circumstancias' e por 
tanto resolveo- se o Governador a fazer assaltar 

;:i. Villa por tres diffe.rentes pontos , ·e por hun:i, 

corpo de quinhentos e vinte homens, comman­

dado pelo coronel José Marcelino, prescreven­

do-'-lhe que apenas se apoderasse d' ella , annux:i­

cia.sse com ht~rna salva de vinte e hum tiros, 

1 com intervallo de tres minutos d'hmn ao outro, 
) 

para i~J.stantaneamente saber o exito da acção 

no acampamento, onde ficava com os invalidos. 

Para pre'\;enir que, mallogr~ndo-se a ernpre­

za, não cahisse a guarnição dos fortes_ do Norte 

sobre o redlltQ de S~ Caetano, destacou o cap1-



120 . ANNAES DA PROVINCIA 

tão de aventureiros Cypriano C<1.rdosode Barros 
Leme com o capitão de ~uxiliares Manoel Mar-

. ques ~de Sousa, e q.uarenta homerü,-, para sur­

prenderem a cavalhad.a inimiga 1 • 

Em quanto á voga surda atra~essavão os ou­

trqs o rio, a mencionada partida explorava a 
ÇqirJ.panha, e faz;endo huai prisioneiro , soube­

se qu~ 1lratavão os Castelhanos de rebanhar to­

dos os animaes para debaixo da protecção dos 

fortes, ja _á lert~ por dois tiros, q1;1e incauta­

;me:pte di.spqrárão . os nossos : foi então iI1dispen­

s4:v:el· investir apertamente, e não obs:tante o 

yiv0 fogo dos -mesmos fortes, fe~ 4urna preza 
·ae n-:iais de trezentos bois e cavallos, e em reti­

rada aprisionou ainda hum alferes, com ITi.1m 
. -

sarg~nto e dezoito sold<!dos, na guarda ava.nça-
d<). do Thesoureiro. · 

Quasi á meia noite do dia 28 de Maio chegou 

a esquadrilha á ponta da Ilha dos Marinheiros, 
e por parecer mui cedo, desc~nçpu .hqma. bora; 

d'aqtú á _Villa em lipha recta he ~reve, mas 
pelas tortuosidades do canal gastando mais tem­

po, sobrev~io entreLanto tão espesso nevoeiro , 

' Liv . VI, de Reg. Ger , n0 Archiv , c1a ·Junta da R. Faz, , 
a f. ~t . 
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que as embarcações se perdêrão de -vista, e não 

· eonvindo dar vozes, levou cada huma seu n{.:­
mo; ao ai;nanhecer divisou-as o Bergantim 
Santa Mathildes, estacionado defronte do forte 

de Sf José do Norte, e pa.ssando logo signal pa­

ra a Vill4 , se poz esta em, defensa. 

Co:nseguio em fim o Çommandante reunir os 

tran.sportes , e consl!,ltou os officiaes. a qhlal das 

margens , nesta imprevista occurrencia, apro­

veitaria antes dirigir o ataque; gritou a tropa 
com enthusia,.smo : Viva El Rei! Vamos á Vilta ! 
Persu~dido o chefe, de ser o momento favÕravel, 

vogava com força em hum pequeno escaler. á · 

frente de todos, e tanto que dobrou a ponta· 

denominada da lJ!lacega, informado pelos pra-
. / 

ticos de ser aquelle sitio livre .de atoleiros, a-bi-
cou á praia,, com. o projecto de formar sua gen­

te, e levar o forte ;i '.baioneta. Em hum espaço 

mais enxuto tinha apenas ordenado hum pelo­

tão, quando a soldadesca dos outros barcos co­

meçou sofrf_garµente a saltar ~m terreno apaú­

lado; oprtmha~se por diante hum esteiro ou 

sangradouro, que se inunda com a enchente da . 

maré, e de qualidade que em paragens sorve 

hum homem; nelle se atolou a mór parte da 
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tropa, muitos corrêrão risco de alli ficarem , 
geralmente as armas e munições_ se molhárão e 

tornárão-se_ incapazes. 
A esse tempo já do Forte do Hospital labora­

va a artilharia inimiga, e pelos tiros, fóra dos 
tempos regulares e determinados, colligia o 

G-overnadoF hav:er- se frustrado a acção; em lan­

ce critico s~ a.chavão os nossos : felizmente pe...., 
las oito horas da manhã tornou a condensar-se 

a atmosphera, e pôde então o Com mandante 

ajunta-los, e retirar-se a salvo, fioando mortos 

quatr0 granadeiros, e tres ferid@s da metralha. 
Este clesár não abateo os brios ao corajoso · 

, chefe ; tres dias depois marchou sobre os fortes 
do Norte, guarnecidos com duzentos homens ; 

· prevenirão porem o golpe abaHdonatido_:_os em 
1 . 

huma noite , e encravada a artilharia , se 

t:i,•ansportárão para a margem meridional no 

bergantim Santa M:athildes. 

Apenas soárão na Europa taes noticias, ex-

• pedio o gabinete de Lisboa hum expresso ao 

seu embaixador na côrte' de Hespanha Ayres de 

Sá e Mello, para que da sua parte significasse 

huma-imefr-a desap_provação de semelhantes ac­

tos; q~1e tanto o governador José Cnstodio, como 
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-o vice-rei conde da Cunha erão chamados para 
responder~m sobre suas conductas , e que ne­

nhúma duvida haveria em repor tudo no antigo 

estado. Do Rio de Janeiro foi enviado o sar­

gento mór José da Silva Santos para dat cabal 

satisfação ao governador de Buenos Ayres D. 

Francisco de Paula Bucarelli. 

Hesitava o conde d' Azambuja, que havia suc­
?edido na vice-1·eafoza do Brasil', quem em tão 

delicada epoca elegeria para este govern(]); de­

ciclio-se por fim a nomear o coronel José Mar- "­

celino de Figueiredo, incumbindo-o tam1bem do 

commaudo do regimento de dragões , vago por 

::msencia do coronel R'oncalli : tomou posse d'a- ' 

quelle a 23 'de Abril de 1769 '. · 
. '.. 

' ArchiYo da Camara de Porto Alegre, liv. Iº dos Termos das 
Posses elos Governadores ·a f. 2, V. Archivo da Junta ela R. Faz. 
'Liv. III, ele Reg. Ger. a f. 189, onde se lê, a refm·ida nomea­
<;ão, datada de 9 de Março de 1769 ; foi ao depois confirmado 
no Governo, liv. IV0 de Reg. Ger. no mesmo Archivo da Jun_ta 
da R. Faz. , a f. 69, V. , e f. 12,0,; onde se lõ a Carta Regia 
ele 14 de Junho -de 1774. 
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CAPITULO VI. 

Depois de curto intervallo de paz tenta o general hespanhol 

Vertiz apo«lerar-se da fortaleza do Rio Pardo. - Marcha do. 

exercito, durante a qual travã0-se varios recontros. - Frus­

tra-se a facção. 

Os bons o.fficios, e disposições ami'gaveis-,-. 

empregàd-as mui a propositó· por Sua , lVJa'ges­

tacle Ffolelissima, no levante de Mad,rid em 1.766, 

talvez intluissem para dissipar a tormenta, que 

·coriscava no horizonte politico ; aquellas irrup­

ções não chegárão a alterar ·a mutua harmonia 

subsistente entre as duas Corôas, mas antes fo­
rão ratificadas e expedidas ordens restrictas 

a0s dous governos limitropbes, para que se con­

tivessem e perseverassem concordes; o marquez 

de· Grimaldi até,proroz ao embaixador portu­

guez entabolar hum tratado, pelo qual se com­

puz~ssem as dissensões : tanto parecião vehe- . 

mente~ e sinceros os desejos da paz! 

Com tud0 esta expirou com a administração 

de D. Fra1~cisco de Paula Buoareli e Ursua, pois 
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que succedendo-lhe na governança da~ provin­

cias elo ,Rio da Prata D. João José ele Vertiz y 
Sakedo, logo se forão praticando alguns insul­
tos ,que ao principio se consicleravão resultados 

in~vitaveis da visinhança de duas nações rivaes, 

e de mero arbitrio elos commandantes elos pos­

tos avançados, porém na realidade erão ensaios 

do empenho favorito de expulsarem os Portu­

guezes da fortaleza e povoação elo Rio Pardo; e 

com esse fito diversas yezes, sob colorados 

pretextos, avançárão até suas v.isinhanças ex-
1 

pedições, capitaneadas por D. Carlos, por D. 

Marc0s, e por outr:68, e corno falhase sempre o 

golpe, resolveu-k o genera.L V ertiz a lêvar á 

força ab.érta. 

Por tanto em Novembro de 1773, á testa clé 

hum ex:ercito de cinco mil homens, cruzo_u a 

· deserla campanha desde a Colonia até a fron­

teira do Rio Pardo ; de passagem traçou , e 

deixou erigido o forte de Santa Thecla, na con­

íluencia dos rios Negro e Piray-Merirn '. 

' Este forte , de que ao diante terei mais vezes occasião de 
fallar, estava situado no centro da campanha, na longitude 
de 525º, 59' e 52", contada da ponta mais occiclental da ilha do 
Ferro, e na latitude austral de 51º 1.6' e 56". Bem que cons-
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Ao rumor dos preparativos, que sefazião em 

BNenos Ayres, acudio o Governador Portuguez 

á ma1·gem septentriona:l Gla barra do Rio Graride, 

onde existia de guarnição o grosso da nossa 

tropa ; em caminho encontrou hum extraorçli-

. 11.ario, pelo qual o Governador da Colonia do 

Sacramento o avisava, de que o alvo do gene­
ral Vertiz era 0 Rio Pa1·do , informado de que 

esta fortaleza se achava desapercebida, sem ar­
tilheria:1@,;s~m gerite, e d'alli penetrar á capital, 

posto ~ue divulgasse que hia · coritê1•--j,as Missões 

Castelhanas. 

Instantaneamente expedio José Marc,elino or­

dem ao tenente coronel de dragões f'r:ancisco 

Barreto Pereira Pinto, encarregado do comman-

-do de toda aquella fronteira , para que ajun­

tasse os milicianos do districto, os quaes, coro 

a tropa r.egular, apenas completavão quatrocen­

tos homens. Quando chegou a S. José do Norte, 

soube que D. José de Molina tinha marchado 

com quinhentas praças da villa do Rio Grande , 

truido de torrão, era mui regular, e tinha hum baluarte a Cil­

valleiro : fpi Capella do Orago d e Santa Thecla, em huma es­
tancia de criar gados pertencente ao povo de S. Miguel, huma 
das Missões Jesuitas do lado oriental do Uruguay. 
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'p1;lo Passo ao 13eca, a incorporar~se ào exercito 

hespanhol. 
Demorou-se aqui só quanto foi preciso para 

incumbir ao sargento mór Valerio José de Ma-
~-

cedo a defensa d'esta parte da fronteira. Tres 

erão os pontos principaes, o forte de s. José do 

Norte com hum balua1·te a cavaUeiro , e praça 

baixa com seis peças de calibre ele seis e doze ; o 

pontal da barra, no qual havia hum pequeno re­
duto com tres peças de pequeno calibre ; e hum. 

destacamento de cavalleria i10 campo de João da 
Cunha; d'este ponto sahião patrulhas a rondar 

para a barra, e para o forte do Norte. Toda a 

guarnição consistia em quatro companhias de, 

dragõés, , com mandadas pelo capitão Patrício 

-José Corrêa da Camara, e cujo estado effect1vo 

seria de cento e setenta a cento e oitenta praças_; 
em hum destacamento de ce1n h01nens de in­

fanteria do regimento de Santa CaÚ1~rina, ás 

ordens do capitão Simão Rodrigues; em outro 

de cincoenta artilheiros do Rio de Janeiro, ao 

mando do capitão Roberto Rodrigues da C~sta; 

e em duas companhias de cavalleria miliciana. 
De volta foi chamando para o Rio Pardo algu-'­

mas praças avulsasr con1 as munições, que en-
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- controu, afim de· snstentar a defe11siva, á qual 

se restringião as instrucções do vice-rei o mar..,_ 

quez ele Lav_radio. 

Chegando a noticia de que hum corpo consi­
deravel havia atravessado o rio Camacuam, fez 

o Governador sahir huma partida de cem ho­
mens;-mandada pelo capitão Rafael Pinto Ban­

deira_, para observar os movimentos d'elle. 

No rio Pequeri approximou-se ao passo o 
general Vertiz, com os.seus ajudantes d'orclens, 

' . 
a sondar o vá.o ; da margem opposta disparárão 
.alguns tiros os soldados do capitão dàs' ordenan­
ças Miguel Pedrozo Leite, e quando elle sequei­

xou d' este insulto, tornou-lhe o Governador, 

· que p0is não era ptocedimento de alguma das 

partidas, mal poderia responder por excessos 
, talvez de vagamundos. 

Não tardou em romper-se o disfarce ; a ti de 

Janeiro forçárão a nossa pequena guarda avan­

çada do Picprnri, e Vertiz dirigio então ao Govev­

_nado:r portuguez hum officio, em que memorava 
a posse e pretendidos direitos, que .El Rei seu 

amQ tinha a aquellas~ campanhas, e que se não 

fossem desoccupadas em oito dias, lançaria 
mão das vias de facto: contestou-lhe José Mar-
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celin@ (Hgurancilõ ai:m:0a achar-se na capital do 

gov;e-.;.no), com energiGa exposição dos títulos , 

q"!]I.@ cimentavão nossa ma.is antiga dorni~ação. 

Entre tanto aquella partida explór3:dora to­

pou-se com oNtra de quinhentos Correntinos ,; 

r en1üo-se vjvissirno éotnbate, elo qual sàhírão 

victoriosos os Portuguezes -, e retendo só cento e 

dezenove prisionéiros dos p1incipaes , . deixár,ã@ 

os mais em liberdade depois de desarmados , e se 

recolhêrão com a preza de · máis de mil e qui­

·nhent;os anim·aes .• 
. , 

Froseguia ô exercito, e cmno se approiim.asse 

á segunda guarda de_ Tabatingay, distante tres 

legoas do Rio-P:;i.rclo, ína.ndoú o Gov_er:nador re-: 

forçá-la coro se.tenta praças ; hmn alferes, oca­

pitão Cyprian,o Cardozo de Barros Leme, o 

capitão Josê Carneiro ela Fontoura_, e todos ás 
ordens do capüã9 Rafaei Pinto :Bandeira. Ce­

dendo porém ao numero, já em. retirada forão 

a:cossad~s por hum troço de qus-1tro centos ho­

mens. Aproveitando-se os noss_os da vantagem, 

· que lhes offereci~ , hum grande pantano para 

t cobrir hum . dos seus flancos, formárão-se em 

batalha. Depois da primeira descarga rompe~1 

o i
1

nimig9 ·com furia indizível , e tinha-se apos-: 
9 
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sado · da cavalhada, - quaíndo os dons valeJ1t-es 
capitães Cypriano Cardo~o e José Ca1:n~ir@·, se· 
aventurárão :a ir recobrá-la debàixo de ·t0cd.o 

risco ; esta façanha, pro.s1Derarnente effeituacita , 
irritou sobre maneira os contrari@s; derão caça: 

aos dous officiaes ,- ·qlil.e lhes esca1)á1·ão ~mbre-
, nhando..:.se por huns matos. Accende~se ainda 

maisa·peleja, ·por fim·fatigados e ·cortados pela 

perda· de quatro 0ffieiaes e quatorze soldados, 
largárão ó campo. 

Na varzé~, .huma legoa do Rio Pardo, alojou­
s·e o e.xercito, bem clevassad0 da fortaleza, col­
l©cadà em huma eminencia: allí agua"rdava por 

J ' ' 

dous numerosos corpos de Indios , com os quaes 

projectava fazer luima diversão pelo 'passo do 
Jacui, -em quanto o exei;oito ata·casse pela 
f.l!·eute. ( 

Çhegà D .. Bruno de z,ábala com mui poucos 

. dos seus, e com a noticia de' que encontraúdo­

se com aquella .derrotada e fugitiva partida de 
Correntinos, n~o só forão baldados todos os es­
forços para reuni-los, mas ainda coinmunicárão 

· tal terror aos do seu com1:nando, que desenfrea- • 
!ªmente desertárão ,: e 6 desem.parárão. Este 
reves desconcerta o plano. de V ertiz ; perplexo ' 
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vacillava n@ expediente, qihl.e ad·0ptar1a, -eis 

hum dia cníve huma salva oonw· de num.er.osa 
artilheria, e emb>andeirada a fortalez:õ!- ; era hum 
estratagema, que r,epr(?sentava o Gov6)rHador 
portugu&z Ghegado da capital, e a artilheria 
consistia verdadeiramente e'.m hµrn 1norteiro e 
dois falconet~s de calibre 4, tomados ao com­

mandante Catai1i, e em d.ilil.as peças de feFro de 
calibre · 2. · Não pode . aq:uelle general disfarçar 

sua surpreza, e he fama que ex~robrand0 aos 

espias, se (i)rão aquelles ~iros de peças encrava­
das e incapazes, e aquella a fortaleza desman­
telada e sem defensa, corno o havião informa­

do , lhes dera digno castigo. 

Na manhã seguinte á supposta chegada man­
dou José Marceliuo, fazer-lhe obsequiosos com­
primentos, que forão correspondidos c9m iguaes 

attenções, e quando se esperaYão assaltos., 
apparece hum expresso da parte elo ohefe inimi­

go, pelo qual se despedia, visto ach~r-se com­
pleta a diligencia de visitar o territorio perten­

cente a El Rei seu amo, ao que ·unicamente se 

destinára-. Ne,5sa mesma noite levantou· o cam-, 
po , porem com tal precipitação· e desordein , 

que mais parecia fuga. Não f~ltárão officiaes 
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denodad0s que se 0fferecessem a picar-lhe .are­
taguar(;la, e seguramente farião dm-Íinos consi ...: 

· deraveis ; porem foi forçoso obedecer á Pisca ás 
instrucções positivas, que prescrevrão a defen­

siva : todavia facções disfarçadas investírão as 

guardas de campo Jila qMarta noite de retirada, e 

ohrí,gárão toda a c0lumna a pôr-se fülll armas. 
Tanto que rai.01.1 -o dia, acliantou-s~ o · general 

com a cavaUeria ligeira. O Governador se' limi­
tou a fazer _sa1ür o capitão Rafael Pint@ Ban­

deira com hNTJJt benente e @itenta homens a 0h-' . 

serva,r a 1íJil.archa do exercito até o rio C~ma-

cuam. 
Nesta expedição, rilesairosa para quem tão 

inconsideradamente a emprendeo, não custou 
, a vida à. algum dos nossos , apezar -de porfiadas 

ref;·regas, e para honra do nome por~ug~ez , 
hun.1 s6 Rão desertou. 

l?aFticipou logo José Marcelino de Figueiredo 
ao vice-rei do Estado esta serie . ele insaltos e 

aggressões, com o origi,nal do insolente _mani­

festo elo general V.ertiz. Consecutivamente foi 
soccorrido com hum reforço de quatro compa­

nhias do Regimento Velho commandadas pelo 

sa:rgento rnóF Manoel Mexia Leite; de r1uma 
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companhia de v.oh!lntarios , escolhidos dos di­
versos eorpos dé infanteria do Ri0 de Janeiro, 

ao mando do capitão José Pedro Paes Leme.; do 

esquaclrão · ela propri-a guarda elos vice-reis , á 
ordem do sargento mór Gaspar José · de Matos ; 

e chefe de todo o reforço o coro1:1el graduado 

SeJoastião Xavi€r da Veiga· Cabral da Camara. 
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CAPITULO, VII. 

R.e1:me-se hum exercito na margem septentrional do ,Rio Grande, 

debaixo do commando do tenente g_eneral João Henrique 

Bõhm. Máo saccesso de hum combate naval. Conquista do 

paiz occupa<ilo pelos Hespanhoes. 

Tanto que soár5.o na Europa as frequentes 

ir:rupções, que viola vão o territ~~io portuguez, 

expedia o gabinete de Lisboa instrucções posi­
tivas ao seu embaixador D. Francisco Innocen­

cio de Souza Coutinho para exigir da côrte de 

Madrid a reparação d' aquelles attentados, e ao 

mesmo tempo ensinuou ao seu enviado extraor­

dinario em Londres Luiz Pinto de Souza Cou­

tinho que reclamasse as solernnes garantias da 

Gran' Bretal'l.ha 1 : forão porem infructuosas as 

representações, e todos quantos officios passou 
D. Francisco Innocencio, só servírão de exa-

' Veja-se o l\fS., bem conhecirilo pelos curiosos, ·com o titulo 
" Compendio Historico e Analítico do Juizo que formou o mar­
quez. elo Pombal ela~ dezesete Cartas, ditas Apologeticas, sobre 
o Governo de Portugal, etc.1777.n 
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cerl;,ar a preexistente indisposição 'e!:ntre as dua.§:, 
côrtes ; o mar:<qu~z de Gri1Jnakl.i e.m quant@, pa­
ra evadir as vivas instancias do embaixador 

portuguez, o en_goelava nos .termos mais vagps, 
de que El rei seu amo condescenderia com Sua. 
M agestade Fidelissirriq, ainda com sacrificio d~• 

seus proprios direitos ., astuta1nente .s.e ad:~io., 
ao embaixador ,inglez Lord .G-rantham, o qua:l 
com m;e~ra per(idja consegui<>- por capciosos· 

. consellaos ,iHudir o nosso plen:i,potenci.ario , . a 
_ponto de o levar a transgredir suas instrucções~ 
e a apartar-se da pura insiste·ncia, pela exeou­

ç_ão do artigo 21 .do tratado de--1763, e:µvolven­
do-se em hu.:J:n_ labirinto- de, discursos fundados 
em tratados, antigos, que já havião espirado : 
Nem, m_ais feliz: successo contou em Lo:p_clves o 

NOSSQ, enviado ; os secretario's d' estado' suhtra­
hindo-se ao-- elÍ.mprimento d' aquellas garantias,. 
forão sempre dedinando com_ exquisitas repos­
tas, induzindo por-outra parte Lord Granthàm 

á insidiosa_ con~ucta ., . que notamos. 
Esvaecidas ao longe as- esperanças, lançou 

mão Portugal dos seus_proprios recursos , e soc­
~orreo ao vice- rei o marqu.ez de . Lavr~_gio com 

as maiores · forças· de terra. e de mar, q:ue ·· :per,~ 
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rn.ittião as faculdades actuaes d0 exercito, · da 
' n1arinha, e dos arsenaes, enviando para com-

mandar em chefe o tenente general João Hen­
rique de Bohm , offidal bra'v@ e instruido , •· 

creatura do conde Gle}a Lippe 1
• 

, Em fins de Dezembro . de 177 4 de~ymbarcou 

t) gerteral na ilha de Santa CathariNa,cóm estas 
tropas .: @. esquadrão d.a guarda dos vice-reis , 

que havia voltado da expedição passada: capita­

neado p@r Caniillo Maria Tonroellet; o regimen­
to ·de ExtreBílÔz ~ de que era chefe é; brigadeiro 
JQ'sé Raiiwiundo ·chichorro da, Gama Loho; tres 

-compànhias do regimento de Moura' e tli'eS do 
de Bragança, debaixo do command@.do tenente 

co:i'onei Luiz Antonio : es.ta força S€ eucórpora­
ria á antiga guarnição da capitania, qu@ - cons­
tava do regimento de dràgões, de quatro com-

• rl 

panhias d.e jnfa:nteria com e:~er.cieio de artilhei-
ros , de Jrrum esquadrão de voluntarios ou aven-. . 

1mreiros escohhidos , de huma companhia de 

Cl~v.i:m.eir:,0s, e d'outra de. Indios; por engen~ei-

1 ~'estas exce]le~tes q11alidades co11tinuo11 elle a dar provas no 
de.cur&Q <il'esta expediçã~; e nem pô.de cleiJ!'ar de re.conhecellas 
o gen(!~'i~J"BNmquriez no ?eu " État présent du R,óyaume de 
f 0J'~jªl. Hamh@urg. 1797 ., ,1, 
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ro do exereito h rnaFeehal Funck , Sueco , que 
b.aivia serv.ii<il0 e@tífil di:sti1iL_@çã0 debarixo do m-a1re­

dial ele S,a~e, clCi>' ·qual escrev.eo as campanhas; 
para o ranno das finanças, foi instituida huma 

junta pr0visi0nal 1 , sulíloFdinadà á de> Rio de Ja--_ 
l,leivo., a qual s~ d<ev@ria ~tixàt .no lugar • do ·de­
posiúo pvii::.tcipal elas provisões de boca e guerra. 

P0r todo o Janeiro: de 177 5 forão chegando 

em. ,<livi~ões ao povo de S. José do Norte, onde 
se acampárãô ne$ta orde11fil : o quartel general 
assentou jul]}ito á,s Gasas d.a estancia de João -da 

C,unha ; ao lado esquerdo o regimento ele Es­
trem,ôz, a·o di1Eeito as tres com1])anhias de Mou­

ra e 0 esqua(llrão da guarda do vice-rei; pouc© ' 

adiánte as tres cmnpanhias d(i) regiumento de 

Bragança; e . no povo .de . S. José .do Norte as 

quatro companhias do· Regimebto Velho cou1 o 
resto da tropa, · cuj()S alojamemtos borôavão o 
"rio, v0lt~dos [Para a marg·~m . do Sul. · 

Os liespanhoes recehi'ão 1;amb.ern cada dia FHJ>-

,. Foi criada a dite! Junta por .pro'1isã0 da Jl!I.Ilta (Ila re-~l Fa­
zenda do, Rio de Janeiro, datada ·de .2 cle iDezepib1,o de i774; 

Archi'\1 0 da Junta ma Real Fazenda, li,v. IVº ole~ Reg. Ger. a 
f. i2i. Foi extinçta no iº de Janeini de :17~0, por provisão da 
sobre~ita Junta da Capital de 20 de Jan~iro de :1.719, idem 
l'iv. IV0

, a f. 17!. 
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v,o~ reforços de Montevideo , e. Bu.en0s Aytes. 
Almn da fortaleza da barra e d@ forte de Santa 
BaFbara, forão levantand@ outros, de sorte que 
na distancia de dlil!as legoas formárão hilil.m cor­

dão de seis, não contando ·o que cobria a ·Villa; 

o her_ganti_m Santa Mathildes c@nservava-.se an.­
corado na ponta da Mangt1.~iFa. 

Quinze rnezes esteve ali em obser-vação o 
exercite;> , ao qual _ ain.cla se aggregárão qa~tro 

companhfas de Moura, e q-uatro de ~ragança, 
para eompl~to _ cl.os selfl-s respectliv;os "c,or:pos ·;, o 

regiment© crle infa~teria de Santos,, <1_1ne se aquar'-­

tel0u em P-m·t9 Ale~·re, cen.tro das duas :fron-
- t,eiras, ás ordens do -tenente coronel Manoel 

Mexia Leite. h legião de voluntarios de S. Pau-

_ lo, ao mando do -tene:nte coronel Henrique José 

de Figueiredo, e q~te se compunha de seis com­
panhias de iufanlterià , e quatro de cavalleria , 
f ('),i eu carregada de defender a frm.1.teira do · Rio 
Pardo. 

Entrárão em Fevereiro a barra do Rio Gran­
de t:çes prigues _iaossos, o Invencível comEpan­

dado JDeio caJriitão de mar e .gtierra Jorge Hard­
castle, o· S. José pelo capitão tenente Pedro de 

Mar.is Sirmento, o -Sacramento pelo capitão te-

,. 
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nente Joaquim dos San~os Çassão, e passando 
. illesos pelas_ baterias da ÍiQIJ"taleza d'a iBarra, d0 

forte de Sa11ta, Barbara, e do Ponta,l da Man­

gueira , forão surgir jur,ito ao bergaJ1tim Bello­
na , de que era conunandante o tenente do mar 

Matheus Ignacio da Silveira, funJeado em frente 

da nossa trincheira denominada do Patrão Mór. 
A vis;tou-se .no seguinte mez huma . flotilha 

hespanhola, que constava de hum brigue , . de 
hmna galera de tres mastros, e d'outr0 brigu~, 
que logo naufragou n,o banco da barra ; neste 
estiverão mais de hora igualmente varàdos _ os 

~utros vasos, á excepç·ão da capitania~ até que 
os livrou do perigo hum vento Sul, favor~vel · 
não só para entrar, como para r epresar o re­
fl ux.o da maré. Cumpre manifestar em honra 
aos generosos e íllustrados princípios do general 

1 

portuguez, que, em quanto e~istirão• encalha­
dos, m-andot1. suspender o fogo de ht1.ma bate­
ria, que, pela curta distancia , produziria ine·­

vitavel estrago. Velejando rio acima, fizerão 

sinal de reunião ao hergan.tim Santa :Mathildes, 
e á goleta, e todos juntos fer,rá:rão em linha 

. entre o forte de Santa Barbara e o da Trindade, 

dista~tes hum do outro tres quartüs de legoa , 
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os quaes fil.cárão flanqueando a esqmac1ra, Este 
Feforço naval foi tanto a tem,po para o inimig@ ,, 

que fez abortar o ~taqme, qure se )DFõjectava; seria 
pois arriseadissima qua[q;u.er te:ru.tativa: sobre a 
margem opposta, sem qil'l:e primeiFo se destruis­
se aquella força , e nem e1i1tã0 alguma das nos­
sas embarcações, á exeepção da . Belloma , era . 

para medir-se ~0rn as H@spanholàs. 
. ,. 

lnfovmado de~t1,1do o v:ice-:,;·ei do Esta<il0, não 

ta!eclou flill. che~ar pela Ifüa de San:ta Catherina 
ao àca,mpament@ do Norte o capitão de mar e 
guerra Antonio Jan'l:Jlario d(i) Valle, 'delegado _do 
éommandante da armada do Brasil Rober.to, 

M. Dl!lall para observar a qualid~de e posição­

da fFota inimiga. P'erten.deo e},le que o general 
fizessé l8'v:antar huma bateria no sitio da Gam-· 

~oa para b@mli>arrdear .as embarcações Góntra­
rias? ao que não assentio pela ~xperiencia de· 
não estarem. a tir0 fixant<;i da sua artilhari:r. 
· Emfün a· 14 de Fevereiro veio demandando· 

a harrra blil.ma divisão de nove velas, e por ca­

pitan.ia a firagatá ~raça Div~na, (Wmboiad'a pe­

la náo SanJto Ant,<Jmio , a0 mando_ elo proprio 

chefe M. Dua:n; aó anoitecer fiundeárão fóra do 

• banc0, por falta de ventos de servir, , tant<'> pa-
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.fa entrail!', .como para atacar a linha a<il.v,ersairia : 

:immed.ia:tam'en1te enviou o gemeral dois praticos 

·os . quaes , 'por . causa do rijo Sllléste , não pu.­
.dérão em t0da a D@ite atiFaéa.r á esquadra. No · 

dia seguinte ·cil.ese:tnbat;éou M. Duall mo pümtal 
do Norte; a.Ui com@ genera'i, e com o capitão 

de mar e ~;uerra HaJiFdcastle detalhou a empre­

za. Ventos , pontei1ws· reinárão cot1stail.'J.fieme~-

, te até o dia í.t 9, em q:ue pelas seis horas da ma­

nh~ divismi-se a esquadra aboecar a barra, e ir 
a salvamento ancora,r nápornta_doLagarnaF. :Par­

ticipqu Q drnfo para te:r·ra, que apenas a: fimgata 

Graçd JE>ivinei momta,sse a arrtilh.aria, «prn para 

€fMSar o banco tiniha em ·1~stFÓ' no p0i·ão, p:i;:in­
cipiaria o combate , e nove · lan91Thas v0ga,rião 

Jí)ara a praia. Era ·pois .o plano combinado , que 

d~struida a frota inimiga, ID.ellas de noite á vo-. ,. 

-. g_a surda passarião tr0pas :para assaltar o forte-

de Santa Barbara , ao passo que_ em jangadas, 
semelhantes ás de Pe.rnambu90 , d' antemão 

preparadas , aboiarião outras a escaia1, o da 
Trindade. · 

A dez para on,ze ,horas da mamhã deo sigr.aal a 

capitania de levar ancoras; a J1.1avegação espi­
. nhosa por entPe baxios, e a · grande corrente 
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d'ág'uas estorvava de tal sorti/;' qu<il · s6 pelas 

tres h@ras da tarde pôd.e cada embarcação , se­

guindo a ordein de <ijue se achava prevenida , 

chegar aos })ostos designados , devendo a fra­
gata Graça Divina:; commandacla pelo çapitão 

. tenente Stemherqne, bater a capitania · hespa­

nhola; a corveta Carvoeira a esq:1i1e1·da,, -. o 

Paq:uete· de PerNamibuço o 'centvo ; a chalupa 

Expediçã,o entrete:ria o forte de Santa Barba'L·a -, 

as outras stunacas ai.~matilas abalroari'ão as tres 

setias, e a goleta; ,mas a esse tempo a nossa 

, esquad,ra já se achava desfalcada de ch1as 0m-
barcaç'ões , huma que se tinha arrombado iía 
unha da ancora da fa·"ágata, e ouCra qu~, feita 

de v·efa , varoll'. 11J.o pontal _do Norte. 

Esta defecção foi o p:reludi0 d' outros desas­

tres ; . por ~uanto a fraiata Graça Divina, em 

qu.e se fiundava toda éSJ.I>eranca , atravessado 

seu. habil · commanda111te por httma bala de 
1 . . 

duas onças <lte metralha , a tempo que aii1da 

à.marrava p(I:>r rigeiras, desde este niomento 

vio-se só peq>kxidade e tibieza na guarnição ; 

a :tiro de mosquete do · fort~ da Trindáde, so-­

freo dalil1B.O consideravel, principalmente no . 

maçame é velas ; por outra parte a chalupa 
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Expedição, al'rombada a0 fü:une d'ag.i.a por hu-
ma bala de 24, an~es qu@sossobrasse no ca~al, foi 
encalhar mo baxio do Norte. Tanto qu.e o iní­

~mg0 perc~be0, despedia a lancha do berg·an­
.tim Santa JJfatltifdes ~ p'ara aprisi@B>ar a tripo­

Íação; atalhcm-llo1.e o inuento outra, que sahio 
em soeC.úIT0 a© nn.al?-dO do capitão tenente Pe- .... 
dro <de Mai;-1s Sàrmento : as. clema.is embarca-

ções eomfuatião denodaclam0111te ao . akanoe ,de 
pistola. Entr~tanto il\ifi. Dioàll ' em hum ligeiro . , 
escalér corria toda :;i. linha, animando, e 1'e­

prod,uzind0-se onde julgava rp.ais necessario. 

Ao éaBo de tres :hioras de ~onfüct~ fez · o 
chefe porh:tgn(?z signal de retirael!a ~ e os vasos 
restantes forão r~unit.~-se á divisão estaciona-
da p'ouco aci,ma, ás orden·s do' capitão de niar 

e guerrá .Jorge Hardcasde. Empenhou - se a 

acçã~ com manifesta desigualdade ; os Hespa­
nhoes, da· p0s1ção' slilperior· dos seus · fortes, 

fazião tiros com balas . de 24, 18 e de 12, ao 

passo que os nossos correspondião com· as ele 

9, '6, 3 e 1 ;· perd:ernos tre'.he, ii1.oluso o com-
- man.dante da fi·agata, ·e forão · vinte e seis os 
feridos. Ufano o i1'lim1go com tal vantagem le­

-vantou, entre os fortes 'de S. Barbara e o da 

• 
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. Trindade, 0utr0 c<um . appellido · de ·Triunfo; o 

(IJUal €_?rrespo11d:ià á0. centro da sua esql!tadra , 

pr0longada c©m a terra d0 sul. 
Afim de reparaP ~sse desclout1rQ ~. cuiJclou © 

general B@bm ~m e:fleituar o pla1~0, que ha 
huin a1100 revolvia ; s!i:lenci0s0 e reservad.0 era 

\ , 
:"' d_e se111: €anrcteF, gt;JJàií~cilar i~penetravel segí1 edo 

ern seus projectros : foi destiI'lado o ültirno cle 
Mai:ço ~ uaitafüúo da Rainha D. Mari:ann:i Vic­

t0ria. iOesde @ Ea_iar da Aurora a vistosa gala 

éla:s bandeiras, dais tlaanmulas, e as salvas d'ar­
tilhar'ia ,no arraial € hà êsquadlra , apre_gá:Írão · 

ao long,e , e fizePão capaCÍ'~àr eng0lfaclos os 

Porttiguezes nos applausos , e festins; foi o dia 
consagrado aos · prazeres ,- terminou a . Noite 

, c©m 1rl!llílíl baíle e-spJendido ; apenas desfeita a 

cotnpanlli.a, conv0cou o general á sua_ tenda o 
. .conu11audante da força naval Hardcastle , o 

brigadeiro José l\.aimündo ·chichorro, o coro­

nel Sebastião Xavier ela.Veiga Cabral , · os sar­
gentos móres Manoel Soares C.o,irnbra, ~ José 

Manoel CaFn.eiro de :Figueiredo, e pelo coRhe-

cilímento d'aqtldlas loçaliclacles o tenente Mânoel 

Marques de S0u.za, official empregado ás su;is 

ordens .. Ali, ill.ã0 pacaideliberar, m:;isjá para de- . 

.,. 

.. 
• 
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teril11Üaar, deta1Jh0n, e e1,1carregoM a ca:<lla 1mm o 

m<=;.i0 pai~a sürprende1· o ii1ümãgo 1r10s dois pos­

tos ' qprn C<'.Jbrião e flanqiueavão S1ila esqua-dra : 

empreza de certa ousa,dj,ai e ar1risc~dissima, mas 

a Rnica ~apaz de superar de golpe recrescentes 

obstaeulos. Órdénou qhle hrnrn corpo composto 

das duas c0mpan:l'l.iais de gra1:i:ád'e!ir@s dos regi:_ 

inenitos, Veilho e de Estremô.z , commandaias 

pelo :màjor C@itmh>r3:' :passaria a investir o forte 

de ·s. I3arbara; c0m pequeno il!l)fervaill(i) segqi--

. ria em seu apoio o b1~igaçleirs0 Clb:iiclmrro com 

du.zen.1fios hÓmens ; que o m~j or Carneir.o 6om 

os granadeii·os de M(i)ura , e Bragança .assac[taria 

o forte da Trindade, sustenta<ilôs pouco <ilepois 

por quaitr@ companhias do regirnn_e:nto dle Bra­

gança 'a.o man.do do coronel Veiga; que a pri­

meira divisão emh>areaóa 110 pontal ela .. barra; 

a segunda no sitio das iFii!gueiras ou elo Patrão 
' 1;r,ió1· em lanchas e jangadas; que neste iuteFim 

' ' 

destaéaria da:-gu~rda do Norte o sargento mór 

llo:bert© Rodr!Í.gue~ «la Costa com cento e cii1- · 

00enfa homens, a fazer huma divel'.sã0 na ponta 

da Macega~ cha,1n~ndo para ali a aittgnção ; a fim 

de'nãG> se expedirem soccorros á Barra. Tudo 

· dispnanha e via o · general , e com. sua presença 
10, 

l • 
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. ' 

e palavras , a toclos dava c01~ação ' :· maravilha 

foi o segredlo e disfarce oo·m que se fizerã0 os 

· áprestos, que -nem mes.mo o percebê1·ã0 os ou­

tros chefes. -

A's ires n0:ras da rnanhã do rn·1me1F0 de 

Abril_ largáil.·.ão , os ·t-rat1sportes; ' a divisão ao 

mando do sargento mór" Carneir~, guiada pelo 
tenenfi~ Ma1,wel Marquez de S@-u.za, abi-Gou ao 

amanhecei' en.tce os fortes da Trindade e 0 da 
. ' ' 

ponta da Mang·yeira, e for1-na1tcl.o-se a ·despeito 
• - 1 

•dns tiros d0s rui tos-fortes e €lo Bergan.tim Sa1J1ta 

Mathi[des, que se crusavão, avau9olil denoda­
darn1ente : os Hespanhoes~, é_!;ne só esperavão o · 

/ l ' 

iniJ.nigo pela frei1te, th1hão para alli apo_utada · 
toda a artillieri-a, e foi a maior conftJsão qMandq 
se vii•-ão colhidos de chofre pela re~agua1?da; 

tiverão apenas tempo de dár
1 
huma banda de 

mosquetaria : nesta intriseada ·envelta unica­
mente hum soldado do reo·imento de -MouFa o . 

' Exe-ellente locução do Epico Portuguez , que rilisse de hmn 
insigne capitão : 

« . .. . Que como sabio capitãci 
« Tu.do corria , e via, e a todos dava , 
« Gom presiinc;.a e palavras, coração. >l 

• 1 

Os :tusunAs, canto-IV, eslanc, 36. 
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sa:hio ferido de _bala em huma coxa ; <ilos H~s-

. panh@es, rt:<1e.beu , @ _ C©mmandante D. :l:<"'elix 
Iriar.te d.0is formidaveis tal110s d'esp_ada na ca-­

heça-l 110· braço, de hum só revés cahio morto . 
hum· 'dragão·, além de quatro feridos, e a maior 

p~rte da gu,~rnição despembou-se dos parapei­

tos, es-capà;ndo para a Mangueira ; o reforço do _ 

coronel Veiga, sendo present~do a,o raiar o dia., 
passou" meia hQra pelo f@g@ de varias ll>aterias, 

e felízmente sem dam,no entrou n@ forte l. 

Com igual fort1:1na , foi levado' á esc;ila o forte 
de Santa Barloara , com perda de tres soldados 

da: gelílte: do :rnaj.Qr é':oi'l.~ibra, ; d@s _€lefensores 
forão feridos sete soldado's ~ hum· cadete , e 

gravemente o official conunandante, ql!te de-. .., 
,, 

satinatlam·ente se mettia pelas baionetas, e 

tão tr~passado fic~m, que morreu no seguinte 

dia. 

Dada a .senha .de serem já de Portugal os for­

tes, manobrou nossa esquadra com o fito de 

travar batalha -com a Hespainl1ola; mas esta: , 
q11e era en1lão acerrimament€l canhoneada , 

•. Conseno a, i;iarte official p~Io pr@prio pun)1o do coronel 
V~iga, , dada ao general Bohm, no mesmo ()lia 1' de A,briL 
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plFir1cipalme1:te pelo forte de San1ia._Barhara, p@~-
se em fu:ga : com _ a correnteza pe~dêrão-se na 

sal1ida as , tres s~tias? esca;párã-Q o Bi;igue e a 

escm1a, mas esta d·e ti-al sorte desprc:wida· . dle 

agua .. e vi-veres , qtie bu~cou encaJlhar na costa, 
na attura cl.0 Estreito. · 

De hum a ©fflti:'© <ilia trocáFão-se as scénas' e 
:via-se o especta~ulo .do dest:e@ço e elesolação 

, onde ha pol':{e0 e1·a tJ'i-nnfo ; ªGJ.Ui embar,eações 

nauJiragaidas, al[i outras ardendo iMcendiadas 
pel0 pr@prio iniim,igo, poF hum -~err@r preeoce; 

aban<ilonados Olil · fàrtes, e apenas trem0lava . ' . 

aind;i a bandeira . Castethana na · grai1.q:~ forta-

leza da ba1?il':;t ·, de ci11c0 '.fualuaries e d.e _.gieossa 

a1.·tiFbtlr,i_a, com à duplicada guan:iição de qua­

tr,'.! centos fu01Ne1is entre i:mfantes, drag0es ,, e 

Belendengues. 

Por . rrão arrefecer da victoria , €1ispuniha o 

g_€:p.eral apoderar-s~ da vi:tl3: e seu forte, flan-
, . 

queado de_ duas bateri~s em ti1g"Nra triail1gular, 

COiíl\l grossaestacada dé h-tnna á Olil:ira, guarne­

cida de mais de dois mil hom_ens. No quarto 
d'alva do dia dois de Abril <li.visou-se do fe>-rte , 

. ' ' 

da Trilidade a fortaleza da barra mn chammas , e 

tvem.eNola foi a exp>l0são qua1ido premdêrão no 
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·armazem da J[)Olvorà. O general, que a@ ª'-':11ª­
'nJneoer. havia passado wara 0 fmrte de Sainifia Rar­

bh.Fâ, ma~d©Ú adfantar p:;1.t'a aUi duz:ent0s sol­

dados €apita!l!!téados p@r Francisco le>sé Frinoici, 

aos qil!aes s~g-q,i0 de J)erfo, e pela:s aetivas diili-
. gencias em atalhar o fog0 , salváFão-se ainda 

muitos r-eparos d'a:rtefüa16a, ~s :p}a1iafürmas ; ·e 

p,arte dos qnaFteis, qrt1:e para :m6s for~o de utili­
filade ; p@r fiail:ta : d@ ·cava'llhacla Rã© se perseguio 

I ' :,,- • 

a guaPl'lÍção, q;Ne C(i)ID seu eomJTialil!clan:te" o · te-

nent© coronel lE> . Fr:an;cisc@ Berhece, . se retir:-a:wa · 

pela praia para a fortaleza de ' Santa Thereza. 
De vol~a, no forte €la Trim.dade, rece)l)eu párte 

pelo ajudante· d@ regimento '\¼efüo José Thomás 

de Brum , enviado par.a intimar ai rendição da 

vP· a.dentro em tr.es fiaras, que a achára gá eva­

cua~a- Apressou~seo general Bohm emtranspór­
tar-se à ella rio pequeno esc::,tler, e em outro va:­

rios officiaes , e ordenou ao coronel Veiga fizesse 

passa,r fias janga~as duas companhi~s .de grana­

deiros. Por caúsa do vento e maré coNtraria, 
1 • 

s(])bre a nôite he que· se fo1cão a;proximando á 

Villa ; mas qNal foi 9• espanto quando distiriguí­
rão o trapiche cercad? de huma" ~aliçada entre­

tecida dé .grossas amarr3:s d,e lin:ho e pjas,sava, 
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e deNtro <ilo q?adr@ gente armada ! Lemhr@u sei~ 

algum rest0 de Hespanh6@i, deter~inad@s ·:1 dis­
putar © desemTuarqme : e.l!'a lance ~~perta<do_ ; <Ilós 

nossos coi1tav-ão-:--se arpe~1ass dtez offiçia·es , acha­
vão-se p0rem tão pr@x~mos , q:ue foi · forçosa a 

res:0lução ~e atacaF á esJl)ada : n0, e_ábo encon­

trou-se humapeqJuena gua1rdai, escoltando o.jte11,1ia 
1 

/ _ feridos, C[tl.€ rfileá,rão F€C@mme111.dad0s á Tuuma-

\ . 

nidtade do ve11cedo·r e • p.o'lil'c@s m~1·adores · Por­

tlilguezes , que alli resta vão, desde que pass@µ 
a domirnio estra111.1h@. -

Os priaJ.eir@s passos €lo geFLe.ral.clirigfr-ã@-se á 
_ Matriz a 'li'.ende~ graças· ri01• tão' assiI! ala<ila viet(i)­

ria sem maior effo1são · <ile 'sangue / e a_ol1<Du o 

templo na maior · indeeencia, até pei@ fedor de 
;t 

tres cadavere.s .i11se11>ultos. Pa~sou depois á ·re-

sidencia clos .Go;vernadm·es, e tcrnamilo a embar,~ 
car para a margem do .Norte, &rdenou aos te- -

nentes Man_iel Marquez; J@â<;fÍUim Gomes, ~e a@ 

Alferes Joaquim de Souza, qne eollocassem a~ 
guardas., e guarnece$sem o foàe da ViUa CQ'ID as ' 

duas ç0mpan.l1i~s, que vinhão ~m ma:çc,lh pelo 
aterrado d,a 11-'Iangueira, as .qua:es t0d3:via eh~~ 

gárã@ tarde pela destruição da ponte;. que o 

_ inimigo tinha cortad0 para impedir a passagem . . 
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Tod.a essa Noite forão successivamente chegando 

cl~sertores~, qme recolhidos ao forte; ao,aR)anhe-­
cer m@ntavão· a mais de cem. 

Exp1oFando-se o forte do Arr0io, eneon;trou:­
se igualmente aroandonad.o , e :i,-:w.eio incen<iliado 

faum. :rn0rrão cemprido _, c~ja extremidade co~­

rnunicava á sisterna cheia <ile polvora ; dis­

ta v.-a elle d,uas leg,0as ao Sul dà p@voação, e ~e 

lhe _metteu CO;IDpe1te:nte guarnição. 

- Para · i:riventariar 0 copioso d.espojo, que o -

inimigo aba11doncm na precipita4a fuga, t~ve 

9rdem de .passar á Vilfo. o escrivão da fazentla 
e~m ó· Almoxanife . 1~amhem para ella se foi mu~ 

dam.da, o grosso -do ·exercito 1 restando apenas a 

gente nec~ssaria para o sel'v:iço das baf}arias do 
Pontal dó Norte, sob ·o command0 do capitão 

João Alberto de Miranda, e quatro companhias 
db regimento Velho ll('i) forte de S. José. O es­

quadrão ao mando do capitão Camillo Maria, e 
r ' 

huns trinta dragõ~s, adiantárão-se a formar o 

cordão _de guardas avançadas, . açàmpando-se_ 

estes em Tahim, aqu@lle no albardão , com · o 

encargo de destacarem ainda _ duas guardas , 
1 • 

huma para a ponta do mato appellidado do 

Mamgrulho, e outra para a. barra_ do arroio. 
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Baeta. DistL>ôz 0 gener:il @s ®1trtr0~ 'e@rpos para 
' ' l -

dive~s@s sitios ,- e para r.e:fo.li1çav as :ref©rjdas 
1 , 

gu~das avançadas puxoN da froJ.í11i0:il'a d@ · ~io 

Pardo _mais dnzen,t0s drag~es á ordem d.o sar­
gento 1µ.ór Pairici(1) José Ct?nrêa da Camara,, cui­

dando-se ao :mesmo tempo en;i Feparar a fo~ta-

leia da Barra. . . ' 

Cump11e' notar, qnrn estas pr0ezas nã@ ficárão 

sem galardãó : iE\ Rei . D. iJosé 11,os A visos mie 3 i 

de M~rço, e d@ 31 de Julno de 177~, expedidos 

pelo ministro e secretario ·d' estado@ m~rquez do 

Fombal, promovee> a postos d~ acce$S◊, 'e com 

palavras não taxadàs e avaras s~ espraÍ!m.1. n Qs 
. -

louvores dos principaes com.marnilantes das ac-
\ . ' . 

ções. do t O é 2° ·qia '1e Abril. São distin~tas ,as 

expressões :rélat_ivas á con.€1.ucta do .ch.efü da es­

quadra Roberto Mac-Dnall. ce Sua Magestade 
<< soube, que o dito chefe.. da . esquadra, pondo­
« se na vang,uarda d' ella, embarcado . na. pe­

(< quer.ta ehalup.a Exffed:ição ,. determin0,ndo 
« gradual e· successiva:mente a orrdem , em 
e< _que. cada huma das embarcaçífies depia en­
<( Irar, ate que des(!l,'.O(;(J,_da esta, e indo á pique, 
<( passou-se para o seu pequeno escaller; dan­
<1- do d' elle intrepidamente as ordens , no meio 
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« e debaixo do fogo das fort.a.lezas llespanho­

c, las., ele . ., etc.• » , 

' Tive occasião d.e ver estes e outros despachos, que exis­

tinçlo-na antiga secretaria da vice-realeza d@ Rio de Jianeiro, 

farão recolhidos e se eonsei:vão na secretaria cl'estado_ d0s ne­

gocios do imperio, no M'a.ss@ c;om o rotulo : ann.o de 1776. 
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), 

CAPITl]LO VIII. 

Expugnação do if@rte de Sant/i Thepla. Su.rpreza da . triRcheira 
de S. Martinho. iVJotivos de não 'irem avante as · opúações, 
do nosso exercit@. Tomada de Santa Catharina e da Colonia . ( 

Chega o armistício. 

Ao passo que o ge1.-ieral Bõhm -t~açav:a o as­

salto cla villa do Rio GraRde; próioôz-se gen:e­
ra,lis:a.-lo por ~o'da a eX'.ten~ão da fr<:niilteira ; 
conseqtrnntemente ff Z avançar do Quartel <2lo Rio 
Pardo [mma , columna de quatro centos a qui .:. 

nhento~ soldados entre dragões, cav~lleria li­

geira, 1p milicianos, ás ord~ns do sargento niÓP. 

Rafael Pinto Bandei,ra, iNelilmbido 4e surpten­

de:r o forte de ~Santa Thecl~; huina dens~ cerra­
ção tanto desorientou nossos pra:ticos, que ée­
gamente esbarrárão, e forã_o presentidos. Sah~o 
com duas peças a descobrjr campo (l) proprio 

· commandante D. Luiz Ramires : achava-se en­

tão distante o major Bandeira desta~ando parti­

das, qµe se apoderassem d.os bois e -·cavalhada 
hespanhe>la , pelo que o segundo cornmaiidante 

( 
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Patriei<t>. J(i)sé Corrêá da Carnara' .que recoJílhe­
ee-µ ser o morn.enlo appropviado para atacá-lo, . 

• . 1 

deteFm,in·ol!l ao capüão Çawfos José· da Costa e ao ' 

1Jenente Franciseo Alves, €_pie ~ frente d@s seus 
esquadrões galoJ_õassern ifl)@r diF@eções oppostas, 

envolvessem e ape;rtassem. á espada o inirnig0 : . 

ahortON ,p@r,em -º projecto por acudir a toda 

brida © chefie Bandeira ., fazendo sobre- estar, 

sob raz@es 'de nã@ convi.r expôr a tropa/ 
' ' 

· Tomou-se t!> expediente cle bloquear o· forte; 

mas nossos soldados, inexpertos n' esta opera­

çãq, com,mettião mil faltas, . e descorçoados, 
tamnt(i} mais , quanto não vinhão petrechados 

par~ htü~ assedio, se~ a:rtilheria de lJater e mu­
nições, e pelas contiFiuadas rondas enfraque­

cendo os ca;vallos ,_ deserta vão desenfreadamente 
f 

para o interior; preciso foi todo o ardil ·e per~ 

suasões do G<wernador 1osé MarceUino para 

perseveraFern no bloqueio por vinte sete dias ; 

RO· cabo d' elles @apitulou_ o forte a -26 de Març-o , 
cqµ,i -à condição de sahi,r a g·uarnição, que Gons:... 

-,: .. ~ . ! 

iava do commandante, de hu_m capitão de_ mi-
lícias , de hum engenheir.<;> graduado em tenente 

. ) 

coronel ,de d.9is tenentes, dois alferes, de ce:nto 
' 1/ cinooenta e cinco soldados, i,ncluindo huma 
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c@mpanfaia de Indios armad0s com sel.J.S offi.­

ciaes cmµpetentes,, do Capellão, <fo cirilmegiã6,, . 

de cincoenta e cinco· Jindi~s de trabalho, com 

suas armas, huma peça de seis já €{~ebradà, 
hum pedreiro , a tro;p!) mmúc-iada a doze car­

tuxos , dez tieos cl.e eanhão, qwà.renta bois , e 

cento e cincoe11ta caiva11los ; alem dê d1.J.zéntas e 

cincoe:mta pessoas enitre mulheFeS' crianças' e 

escra"."os. Arrazad.os no seguinte. dia osl)aluar­
, tes, e mais obras, e entreg·ando tl!ldo' ás cm amas , 

retirárão-sé os noss@s ; retrogradárã0 eom esta 

noticia os soccorros i_.nimigos, que vtnElfio eJn 

marc.ha 1
• 

-Na. madru~ada de 3:t de Outubro huma fo11ça 
. . . 

· • Exige a imparcial verdade que se declare haver ch'egàdo á 

Côrte ;a relação d'esta conquista c.om particularidades exagera­
das, e por consequel'l.cia dado ao longe maior brado do qu.·e 
merecia ; ~esultando cl'isso 0 ~Niso cl.e .51. de Ju1ho de i-7-16, 
com a notavel hyperbole : Faltando-lhe ~ ao chefe B;mdei:ra), 
todos os soccorros de mantim·entos , de sorte que chegou a ,r;er 
reduzido á extremà neces1idade de se ·sustenbar, e aos seus 

t 

subalternos, com r.aizes, 'e com hervas do campo, em qii:anto ,r 
, se lhe não rendeu a dita fortaleza, etc. Constando aliás ao 
perto , que no meio de mil privaçõe!i , ~bundou ao menos_ de 
rezes para,;@ 'IDtmici6 d.e carne. Aclarrando este rHmto ; nem leve.,. 
mente. pertend0 offuscar oa minorar o merncimento incontras­
tavel d0 chefe e tropa, n'esta e n'o-µtras occurrencias·dignos dos. 
rna~ores gabos . 

" 
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de eemto e cineoenta ho!l!neas, a(]) ma111clo do 

,mesm.0 sargento mór. Rafael iPin.t(!) ,, cahio de 

ünprovisp s0fu:ve a trinch.<úFa de S. Martinh@, 
coÚoca<ila em. cima da Serra , defémsavel p~r n~­

tu.ueza, e a clllave das Missõ~s Guaranis , guar­

necida p@r · h.U!m 1ienm1te, dous furrieis , tl0l1S 

caJJos d' esquadr~., dezoito s0lda<Jos e cento e 
dncoenta Indiios. Na esêala@la- ficárão m0rt0s 

dos defeNsores hum càbo e tres I11dios ; a rnaiot 

pa:r:_te escapÓ:t1, _fa:z~n..do.'..se só 1irinta pr~si@neiros . 

A vançárão ainda os nossos doze legoas até as 

estancürn de s. Pedr~ e S. Jqsé, recolh.endô-se 
C01ii111 qtl!atro li.nil rezes, <il.u2Jentos, cava:Uos, dlil-

, zentasmulas, bois ma1.1sos, etc:, ava,liou-se 0 

total d@ saque em 7:(H8.980 réis. 

Não paFou aqui : o previdente general, eo- . 

t!l.fuecendo a necessidade de · ba,rreiras s_egw~as , 

para garantir e ffo,rna,r a restaurada p0ssessão, 

r€vo1via mm sua :r.nénte mais _e?--ténso plano de 
· e>perações ; só aguardav,a a caval'l1âda_ e tra·ns~ 

portes para investiir a for'taieza de Santa Tihe­

reza. ~is que chega da cô1rt@ o imp(j)rtan.tie aviso 

de qlille é1n '€.adiz se apres:taV:a hmna esqaa.dra 

. de n..ove náos de lrinha, e '•.traF1sportes e@r.re.s~ 
ponde1a1Jes, com il:l.Ove mU h@me11s ele desem-
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harque; e encam,egado do supet'ior Ct)mrnal'l.QO 
· D. Pedro de Cehallo~, tallhado de molde pa:rá a 

. ' 

empreflia, e d'antemão pr@miado copi .ª digni-
cla~e de prime.ir0 vice-rei, . goévernador e capi­
tão g€neral das Ji>rovincias do Ri:o da Prata pela 
'.f\ea:l C@dtda de 8 ele Ag@st© ele 1776; 53 de que 
o filio principal d'esta expediç~o e1m huma ten­
tativa a:o Norte do l\ÍQ Grande: aeompanbavã0 
a(j) m.es1li-t@ tempo- ordens sobre· 9 detalhe e dis-, . 
tribuição das tropas; e hem: <q:u.e 1."1ão se ajustas­
s.em fUas com as :id~·as , gJlll.'€ j.á' en:tão· àd.qmirira 

o .noss@ general por experiencia e inspecção_ do_ 
local, na estreita . obriga~ão de obedeeeF ' deu 
de mão aos pr@jectos de conquista , repassando 

Í~go a]guns -C(])rpos para a margem septentrio­

·na1 cl0 Jllio Grande, al9j0lil o regimento de Bra­
gança em h:um pmírto ce1i1tral entre a fuan·a e a 

Freguez~a do Estreito, n'esta pó~tou tres esqtrn­
drões de cavalhl-ria fü.ge:i!ra e hum da legião €le 

. ' , 

S. Paiufo, e fazernil.0 reti:oceder as tropas, que 

se achavão reuJ?.idas -n~ a:n0io do .J?~n, ais esta-· "' 
ci0111.ou· á. esgm.ircfa d0 forte d@ Arroi<? , <que 

apoi~va o lad0 ôireito do ~cam,pamento. 

Com @spantosa r~pidez ú:1:1ha vo;1do a lF1€JV~ 

d'estes snccess,os, e com intervallo apeiaas de. 
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sessenta d~as divulgárãO--'?e na corte de Macldd.' 
primeiro que chegassem á de ' Lisboa; sobre­
ma1rnira n10rtificárã9 ao iprirneircuninistro mar­
qNei de-Grünaldi, que dirigia com a mais des-

.,, potica ~n:filuencia o gahfaa.ete hespanhoL Tiiüta 
elle intrigado a p0nto de persuadir ás cê>rtes.­
de Lumdres e Parlz, de que qs Portuguezes erão­

os aggres~ôres, q1lle ião pe>r esta parte, da- An:ie-: 
rica usur:pa:ro.do domínios de Ca_stella; d'afuiF~­
suhárão as multipliicadas evivissimas ,instaNcias, 
que para conciliação . epipregavão as duas :po_:_ 

tencü~s medianeiras., e cujas prevenções m1.ifito 
custá:rão a ~lelir '. Agora rompendo os diques 
.po a'!i11tig@ rancor figadal, frequentes forão os 
conselhos de estado, levem suas praças 7 fFon - ,· 

teir~ts 'á Beira .e ao Alentejo, a 11111111 pé e es-C-ad(? 
ameaçador, e com i!m.cl.izivel activtcrade apFes­

~ava-se lnuna expedição destinada a ca:hir'sobré 
o l3rasil. 

'com 'e:ffeito, em Fevereiro é!.'@ 1777, la1uçoú an-

' Na Secretaria d'Estado dos Negoci@s do Tmperio, pode ver­
se p offici@ do marqu.ez do Pomhalf, ao então Vice-Rei d? Brasil , 
o marquez rl_e La-vradio, dátacil0 de 1~ de Janeiro ele 1776 ,_ 

debaixG elo rotulo, alin0 de 1776. -· 

lt ·o • 

I;. 
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cora nas Cannavêeira$, em a i1ba de ~auta Ca- , 

tharina, à armada castelhana ele mais de ' <eem 

velas. Comma_ncl.av.'a ahi as armas o gen.eral An-

. tonio Carlos Furtado dé MendQln.ça; e a·Jiezail'. 

de provicb a praça e e gente e munições, em , 
,. esta<d.o de J?esistir ao menos pot· algum tem­

po, hum terror p aT\icq apodet1.'<::n1-se el@s p,rinci ..... 

]_f)aes cab0s á :pr~~eirai vista do inimigo, a po~to 

dle renderem-na vergonhosa.1J11e1ite a discrição. 

Parai 0 1t.ür0 higa~ reseiwo' as cir~YJl'istancias cl1 esse 

desast:irndo acGnifieciirnento.. Apenas se111hor da 
• 'ilha, tEá:ç@u Ceballos invadír o Rio- 6rande 

' cmn forças cornbinadas de. terra e de mail', par.a 

o que preveni(]) a@ general de RueJ11os Ayres­

D. João José ele Ver1iis que P're<e:is_amente no 
. m·ez de MaiG> avançasse, a tempo que elle ab0r­

da:rira a costa. , 

Sahi@ a campo o ·generat Vertis á 'testa de 

- li-.0@()) JlJ.G>men~, e se· encaminhava ao A~bal!·_dã0, 

quando forFárão o pm·t(i) de Malol'onaolo duas 

fragatas, e Iargárã0 hum. express@ ;para o exer­

cito; achava-se esbe ]á tão proximo ã frop-teira , 

_ que as nossas patre.1has cativ~h·ão lrn.m aifores 

e tres soMâd@s, que se ave:mtu:rárão a ex:1i>fo>rar 
• ✓ 

a gua;1nila do Al~ardão. ,Em conseepflencia , das 
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ordens retr~gradou 0 inimigo para o forte ele 

'Santa Thereza. 

Ainda na ilha soube o vice-rei hespanhol da 

morte d'El Rei D. José; prevendo as mudanças 

que ordinariamente trazem taes successos, jul~ 

gou mais prompto e seguro dar ele golpe sobi·e 

a Colonia do _Sacra_mento, tanto mais que pelos 

avisos interceptados conhecia os apertos em que ,, 

esta ·se achava_: deixando pois alguns navios e 

a guarnição st1.fficiente, a 22 ele 1naio surgi o á 
vista da praça a esquadra de cinco'enta e qua­

tro vasos, desembarcárão 5,000 soldados, e 
. . 

começou o assedio. Governava allí o cor01iel de 

infanteria Francisco José da Rocha; official de 

intelligencia e conceito., e dado que d' espaço se 

houvesse desvelado em pôr a praça no possivel 

estado de defensa, e sobre tl!lclo antecipasse in­
staiites e repetidas requisições · de soccorro ao 

vice-rei marquez de Lavradio, forão toda~ apre­

s·aclas pelas embarcações inimigas, que coalha_: 

vão os mares. 

No extreri10 ·de privações, e nem ·ao · menos 

com esperanças de auxilio, reduzida tod~ aguar­

nição a oitocentos de tropa regular, e a pouco 

mais de cem das qrdenanç.as, offereceü-se o 
1l 
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góvernador a capitular, antes que rompess~ o 
fogo : mas o general mui bem enteirado das cri­

ticas cireunstancias dos sitiados, . depois de re­
ter hum dia inteiro o official mensageiro, exi­

gio a ~ntrega no termo de quarenta e oito horas. 
Réndeu-se a praça a discrição , e evacuárão seus 
defensores no dia 4 de Junho. Cuidou logo Ce~ 

ballos em arraza-la , -l'lada mostrando tanto a 

peito como extinguir este baluarte do valor por­
tuguez, OE.de, como em outra Diu, por vezes se 
ostentárã@ prodígios dé intrepidez e coragem ; 

forão ex,terminados seus infelizes habitantes , e 

inexoravelmente espalh~~os pelos lugares mais 
despovoados e centraes -do vice-reinado. D'aqui 

foi expedindo ·brigadas para se tmirem á co­

lumna do general Vertis , pairando-á espe1:a de 

ulte:rciores disposições da côri~. 
Com o discernimento proprfo do seu militar 

talento dispôz-se o general Bohm a repelir o 

inimigo : chamou o grosso das forças ao forte 
' ' 

do Arroio , deixando guarnecida a· fortaleza da 
1 

Barra , que tinha mui .boa artilharia grossa, as-

sestada em cinco baluartes, com duzentos ho­

mens de .infantari·a, e hum destacame11to d'ar­

tilharia; fórá da praça do Rio Grande huma re-
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serva de du,zentos soldados d@ regi.t;nento Velho, 

a@ mando do ~arg~nto mó,r José Vit9rino Cqi.'m­

llra ; e tanto a Íüftificaçãq_ do Pontal do N9,rt_e , 

como o fort~ d~ V\lla, cqm, presidio competeBt~. 
F9n.nou hµm corpo de quatroce.p.tos _gran::_!.çlei­

ros, ~ orqem do tenente coronel Manoel Soares 
Coirµbra, e com exerciciq do major de_ J;>riga~a 

Manoel l\iargues de Solflza, o qµal com hum 

parqµe de q:1.libre d~ 9 e 12 arrostrasse -~ ini­
migo 110 sitio .denomi:qad.o Rancho felho, y_an­

tajosq e clefonsay~l por· 1-1a;hµrez_~, pelos iií:p.men­

sos pantanos e <'!-toleirQs, que o c_ircunçl.avãq, 

acapellados de viçosa relva, que muito enga­

navão na aparencia . 

Approximavão..:se os exereitos; e huma ine­

vitavel peleja hia a decidir da p~ricia e da for­

tuBa . dos dous generaes , quando chega a sus­

pensão d'armas. Da ' nossa parte foi leva-la até 

Chui o capitã.o de dragões José Carneiro da 

l<"'ontoura, e veio da parte dos Hespanhoes até a 

guarda do Albardão o ajudante de campo de Ce-
. ' 

hallps o marquez de Tabreirniga, de quem fo~ 

recebel-a o tenent~ coroll~J ajudante de campÓ 

Joaqui,~ ~osé Ribeiió. . _, ,.1.,: ,.: .,: __ . ~ 
Segmrao-se logo os trarã:cl~s de--~ 77_ .. \e 1778 , 

;, i 
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q,ue restabelecendo .a harmonia e1.11tre as duas 
nações, pôde esta capitania alliviar-se do aca­
.brunhante onus ele' ta:ntas tropas. Até fins de 
Dezembro de 1778 effeituou-se a reversão }Dara 

o Rio de Janeir(i) d' aqueUes corpos, que pro­
priamente não ,he pertencião , á excepção · do 

regimento de i nfantarià da praça de San.tos , e 
do esquadrão da guarda dos vice-reis, que forão 
guarnecer a ilha de Santa CaiJ1erina, a qual, 
na c@nfo:çm.idadp do artigo 22 do referido tra­
tqdo preliminar de 1777, devia ser restituída, e 
entregue aQ commissario nomeado o brigadeiro 
Francisco Antonio ela Veiga Cabral. 

/ 
/ 
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CAPITBLO IX. 

Tratado preloiminar de Paz e de, Limites d.o i O Outubro de 1:777 . 

Tratado de Amizade , Garantia e C@mmercio de H de Março 

de 1778. Estad0 das re.~tiitui1ões na conformidaàe dos arti­

gos 2°, 7° e 22° d'aq~etl~ :pr1meiro tratado. Segunrla de-. . , 
marcação cite limites. 

Em CF.itica oonjm.nctu.ra evotl a morte a El 
Rei D. José; a Inglaterra, a França, ~ a Hespa­
nha ião a comparecer no theatr(]) eia• guerra,; à 

Inglaterra ressentia-se da França, corno © mo­
vei da desmembração d' Amed.ca ; a Hespanha, 
corno aU · ada da França , adheria ao seu partido ; 
e Portugal, se fosse segunda vez forçado a re­

n1i1nciar seu adoptado sy$tema de.neutraiJ.idacle, 
esposaria sem diuvida a cattsa da G!ran-:Bretanha. 

Na comnwção de quasi tod~ ~ Et1.rop~ subio ao 

thrm.10 portug.~.e~ D~ Ma,ria Iª", e convencida das 
., . .. ' . 

_yantagems e necessidade d.a paz , conseguio que . 
passasse á Hespa_nha sua mesma Mãi a rainha 
D, Marianna Victori~, a qual muito pôde pela 
sua alta jerarchia, e pelas estreitas connexões 
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do sangue, conseguindo remover o principal 
obstáculo para ella, pela politica destituiç;io do 
~inistro o marque;z; de Grimaldi '. Suspendeu­
se o flagello da discovdfa, que já se ateava na 
America, e aque]l]_e tratado, que ha annos se 
negociava entre as duas Côrtes, sempre iHudi­
do pelas excessivas e capciosas tergiversações 

~ 

d'aquelle secretaFi@ cl.'estad.o, foi em fim con-
cluído em o 1 ° de Outuloro de 1777; e assignap.o -
por D. Francisco Innocerncio de Souza Cou~i­

nbo, embaixador de Po_rtugal na Gôr'te de Ma­
drid, e pele> conde de Florida BraNca, prinwiro 

se6r~taíri0 d' estado e d@ despa€ho d'.El Rei .Ca­
th@lico 2. 

Desde o principio das :negociações instava o 
ministerio hespanl10l , quie para mais apertar a 

' O abbade Françisco Beccalini, bem que menos exacto 
em outros pontos, relativamente a successos do Rio Grande , 
refere na sua Historia del r:egno de Carla ifll, 'venezia i750, 

pag. 286 , que o marquez de Grimàl<ili, Genovez de nascimento, 
que havia mais de trinta annos estava ao serviço do monar­
cha Ilespanhol, allegando sua avançada idade de sessenta e sete 
annos e molestias, peclio e obteve sua dimissão , conserv,ando 
todas as honras e vencimentos , creado duque. e grande de Hes­
panha, -e embaixador para Roma, etc. , etc. 

2 Este tratado , impress0 em Lisboa no anuo de M. D1.i:Ç 
XXVH, he actualmenite raro. 
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liga, que parecia d'a1il.temão preparada p@la 
na1Hilreza, FeCi[Procamente garantissem ambas 

as potencias seus Domínios na America ; em fim 
essa estreita obrigação., que no reinado antece­

dente se considerou como pedg@sa aos inte­

resses de Portugal•, jurlgou-se agora convir, e 

pelos mesmbs plenipotenciarios foi concertado . 
o tratado de Amizade , garantia e commercio 

de 11 de Março,de 1778, em que Stlscitan<lo-s·e· 

os tratad0s anteriores? no artigo 3° se renova 
e revalida 1 garantia já estipulada. no artigo 25 

\.._, do Tratado de Limites de 13 de Janeiro de 17 50; 

obrigando.-se a auxiliarem-se, e a soccorre-
c 

rem-se· mutuamen-t@ contra qualquer . ata'1ue e 
invasão, e,-stendendo-se esta obrigação em quanto 
as c.os:tas do mar,. pelo Norte por parte de Sua 
MarJe•stade Fidel~ssima até as margens do Ori­
noca de. huma e. outra banda, e pelo Sul até o 
estreito de Magalhães; e-pela de Sua Magestade 
Catholica pelo Norte até as margens de huma e 
outra banda do Rio das Amazonas ou Mara­
nhão; e pelo Sul até o por,to de Santos: pelo que, 

' Carta 1:4a das já cit adas Cartas Inglezas , ditas Apologeticas 
sobre o Governo de .Po1'tugal, até a dimissao e retiro <lo ma,:­
ffllez. do Pombal.. 1777. 



/ 

t68 ANNAES DA PROYINCIA 

taca áo interior ficava indefinida esta obr:·igaçã.o, 
socçr:Yrrend'()-S@, e ajudando-se huma á outra 
Coróa em qualquer caso de invasão ou subleva-

, r;ão.. E no artig0 4q , conye1! <eio:náirão : Que se 

qualquer dos . dois altos contratantes, não se 
achando no caso de ser invadido nas possessões 
garantidas, entrasse em {j/Uerrra ~om outr.a p~­
tencia, o que não tivess~ parte na tal guerra se­
ria unicamente obr.igado a guardrJ,r e fazer ob­
servar em suas terras., p(f)rt@s, costas., e mares , 
a mais exacta e esçrupulosa neutralidade,. 

Coloreava-se com o motivo de se estreitarem 

0s faços de amizade e .mutua segurança, mas o 

verdadeiro fito do . gabinete de Madrid pareceu 

q11mrer livrar-se da clependencia, em que até '"\ 

então tinha _ estado dos estrangeiros para lhe 

' O insigne aµt or da Histoire Philosophigue . et J?olitique 
des Établissemcnts ct du C.ommerce des · Européens dans les 
dcux Indes, tom .. VQ, liv. IX, foi induzid0 a grave erro, affir­
mall(j1o que estes dois Tratados de 1777 e de 1778, despojárão 
Portt~gal para sempre da Co1oniil do Sacré\mento; mas elles lhe . . ' . . . ~ 

restitu-írão o territorio da mai·gem do rio de S. Pedro , que 
zhe havia sido ar:rancado, sob o pretexto tantas vezes alte­
gado, da linha dei demarcCição, etc. Ha pouco lemos, que a 
villa do Rio Grande e teri-itorio adjacente , anterio,rmente ha­
v ião sido conquistai:los pelas armas Portuguezas, po 1° de Abril 
de 1.776. 
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for11eeerem de negros ; era notavel, que a po­
tencia a mais bem possessionada na America , 
fosse a uni.ca que n.ão contasse estabelecimentos 

no paiz , qute bastecia de braç.os para cultliJ.ra ; 
exigio por tanto, e obteve de Portugal, pelo ar- -

tigo 13 da referida convenção , ª. cessão da ilha 
de Anno Bom na costa d' Africa, e da ilha de 

Fernando d.e Pó no Golfo de Guiné ; bem que 

não correspoiidêrão ás suas esperanças., já pela 
ruim posição d' e·ssas ilhas, já pela falta que a 

I-Iespanha tem de muitos artigos indispensaveis 

para a per.mutação e commercio dos-escravos. 
Em quanto se dispunhão as cousas para a de­

marcação, nomeou o vice-rei do Brasil, marquez 

de Lavradio, o coronel. Vicente José de Velasco 
e Molina para em qualidade de commissario pas­
sar a Buenos Ayres a reclamar os prisione~ros, 

munições de guerra e bocca, os effeitos e cabe­

daes, assim do estado, co~no dos particulares, e 
ainda ós ,qú.e tinhão .sido tomados pelos Hespa­
nhoes desde o Tratado de París de 1763 ; e para 
substitui-lo nos s~lilS impedimentos designou o 

tenente co:rqnel Pedro da Silva. Por parte de Hes­

panha transportou-se á villa do Rio Grande . o 

commi.'ssario D. Vicente Ximenes, o qual no 
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curto período de tres annos conseguio receber 
exactamente biido quanto se conservava nos ar­
mazens pertencente á sua nação , e o p0uc0 que 

se não ach0u~ assent@u-se compensar com as 
restituições devidas a Portl!lgal. 

Div.ersa condu1cta se 0bservou na capital do 
Rio da Prata, ornile nada se omittio a fim de il­
ludir ou palliaF o nosso commissario, e baldar 
o tratado, servindo-se o vice-rei D. João José 
de Vertis e Salcedo, que, em Junho de 1778, ha­

via suc_cedido a D. PP-clro Ceballos, de todo e 
qualquer estratagema, a ponto de inventar com 
descarada indiscrição, G_Iue • as dt1as Côrtes, 
para cortar duvidas e ineertezas, se tinhão t;;On-

. •vencim1ado na qu.anLia de 163,116 pesos, 2 rea­
les e 21 maravedis por todas as presas, ' que os 

Hespa11h.oes houvessem feito, e na de 6,919·pe­

sos, ã reales e 6 mar11vedis pelo dinheiro e valor 
das alfaias, que se aprehe;ndêrão em Santa Ca­
tharitta. Por esta versatil ficção comseguio ador­

mentar o com.missario por~uguez, até . que 
chegou da Côrte o desengano de ser fabulosa 

semelhante convenção ; a temp9 que já tinha 
passado a governança d' essas pro;vincias para 

o marquez ele Lore(o, imbl!liclo das, mesmas 
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maximas e systema de simulação e má fé 1 • 

- Proseguia por ta!nto o novo vice-rei no ado­
ptado plan.o de suibterfugios, pondo .º maior es­
tudo em deferir de tal me>do a condttsão do ne-c:,__ . 
gocio, até que desesper.ados o abandonassem ; 
todavia semp1re attendia que na_da escapasse , 

que Um viesse a ser imputav:el no caso de rup­
tura. Erão passados déz annos, e a negociação 

_ achava-se ainda em Gomeço : para dar golpe 
decisivo determ:Í!nõu o vice-rei do · Brasil ao 

commissario V elasco., (l:Ue erri huma memoria, 
·ua qual récopillasse tode>s os •p@ntos de resti­
tuição, tanto rél-ativamei'l!te ao q11;e os Hespa­

nhoes havião aprehendido na Colonia do Sa­
cra:ment0, ern Santa Catherina, e nas impor­
tantes prezas Pottuguezàs e suas carregações, 

como . aos petreohos de guerra, que a~hárãó, 
quando se senhoreárão da_ pra(!;a . de· Iguatimi 
em 28 de Outubro de 171'7, rob0radá. cl.é hum 

' Gonsultem-se principalmen.te os dois officios do excellQn- · 
tissimo Luiz de Vasconcellos e Souza, então Vice-Rei do Brasil, 
dirigid9s a,o sobredito commissario Velasco, datado o primeiro 
em 50 de Dezembro dlil 1784, e o segundo em '29 de Agosto 
de -1788 , os quaes cliffundem gmnde luz sobre a mate1ia, e se 
achárão regisfrados na secretaria do antigo Governo do Rio do 

') Janei'ro. 
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extracto claro e pr~çiso das importanciias e ,va­
. lores, e autenticado este de documentos e pro­

vas, levass·e suas ultimas requisições e iifil.stàn­

· cias ao Governo de Buenos Ay,res, expondo do 
tom rnais energico : e~ Que em vez de huma cor­

respondencia de boa fé, e da prfünptidão , que 
. da sua pail't':l esperava ·eFJ.contrar no compri­

mento das estipulações expressas dos arti­
gos 2º., 7° e 22° nd Tratado· de· J 7_7'1; vio -pelo 

contrario com grancle·pezar e Iriiot:tificação, que 
desde o momento em que declarou ao Governo 

hespanhol sua ~ommissão, só se lhe opposérão 
obstaculos e difficulclacles ; q:111,e .depois de huina 

longa serie de infructuosas representações, vio 

que, exhaustos todos os pretextos de entreteni­
mento, se recorrera aó estranho expediente de 

huma ficção e impostura, inteiramente alheio 

da razão, da justiça e da probidade, divulgando 

decididas essas restituições e indemnidades por 
hum sonhado ajuste ~ convenção entre as duas 
Côrtes ; e que em-quanto ás duas contas ou rela­
ções, com as quaes ultimamente se havia re­

convindo, huma que 'se dizia extrahida da con­
tadoria geral de Buenos Ayres, e outra dos 

vivandeiros do quartel élo Rio Grande, debi.'.:' 
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iando-se o Erario Regio d~ Portugal, em lulil.ma 
somma cons-ideravel, manifestamente CE>ID os 

fims de rnais en.reda~ o negocio, _e de dimililuir 
· ou confunidir a somma, df que a Hespanha era 

responsavel: 

« Pelo que pertence á primeira, êfue se fazia 
montar a 82,610 pesos, se incluião artigos e , 

addições ela antiga demarcação em conseqriencia 

do Tratado de Limites de 1760, acerca das quaes 

jámais se movera questão, nem consta que se 
exigisse liquidação por alguma das duas poten­

cias; · porque concorrendo ,n'aquella epoca de 

commum acordo as . t'l·opas tl'ambas, já oom o 

intento de se demarcarem as fronteiras, já de 
se ·expulsarem os jeslilitas do Paraguay, dos 

quaes a Côrte de Madrid se mostrava particli.,­

larmente offendida, prestárão-se mu.tuos e vo­

luntarios soccorros conforme as occurrencias, 
sem que d' estes recíprocos officios se pedissem 
compensações ou se recenseassem contaE\ ; por 
cujo motivo se ommittírão, e d'ellas não se faz 

a mínima menção no Tratado de 1777, não 

?bstànte a intelligencia econhecimef!.tO, em que 
se achava o gabinete de Hespanha ; não se de- . 

vendo exceder a fórma do tratado para inter-
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· pretar-se por .divers0 m.Gdo do que se achava 
ex,pressamente estipulado nas suas daras e ter­
mi'nantes disposições ; seNdo aliás para reparar 
nós artÍgos me su.pri,rnentos, lançados na mesma 
conta ou relação, os quaes se inc1Jlcavão feitos 

no forte de Santa Thereza, em Maldonado, em 
- -

M011tevideo, em Cordova e em Meno.onça., com 

farnaias e prisioneiros Portugvezes , que talvez 
não se separassem d@s dominiot3 e territorio , 
que ficárão á Hespanha, e que por i·ssQ dev~m 

por sua conta· correr as despezas, assim como 

lhe restárão os lucros e interesses prpvenientes 

da conservação -c~e semelhantes individuos . 
<e Que na $egu.n.d.a conta, que se levava a 

65,992 pesos, n0tavão-~e artigos e addições, 
procedidas de effeitos e comes~iveis, que deixá­

rão differentes vivandeiros no Rio Grande ; mas 
além de qµe eHa achava.-se ab,5olutamente ·des­
tituida de qocurpentps que, p_psto q\ile debeis , 

certificassem ao menos tal ou qual existencia 
, 

d1-esses effeitos, erão inaveriguaveis suas addi-

ções, por serem pFoduzidas por particulares 
i tão interessados como os mesmos vivandeiros , 

-osquaes as podião mui bein inveiltar, accrescen­

tar, .e compôr a seu ar bitrio : 
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<( Que em identicas ci:rcumstamcias conside­

ravão-se os habitantes (ila ilha de Santa Cathe­

rina, e especialmente os proprietarios das 

armações do contrato das baléas , donos e se­
nhores de grande quantidade de effeitos, que 

netlas existião quando for~o occupadas pelos 

Hespanhoes., e qúe ~stes consl!l.mirã:o e destrui­

rão durante a sua estada ; que podendo-se 
apresentar relações e sommas muito mais im­
portantes, :niais verídicas, e mais acredita veis, 

' com tudo na contingencia de se presmnirem 
inventadas, ac:rescentadas, e arbitrariamente 

compostas, a pezar dos en01·missimos damnos 

dos vassallos pGrtuguezes , !lãº se · exigirão 
compensações, reclamapdo-se apenas o que era 

de incontestavel certeza, e evidencia. >> 

O encarregad_o d' esta negociação recebeu a 

final ordem positiva, de que não produzindo 
effeito as pressantes instancias, e persistindo 

aquelle vice-~ei no reprovado systema de tena­
cidade, fizesse hurp. protesto firmado em docu­

mentos, o qual a todo tempo authenticasse a 

.malicia, a dobrez, e a má fé, com que se havia 

proc1;1rado frustrar as expressas estipulações do 

tratado , e os artigos da sua commissão ; e re-
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querendo ao mesmo tempo os passaportes né~ 
cessarios, se recoM1esse ao Rio Grande com 0 

tenente coronel Pedr0. da ~ava, e mais pessoas 
da sua comitiva. Ainda assim pouco :mais avan­
çou , e bem que o Governo I-lespanhol se m.os­

_ trasse de quando em quando flexível, assentin­
do em algumas te:nues compensações, novos e 
interminaveis tropeços confü.11111árão sempre a 

paralisar esfa dilige111.eia. _ 

Voltemos ao interior da provincia : por este 
tempo a José Marcelino succedeo no G0vern,ó o 
brigadeiro Sebasti•ão -Xavier d.a Veiga Cabral da 

Carnara •, deixando saudosa memoria entre po­

vos, que elle soube reger eom hum systema 

criador, com h.uma integri'dade e desinteresse 

a toda a prova : à natural ,firmeza de caracter 
lhe suscitou intrigas, callilmnias, e dissabores, 

com os mesmos vice-reis do estado ; . com tudo 

os próprios desafeiçoados jâmais puderão escu-, 
recer suas excellentes vir:_tudes, sua activiclade 

e zelo pelo bem · g:eral ; sem transcurar o miiitar 

' Liv. IV0
, de Reg. Ger:_._iia Secretaria da Junta da Real Fa~ 

zen da, a f . :f.89, V. Tomoq posse do Governo, a 51 de maio 
de :f.780. AI'chivo da Camara de Po'l'to Alegre, liv :, 1°, dos 'l)er-
mos de P0sses dos Governadores , a f. 7 . "' 
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de tal s@rte vigiav~ a achniRistração pultJlicà, 

qm~ se lhe d'eve a fundaçã0 das freguezias de 

Porto Alegre , San.to Amaro , Santa Anna , con­

ceição da Serra, S. Luiz €1.e Mostardas, S. Ni­

colao de Jacm.i, e de N0ssa Senhora <1los Anjos 

da Aldêa 1 
; n' esta mltirna empregou especial es-'­

rnero em civilisar e edi1car· os Indios GuaraJ11is, 

mostral'ldo em breve ensaio do que erão sus­

cepti veis, avesando·-os ao _trabalho, fomenfando 
a agricultura, e levando-os a tal ponto d' ordem e 

econornfa , que conseguio alliviar a ~azenda da 

despeza de quinze mil cruzados cáda anno a man­

tença d' elles 2
• O viee-rei, marquez de Lavradio, 

o designou primeiro comrnissario da demarca­

ção de Limites, cuja nonaeação fez mais com in­
tuito . de · satisfazer apparentemente aos pactos 

com Castella, do que na persuasão de que o che­

gass~ a exercer, como o mesmo declarou ao 

• O mesmo citado liv. IVº, de Reg. Ger. a f. 185. 
'Omesrno liv. IV,deReg.Ger.af.174, V. Nós vimos este 

benemerito Varão, já restituido e reconhecido por Manoel Jorge 
Gomes de Sepulveda (por certas razões politicas tinha-lhe sido 
mandado usar do nome supposto de José ,l\'larcelino de Figuei­
redo) figurar distinctamente na proxima Revolução de Portugal 
cm 1808 , sendo tenente general, e governador das armas d a.: 
provincia de Tras-os-:Montes. 

12 
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depois no fim da instlruccçfío, que deixou ao 

vice-rei seu successor, em 19 de Junho de 1179. 

Com o Governo da província veio igual­

mente incumbido o IDrigadeiro Sebastião Xàvier 

de começar a impottaB.tie dHigencia da demar­

cação de limites , nà qualidade de primeiro 

CQm1nissario. Sendo difficil abramger a hum 

tecmp@ 0 reg1men interno ' ficou 11a Ca}l>ital para 

o expediente -ordinariq, e com imm.~diata su-

. hordi1iação a aqlilelle, o coronel Rafael Pínto 

Baüd@ira ', a q~em., quasi tres annus dep0is, 

S'titbstituio n@ c©n1mando interin0 o cormiel 

Joaquim José Ribeiro da Cosit::C. 

Tinha-se previsto, que 1iurn e o mesmo com­

missairio não seria capaz dos trabalhos da ex­

tensa linha de demarcação, que principiando 

pelo lado do sul na costa d@ mar, atravessaria 
e cortaria pelas balizas· assignaladas no tratado, 

rodearia a buscar a confluencia dos rios Gua-

. poré e Mamoré, até que se forma o rio Madei­

ra, que se la1iça no Maranhão ; assentou-se 
para facilitar a ordem em reparti-la por cinco 

' Liv . Vº, de Reg. Ger. na Secretaria de Junta da Real Fa­
zenda, a f. 15, liv. Vº. 

' Idem a f. 127. 
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divisões, cada huma C(i)Ill seus C(])mrnissarios 

especiaes, tanto d'hwrna como d'outra nação. 

A que pertencia á nossa provirriGia compunha­

se do primeiro co91-missario ·o brigadeiro· Sebas­

tião Xaviei;- da Veiga Ca1iral ; -do segundo com­

missario, o cor0111el engenheiro Fr~ncis<w Joã~ 

Rosci(j), dos engenheiros 0 capitão _ Alexandre 

Eloy Portelli, e o adjudante Francisco das Cha­

gas Santas, dos astronomo~ Joaquim Felix da 

Fonceca Manso, e José ele Saldanha, de dois 

esquadrões , hum de dragões , outro de caval­

laria ligeira, de hu~ cornmissario de transpor­

tes, de hum quartel mestre, carretas, cava­
lhada, etc. · 

Da Villa do Rio Grande abalou a divisão em 

22 de Janeiro de 17811,, marchou pela longa 

courella , fechada a l' éste pelo oceano, ao oeste 

pelo rio de S. Gonçalo, .e pela lagoa Merim, ao ­

norte pela cidade do Rio Grande, e ao sul pela 
fortaleza de S. Theresa. A' excepção da primei­

ra meia legoa que he de comoros de areia mo­

vel, o restante he huma planície, igual e baixa, 

entrecortada de lagôas e pantanos, e cl'alguns 
ari•oyos escoantes d'ellas. Em .Chui , designado 
para ponto de reuniã0-, avistárão-se . em n ,de 
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Fevereiro os commissarios cl.emarcacilores, e de­

pois de varias conferencias e o.loservações sobre 
o terreno, a 11 ele Março oollocou- se o primei­
ro marco hespanhol na rnarg·ern septent:rional 

~o menciQmado arFoyo; rassou-se logo à levan­
tar o primeiro marco portuguez na foz do ar­
royo Itabim, que desagua 1ia lagôa Meri'm , 
de~xando-se neutral o espaço intermedi@ na 
conformidade do tratado. 

·e 
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C'APITULO X. 

Jireve noção da Demai,caç1:1o <ile Limites. Contestações é duvidas. . 

. que a . estorvár~C! a,té -~ rµ,ptu.ra_ ~J/ltre as duas Nações .. 

A ,iistoria c;ircunstanciada d~esta demarcação 
deverá.ser tarefa d'algum dos empregados. nel­

la , nem po:r; i:3~0 me dispensarei de aqtli hos-. 

quejá-la. 
A falta dos, i"lfl.strumentos para· uso dos astro­

nomos e geograpbos, necessitando de recorrer 

á Inglaterr.a p~ra os adquirir; a carestia- d'es­
tes f<:1-,cultativos, qp.e bastassem a distrihuir pe­
las diversas divisões das capitanias limit1mphes, · 

contando-sé ainda em escasso numero , por 
serêm, ha. poueo, plantadas na universidade de 

Coimbra as sci.encias exactas ; artigos, que r.es­
tavã.o a deslindar, por causa da variedade dos 
mappas ; a antecipada formação de algu:ns de- . 
positos 1~0s sertões , para provi sões dos que os 

exp1orassem; taes _ os motivos · que retardárão 
por alguns annos a execuç~o do tr atad_Qr-
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Sl).peradas emtlm as ditiiculdades , e a ponto 

já de começar-s_e, chega em 1783 á Villa -do 

Rio Grande D. Felix Azara, designado primei­

ro comrnissario da segunda divisão hespanhola 
que corresponderia á da capitania de S. Paulo, 

e propõe ao Jí)rimeiF0 c0mmissario po~tlll.guez 
hnma demarcação traçada e firmada no gabi­

nete. Tão extravagante proposta foi instanta-

1::i.e~mente rejeitada · corno :r;:epu!;t1an~e ao ar­

tig.o XV tdo ~ratado, e ás instFucçies d'ambas 

as cêrtes : era ú exp,ed:iente que Tes~ava aos 

· Hespanhoes afim · de ganhar espaço ~m, gue 

adiantassem e solidassem os estabel(;l_cimentos, 

que· depois de condluidó e ratifica,do 0 tratado , 

hav!ião f\1ndado nas ferteis carnpan11as, que se 

estenclião por mais de -cinco iráps de latitude 

com prQporcional l,ongüi1de , expiicitamente 

cedidas e declaradas do do:m~nio portugll!ez , 

desçle o rio mais vizinho , fronteiro ao Igmrei , 

· e . que desaguasse no Paraguay, prefixado para 

limite, segni11:do para o Norte at.é encontrar 
com a lagoa supposta dos Xaraé.s ( artigos IX 

1 

e X do citado tratado de 1777) e cujç,s redores 

promettião pela sua -exuberante fertilidade , 

pelas suas salinas naturaes, e pela copia pro-



DE S. PEDRO. 183 

digiosa de an.imaes silvestres, vacuns, e caval­

lares '. 
P~ra rebuçar poFem esses sinistros e ambi~ 

Giosos int:ei.itos , e p@rque se rastrearia engano 

. se desde .logo indicassellí.l pé>~itivamente os ter­
ritorios, que ]í)I'emed_itavão avançar, e nos quaes 
c@r.n maliciosa preve1?-çã@ e clandesÜIDamen.te 

se haviã@ feito fundações , adoptárão os com.­
missarias hespanhoe,s o systeina de · baF~lhar e 

torcer a inteUigencia, prii11.ci paifan ente dds a,r­

tigos III e IV c0m cal_i)ciosas e- exquisitas inter­

pretações. 

Do artig:o UI, nern levem.ente se colHge que 

pertença á l,fospanha alglil.rn. cfos Fios oü ar­

roios ', qme affi'l'lem pa:ra 0 Rio Grande de S. 

Pedro ; forã0 (;llles ced!i.dos á CG>rôa de Portu -

gal na conformidade olo artigo lV , que se 

' Este mesmo Azara confes_sa no tomo 1° das ·suas Voya­
ges, etc., na traducção á pag. H; <[Ue pessoalmente não explo-
1:ára as origens elo Paraguay, e elo Paranã ; que na Carla que 
elle apresentou , as copiai·a, assim como a primeira parte do 
curso, da Carta ineclita do brigadeiro José Custodio de Sá e 

Faria, que · apezar de simples . engenheiro , e não astronorno , 
dle preferia sua carta, a quantas s·e havião anteriormente pu­
blicado. 
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expressa da maneira seguinte : recommendan­

do-se aos commissarios., que verificarem esta 
lúiha divisaria., que sigão em t0da ella as di­

recções dos montes pelos cumes d' elles., ou dos­
rios., aonde os houver a prrop0sito .; e que as ver-· 
tentes do.~ ditos rios., e nascerntes d'eNes., s1irv'ão 

de marcos a hum., e a outro domini@., aonde 
assim se pud~r executar, para ·que os rios., que 
nasce11:em em hum d_omínio., e para elle .correrem 
fiquem., desde · o naseente d' elles., par-e,_; esse d?­

mini@., o q1w me"/J!t@r se pode execut(J;r na linha, 
qúe. correrá desde a lag6a JJf erim até o rio Pe­

peri-guaçít ~ e em que não }ia rios gr.andes., que 

atravessem de hum· terreno a outro ; etc. 

No artigo XVI ordena aos commissarios te­
nhão presente, que os seus objectos na demar­

cação da linha divisaria devem ser ·a reciproca 
segurançu., e _perpetua paz· e tranquilidade de 
ambas as nações.,. e o total exterminiodos contra­

bandos~ etc. Apezar d'es~as duas clar~_s e ter­

mina1i ~es recomµien.dações, decididos d'anle­
mão os commissarios hespanhoes · a illudir a 

dema~'C?fção ? valérão-=~e d' estes e semelhflIÚes 

pretextos. 
Conforrne o artigo III o domínio de Hespanha 

,r 
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na margem septentrii.01-ial do Rio da Prata se 
estenderia , principiando pefo, parte do mar no 
arroio de Chui:, e forte de S. Miguel iné.Zusive; e 
seguir,d@ as -margens da lagóa M erim a· to_marr 
as cabeqeiras:, ou vertentes do Rio Negro, etc., 
estas posições , ou por se julgarem h1àis ]í;,em 

especificadas nos artigos seguintes 9 Olll_]:i>e>r faJt~ 

de informações , ou por defeito nos planos _e 
1 cartas, sobJ1e as 1uaes se· estipul-árão os ·pontos 

' . 

da demarcação', Olil por alguma outra , razão , 
que eu não aitino, deixand0 certa · equiv0cação 
e ambiguida@le ácet·ca·dos irios e arroios que 

desembocão na lagôa .. Merim, àhrkão ca~p.o 
para os commissarios "hespanh0es estabelece­

rem desde logo "oom9 condição preliminar sine 

' D'estes à.efeitos n.otão-se a cada passo exemplos ; tal o do 
primeiro arroio merid_ional, que no artigo IV d@ tratadID se 
toma por méta', que. entra, no sangradouro da lagôa Merim, 
mais immediato ao forte J!órtuguez de S. Gonçalo : n'esta lla­
ragem não se encontra o indicado arroio, e o mais immediato 
he o que entra já na Lagôa N[erim, denominad@ arroio _'da 
Palma; o mesmo forte de S. Gonçalo não existia ao tempo do 
tratado ; consistio em huma simples l_1)é\lliçada, fincada na mar­
gem do Piratini , com o fim de resguardar e cobrir os armazens\ 
ele vjveres e munições para bastecimento do exercito portuguez 
auxiliar, que marchou sobre as lVIissões em 1755 ; desappareceu ~ 
logo Hl!e ce~sot1 a irnpol'tanci.a elo locaL , 
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.qua non ~ qu.ê se lhes empossasse de todos os 
mencionados rios , a:rroios, e ten:itori0s ádja­

•Centes ; o que, se lerá éom individ'tl!ação quando 
se publicar a· discussão offi.ci:a·l entre os dois pri-
1neiros ee,mmíssarios c@ncurrentes. 

Não menos extravagantes subterfugios esco­

:girtá:r~o parra tornar duvidosos os limites portu-

15·1J1ezes , q:ue aliás ~xpv~ssa,m.e:ru.te s_ão mareados 
' no artigo IV;, e pela p,11;rr:.te rlQ continente i/Fá a 
línha desde as m,argerns da dita lag,@a de Merim, 

tomélndo a direcção pelo prrimeir@ arroio meri­
drional :1 q,ue entra no· sançpradour,o ou desagua-

. douro . d'ella:1 e que corre mais immediato ao 
forte portug,uez de S. Gonçalo ... A situação d'es­

te forte era na margem meridri.ónâl do Rio Pi-
✓ 

ratini, que se perde· no dito sangradouro ; ora 
declarado de Portugal o men.cio11aào forte , se­

_guia-se serem excluídos do dG>mi1;1io e pretenção 
de llesp~nha os r ios ao nor'te d' elle , e os -quaes 
alem d'isso havião si~o· povoados mu.ito antes 

da conclusão do tratado de limites ; mas diver­

sa foi a mação, que €l'aqui deduzirão os com­
missarios fiespar~_hoes, etãopeFtinazrnente nella 

insistírão ;' qüe. f XhallÍ:ridos os :meios de os levar 
á razão , e determ:inaçã<'.> do tratado , füi forçoso 
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reeorrer ao exped~ente i:m.'terino ~ pro~idenciado 

no artüfo XV. ,.., , 

Não pud.árã@ es~-usar este recurso ; mas pou­

co depois sem agu.ardarem a decisão das côrtes, 
com@ erão obriiados ; éom fa,1t'.racçã0 d@ tratado 

passárão a vias d@ fo_<r:to, occupando arbitraria­

mente e distribu.indo pelos sel!1s os ferremos 

comprelíte:nclidos e ibanl1ados pefos mesmos rios 
e arroios,- q11Le-vaesã0 nà lagôa Merirn , c©:nse­

quentemenle no Rio Grande de S. P€elro , ch,@­
gaudo ào· 0:x::cesso de vii-' o vice-rei do Rio da 
Prata D. Pedr·o de Me1lo de Por~ugal · e VifüeBa 

assistir pessoalmente~ lançar os ·:farndam~ntos 

de lu,una 1iu,v0ação e .trim1.cheÍras i10 Serro Lar:­
go, a qnal em seu obsequio se ficou denomi­

nandlo Vi}la_ de Me1lo ; e jaz collocada nas ver­
tentes da lagôa ·Merim, qua.torze legoas distan­

te d' es.ta, · e trinta e oito da. Villa do, Riei) Grarnde 

entre o rio Taquari e o braço mais s~ptentrio­
nal do rio Sebollati, ao qual chamã@ tamhem o 

arroio Parado. Este };).asso arrojado deixou in.­

teir_amente exposta a v:illa do Rio Grande, que 
d'ali podia receber hum insulto em viir.l!te qua­

tro até quarenta e oito hm·as , com a proworção 
ele , sem presentir-se, construirem-se naquelles 
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nos em.bareações approtvriadas , e re~nir-se a 

gente e mimições; mais que tudo desenganou, 

ql:le provinha de mais alita .ú>rigem o ardil, com 
que tentavãa min.ar-:nos. 

Sernelfawnternente denegárão a Portugal, ape­

zar da disposição terminante do artigo IV, as 

verten~es dos rios Ararica e Coyacuí. 

A c01:1teêtação já renhida entre os • c@mmis...: 

sarios da primei;ra subdivi1são azed9u-:-se sobre-

1ili1.aneira qil!rnndo se tratou de lançar a Linha d'i­
vis0ria desde o çhamacilo Monte Grande até á 

.Tuarra do Pepiri-guaçü ; exag•ei·ar1de> o comm,is­

sar.i:o hespainbol os reciprocos interesses, que 
d'ahi resultarião, pre1iendeo que assignàfasse 

os domínios de ambas as coroas o referido Mon­
te Grande, que traz sm.a origem dú> Uruguay , 

e atravessa aquelle districto até os eampos da 

Vacaria, ·pretenção que foi vi,g-orosamente im-. 

pugnada e destramacla pelo primeiro ,commis-
- sario por~_ugu-ez : era pa1pavel a desigualdade 

com que ·n. José Varella traçava a dernarcaçfü:> 

pelo sitio, ~ _que arbitrariamente. deo o nome 
de Mo111.c~e Grande, affectaJJ1do esquecer~se dos 
melllores fundamentos, com que se havia confor­
mado , e convindo que seguisse a Raia pela Co-
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xitha geral, por ser o qitle mais se a,justa-va ao 
texfi0 e estiip:tt1iãç0~s d0 tratado: 

· Dem.orarnilcf-se em responder ás efficazes· ins­
tancias ~ que lhe fazia Sebastião Xavier, talvez 

por es.perar decisão do vice-rei de iButenos 

Ayres, desfechou ultimàmente ém hum pro­

lixo e impertin-ente aranzel, no qual se esfor­

çava a demonstli'ar 1que , admitida a divisão 

pela, Coxilha .geral , ficavão as Missões do Uru­

guay esbulhadas dos hervaes, dos quaes esta- · 

vão de posse desde que se · fixárão naqúe1le 

vasto ten~itorio, attrib:uindo-lhe com vivissimas 
côres maior importancia , do que realmente 
merecem esses misera veis estafueieeím.e1:rlios 1 • 

' Pará amostra da tergiversação e acrimonia, com que os 
Hespanhoes chegárão a tratar o negocio da demarcaçã@ , trans­
creverei huma passagem do' supracitado officio, em que D. José 
Varella até se installa arbitro das deliberações da Côrte de 
Madrid , julgando a pr0posito instruir-o seu conmrrente do 
offerecimento das Missões do Uruguay, pelo emba}xad0r D. 
Francisco Inno'Cencio, clei_xa cahir a seguinte o·bservação : " En 
ellos ( do~umentos) hubiera V. S. visto que los Portugue!les 
podian estar en posesion de estas i\'Iisiones , si D. G0me~ Freire 
d'Andrafile hubiera enh·egado la Colonía del Sa~ramento en con­
formidad de lo estipulado entre los dos Soberan@s en 1750 ;­

l)ero los ambiciosos desígnios de aquel general, qpe se retirá 
precipitadamente al ,Janeiro por no contestar á las justas repre-



\ 
j 

f90 ANNAES HA PROVIiNCIA 

Ao eabo de huma porfiada discussão desen­
ganado o commissario pbFtuguez pei0 seu m~s­
mo concurren.te de-qt;rn jámais sé conformar\1 
com a proposta linlla pela Co~itha geral, tev-e 

<l!e convir n@ expediente interino, q1:1-e con­
sistia em formarem-se os pla111os e mappas , e 

remeterem-se á decisã@ das duas cortes acom­

pall!hados de t(5)dos os documentos conc~rnen- . 
tes a aclarar os · pontos mn: questão':· 

sentàciones, qute le_ bacia el Governadoe de Buenos Ayres, 
f1ieron eon el q_iseu1·so del tiempo prejudiciales á fa Carona de 
1)or ~Ngal ; cuyo e3emplar recuerdo a V. S. para ç1u~ modere sus 
pre1le11c-i©nes, no dando lugar á qute se susci~_em. nuevas discar­
dias sobre limites, porque si estas se viwlven a senalar ott·a 
vez, es mui pos{ble que los :Portug-uezes no consi.gan las mes­
mas ventajas, que han conseguido en el ultinio trrat0:do. " Não 
seri1a tanto de estr.anhar se D. José Varella se limitasse sim­
plesmente a comparar o tratado de i7t>0 co1ú o de i777, no­
tando qNe por este se estreitárão os dominios portuguezes, os 
rrnaes por aquelle avançavão a rna,is, só com a unica cessão da 

Colonia do Sacramento ; e que com a perda cl'esta Praça ficou 

Portugal da parte elo Rio Grande sem o extenso terreno até 
Castilhos, e sem a p@sse das Missões do Uruguay, que nos rt:i­

nhãío sido cedidas pelo tratado de i7;S0 ; qu1J.esquer que fossem 
as vistas de politica , que frustrárão a reali~ação completa d'esse 

. tratado. 
' Officio do primeiro commissario portuguez, dirigido no 

seu concurrente VareMa, matado do p@vo ele s'. João Daptista, 
huma das· sete Missões da margem oriental do l'l ruguay, em • 
iõ de Fevereiro de i789. 
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Apenas esboçada esta parte da demarcaçãq ,, 

enleada ainda em duvidas, GfU@ restavão alha­

nar, s0Hi'citavajá D. José Van:~lla o seu regresso 

com a paFticfa do seu mando , e COLl'l effeito re­

tirou-se para Montevideo em 9 de Novembro 

. de 1789 : apezar de prevenido de que 0 co~­
missario · po:rtu~1=-1e2; , §(.:llil cemenrrente , tiÍ.Hha 

· ordem expr&ssa de persistir no Povo de S. João, 

oi:1de se conservou perto de t:res annos , 1!1ada 

tanto lhe 1n.11'1orto~, com.o,· salvando as appa­

rencias , éscoar-se de huma diligencia, que elle 
sempre ·,olhou de máo grado : volto11 para 

Hespaílha , e , o que he mais , a Gazeta de l\lfia-. ' 

dricl annu_11ciou ( sem o rmü1ilil10 fundament0, e 

com espanto dos conhecedores) ficar completo 
o balisamento d.'esta porção da·J'.aia. 

O assinalameato da linha divisoria, presci'ipta 

no artigo VIII, incumbia á seguilda subdivisão, 

á testa da qual se achava o coronel Francisco 

João Roscio por parte de P~)rtugal , e pela de 

Hespanha o capitão de navio D. Diogo Alhear. 

A vistaBdo-se na Missão de S . Francisco de 

Borja, ~0F1corclavão em se transferirem para o 

povo da Candellária, tanto pela experimentada 

salubridade cl'aquelle sitio , como por mais 
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adaptado para d'ali começarem os trabalhos. · 

_ Não tardou o sceJ)tico Albea;e em suggé:rir ques­

tão :i vista d0 sel!1 t:itul~ de nomeação , no qual 
o vice-rei D. João José de Vertis o coristituia 
primeiro commissario, da segunda subdivisão, 
com faculdade, de operar indep~ndente do pri­
meiro commi!ssario acreditado pela corte de 

. Madrid ; su'bito ella decahiria:, se @ coro11el 

Roseio tomasse logo o assisado expediente d@ 
convir embora em titulos, que nada influião . 
sobre elle, nem sob1·e a :nego.ciação pendente ; 

era ,1nilma quest~o de norn<=: , quando inuito com 
relação immediata ao primeiro commissario 
hespanhol , a cuja jurisdicção se subtrahia; mas 

ganhou corpo, e . foi assás controvertida , até 
ql!1e em u\tima instanda decidia o vice-rei do 

Brasil, que qu.aesquer que fossem os plenos 
poderes e faculdades de D. Diogo Alhear, se 
considerasse sempre Francisco João Roscio su­

jeito ás orden~ e instrucçõe_s do primei~o com­
missario portuguez. 

O primeiro passo era o reconhecimento do 
Rio Peperi-guaçü : Alhear teve a · sagacidade de 

capacita'r ao seu coneurrente, que ,o e:x:ame 
cl'e:ss® ri0 pertencia aos faó:tltativos ela primeira 
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suJ)divisão por determinação regia_, da qual se 
achava 1•i:rnnido o primeiro commissario hes­

panhol, para· quenÍ foi . isso huma novidade; 
·quando os nossos o inquirírão , enleou a.inda 
mais persuadindo-o, que a indicada explora­
ção ·seria até impraticavel pelas partidas da se-, 
g"imdá subdivisão, por lhe ficarem mui ,distantes 

os -soccorros das povoações entre o Uruguay e -o 

Paraná, por causa· de hum~ cótdilheira ü:inac-
, ,,. . .:) .. 

cessivel que reparte as vertentes para estes dois 
rios, e emenda com outra ar>pelli,dada de Santo 
Antonio, que cruza as cabeceiras do i·io cl' esta 

invocação, e o _ separa elo mesmo Pepiri , cos­
teando e atravessando o lguaçú ao sul elo ·salto 

' ' 

grande, aguas acima da sua foz. Estes encare-
cidos obsfaculos fizerão estrcanha impressão no 

espírito do com·missari:o portuguez, que .basta­
ria recordar-se, qúe n,a demarcação 'anteceden­

te forão superados , e não era difficil subir pelo 
rio S. Antonio, até reconhecer · suas origens, 
passai· ás de) Pepiri-guaçú, pQr se acharem mui 

co1~tiguas. 

'com.semelhante ardil baralhou a investigação 
do Igurei, affouJando-se a negar a existencia 

d'este no lugar em que o tratado o suppunha, 
rn 



194... ANNAES DA PROVINCIA 

e dispondo assim. de longe as duvidas, que pre­
meditava suscitar 110 · decurso da · -demarcaçã~. 

Fara melhor o induziF em erro recorreo ao es­

tratagema de hum mapipa, que dizia ter acha­

d0 no archivo dos Jesuitas , mais praticos d' este 

rrG , e çl:a· diversidade de suas denominações ; 

nelle lia-se @ iíitufo fg.uatimi, olim• lgurei ;· por 

meio · cl'esta inscripção contava avançar em o 

plano da àivisoria, designada nas instnwções 

de D. João José de Vertis. 

Penetrava Roscio o insidi0so empenho de 

ommittir o exa1ne elo Pepiri- guaçú , impugna­

va porem com tibieza censuravel , a ponto de 

propôr que não teda duvida em firmar e au­

tenticar os instrumentos ou actos dos reconhe­

cimentos, feitos sem a sua assistencia, e exame 

ocular; procedimento que diametralmente se 

oppunha ao mais essencial Fequisito d' esses 

processos : taes . condescendencias deixarião 

laivos de infidelidade sobre a conducta d' este 

official , se pelo seu comportamento em outras 

delicadas occurrencias não cuspisse de si tão 

feias suspeitas ; verdadeiramente erão mero ef-
. ' 

feito da inanição e quebrantamento d'animo a 
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que o reduz.ião m9lestias, pelas quaes instava 

na. shl.a demissão. 

Da apathia em que hia cahindo este negocio, 

livrou-o o impulso das activas e pressantes ad.­
moestações do vice-rei do Brasil : o Pepiri~gua­

çú, distincto por ser o primeiro do lado sep-
, / . 

tentrional acima do 5alto Grande do Uruguay , , 

pelos sinaes ou propriedades caracteristicas n.a 
sua emboccadura, seguin.do a dire~ção Norte 
Sul aô app~oximar-se ao Paran·á, · e cuja foz já 

os nossos geographos ern Julho de 1788 tiÍ1hãõ 

claramente designado, foi •, agora iiÍvestigado 

pelos proprios cornmi.ssarios da segunda sub"- · 
divisão, que · tiverão de trilhar huma picada, 
aberta de proposito por mais · de doze legoas , 

entre alpestres serras, e alcantilados despe­
nhadeiros. Ainda assim emprehencleo o commis-

~ 

sario hespanhol, que ao Pepiri-guaçú ( que 
com tudo confessava ser o identico , reconhe­

cido pelos demarcadores passados) se substi­

tuisse outro rio do1, que igualmente afiíluem 

para o lJruguay. 

Convierão depois em começar o reconheci­
mento do Paraná, desde a embocadura do , , 
lguaçti, onde elles se achavão alojados , até 
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topar com a entrada do Igurei, apontado paca 

servir ele huma balisa , e onde terminava sua_ 
comrnissão. Os incumbidos porem. d'essa explo~ · 

ração tão mal a executárão, que nos -proprios 

diarios mencionárão em duvida a existencia 

do Igurei, aliás o ponto essencial. Continuá:­

rão os Hespan.ho.es à pertender que o Igu-rei 

de·saguasse acima, do Salto Grande ; quando de­

verião buscá-lo abaixo : consequencia necessa­

ria de assentar-se como base, e hum~ das 
c011dições substanciaes do tratado ,' hum rio 
não b_em pesquizado , ·do qual . os _ praticos ti­

nhão apenas va~·~s noticias, e em lugares não 
frequentados. 

D'aquella culpavel negligencia agramente 

argui o o vice-rei do Brasil ao nosso segundo · 

commissario, já por faltar em precaver ao seu· 
. ' 

agente de que deveria adiantar as investigações 
em todo o districto do Paraná, e nada poupar 

para descobrir o verdadeiro Igurei, revelan­
do-lhe o fito com que se maquinava substituir 

o Iguatimi, ii1struindo- ~ dos sítios , _ que con­
vinha esquadrinhar á vista da derrota que se 

seguio :na _capitania de S. Paulo ,, e que des'con­

fiasse das ma:ranhas e invenções dos Hespa-
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nhoes; já por em.prender esta diligenc-ia contra 
as ordens , de que se ach;iv:a prevenido, e pelo 
.improprio e reprovado silenGio, com que ten­
do conhecido os defeitos d'ella, tra.tou com in­

differença materia de tanta importancia, quan­

do cumpria_ insistir- desde logo na existencia 

d'aquelle rio-, e protestando não se conformar 

eom tão imperfeito reconhecimento ., transpor­

tar-se sem perda de tempo _ aos_ lugares ., em 
q1J1e se deveria, ex piorar. o Ig1~re1. de.baixo das 
confrontações designada.s e · especificadas no 

{ratado , corta~1do ao seu co1:1-durrente a mini­
ma esperança de pr~valecerem seus astutos e 
cavi_llosos inventos. 

Debalde · reclamou o pn:meiro commissario 

portúguez, pela inspecção e superforidade que 

ünha sob:r;e o segu_ndo-, desaprovando o referido 

, exame por defeituoso .e irregular, e requeren­

do outro ,; que mais se ajustasse-ás estipulações 

do artigo VIII; para dar mais forçc!- valeo-se da 

idéa, de que -ainda consentindo em ser o Jgu­

rei substituido pelo Iguatimi, era indispens~vel_ 
ave:r:iguar-se de novo aguelle rio para se indivi­

duarem suas coi1frontações e sinaes caracterís­

ticos coin a • conveniente precisão , e clareza : 
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pertinazmente escusárão os commissarios hes-: 
panhoes de entrar em segundo reconhecimento 

admittindo . jámáis o Igurei abaixo do Salto 
Grande do Faraná ( de que ha vehementes pre­
sunções ) e nu:nca no interior· da capitania de 

S·. Paulo , par.a onde o fazião transmigrar com 
· frívolos e caprip~osos argumentos; · declinou-se 
por fim ao alvitre orclinario do recurso ás 

Côrtes. 
Eis em que parou esta longa e di,spendiosa 

·demarcação parte pela má fé e ·· antecipada 'in­

disposição dos Hespanhoes, parte pelas ambi­

guidades inher entes ao mesmo tratado. 

Em quanto nas Missões jazião em ocío as 
segundas subdivisões~ adiantava furtivamente 

• . \ ! . 

o governo do Rio da Prata t;ua linha de fron-
teira. O vice-rei marquez de Avilés na conta 
dada ao Rei em 20 Cde Maio de 1801, não se 

peja de declarar, -que aproveitando- se d' essa 
suspensão~ incmnhíra a . D. Feliz Ázara, pri­

meiro commissario da terceira divisão demar­
cadora da fronteira do Paraguay , de cimentar 

a raia com as familias , ql!.e -yindas de Hespa­
nha par~ povoarem a costa da Patagoni·a , exis­

tião em Montevideo e Maldonado ; com effeito 
' 
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fundou a Villa de S. Gabriel ',em Batovi, e •re_­

parti0 terras e gados pelos novos povoadores ; 

e do lado d'aquem do rio de S. Maria, na con­
fiuencia: d' este com o Ibiouí , estabeleceo outra 

com a invocação de S. Relix, resultando serem 
habitadas sessenta legoas da fronteira , ante­

r~ormenté desertas ; inculca a convenienc\a de 
continuarem-se taes estabelecimentos entre os 

rios Uruguay e Negro, -então a mansão d'os 
Charruas e Minaanos , em riu~ero de cem 

famiilias mais ou menos ; e argue o capitão D. 
Jorge Pacheco · de não saber proseguir no i)la­

no encetad~ por Azara ' ; ,em cima da serra pos­
tárão huma guarda mais de quarenta legoas 
adiante , ,dos terrenos , de que tinhão tal ou 

qual uso para os hervaes de Matte : senão fôra 

a ·ruptura, . tarde já acordarião os Portug ' zes; 
' . J 

mas com á guerra estes conquistárão e disper-

sárão aqueilas colonias, e as divisões demarca-, 
deras recolhêrã?- se aos respectivos domínios. 

Se desejos de recipr.oca paz, e segurança uni­

camente houvessem presidido ás negociações de 

, ' No ti.e~ sm· Don Félix d' Azara, 'no tom. I0
• Voyages chrns 

l'Amérique Méri.dionàle, á p,1g. XLV. 
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limites d'estas possessões na America Meri­

dional, nada mais obvio do q:üe ap1wveitar as 
divisões íluviaes, que a n.atureza nos propor­
cioili.l.ou, que sempre-inv~riaveis nos terião dado 

garantias de tranquiHid~de, e forrad0 a guer-
' ras e disputas. imterminaveis : ouvi ,a aígui1s, 

bem intencionados e intelligentes da materia, , 
opinarem , que seria de interesse e vantagem 
muúH'a, que o Brasil cedesse o territorio com­

Jílirehe11clid0 entre os· rios Japurá, Negro e. Ama­
Z(imas, em que . desaguão os dois primeiros, e 

. se- c@mputa em ~,01;72 _legoas ; outro na con­
:fhiencia dos rios Branco e Negro, que 'avaJião 

em- 6,8011, legoas, superficie entre estes, 

até o ponto de huma pequena povoação, S. Isa­
bel, no parallelo de 6' ao Norte do equador ti­
rada d'este ponto huma linha de l'Este á Oéste, 

. até proximo á forqueta do rio Japurá no Ama­

zonas, e seguindo depois. aguas abaixo d'este 

até a forqueta do Rio Negro, e que se estima 
em 7 ,li-1'>2 legoas : em compensação se anne-

. xaria ao Brasil o territorio ao Meiodia até a 

margem oriental do Paraná, e sua juncção com 
o Paraguay em Corrientes, denominada Pro­
vincia- d~ Entre .Rios , €_[Ue cornprehende huma 

• 
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superficie de 6,000 legoàs. Infelizmente parece , 

ter para sempre e-scapado a occasião de ajustar­
se essa, a unica convenção mais convinhavel 

de limites ; pend-ia então_ de que os_ dois gabi-
. netes de Portugal e Hespanha se desenganas­

sem, e penetrasse'rn dos seus v.erdadeiros in­

te_resses : mas hoje roGl_eado o Brasil de tantas 

.repu~lica_s e estados independentes, qüantas 

erão as outr' or~ Çoloni~s · Hespanholas, que 

diffiGu\dades para conciliar, e entabolar as · di­

versàs negociações ! 
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CAPITULO XI. 

]~s\ado do paiz ao tempo da declaração da guerra. Abandono 
' ' 

das guardas Castelhanas,. Expugnação do forte do Serro 

Largo. Successos nas fronteiras do Rio Grande, , e Rio-Pardo. 

No remanso de hama paz de mais de vinte 

~nnos florecia maravilhosamente esta provín­
cia : a exuberante fertilidade de seu solo minis-
. . . 

trava variadcs artigos de commerçio para infi-

nito numero de embarcações, que peja vão seus 

portos, e lhe tinhão ao l011ge grangeado credi­
tos de Celleiro do Brasil:,· pelo interior, expor­

tava copiosíssimas, e successivas tropas de 

animaes para os territo~ios de S.- Paulo, e de 
S. Catherina; e com a nação limitrophe nutria 

vantajoso trafego ; crescia em povoação, e por 

toda ella reinava a abundancia, a riqueza, e a 

satisfacção ; quando arrebentou a revolução da 

F:rança com caracteres tão extraordinarios e es­

pantoso~, como jámais tinha apparecido exem­

plo. de huma semelh~nte com moção moral depois 

da qnéda do Imperio Romano. 
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Entre as potencias Européas , que contra ella 
. ~ 

se_ coalisárão , foi a Hespanha, a qual exigio de 

Portugal, os soccorros pactuados ein hum an­
terior tratado de alliança, soccorros então reco­
nhecidos uteis, e necessarios ; mas concertal'ldo 

pazes com os Francezes , não só se esqueceo do 
generoso alliado, a quem ella devia fazer d~cla­
rar tambem em estado de paz , como ( o que he 

talvez rarissimo na h~storia ) ·a Hesp~nha fez 
causa commum com a França para oprigar 
Portu_gal, que ali~s não ,tinha feito a guerra, a. 
receber ·condições injustas e humilhantes ; re­

cusando-as , declarou-se inimiga, e com hum 
formidavel exercito aggredio a provincia do 
Alemtejo : não tardou, que o fogo da discordia 

prendesse em suas,possessões Ultramarinas. 

Aqui apparecêrão em principios de Junho 
copias do manifesto de guerra, publicado em 

Madrid a 27 de Fevereiro precedente. Não podia 

ser mais cr~tic,a a conjunctura, em que se achava 
esta capitania, dependendo inteiramente dos 
tar<li?s 'subsidios, e providencias da capital do 
Rio de Janeiro. · Com as poucas tropas ex~sten­

tes ,· carecidas de soldos e fardamentos, sem ar­

mas , despesos os cofres publicos, no coração 
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elo inverno , tinha _o seu. Governador Sebastião 

Xavier da Veiga Cabral de acllldir a pontos. di­
versos e mui distantes : l1(i) porto do Rio Gran­

el.e, não sendo snfficiente a pequena.divisão na­
val, que apenas constava do Brigue Hercules, e 

de tres defeit~.10sas barcas ca1il1oi1eiras, era in­

dispensavel guarnecer as fortificações . da· bar­

ra; para pJ?eserva-la ele ~lgum_ i:nsul:to,, tanto 

mais que corsarios- hespa,n-l10es, e francez,es 
infestavão ousadainente-~-ma;ritim;o:, e apreza­

vão cada dia em·barc~çqes rner,zan{es ; pôr em 

respeito a extensissim;a 1inh_a d~ fronteira, mór­
mente a do Rio Pardo, mais exposta a qualquer 

invasão ; concentrar todavia alguma força com 

os olhos na sorte da ilha de S. Ca:therina, não só 
pelas ordens positiv:as para auxilia- la, m;:i.s po:r­

que, conquistad~., ficava ~o inimigo estrada 

franca para o interior do paiz _; segur~_r da parte 
,- ' 

da Vaccaria, onde se conservava hum insigni_­

ficante, destacamento., ou antes, 4uma patrulha, 
que abrangia o registo de ' S. Victoria, desde o 

qual huma estrada penetraYa a província, e 
bem que tivesse·obstaculos ao atravessar a serra 
geral, não erão de tal _ ma1ie_ira insupera-veis, 

que não fosse frequentada : para cliz,er tudo, 



DE S. PEDRO. 205 
' huma defensa prop0rcionada e efficaz, no ex-

tremo àe tantas privações, era obra de activi­
dade, e talentos superiores; 

Eu não entro no plano detalhado çl.as disposi­

ções marciaes, que tiverão lugar nessa arris­

cada crise~ como em Xenophonte e Cesar, ellas 
desafião i nteresse e,.instrucção, quando são des­

criptas-pelo mesmo genio, que as ccmceheo, e 
• 

executou : hasta dizer, que o tenente gener~l 

Veiga lançou mão de quantas medidas permit­

tia a escaceza dos meios, e a gravidade dos peri­
gos ; hum momento só não foi perdido para 
a causa da patria. Ainda não auth.orisado para 

declarar a guerra, querendo · porem previnir 

avessas intelligencias, publicou a 4 de Julho 

hum edital, em que recommendava aos seus 
subditos, se limitassem á natural defeza no . 

caso de irrupção da parte da nação vizinha, en­

tretanto foi puxanclo, á raia as forças disponí­

veis. Tanto que os Hespanhoes as avistárão, 

preoccupados de hu1h terror panico, . desampa­
rárão as guardas avançadas de S. José, S. An­
tonio da Lagôa, e S. Rosa ; e reun~ndo-se no 

Serro Largo, largfrão todas as vertentes da L;­
gôa Merim, com huma graciosa extensão de 
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territorío, ficando cobertos nossos estabeleci­
mentos com o rio Iaguárã@. Chegárão .. final.­
mente as ordeiis para a rupt1:tra 1 

: já então o 

general Veiga com liberdade de acção., compre­
hendendo o perigo, que o ameaçava , se désse 
espaço aos contrarios para voltarem do primeiro 

pavor, e aproveitarem- se dos poderos0s recur­

sos, que tinhão a seu alcance, e que a pura 

defensiva i1ão serviria senão de infundir-lhes 

confiança, decidio- se a avançar o paiz inimigo, 

persuadido de q~e a occ1mrencias extraordina­
rias he preciso oppôr tambem remedi.os extra­

ordinarios , e que ha casos , em qu~ a summa 

audacia he a summa prudencia ; assim o grande 
Frederico, ameaçado de huma colligação for­

midavel, longe de negociar, cahe sobre a Saxo­

nia, e por este golpe rapidp e imprevisto des­

concerta os planos ele seus adversarios ; e assim 

Agathocles, prestes a succumbir na Sicília ás 

armas elos Carthaginezes, levou a consternação 
aos muros de Carthago. 

O forte do Serro Largo , que era o ponto de 

' Em Portugal' foi declarada a guerra por Decreto de 24 de 
M:aio de 1801. 
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reunião das tropas inimi.gas , d ' onde· pertenclião 

sahir a hostilizar-nos, foi o alvo, a q~e dirigio 

o primeiro golpe. Para mandar a empreza foi 

designado o tenente coronel Jeronymo Xavier 

d' Azambuja, e depois o coronel_ da legião de. 

cavallaria ligeira Manoel Mar quez de Souza. Em 

quanto se aprestava acampado na margem do 

Iagu.árão, recebeo novas de que huma partida 

Castelhan a parava ha_dias tres quartos de legoa 
- . . 

;listante do Passo ,do Perdiz ; para observa-la 
destacou na madrugada de 17 de Outubro, hurna 

divisão de duzentas praças, composta de dois 

esquadrões de milicianos, e de quarenta solda­
dos de dragões e de cavaliaria ligeira : chegando 

ao sitio indicado, só achárão vestígios; .subindo 
porem hµma eminencia, legoa e meia do Passo, 

os divisárão em m~rcha : fez alto a partida 

inimiga, que constáva de cento e sessenta 110-
mens esc91hidos entre dragões , Beiendengues , 
e milicianos, e em terFeno vantajoso, 'entre 

duas vertentes, offerecêrão batalha : cem d' elles, 

apeando- se, formárãp huma fila singela, flan­

queada de dois esquadrões ; e assim dispost?s, 
desafiavão animosamente os nossos com grande 

vozeria. Os Portuguezes tomárão a assisadá 
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deliberação de atacarem á espada debaixo. do 

fogo ; renh:io-se sanguinolenta peleja, os dra­

e-õ~s castelhanos combatiãô denodados ; foi por 

fim o inimigo completament~ desbaratado , dei'­
xando no campo cincoenta e dois mortos , trinta 

e hum feridos, e prisioneiros dois c~,pit~es, 
hum Alferes, hum cadete, e quarenta · e sete 

soldados : dos atacantes ficou morto· hum cabo 
de esquadra, e alguns feridos '. 

Deve-se esta assignalada façanha ao decidido 

valor do commandante o capitão dE; milicias 
Antonio Rodrigues Barhoza, e á corajosa coo-

~ . 
peração do Alferes de cavallaria ligeira Hippo-

lyto do Couto Brandão ; foi ella ainda ma_is 
importante pelas consequencias, infundindo 

desde então tal desmaio nos adversarios, que 

em grande parte se lhe podem attribuir nossos 

ulteriores successos. 

A columna. do coronel Manoel Marqu.ez, forte 
· de oito cei1tas praças; com hum. parque d' ar­

tilheria, abalou, e a 30 de Outubro investi o o 

Serro Largo. Defendião- no quinhentos homens. 

' Na secretaria do Governo d'esta capitania, Masso 11° 2ã4,­

vej a-se a participação official , que de o o ·coTonel Manoel lVlarquez 
de Souza, datada de 17 de Outubro de 1801. 
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armados de espingardas e espadas, e noventà 
lanceiros, cobertos co~ cinco baluartes, e as­
sestadas quatro peças de inferior calibre. Du­

rava h_avia meia hora o fogo, a fortaleza arriou 
bandeira, e sahio hum parlarnentario a offere­
cer capittdação, _que lhe ,foi c~ncedida com os · 

artigos seguint~s • : ' 

e< Art. 1 ° Se entregará la_ guardia del Serro 
e< Largo, perteneciente en la actualid~d á Su 

e< l\ia:gestad Católica , al córnandante de lás 

cc iropas Lu~itanas, sÍ'endo desaloj_; da en el tér­

c< mii1o de veintey cuátro horas, que sedeberán 
« contar desde el punto que se presenten las 
<< capüulaciones. » ,, 

Sahirão as tropas de Sua Magestad Catholica, 
ao romper do dia 31 de. Outubro, obrigando-se 

tanto os officiaes , · como os s9ldados· pag:os, a 

não pegar ·em armas :na presente guerra contra 

Portugal. 
e< Art. -2° Saldrán las tropas Espaí'íolas con 

<e todas sus armas, tambor batien:te, bande­

cc ras desplegadas, y los <lemas honores, que 

' Na mesma Secretaria do Governo, e no citado M~sso , 
n• 254.-Veja-s~ o officio do coronel Mano~! Marques de Souza, 
datado de 50 Outubro de 180L • 

14 
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e< · correspondeu, . otorgando para la mar<'::ha de 
(( cada individuo :dos .caballos para retirarse. n 

Pelo que pertence aos cavallos, sahirão uni­
camente montados. 

cc Art·. 3° Se le concederá los equipages de 
e< los oficiales y tropa. >> 

Negado. 
cc Art. li-º Se concederán dos carretas para 

. . 
« llevar los pertrechos d'El Rey; y _los heridos, 
<e que se hallan en el hospital~ serán curados . . 

<< · por cuenta del Etario Espanol. >> 

Os feridos sahirão tambem em duas carre­
tas. 

Echo en el Cer.ro Largo á 30 de Otubro 

de 1801. 

( Assignqdo) MANOEL MARQUEZ · DE SouZA. 

( Assignado) D. JOSE~H BOLANOS. 

\._ 

Pelas seis horas da tarde d' esse mesmo dia 
fez o commandante 'portuguez, sua entrada no 
forte : a guarnição hespanhola evacuoü na con­

formidade da capitulação, tendo prestado jura­
mento de não pegar em armas contra Portugal 
durante a guerra. 

Igual estrelli levavamos na fronteira do Rio 



DE S . PEDRO . 211 

Pardo. Observárão tambem alli os Hespanboes 

o plano de abandonarem as -guardas -a--vai:1ça,das 
de Bato vi , Taquarembó, · e outras, e concen­

trarem-se no Serr<:> Largo : o forte de S. Tecla', 

que nossos exploradores encontrárão deserto, 
foi arrasado·, e; com tres semanas de trabalho, 

ficou todo ruínas. 
' 

A' ~-x~epção cile alguns recontros, eAe huma 

refrega entre dqas patrulhas, na qual a Portu­

gueza, por mui inferior em numero, ren~eo-se 

_prisibneira; nada àconteceo depois digno de 
memorar-se, senão a marchã, que em princi­
pios de Novembro, fez ~ -coronel D. Jos·é Igna­

cio de la QuiI!tan~ á testa ~e hU:m respejt~vel 
corpo de tropas, atravessando os campos rega­

dos pelo Ibicuy, com o fito, ao que denotava, 
de passar o Rio d-e S. Maria. 

Logo que pelos espias, ou bombeiros, teve 

_ noticia o commandante do posto de Batovi, 
Sebastião José de Oliveira, fortificou os passos, 
e expedio aviso ao tenente coronel Patricio José 

Corrêa da Camara. Acudio este com o maior 

auxilio, que conseguio reunir, bem que desi-, -

gual ao inimigo ; e tanto que o avistou alem do 
rio , formou seus esquadrões com intervallos , e 
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·110 centro a cayalbada ·; e cgm. tal artificio nn­

punh~ ao longe huma frente for1:r11clavel. Apro­
:xim~u-se o coromel Quintana ao passo denon:_ii­
nado da Lagôa: çom ·seis esquadrões , e hum 
parque d' artilharia ; mas 1ião: podendo compu­

taT, nem o grosso :elas · .forças opp9stas , nem 
mesmo -o destacamento, que em~xrraçava. o pas­

so, pairou com varias manobras, ora ameaçan­
do investir, ora lançando âlgumas bombas, 

encohrtndo entre tanto a passagem, que pela 
retaguarda fa .. zião tTeze carretas , dois carros 
monchegos, e a ~avalhada _; pouco antes de 
anoitecer foi alojar~se ·em· hum serro fronteiro. 

Em cautelosa vigia levá-rão toda a noite os 
nossos ; ao raiar o dia espantárão- se de não 
achar inimigo, e apenas se divisavão os esqua­
drões da . retaguarda· : :Ó.ão atinava o chefe por­

tuguez ,. · corno houvesse )llilitar, que com tão 
decidida vantagem disparasse de semelhante 

modo, e por isso suspeitou emboscadas, ou al­

gum insidipso estratagema, o que muito favore­
cerião as ·espessas matas da margem occidental 

d' aquelle rio ; despedio por tanto vedetas de 
confiança, as quaes voltárão com o desengano 

de que coin effeito se retira vão; e com tanta 
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precipitação, que ião. larga,ndo os cavallos can­
çados, e até os utensilios : sobI:e tu.do maravi­

lhava o extraordinario avanço., que ganhárão, 

tendo de vadear hum.pantano 1n.transitavel para 

carretas .. Transp_irou. dépois , que a is~o o mo­
vêrão noticias de -que erà, atacado o Serro Largo. -
Desperdiçou-se tempo· em deliberações, e em 
atravessar o rio, de modo que nada fez hum 
clestaçàm,er.ito destinada. a picar a retaguarda ; 

taes defeitos de acti":vidade, n~o se aproveitando 
o momento . fayoravêl, ,pi::ivárão-nos·, · n'esta 

campanha, de ruais succéssos brilhãntes, e de-
' cisivos '. 

Desde entãó as pa:rtiüas- Portuguezas talavão 
francamente os vastos planos áquem do Rio da 
:Praj;~ ; dicto_u porem a prude'ncia que voltassem, 

logo a_o alcan,ce dos soccorros, e da defeza. 

•· Na mesma Secretaria d'o Governo, e no j~ _cit.ado Massa, 
11° 254.- Veja-se a participação ôfficial do referido tenente co­
ronel commaµdante, datada do acampamento na margem occi­
dental do Rio de S. Maria, a 6 de Novembro de 1.801. . . 

.. 
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CAPITU~ .. O . XII. 

Invasão nas sete lVIissõM da margem oriental do Urugnay. 
Successos até sua comp~eta sujeiçi\o ao dominio P~rtuguez. 

A affouteza, e enthusiasmo, cqm que os na­

turaes d' esta provinçia affrontão as fadigas 

ainda as mais rudes e ~rriscadâs da campa­

nha, conspirão para· que ao primeiro grito de 

guerra bandos de paisanos _corrão volunt~ria­

mente ás arma_s, e 2'iornbem dos perigos : vinte 

d' estes denodados aventureiros, t~ndo por Cabo 

a Manoel dos Sa~tos Pedroso, fôrão offerecer~ 

se na guarda avançada de S. Pedro; e apontan­

'do - lhes o commandante capitão de dragões 

Francisco Barreto Pereira Pinto a guard~ de 

· S. Martinho, bastou alli mostrarem- se, para o 

inimigo a abandonar ; mettendo-lhe guari1ição 
Portugueza, ameaçárão as Reducções Guaranis 1 

Com as continuas cavalgadas, que fazião pe­

los campos comarcãos, trazião espavoridos os 

Indios, os qu3:es por fim, p_ersuadindo-se que 
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melhorarião, mudap;do de vassallagern , os· do 
povo de S. Lourenço, por iu_ais expostos ás e~­
cursões ; for,ão os primeiros h. abrir exemplo , e 

os seus corregedores, ~i_n pleno cabilclo., escre­

vêrão ao referido com.mandante; protestando 
sinceros desejos de se re:r:iderem á d·ominação 

portugue~a , com tanto que foss_em auxiliadas. 
N'esta conjunctura José Borges do Canto, de-

. . . 
sertor,.do regimento ele dragões, soldado deste-

i:nido, a}i)resentou-se na mesma guarda de S. Pe-_ 
dro cqm quinze aventureiros ; o commandante, 
' - • 1 

levàndo:esta força a quarenta homens, o incum-

bi o de ir apoi:"r, e soccorrer os de S. Lourenço. 
Marehou Canto a 3 ele '.Agosto, para a Estancia 
1:le S. Pedro, que já achou debaiio de hum3: es­
colta ,de sete homens do mando de Pedroso , e 

, refazendo-se de cavallos e pr(])visões, ·galopeou 

Rove legoas para o posto de S. Xavier ; em ca­
minho prendeo hum @spia , ou bombeiro,, do 

. \ ·1 

povo de S. Miguel, que declarou rondar huma 

Patrulha de cinco Hespanhoes, e varios Indios, 

cl'ali tres legoas, na estanda de S. João Merim, 
e que huma legoa distante do povo de S. Miguel 

se formava hum acampamento de tr inta Caste--:­

Jh::tnos, e trezentos Indios. 
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Na mesma noite adiantou o Furriel Gabriel 
. . -

Ribeiro. d' Almeida, com yinte homens , a sur-
, ~ 

·prender aquelle posto de S. João Merim ; sahin-

do folizmente, avaiiçou no seg~inte dia para o 

denupciado acampamento, 0nde a marcha for­
çada, 'e por vei•edas escusas; chegando ainda 

antes de manhã, apossou-se da cavalh~·da·, e ao 
raiar o dia, unicamente çom trinta ··e seis .com-

, . 
p·anheiros, arrojou.- se sobre o inimigo ,debaixo 

àe.huma descarga geral de clavina; nwrt9s ca­
hírãq éinco, ficárfü::> oito feridos, e reFJ.dt3o- se o 

, resto sem a minima resistei;cia ; arrancá vão do 
-campo/desatinadam.ente os II;id10s; mas capaci­

tados, que longe -de os off ende~ ,-propunhão-se 
a protege-los, unírão-se em auxilio. 

Com este ·reforço dq~ trezentos Indios, e so­

prando-lhe bri~s os prim~iros successos, já en­

tão ousou Canto aproximar-se, ao povo de ,S. Mi­

guel_, residencia do tenen~e. Governador das 
Missões d.'aquem do Uruguay D. Frandsco Ro­

drigo, e lhe fez intimar que se rendesse, se não 
queria passar pelos horrores de hum assalto ; 
respondeo-lh.!3 negativamente : com effeito acha­
va-se elle mui bem intrjnche!rado -no collegio 
dos extinctos jesuítas, com a guarnição de cento 
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e cin~oen.ta Hespanhoes ,' ailem dos ilndios, hum 
parque de dez peças d'artiB,?.aria, .e abundante 
provisão de guerra. Cingírão então o povo com 
·hum bloqueio a distancia de quatrocentas bra-_ 

ças, em que, fóra do alcance do canhão, tomà­
vão,lhe com tudo as avenidas, levavão os an.i-

, ' 

maes vaccuns e cavallares; e de tal sorte o 

inquieta vão, que nem da agua tinha _livre o 

~so. • 
Apenas tres clias durava · o assedio, er::,i já 

ex:traor~ipâ~ia a deserção dos Indi9s. O com­

. mandanJe. PortugNez, á _frente dos seus qua~ 

ren~a valentes camaradas, .e de quatro centos 
Indios .a cavallo ,. assomou, e escreveo ao Gover­
nador sitiado, qae era visrvelmente _insusten­
tavel sNa posição; todavia admittiria hurt1a ca­

pitulação honrosa, com tanto q1w evacuasse 

hnmediatamente. Pedi Ô tres dias para deliberar; 
bem que lhe fosse outorgado esse prazo, aconte-_ 
ceo no seguinte dia interceptar huma patrulha 

nossa a correspondencia do Governador geral 
das Missões, em a qual animava a D. Francisco 

Rod_rigo a resistir ; que elle não tardaria a so,­
corre-lo com as maiores forças : Canto enviou-a 

ao Hespanhol com a intimação, que pois já não 
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era compativel a trégoa ajustada, indefective~­
mente accommetteria, se não capitulava : as--

- seÍ1ti0-, e adiou a conv~nçã~ para a subsequente 
manhã. 

Com os art1gos d'ella ~chegárão: tres. emissa­

Fios ao pontar a alvorada de 13· de· Agosto ; . 
propunha o tenente _ Governador sahir, e a guar­
nição , com as honras da guerra, levando a 
ar:tilheria, armamento , e equ:ipagens, exube­

rantes, e _em extremo vantajosas, como erão 
para os sitiados taes condições, não· hesitou 

firma-las o Çaho Port~guez, pondo o principal 
empenho em apossar- se da povoação ; e dos ar­

nÍ.azens , nos qriaes ainda achou cento e ses.senta 
espingàrdas, nove pistolas, hum parque de dez 
peças de calibre 1 e 3 ; cento e~- nove lanças, 
desazete baionetas, quantid~de d_e pólvora avul­

sa' e de balas de diver~os calibres' em tres 
caixões n'hum surrão, uma caixa com cartu­

:x.os de mosquetaria ; sete barracas, seis soquetes 
com lanada, etc. Acquisição para os nossos de 

tanto maior valia , quanto· era o desprovimento, 
que já, sentião, e por causa da distancia, até 

sem esperanças de soccorro. 

Havendo despejado os Hespanhoes, correo ás 
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duas Missõ,es de S. João, e de S. Anjo, as quaes 

instantaneamente cedêrão. 

· N' este ponto chégou Manoel dos Santos Pe­

-droso com hum reforço de quarenta hQ1nens ; 
concordárão, que marchasse este a· ~ornar os 
passos de Uruguay, para estm,,var, Q~ auxílios 

promettidos. Deliberação mui _aprQpositada, que 

fez logo retroceder · duas partidas de cincoenta 
cada lluma, que se adiantavão pelo arroio Pi-

. ' . 

rajú, e estqncia de ·s. Thiag~; e enc01i~rando 

Iio, passo de S. Isidoro d_ezoito soldados ao man-. 
do de hum · tenente de dragões, que escoltava 

em retirad;i algum trem da proxima demarca-:-
• . . 

ção, apenas _ desarmando-os , o mais deixo:u 
im'múne : d' esse mesmo passo obrigou a regres­

sarem seis carret4s do povo de S. Nicoláo ,. 
macissas de alfaias da Igreja, e de generos dos 

armazens, as quaes intenta vão salvar alem do 

Uruguay. 
Todos. os lugares mais expostos d'este rio re­

gistava Pedroso, quando lhe noticiárão, que o 

tenente Governador, em retirada do povo de 
S. Miguel, ia reunindo quantos Hespanhoes 

encontrava., e acarretava excellente parque de 

artilheria e petrechos, com destino detransmu-
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dar para o outro lado. Prevío hem os insidiosos. 
intentos, e quaes os .resultados~ se tropas, a 
quem nem ao menos havia ligado a proniessa 
'de não tornarem a pegar em ar~as, engrossas­

sem , e rév€rtessem ; decidio-se _a at-a1har o pe.:.. 

rigo ,-e com vinte homens foi encontra-lo já no 

povo de S. Luiz, d' onde o constrangeo a retro-

, gradar. 

Na Missão de S. MigHel guardados, como, re-­

feJíls_, o tenente governador e ~ilitares, _ que 
o ·_seguião, não perdia occasião o vigilant~ Pe­

droso de guarneeer· todos os pontos á niedida que· 

.ião l110 chegando mais ·praças: ~ 'estas diligen­

cias encon-tr~m com os principaes do' poyo de 
S. Francisco de Borja, .que conduzindo manie­

t~dó seu adníini~traêlor, se declarárão a favor 
· de Portugal. ·Fortificou os pàss0s de S. Mar_ia, 
S. Isidoro e S. Lucas,-e deixando 11uma patru­

lha de sete homens no de S_. Marcos , entrou sem 

opposição no povo de S. Borja ~ foi este posto 

assaltado nessa mesma noite ; ao ·estrondo dos 

tiros s~hi_o Pedr~so com dez homens , e chegou 
a tempo de acoroç_oar os nossos , qúe · cedendo á 
superioridade numerica, e _perdidos já os caval­

los, buscavão o Camaquã. Tanto que o inimigo 
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di:visou o reforço, fez soar a retirada, e metteo 
de permeio o Uruguay, largando quinhentos­
animaes vaccÚns e cavallares ; ficárão no cai.=n-

. po; dos Hespanhoes quatro mortos alem dos fe­

ridos, e -dos P6rtuguezes hum soldado rriili-. . 
· ciano. 

·A nova d' es·ses inesperado~ ·successos e con-, 

quista -chegou ao general Veiga, por partic_i_pa­

ção de José Borges, a qual acompanha vão quatro 
estandartes dos C,abici~s de_ S. Anj6., de S. João, · 

de S. Lourenço, e de S. Luiz, : mandali.do desde 
logo levantar-lhe a nota de desertor , o promo­

veo ao J?Osto de capitão _p.e ~ilicias ; mas pa1,·a 
extingu~r a discordia, que já . ent_ão ·se ateava 

entr_e _os dóis Cabos-, e remediar as amarga$ 

queix~s, que ácerca da sua retenção fazia o Go­
vernacÍor Hesparihol 2

, pr~veo no commando 
~'aquella província Q sargento mór· de dragõys ' 

' ... "' 
José de Castro de Moraes, c01n faculdade dera-

' Na citada secretaria do Governo , e no mesmo lVlasso , 
11° 254. - Veja~se o olficio de participação de José norges ao 
tenente general Sebastião Xavier, em data de 28 de Agosto 
de 1S01 . 

2 Idem. Officio de tenenté cm•onel D .. Francisco Rodrigo, 
de 22 de Agosto de 180i. 
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tifléár a '.convenção, que assentava .e l)l. bases 

defeituosas. 

Tinhão n' este interim surgido os Hespanhoes 

do primeiro desmaio ; e por isso, era raro o dia, 

em quEfse não contassem refregas entre as par­
tidas avan~adas .. Em fins de Agosto emprendeo 

/ o tenente de milícias Francisco Carvalho da 

Silva, unicamente com :oove homens, desalojar 

os inimig~s do: passo <la Cruz, cuja guarnição 

era· de cento e ciucoenta praças., capitaneadas 
por hum official animoso, mais conhecido pela 
antonomasia de Rubio-Dulc,e : porfiado foi o con­

flicto ; por 1im largárã~ estes o posto, e quatro 

centos e quatÕ~ze cavallos mansos ;·dos nossos 

sahio ferido hum. Não omittirei ~ acção deno­

dada de hum soldado d' esta mesma, partida de 

nome Raymundo S. Tiago, que pára e~plorar a 

fortificação da màrg~m oppos~a havia atraves­

sado o Urnguay em hum bote ., só com seis ho­

mens ; preE;entido, pôde ainda reembarcar-se; 

alcançado porem em meio rio por outros. dois 

botes superiores ei~ forças, defendeo-se, nave-
. gando sempre de voga arrancada por entre in­

cessantes descargas de mosqüetaria, até que o 

inimigo desistio do empenho. 
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Com a mira de assaltar o passo de S. Borja 
voltou -Rubio-Dulce com dois saveiros, cada 

hum com oitenta praças ; foi vergonhosamente 
rechaçado pelo tenente :Francisco Carvailho, que 

pelos soccorros rec~bidos, dispondo ji de trinta 
· homens, e escolhendo posição vantajosa, lhe 

oppoz vfgor.osa resistencia. Este mesmo official, 
sabendo ·que Rubio-Dulce com oitenta homens 

de cavallaria tinha forçado nossa pequena guar­
da dêButuy, foi encontra-lo em retirada no passo 
de Itacuhim , levando grande preza em animaes ; 
atacou-o sobre a madrugada, e tal confusão 

espalhou ·nos incautos adversarios, que sem 

tino r'emuinhando para aqui, e _para a.Ili,- fu­

. gião, e por venturosos se <lerão os -que ganhá­

rão hmn mato vizinho ; d' estes perecêrão s~te ; 
e forão onze os feridos ; _dos nossos hum morto, 
e outro le;vemente contundido. 

No mez, de Septembro, em que havia succe­

dido no Governo da Província o sargento mór 

Joaquim Felix da Fonseca Manso, dobravão os 

Hespanhoes esforços para r_ecupera-la. Hum 
troço de mais de duzentos inimigos investia_ o 

passo de S. Marcos, defendido apenas por vinte 

soldados á ordem do furriel de milidas Victor 
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Nog1~eira da Silva ; inevitavel foi a retirada até 

que ganhárão hum ~spesso làranjal, em que se 
- < . 

fizerão fortes, ~ercados porem por t0dos os la-

dos, resistírão briosamente quatro horas, e só . 

depois d~ mortos onze, de-feridos tres, e de con­

sumido o ultimo cartuxo de muBição,. he que se 

rendêrão. 

Como esta possessão era a mais disputada, 

para alli acuclião os reforços, que por fim habi­
litárão o commandant_e a largar a pura defen­

siva : f01~tificando então os pm1tos accessiveis 

do Uruguay, órdenou a Manoel dos Santos Pe­
dr.o~o, a: quem não falleéia talento e capacidàde, 
pronmvielo pelos seus serviços a tenente de mi­

lidas, q1re P<:lssasse,, alé1!1 a talar o paiz. Par­
tio pela meia noite ele 2.1 de Novembro, acom­

pal).haelo UJ!Ícamente ele oit~nta camaradas; 
is nove horas elo dia seguinte cahio sobre hum à 
guarda de trinta homens, fronteira ao passo 

de S. Lucas, a tempo que recolhião a cavalha­

da , e facilmente os desbaratou , dei~ando o 
inimigo quatro mortos , e tres prisioneiros ; 

1nandou 1Jater o campo por vinte elos seus bravos 

comp·anheiros, qu~ tornando já com , a preza 

de duzentos animaes vaccuns e cavallares, ~o-
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r.ão vivamente .acossados por huma partida de 

·cento e cincoenta Hespanhoes, que só fizerão 

a,ltó á vista do corpo de reserva : tratárão, os 

Portuguezes .de retirar-se ; mas achando-~e cor-­

tados por hum grosso de trezentos inimigos, 

· - com tres peças de ti.rtilheria, tomou Pedroso a 

desesperada resolução de abrir caminho. á es~ 

pada, e m9rtos oito, ,entre estes o prçiprio com~ 

mandante inimigo, prisioneiros alguns ., e de­

bandados todos, entrou victorioso no povo de 

S. Nicoláo, trazelido por tropheos as tres peças 

de bronze com a respectiva'. pala.menta, arruas, 

cavallos, arreios, alem de sete cali.ôas. 

Dois p.ias depois tentou ainda Rubio-Dulce no­

vo desembarque no passo de ~- Borja á testa 

de cento e oitenta e cinco IJespanhoes, e ~rinta 

Indios _: á meia noite presentírão nossas patru­

lhas alguns tiros pelas chácras dos Indios, e 

appellidando immediatamente o povo de S. Bor­

ja, tudo correo ás armas; apenas ap_oritou· o 

dia, ,sahio o tenente de milícias J'ilippe Carva­

lho com trinta praças a explorar a m'argem do 

rio; a curta distancia topou hurn;i partida ini­

miga; barafustou; e no çonflicto ficárão dos 
15 



226 ANNAES DA PROYINCIA 

1~ossos morto hum, e alguns feridos, e dos con­

tvarios morrêrão sete. 

Ao tiroteio da mosqueteria acudio · <;> capitão . 

commandante com a sua companhia ; em mar­

cha se lhe forão aggregando outros destaca­

mentos, de sorte que compunhão já hum corpo 

de cento e dez homens quando . avistárão o ini­

migo; alojava este em posição vantajosa, co- · _ 

berta a retaguarda e flanco pelos bosques do 

úruguáy; adiantou-se o tenente Gabriel Ribeiro 

·d' Almeida com quarenta milicianos, cosendo­

se com o mato ; e descobrindo, que os Caste­

lhanos descião ao ·rio a refazerem-se ele muni­

ções, que acaba vão de , chegar da ribanceira 

opposta, arremetteo, cortou-lhes o passo, e os 

obrigava a retrahir ; entre tanto chega o capitão 

Canto, e carrega o flanco direito, em quanto 

pela vanguarda apertão os esquadrões do te­

nente João Machado, do Alferes João Antonio 

da Silveira, e do tenente Filippe Carvalho ; 

amalhados, e por fim batidos, lança vão- se huns 

no rio, internav:ão-se outros pelos bosques ; 

re~tárão prisioneiros setenta e cinco, e esmárão­

se ac:ima ele oitenta os afogados, e os que mor-
i . 
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dêrão a terra; os assaltantes perdêrão dois mi­

licianos, e foi hum ferido. 
Taes exe1:nplos de bravura, e valentia, in­

fundírão tamanho terror, que, principalmente 

os Indios; não se julgavão seguros em parte 

alguma ; as mais proximas Missões de S. Tho~ 
i-r{é, e da Conceição, acha vão- ~e ··totalmente · 

· abandonadas, de tal sorte que ·se não conviesse 

pouparem-se as pequenas forças, tomando por 

barreira o -Uruguay, talvez fosse conjunctura 
favoravel para dilatar a conquista até o Paraná. 

Quando a esforços de alguns dos seus chefes vi­

nhão correndo os Hespanhoes, publicou- se a 
paz n' este departamento a 2Íi, de D~zembro. 

Assim, por hum golpe de audacia, hum pu~ 

hhado d 'homeils; sem armas, sem petr_echos , 

nem munições, que foi preciso ganhar val~ro­
samente aos proprios inimigos, annexou esta 

Província aos Domínios Portuguezes , e feliz­
meilte n' este , como nos demais pontos da fron­
teira, a mesma guerra nu trio a güerra, e os 
successos forão fornecendo meios· para novos 

successos : para isso copcorrêrão eµi grande 

parte as idéas, com que se olhou a ruptura , 
offerecidos á coragem os despojos inim_igos, es-
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perança, que popularizou as pelejas. He for­
çoso todavia. confessar, qne muitos dos conquis­
tadores se desdourárão com roubos de gados e 
de moveis , · empolgando até as proprias alfaias 

das Igrejas, e com tão desmedida cobiça escor­
chárão estes sete povos, que depois de tantos 
annos ainda se resentem do saque. 

A grandeza por~m, e importancia cl'esta ac­
quisição explanaremos . no proximo capitulo. 
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CAPITULO XIII. 

Descripção topographica das sete Missões , - Noções historicàs 
da sua fundação .-Considerão-se nos tres períodos : em tempo 
dos jesuitas; depois do extermínio d'estes regulares , e na 
epocha da conquista pelos Po1;tuguezes. - Estado actual. De 
que interesse são pa11a o Tmperio. 

Os se:te Povos ou Missões, situados pela mór 

parte entre os rios Pira tini, e Ij uy Grande, pro­

ximos á margem oriental do Üruguay, e conhe­
cidos pela invocação de S. Francisco de Borja, 

S. Nicoláo., S. Luiz de Gonz_aga, S. Lourenço, 

S. Miguel, S. João Baptista e S~ Anjo, formado 
o primeiro de I:n_djos Charruas, e os outros ·de 

Tapes é Guaranis, demorão desde a latitude 

austral de 28° 39' 51", e da longitude, contada 

da ponta mais occidéntal da ilha do Ferro, de 
321 ° li.o' 41>", até á latitude de 28° 18' 13", e a 

longitude de 323° 42' !52~' ½ : comprehenderido 
o terreno adjacente , e os bosques de herva , 

1\fatte, que desfructão, se estende esta provín­

cia por quarenta legoas de largura, e por mais 
. . -
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de cem de ·1ongi1ra : fertil ·pela undação de 

huma plebe de riachos, que serpejando por vi-
J 

çosas planicies , vão por fim. confundir....:se no 

Ibiçuby, e Uruguay; ~res de provada s~lubri­

clade; geralmente de ht1ma terra argillosa; nas 
pastagens do lado do Sul atJ ao p0vo de S. Ni-

. coláo , e nas 'mais vizinhas ao Ibicuy, prospêrão 

animaes de toda a especie : não assim no resto ; 

. bem que tapizaclas de luxuriante verdura, de­

finha o gado por causa do mal , denominado 

Tocar, procedido talvez da falta · ele saes, que 

deverião entrar na composição dos vegetaes. 

Vagueava primitivamente ppr estes ermps a 

nação dos Charritas, ·de tão feroz condição, que 

reduzida hoje · a menos ele duzentas familias, 

ainda se conserva independente, e errante nos 

desertos entre os Portuguezes e Hespanhoes 1 • 

Planta eqropea não calcou impune seu territo­

rio : pagou com a vida o c.elebre piloto Solis a 

curiosidade de os conhecer de perto ; e no prin-

' Azará nas suas - Voyages dans l'Amérique méridionale, 
tom. IIº, cap . X0

, affirma que na época da conquista pelos lles­
panhoes os Charruas habitavão a Costa septentrional do Rio da 
Prata, desde Maldonado até o Uruguay, e para o interior se 
estendião por trirtta legoas parallelas á Costa. 
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cipio elo seculo xv1 o governador Hernançlarias 

de Saavedra soffreo quebrantos na sua a,ntiga 
gloria militar· nas duas expedições , em que 

emp~rendeo subjuga- los; vencidos -alguma vez, · 
já mais os avassallárão. 

Forão porem pouco a pouco curvando-se ás 

doces persuasões dos padres_ Jesuitas Man:ello -

de L0repzana e Francisco de S. Màrti~1 1
, que­

em 161 O encetárão essa sagrada conquista , 

em quanto outros dous campeões, os padres_ 

Simão Mazet.a e José Cataldino, corrêrão a lan­

çar em Guayra os fundamentos ·de iguaes Re­

ducções. 
Exige a impareialidade da historia que me-­

moremos aqui huma d' essas ousadas incursões, 

nas quaes os Paulista;s se embrenhavão pelos 

sertões á caça de Indios, como de feras, para 

üs escravizarem'\ :mania que lhes era commum 

' Entre outros o P. Pedro Lozano na " Historia de la Compa~ 
nhia de Jesus de 1~ Provincia del Paraguay, tom_. IIº, lib. 6°, 
cap. 7°. " Madrid 1755. 

·• Nos excellentes manuscriptos que possuía, e me confiou o. 
meu falecido amigo o conselheiro Diogo de Tolledo Lara Ordo­
nhas , encontrão-se memorias authenticas, que attestão , que 
em huma d'essas arduas invasões os Paulistas condu'zírão de­
Guayra quinze mil Indios , os quaes repartírão , e venderão. 
em praça publica : que o famigeràdp Paulista ~an~el Preto, 
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com os Hespanhoes,C•l, e com os mesmos Jesui-• 

. chegou a co11tar na sua fazenda dé N.-S. da Expectação, 
de cuja Capella foi o fundador e o padroeiro,. mil Ihdios de 
arco e frecha, seus captivos : de tal sorte trazião aterr<1da esta 
parte ela America Hespanhola, que o abbade lVlazeratj , enviado 
da Côrte ele MadTid em Po,·tugal, receheo instrucções termi­
nantes para representar, e com effeito represento~1 em huma 
nota dataçla do i O de Janeiro de 1679 : cc Que o çonde de Cas:­
tellar, sendo vice-rei do ·rerú, se queixára, em cartàs de 25 de 
Dezemhl'O de 1.676, que os J? ortuguezes do Brazil, habitantes 
da villa de S. Paulo, tiyerão sempre o costume de passar a cor­
dilheira com nurrwro d~ gente para aprezar Jndios , 1eva-los 
para suas fazendas' e servirém-se d'elles; estendendo-se n'estas 
entradas e cot;rerias até S. Cruz de la Si.erra, e até os rios Ma­
ranhão e Amazonas : Que invadírão e destruírão annos atraz 
Ciudad Real e Ci>.i.dad de Xeréz, deixando assolada toda a 

. província de G,uayra, e parte do Paraguay, aprezando ao mesmo 
tempo grande pélrt~ da 11ação dos I]J.dios Qu~rames : Que vendo 
os Padres dâ Companhia o estra,f!O, que continuamente rece­

bião os natiiraes ~ retirárão os que restavão á provincia (l,o 
Paraná e Uruguay, distante cem legoas da dita serra, e aqui 
formárão muitas Doutrinas aos povos. Nem ainda assim esca~ 
pando, e até alli mesmo chegando os Paulistas a: fazerem as 
hostilidades costumadas , informado do perigo o marquez de 
l\'Ionsera, então vice-rei, os soccorreo com l~occas de fogo, pol­
vora, e munições, em cujo manejo se aclestrárão para re:pelli­
rem as invasões. Que subindo h~ma tro:pa de S. Paulo, com­
mandada por Franctsco Pedl'oso Xavier, a 14 dt;i Fevereiro 
de 1676 , saqueárão e de1Tqtárão villa Rica elo Espírito Santo , 
levando os Iucl-ios çlas circumvizinhanças, Que por tanto , em 
ohservancia do Tratado de Paz sübsistente, requeria, que fos­
sem restituídos os Tndios com suas familias, etc. , .etc. » 
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tas, seus decantados protectores (•J; eom tal en-

Esta nota, apoiada elas vivas instancias; produzia a seguinte 
Carta regia : « - D. Manoel Lobo. Eu o Príncipe vos envio muito 
saudar. Com esta vos mando l'emetter os papeis ela queixa, que 
aqui me fez o enviado ele Ca,stella, elos moradores ele S, Paulo , co­
rno, quando cl'aqui partistes, levastes já entendido; e vos ordeno, 
que logo tomeis noticia d'esta queixa, e com miudeza, e cirdn;1-
stancias me informareis com toda a brevidade. Escripta em Lisboa 
à 25 de Março de i679. - Príncipe. -Para o Governador do Rio 
de Janeíro . " 

Poi·em que muito que os Paulistas no fundo dos sertões d'A­
rnerica captivassem, e vendessem os Indios, quando não ha tres 
seêulos, que na Europa se julgava haver o direito de vida, 'e de 
morte sobre os prisioneiros feitos em guerra? Grocio : Da jure 
JJelli at Paois, liy. Il!P, cap. 7, e seu comme~1tador Baí·beyrac, 
tem-se esforçado a provar, que isso não olfendia nem as leis da 
razão, nem as da natureza : adoçar os ,costumes, e aperfeiçoar 
o espiríto humano, tem sido obra elos tempos e da philosophia. 

<,) Além de outros, modernissimamente o doutor Gregorio Pu­
nes" ensayo de la Historia Civil del ParagrÍay, Buenos Ayres, y 
Tucuman, Buenos Ayres, 18i6," no tom. 1° assevera, que nessas 
partes d'America era costume introduzido repartirem-se os 'In­
dios , depois de vencidos, com o titulo de encomiendas, inven­
tadas pelo Governador !rala , os quaes pertenci.ão ao primeiro 
e segundo possuidor· por todo o temp,o da sua vida , em cujo 
período erão elles tratados como huns verdacléiros escravos , á 

excepção só de não os poderem alhear : e no citado tom. l 0
, 

liv. II 0 , cap. 15, nota esta dj.fferença entre o captiveiro pelos 
llespanhoes, e pelos Portuguezes i Que estes sahião a caça d' ln­
dias para f aze-,los escravos, o que se olhava como hum delicto j 
aqttelles para servirem-se d' elles como se o fossem, e isso se 
considerava httm direito. 

t, ) D'essa nódoa jámais se lavou a sociedade elos jeslütas , · · 
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carniçamento perseguirão as nasoentes Missões 

, d.e Guayra, que forçárão a emigrarem quasi 

duzentas legoas ao · Sul para as solidões entre 

os rios Paraná e· Uruguay, onde até dos estabe..: 

lecimentos castelhanos entremeavão, _ e com.ó de 

quando a capitania de S. Paulo com a sua constante fidelidade 
ao rei ( o que quer de huma sonhada republica inventassem es­
criptores desaffeiçoados, ou mal informados), deputou a Luiz 
da Costa Cabral , e Balthasar de Borba Gato, para renderem 
homenagem , e obediencia ao legitimo Soberano o senhor 
D. João IV, dirigírão ao mesmo passo huma representação, 
queixando-se dos jesuítas, que por hum breve, impetrado 
subrepticiamente em 1658 da Santidade de Paulo III , ( cuja pu-

. blicacão no Rio de Janeiro suscitou logo huma commoção popu­
·1ar, c0mo, ainda que desfigm:adamente, pinta D. Francisco 
Xarque de Andela na obú, que intitulou: Insignes jlfisioneros 
de la Companhia de Jesus en la província del Paraguay , im­
pressa em Pamplona em 1687, cap. 51., tecendo o elogio do 
P. Francisco Dias Tanho) aspiravão esbulhá-los da posse anti­
quissima , em que se achavão , de se servirem dos Indios, e os 
1·eternm exclusivamente para si ; numerando as atrocidades e 
males , que tinhão até então perpetrado , seduzindo os Indios , 
seus proselytos , em Pernambuco durante a sujeiç~o dos IIol­
landezes , em Porto Seguro, e na Bahia ; favorecendo no Rio 
de Janeiro , e Cabo Frio, o contrabando do páo Brasil, etc. 
Esta representação mandou El I\.ei,inforrnar ao rn,arquez de Mon­
talvão D. Jorge Mascarenhas, que tinha governado o Brasil. 
.Resultou determinar Sua Magestade por Alvará de 5 de Outu­
bro de 1645, fossem restituídos aos seus collegio.s de S. Paulo, 
e de Santos, dos quaes havião sido expulsos eID, 15 de Julho 
çle 1640 , precedendo hun~a escriptura de transacção, e amiga-
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barreira lhes servião os Charruas, e lVIinuanos. 
Aqui forão aquelles regulares cimentando 

furtivamente hum domínio, que em 1631 con­

tava vinte povoações, ou :ildêas, e em 1731 
chegava a tril)ta 1 • Mais de cem mil almas de­

baixo do .~overno theocratico , o melhor, como. 
diz o eloquentíssimo Raynal, se fosse possível 
.conservâ-lo na su'a pureza; fallando todos hum 

vel composição , q:ue foi celebrada na Camara da villa capital 
de S.. Vicente entre os procurachires das mais villas, e o P. Pro­
vincial Francisco Gonçalves, o reitor do collegio da villa de 
S. Paulo Gonçalo de Albuquerque, e o da villa Santos Francisco 
Paes, assignada aos 14 de l\'laio de 1655. Archiv. da Camara 
de S. Paulo, liv. de Reg. 11° 2, titulo 1642, pag . 15. 

Em 18, de Julho de 1676, deo .~ Camara de S. Paulo·informa­
ção do estado , em que se a.chavão as quatro Aldêas do real Pa­
droado, arguindo aos jesuítas, que elles só procura vão attrahir 
a si , e empregar os Indios no serviço de suas fazendas , contan­
do entre seus domesticas o melhor de sete centos. Em 24 .. ile 
Julho de 1687, concebendo os habitantes de S. _.l?aúlo novas 
d;:isconfianças contra os jesuitas, e projectanckr expulsa-los, re­
parárão elles o golpe, e serenárão, protestando sua innocéncia, 
e sujeitando-se a assignar hum termo nesse mesmo anuo de 1687. 
Archiv. da Cam. de S. Paulo, hv. de Reg. Tit. 1675, af. 12. V. 
D'aqui o transéendente rancor figadal da sociedade de. Jesus 
contra os Paulistas , o qual recende em cada pagina dos seHs 
escriptos. 

1 Ibaiiez de Echavarri . El Reino Jesuítico del Paraguay, 
art. 2, § iº, pag. 9. Madrid 1.770; numera individualmente 
trinta e duas povoações. 
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idioma, o Guarani; sem. leis civis, pms que 

entre elles era quasi impercep~ivel 0 direito da 

propriedade, nem mesmo das producç0es da 

sorte de terra_s, que se adjudicava a · cada pai 

de familia, era licito dispôr a seu ar bitrio sein 

a ·direc~ão do cura;· os artifices, e lavrádores 

leva vão á risca aos depositos publicos o fru.cto . 

do seu suor, e das ~mas fadigas, vivendo em 

commum : os religiosos directores com os ma­

gistrados do povo ( do modo que ao diante di­

remos ) provião, e veJavão sobre as precisões 

de cada hum ; sem leis penaes, pois que todas 

erão preceitos de religião , as transgressões se 

punião com jejuns, orações, ~arcere, e algumas 

vezes ílagellações, e extermínio ; o culpado se 

accusava elle mesmo aos pés . do magistrado , e 

recebia os castigos com acções dé graças : no 

fundo dos sertões da America · parecia · emfim 

realisada essa republica ideada por Platão, e 

por Thomás Moro . . 

Não cabe aqui considerar todas as tortuosas 

veredas , pelas quaes esta congregação galgou 

ao auge ele poder~ que ao longe pareceo incrí­

vel :_ continuando a chamar neophitos a huns 

povos convertidos ha seculo e meio, persisti-
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rão, e conservárão-se no curato d' elles, contra 

as regras do seu mesmo instituto. Ordinaria­

mente ·erão ali empregadps padres estrangeiros 

por isentos da natural affeição ~ e adherencia 

;o Rei, ·e· á nação ~1esp~nhola. O Geral da Com­

panl.iia por si, e por meio dos seus Provinçiaes 

outros tántos vice-reis, legislava · em todos os 
ramos de· economja publica : como ·verdadeíro 

_soberano, recebia signaes da vassalagem d'es­

sás· provincias usurpadas; ·e para satisfazer a 

curiosidade do leitor substanciarei a celebre 

carta corographia, estampada em Roma de­

baixo do titulo, que litteralmente vertido ·do , 

Latim, he : Descripção N ovissima da Provincia 
da Sociedade de Jesus no Paraguay, e das ou­
tras Provincias a ella adjacentes, que depois 
de muitas peregrinações, e observações dos Pa­
dres Missionarias da mesma Sociedade, assim 
d' esta Provincia, como da do Perú, foi reim­
pressa, exactissimamente delineada, ·e em:en­
dada no anno de 1732. No alto da mesma carta 

dentro em huma tarja, esculpida a Dedicato-

ria : Ao seu M. Reverendo Padre· em Christo ; 
Padre Francisco Retz X V, Preposito Geral da 
Sociedade de Jesus ;, dedica esta carta das terras 



238. ANNAES DA PROV l NCIA 

cultivadas , e regadas com o suor e sangue dos 
seus Filhos , a Provincia do Paraguay da So­
ciedade de Jesus, a~no de 1732. E outra mais 

moderna, cújo titulo tamhem fielmente tra­
duzido da lingua latina, impresso dentro de 
huma magnifica tarja, na qual se figurava a 

Comp~nhia chamada de Jesus, dominando to­

do o mundo com a força, e cóm a ii'1dustria, 
concebido da maneira seguinte : Provincia dê 

Quito da Sociedade de Jesus na America, com 
as tres Provincias com ella confinantes , a saber: 
a do Perú, a da Nova Granada, e a do Ma- · 

J . 

raríhão pertencente aos Portuguezes; gravada 
topograph:icamente por ordem do Reverendo Pá­
dre Ignacio Visconti nas Cortes Geraes ( in co-

. mitiis generalibus) do _ anno de t 7 n i , em que 
foi eleito Preposilo Geral da mesma sociedade: 
pelos padres Carlos Brentano ; e Nicoláo dé la 
Torre, Procuradores da dita Província de Qui­
to,. humilissimamenle dedicada ao mesmo {Geral) 
depois de haverem assistido ás ditas Cortes 1

• 

Apossando-se de larguíssimas Estancias, as 
quaes por frequentes, e avidas correrias , bas-

' .x Extrahi estes dois exemplos da : Deducção Chronologica e 
Analytica, 'parte I , divisão XV e ultima. 
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tecêrão de infinito gado 1 de toda a especie ; 
alem da criação. cl'elle, cultivavão em grande 
o algodão, o tabaco, a canna d'assuéar, toda 

a qualidade de grãos, etc.; rorem o que for­
_mava o maior artigo de co~heita, e do seu com­

me~cio, era a herva l\fatte; d'esta chegárão a 

rerrietter para os mercados' de S. Fé e Corren­

tes de trinta a guarenta mil arrobas anuuaes, 
quantidade extraordinaria, que obstruindo a 
extracção da dos particulares, e reclamando 
prejuizos a cidade d'Assumpção, lirnüou a doze 

mil arrobasemcadaanno a RealCedulade 1679. 

' Em prova apontarei huma das suas estancias mais notaveis , 
a de Jariguá, ou Pariguari, na província do Paraguay, que as­
severão ter mais de trinta legoas de largura, e outras tantas, 
ou mais, de comprimento, vantajosamente situada, de mui 
boas pastagens , com tres rodeios separados, cada hum de nove 
a dez mil vaccas .com touros correspondentes : aqui vinhão 
comprar para fornecimento de toda a província, e só em hum 
anno consta vendêrão cinco mil e quinhentas mulas de tres a 
quatro annos de idade. E a respeito das correrias, · ainda 
em i7 i7 ,. lê-se huma ordem do Provincial o P. Luiz de, la Roca, 
para que os padres de Missões facção arrebanhar todo o gado, 
que poderem, das campanhas ainda inhabitadas sobre a costa 
do mar, do lado septentrional do Rio da Prata, antes que 
entrassem os Hespanhoes a vaguear n'aquellas paragens. Com 
effeitó milhares, que d'alli sacárã0, povoárão principalment~ 
as estancias de S. Miguel e de Japejú. 
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A valião huns , que a venda annual de todos os 

productos de agricUltura , e industria, lhes 

fundia hum interesse .liquido de cem mil pezos 

fortes : outros avanção a hum milhão d' elles ; 

dos .quaes, deduzidas três párcelas , diminutas 

em comparação, para o tributo ou capitação , 

para o adorno e manutenção das Igrejas, para 

os soccouros_ dos Indios necessitados, · o res~ 

tan te era' cambiado pelos seus proct1radores 

geraes de seis em seis annos pára o seu padre 

Geral em . Roma a titulo de gastos communs , 

e urgencias da Companhia. Taes monopolios ; 

e demesurada cubiça pro_vocárão emfim os raios 

do Vaticano , e inclispozêrão . contra elles os 

ultirnos Papas desde Alexandre VII. · Benedic­

to XIV promulgou a tremenda Bnlla de· 20 de 

Dezembro de 17 41 , até que a santidade de 

Clemente XIV os exting:uio pela Bulla , Domi~ 
nus ac Redemptor nos ter, de 21 ele.Julho dei 773 

em que fez individual enumeração dos seus 

· excessos 1 
• 

Faltava-lhes hum exercito, e authorisado pela. · 

· propria Côrte de Madrid : com o especioso 

· · ' Jnserta no tomo IIIº da CoHecção das Leis Extravagantes 
do Senhor Rei D. José 1°. 
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pretext0 de JYepelfür • as aggr~ssões dos l?ortu­

~uezes Feqtu.ereô Q Procurador do Farag1JJay ·o , . . 
P ~ M~:n1-t0ya ;. e dép@is de iNformações, impetriou 

pela Re:d Cedu:la de 20 de Setembro de. f6,!i.9 

liceNçá. para ._s·e ad; strarem os 'Im:}ias -, Chris:_ 

tãos velh~s., ~o m.anej6. das armas de fogo; que 

para instrui-lôs se. permitti,sse)e:vár das pro~ 

vin~ias á.0 chili · alg'uns coad'j~tore~, que' hou­

vessem sido-sofoladqs ; com· a pre,caução , entre 

out:c~s pou?as, por ;e.evitar ~lgm~ a sublevação 

dos natura:es, que as· armas e m.u111.ições se ·cón2 

servassern debaixo da guarda e :iinspec~ão. dos 

Paçlres, -:e quê' ô d.<::po~itç> pr1.ncipal f6sse na cí­
dade ·aa Ássumpçãó. Ulte1?iormente 0 Padre .V~­
sitaçlpr Andre ele Ra,d~. °foi qu1ein presc:ryveo ,•pr-

, ' t • • 

derianças militares , para. que em cada Missão 

se alistassém huma ou dJuas ,c~1p.p~nhia:5" de.ho­

meiis d~ cavallo, -esco~lüdos entre 01:{ mais br.io­

sos, · os quaes se· exevcitasse:m no jogo q.a lança· 

e reparo da 3;tlaga, 1ncmtand,o éín caval1os for-:­

tes e affeitos a@ .som das cai~as e alaridos, para 
. . •. ' .r 

não 1est:r;-a;n_hat,em.nos conflictos; que pefas _ar-
mas de fogo não .se çlesc~idassem -de arco e . . , 

frecha ; que em to.dos os povos se levantasse . ' 
huma companhia de cem Ol)! mai,s ·p-eâreiros , e 

16 

./ 
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-cada hum d) estes fosse obrigado a apresentar­

se nas revistas petre~hado com :tri:nta pedras la­

v1~adas de quinas, e cloze fundas ; que em to-

- dos os domingos de . tardB houvessem ·exerci­

ei_0s militares, e se propoz~ssem, 'premios para 

os· que se assignalasseni, e hum alardo em cad:;t 

mez' ' no qua.i se ensaiassem co~ a maior viveza 

no ataque ·e retirada, sem desordenar os esqua­

drões, etc. '; ultimai:nente o progresso na fun­

dição d'artilharia, e nas fabricas de polvóra, e 

_ d'armas. ~ania marcial~ .qUJ.e si diffundio ao 

extremo de não ' ser rató ver-se hum P. Mat­

theus S~nehes, á testa dos ~eus 1apes e Gua­
ranis, combater contra os Charrp.as, sem mais 

provocação~ que o empenho de os exterminar ; 

nos desertos da Vaccaria hum P. Alfaro. arros-
' 

tà.r ,em 1,653 em g_uerra guerreada aos Pa_ulistas 

' Ouçamos hum dos da sua mesma ·sociedade : 

« Hrec oper'um reguies, sacris jam rite peractis, 
« 'Fympanaque et lituos festis audire diebus_, 
« '.Et l'editum turmas Equilumque videre sui.J armis 
<< Jnnocure inter se pugnre sim1,1lach r-a cientes. 
<< Sic juvenes ensem pariter durtimque ligonem 
<I Assueti tractare manu, nec corpora castris 
« Fluxa ferunt, nec creca rudes in prailia dextras. 1> 

Vanier-ii Prredium Rusticum, liv. XIV, no fim do· qual faz 
huma pintura do regi.men d'estas Missões . 
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mandç1.dos peio mestre , de campo Manoel de 

Campos -Bicl!.1,do ; e nos diversos assedios da 

Colonia do Saçramento pelos Hespanhoes cápi­
tanearém J esuitas os Indi@s auxiliares : os 

·mortos em semelhantes expedições hellic~s 
erão ihscriptos no càtalagõ dos ma,i~tyres e .mis­

sionarios apóstoli-:o~~- No povo ·central da' Can­

delaria; asse1i to do superior d'estas_ Missões , 

existia a1nplo e bem provido arsenal ; as for­

ças disponiveis chegá:cão ao ange, qu~ o Pf Ge­

ral Francisco Rodrigues e~1 17 Jí,S se explicav~ 
em hüma arrogante cart~ : Exterorum acies 
non · timemus: Nihilforis conturbare .nos potest. 

Arteiros jubilados conseguirão· vedar a en­

trada das Missões aos proprios incl:ividuos da 

naç~o, com o simulado . zelo de que não fossem 
perturbar, e corromper os innocentes costumes 

dos seus conversos; subtrahir~o-se com ardi­

leza à · vigilanci~ das · autoridades; desde qué 

em 1660 triumphárão do bispo do Paraguay D. 

Bernardino de Cardenas, que .tentou visitar as 

Reclucçõ.es do Paraná , {Jruguay e llati ., como 

porção da sua diocese , pr~lado algum mais 
lhes resistio ; poucos são os que-tem coragem 

para ·se sacrificaren.1 á boa causa. Igual golpe 
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<lerão na jurisdicção civil; se algum magisti::ado 

s~ lhes oppoz, acab0>u in.fe'liz, e <desàeF@ditado : 

tal foi a sorte ge D. José de À:!').te,qn1:::r;a .. e Cas-. . . . ' \ 

· tr<;>, que deputado pela, Real Audiencia · de · la 

. ~l~ta , tribunal de «flJ.~ e11e era. membro , pata 

con.hecer dos çrimes, de GJ:~e acçusa vão ao go­

vernador D. I>jOgo de los Réye~, vótâclo á 

c~nnpanhia, he •taxàdo de intrigante e arribi­

ciosô, de que :E?oste_rgava os dictarnés da justiça 

e da veraatle para lhe recahü- o" ma'ndo da 

Pro:vin?ia, persuàs~vo, eloquente, e com ·ta­
lento clisún.cto para a insinuação , soprando o 

. ' 
fogo da rebellião e -dissenções intesttnas , asri-

1~ando e tomando medidas para usurp•ai; a so-
- . 

berania do Paraguay, -:po_r fim julgado réo d~ 

Iesa-rn.a·gestade, perdeo 'a cabeça no cadafalso, ' 

juntámente com o seu alguacil mayor D. João 

de Menna, a n de Julho de 1731 • : mas tanto 

' O doutor Funes na já citada obra , En:sayo de la Historia ci­
vil do Paraguay; tomo Irº, liv. IV, cap. õ. E tambem _a llistory 
of the Vice Royalrty of Buenos Ayres : ll'y Samael HuU Wilcoke, 
cap. 9. ·Era a sorte ordinaria <ile todo magistraào ·zeloso, que se 
lhes nTio submetteo, e foi tan:ibem a, do conde Paulo OJavides , · 
que nascido no P_erú , occupando o cargo de ouvidor de Lima, 
stia rectidão, suas luzes, sua firmeza o fizerão ocl.iado d'Os je­
su.ifas, que o enrédárão em hum processo ; obrigado a vir segui-
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quanto s~ pód@ lobrigar a través -do espesso 

véo, em _que a , ·ving,ariça e o espirirto. _ de :par'­

tido envolvêrã0 ; e ern?edárão esta . tra_gedia, 

.Antequera ,morreo verdadeiramente victima . ' 
da cabala., e prepotencia d' es9es · Regwlares~ 

Esta barbar~ 'exe'Cúç~o, othada geralmente· CQ­

mo huma calamidade publica, e .hum ex.cesso 

de tyr{1'llllÍa, _excitou' sublevações, e ª· 1nór 
parte dos habitantes cl:e Lima, e d'outr~s ci­

d_ades prinéipaes , ·cobri0.-se de luto , a despei­

to do resentimento do vice-rei marquez de 
Cas•teJ-Fuerte I 

• k ' " 

lo em Madrid·, por fim sucum,bio, e ficou éll'.ruinado. ·Posterior­
mente .administrador de Sevíll1a , ,levado de seu genio e· :(>hiloso­
phia, offereceo á Côrte lmma cii:cu!lstancia da.Memoria para tor­
nar proveitosa a inculta Serra Morel).a ;._ foi-lhe incumbida a 

1 ' 

execução do plano .. Pelos seus. infati~av.eis cuidados num deserto ' 
medonlto, até,então coito de malfeitor~s, foi transformado em 
hum sitio aprasivel; com lfun;ia pequenà cidade, e vinte aldeas, , 
povoadas de familias de Alfomães inclustriÓsos, quasi todos pro­
testantes. Com a desgraça do ministro seu protector,_'o conde · 
de Aranda, decahio estq. colonia, dispersárão-se os AllemMs, e 

Olavides, convencido de, haver des'; pprovado o celibato dos 
ecclesiasticos, foi declarado herege , preso, peiJ:a inquisição , e 
julgad~ -a 24 cle Novembro de 1778. 

·, • Recherchf)s Philosophiques. ~ur les Apiérica~s, par M. de 
P .... tom II ,- lettre IV. 

E tambem a Coleccion Gener<cll de documentos , que co11-
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Então ·não conhecen~o já barreira~ i sua 
ambição , levárão-se do , orgulho e temeridade 

de resistirem á força aber~a -fr~( naçoes portu­

.gueza e hespanhofa , que march;irão a verificar 

~s ml!-tttas el!11regas estipuladas no Tratado de 
limites de 17 50 , como narrei no capitulo III. 

Este, e outr<0s, fa,çanhosos attentados decidirão, 

para q1i11e em prinçipios do anno d~ -17~9 fos­

sem os Jesúitas desnaturalizados, e banidos -de 

_ Portugal e conquistas, confiscados seus bens , 

e enviados por 1n:ir aos Estados , do Papa ; 
:proscripção, que dep1·essa foi imitada e111 t<;>da 

~ Hespanha e seus dominios pon determinação 

d'El ~ ei Carlos UI de 2 de Abril de i767. 
' 
Estrai1geiro a toda especie de partido , ,affer-

rado só á verdade, e á boa fé ela historia , de 
proposito me tenho instruído no pró e qontra 

que se tem dito d'estes estabelecimei1tos. O 
~ "J • • 

illustre Raynai, corn tani~s razões para haver 
pelil.etrado aiadoled'essa sociedade, nos~ deixou 

tiene . ... s:eüaladamente la persecU'cion , que hicieron â D. José 
de Antequera , tomo IHº, lV!adrid i769. Accresc·entada do infor­
,me de N(athi_a:s Angles 'y Gortah, o proprio jüiz syndicante, e 
o qual confessa , que nas testemunhas do processo houve mani~ 
festa •suggestã'O , e~c. , e,tc. Impresso em l\'Iaddd 1769. · 
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_ quadro fiel e veridico , -distü.iguind.o os tempos 

e <iliscorremdo á luz <Ja analyse. '<< Os primeiros 

Missionarios, que e11trárão a apostolar ness@s 

desertos, po9dera elle, jámais sonhtárão de 
apropri•ar-se dos prodl!l.ctos cie hum territorio , 

que sem elles provavelmente jazeria . até hoje 
no estado incult@ e ;Ãnhabitad6 do resto d' Ame­
rica : encontrando a cada passo )obstaculos in-

-. -

dizíveis, fadigas excessivas, e algumas vezes a 
mesma morte, que incompt·ehensiveis traba­
lhos,, Guidad@s, e paciel)cia não lhes custaria 

para fazer passar selvagens de huma vida er~ 

~ante pàra o _es:t~do sucial ! He preciso corívir, 
que este prodígio · de civilisação só podia ser 

desempenhado_ por estes Religiosos, que ha­
vião adquirido - hum heroi·smo christão , e a 

a-rte tão difficil de :fallar aos corações e aos 

espíritos feroz.es a hum gr~o, em que não ~em 
s-ido igualados; e se em geral semelhantes'cor­

porações são as- mais proprias para essas em­

prezas, e .com- _as fo_rças necessarias para des­
empenha-las, já pela santidade . dos motivos 

que sucão na sua instituição , já pelas virtudes 

adquiridas , e sobre tudo pelo espírito de pei·­

severa:nça , de que participão, quanto mais 

• 
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completa , deveria, ella s~r peta sociedade dos 

Jesuitas, que' sohrepujou infinjta.íne:ro.ílie, e eclip­
sou 1ludo quanto :frzerã@ as 01:1-ttas_ cong_rega-

çõ.es na mesm.a 
1

caF1°eira·!· . 

« Todavia seus .. sJ(l.ccessores tiver~o vistas 

menos nobres , e rneJílr(J)S• pn:ras; lançárã0 o-_ger-
. ' n.1en d.e ; d@miiID.io, e fündárã0 'hum ·systema ele 

.amhiçã,0 e {le so'beraiI)!ia s@bre.,a destruição · cle 

tódas · as b~ses sociaes , e buscár'ão hum aug­

men'fi0 de for~wna e él.e ,poder, onde não · ae~e­

rião t~r ;eui fito mais que a glor-ia do Christia­

ríismo ; e o hem da hum'amidade ~ nada: poderá 
disfarçar e diminuir ,o h0rror(j)s0 attentado , . . ... 
com que abusarn;l0 , põr tú:do aquillo ··qu~ a vir-

tude ·e a probidade tem d-e mais sag-rado, da 
\ 

•. boa fé e da confiança ela Côrte ele ·N{adád, se 

prevaleeêr'ão da innoce:ro.ci::,l , simpliciúlade , e 
elo tr,abalh_o d_os seus proselytos para· se fazerem 

opulentos, pa;rà comprarem cve~it© na Europa, 

e para augmen~ar.ern ~uina influe111.ei:i já peri­
gosa par todo-o globo,; para estr~garem e per­
verterem os prin~ipios cle equiq.ade, natµral 

com maxirn4s depravadas; e para enifim com 

enthrnsias,mos de independencia os levarem no 
' . 

fog·o da rebellião a eoÍnbater com fanatismo e 

.. 
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desig·ualdade contra tr;opas regi.dares, e clisci­
plinadas. •. 

I • 
• ,Sã!) adapt~veis á p'rimeíra epocha os louyores, que lemos 

~iai;i! Lettras ·edificantes, no t?inO IX da .. edição ele Paris, i78õ; 

, Dur&nd , Relation des insignes progres ele la B:eligioI} Cnré­
ti~nne faits au Pa1,aguay; etc. ·; traeluz~cl.a elo latim en francez, 1 

P•é!ris, !658; 1Vlt1.ratori no ll Cristi~nismo, {elice nelle Mis­

simif, dei" JJadri . r!,etlar compagnid cf·l Gesu n'el Paraguay ' 
Vegise, 17/45; fiel traI).s-q.mpto d'as relações e 1-p1e111orias, qqe lhe ' 
p'iinistrárão os proprios jes1ú'tas ; assim mai~ outra; b'.istorias, 
!)U antes lçndas, por elles escripta,s ; e mod~rnam!)nte <:>s qua-. 
dros toça;ntes do G-énie du Christianisme , ou Beauté& de la Re- ' 
ligion Ohrétienne, par Chateáubriand, tom. IV, part. 4, 

Jiv. IV. 
PertenceJ.ll a s(:lgunda epocl:ta ·, Coleccion General de cÍocu­

in~ntos toca,ntes ~ -la persecuêioQ contra D, · Bernardino d e 
Cardenas, Bisp0 do P&raguay, para impedir CJ!Ue este prelado 
entrasse, e •visitasse as lVlissões jesuíta;; ·ao Paragway, Uruguay, 
e IJ ati, tomo IIº, Madrid , 17~8, '~s, qqe deixámos ff[i)Ontados 
nas n~ta$ das pagina_s _244 a 246. 

Em- esJilecial dos attentado'? , que perpetrárão em Portugal , 
queixa-~ep. José I~, n;a Carta escüpta de seu proprio punho. em 
4,zeitão, com data ·de' 5 de DezemJ:iro de 1767, ao pápa Cle­

·mente XÍII, ço~ -estas e;xpressões: Não• esteve por mim impedir, 
qúe humÇt' orçlem. ~e. Jfegúlares ,, que se propo::; pqr objecto a 
conqifista d? mundo, e por systema o assassinato do~ sobera­
nos, e as sediçoes dos povos, e qite na Córte de vossa santi-· 
dade tem, o cent,r9 dó seu governo, maquinasse dentro d' ella o 
málvado plano, com que me mandou assassinar ás portas do 

.nieu·;ne-smo palacio,, etc.,. etc. Vid. transcripta a integra d'essa 
Carta no Investigador Portug·ue,z em Inglaterra, Nº XLV, Mar­
ço 1815 : e no segtindo Additamento Geral d&s Leis , · Resolu-
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Não falt-a :CJ0n:t tudo quem ponha em duvida 

essas idéas de independencia, deduzindo ar­

gumento ela docilidade., -.com qt1.;e a Companhia 

ções, Avisos, etc. Pelo D. Manoel Borges Carneiro, impl'esso 
em Lis])oa 1817 , a pag. 159, a- Carta Regia de 1759, escripta 
n'esse mesmo s~ntido. 

Meio seculo depois do seu total exterminio tornárão a ser 
admittidos em França, e Hespalilha. Não _conseguí~·ão o 'mesmo 
favor no Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves; mas ántes 
firme em sustentar os· principias de justiça huma vez propa·gâ-. 

dos ; por humà not a energfoa, datadà d? 1 º de Abril de 1815 , 

o gab\p.ete do Rio de Janeiro fez significar ao SS , l?adre 
Pio VII " Quanto se admirava da determinação -de S. Santi­
dade em . reviver a Companhia de Jesus, e a firme resolução 
cm que estava Sua Magestade Fidelíssima de mar,,ter em o 
maior vigor a or:denação de 5 de _ S eptembrq de 1759, qualquer 
que fosse a deliberação das corô~s, airi,da me~mo d' a:quella$, 
que se associárão,para e;r;tincção,da 4ita Companhi_a .. », 

Ele digna q_e ler-se a sobredita Memoria publicada no Investjga~ 
dor Portuguez em tnglaterra, nº LIV; Dezembro 1815 , com o 
titulo: « O que forão os jesuítas, e o que poderão ser ain~da hoje. " 
E a f. 149 : Causas do acontecimento, 'que houve em Po.rtugal . 

Obra dedicada a todas as potencias seculares e temporaes, 1759. 

Em verdade, n'estes tempos, em ·que pela generalisação_ e dif~ 
fusão das Juzes, não possuindo já a chave das·consciencias, nem 
o monopolio exclüsivo da jnstrucção e do ensino, menos peri­
gosa seria a restituiçã_o da Sçciedade de Jesus ; hum viajante 
moderno (A. -Levasseur, na obra: Lafayette en~Amérique, l'a-

: ris, 1829) refere· que via com admiração nos Estados Unidos 
~ da America Septentrionál', em George Town , dirigirem os je­

su_itas_ com muitos creditas, e com satisfacção publica , huin 
coHegio de edNcação. 
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obedeceo, e ,sem murmurar desceo de· hum 
thrm10 , e fargs:>u bum imperio creaclo a preç@ 

d~ t:1nt0s s:u~ves e san_gue, em <iJUe e~ercião 
domínio absolut<;>, e o qual lhes seriai facil de­

fender, c_onducta que dizen.i ser sua mais Lella 

apolog~~ , e a r~sp_0sta vict01úosa àos seN•s ca­
lumniaclores 1 

; he o mélhor que r~staVia alle-
. . 

gar; e seus admiradores dkv-erião limitar~se a 
. , \ 

es;ta curta ju1?tificação : por ht1ma funesta ex-

_periencia 'acabavão de des engapar-se da insuf­

ficien~ia e debilid_ade das suas forças e recursos 
que . o exercito combinado levou sempre · de 
'vencida ; ainda mais,✓ franqueand·o· as Missões, 

tinha elle arrancado a mascara impostora , e 
, . ,./ . . 

desfechado golpe fatal sobre o credito e opinião . 
com que estes Padres erão ali venerados. Nem 

ao menos lográrão a consolação de serem tão 
chorad~s como se esperava : indifferênça , que 

_procedeo talvez elo _enojo em que os Indios, 
::io que parecia bem afortunados , passavão 
tranquillos e docei·s, mas não felizes, difficil­

limo em hüma escravidão aJ5jecta, cercados de 

tfrrores e de opi11iõe~ tristes, de obrigações 
.. 

' Alem d 'outros, De Pradt : Les Trois Ages des 4 Colonies , 
tom. J.• 
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inuteis, de ma,ceràçõ:es e' de peMpsas privações; 
form:rndo ape·nas confu.sas,idéas do tanto qJian.­

to deviã9 aos cuid,=;-dos d.os sel!IS institmídores' , 

sô _co~servavão o· sentirnent@ de despotismo , 
. l , l 

, com que erão regi<ll@s; e -prorviria tam·bem da 

pe:rsNasão de ficarem peia expulsão d~·elles li--­
ber1!0s, e nern por issõ men@s cli.tos«9s ; t@da . a 
auth~il'id_ad~· he J;Q.:;tis OU! . menos od,iad4. _ 

Ao 1iem~o do extermi•~io ~d'~sses regulares , 

orçavão-se em trinta mil os habitantes d'estes 

sete povos; os politj'eos, .estranha:q.do' está fRes--­
pera<ila poúrqui<ilade, tem esquadrinhado os 'Qb­

staculos provayeis , que retardarião os progr~s­

sos darnultiplicação ,,á qual aliástodas:-as causas 

physicas e mõraes favo:recião : 1ordi:nariament~ 

resumen a estas''; as freqNente·s .incursõ~s e 

devastações dos Paulistas e da~ t:rihlil& seivage11s 

inimigas, que matav:ão . huns, leva vão muitos 

captivos, e dispersavão torilos ; a longinqua co-
- , ' l 

lheita annmí.1 de Herva Matte nas fra,das panta- ' 

nosas da serran~a de Maracayu, distante duzen-

' Raynal , Ilistoire Philosophique et P.0litique des Établisse­
, meus et du Commerce d~s Européens dans les deux Indes. 

Tom. IV. Liv. VIH. Paris, , troisieme année de l'ere tépubli­
caine. 
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tas e -trezentas leg,oas de cada Missão,, até que 

es_peculárão transplan:tar à1rvore? <tla ·mesma es­
p.ecie para as ci1·éumvizinhan.ças das p9voações, 

- ' . 

e ri' estas penosas viagens pereciã(j) hums fle fo-
~ . . . -

m~, de fadiga, ou por ~s~ranharem ~ lugar, 
outros · fugião ,e 't.'.ecuperavão a antig'a i~da er-, . ~ .... 
ran.te ; os t:i;as~9rdamentos. d@s rios, hum clima 
qu.ente, hunüdo, e inees'santemente coberto rle 
. ' ' ' .· , ~-
espesso nevoeiro, vaf,).Gres· nqcivos, que rnoti-

~.avão em cada 'est~ção mulestias , a9 quaes aín-
• da mais agig_rav::J.va a pro~ensão com q~1e, her- · 

deiros da voracídad~ d<: seus pais, s,e nutrião 
'sofregamente ·de frutos veFdes, de-càr1i'.es quasi 

. . ~ 

cruas, sem qu.e a ràzão ,. os preceitos, e a mes-. 
:rµa experienéia fo$séiµ jámais. capazes de de­

s~rrei~-ar ~_stes habit0s 'in;,veterados -; , o iná0 tra­
tamento e rÍgoddade, com <p-1e nas frigi:d,issim~s 

màdrp_gadas ele in.ve:i;:J10 _ obrigavão_ ~ levant~r 

tenras crià:nça~, · -lig.eiTamente vestidas, para 
' ) 

irem orar ao templo :, ubimamen:te fürãó,, estes 

in(luxos do ar e dos alimentos, que derva•ilcand0 

seu tiem;peraniento, cooperárão para:a i11.calcu- · 
' ' . 

lavel mortandade, ~-para se tornar nelles mais 
mortífero o venenp das. Bexigas e · do GaUi-co _, 

dois funestos, e até então desconheeidos fla-

. ' 
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gellos, com que . lhes- presenteou a Europa 1
• 

Entremos· na segunda epocha, . quand<? . em 
1768, sahírão d'aqui os jesuit~s, deixárão os 
p~vos na abundanci~, seus arrnâzens sobeja -
mente bastecidos,, suas estancias · cobertas de 

~umoroso gado de toda espeoie. ô ptimeiro acto 
q.o Governo Hespanhol foi sepa.rar as jurisdic­

ções; até então conceiitradas em<lmma e à mes­

ma mão; deze~ete Missões~ nas quaes s·e c~m..:· 
prel:i.endiãõ estas sete conquistadas em 1801,, 

forão sujeitas á direcção civil e eccles_iastka dQ 

.. \ 

' • Parecerá ardimem.to arroslar huma torrente de escriptores 
celebres, entre os quaes sobresahe Mi:'. d~ Pauw, "Rechercne,s 
pbilosophiques sur les ,Américains, l ' que sustentão que o Gallico 
ou Mal Venereo, he, o6ginario da Arnerica ; opinião que ca­
duca depoís dos convincentes argumentos, com que luminosa­
mente é\. combatérão os dois modernos autores .William Becket, 
e Antonio Ri~eiro Sanches. Becket escreveo tres disse!·~ações, 
que andão insertas nos vo'l. xxx e xxx1 of Philosophical Tra;ns­
aetions. Para provar que o mal Francez ou Gallico já el'a co­
nhecido em Inglaterra no XIV seculo , Ribeiro Sanches CQmp~'z 
huma Memoria, impressa 'com o titulo : "Dissertation sur l'ori­
gine de la· Maladie Vénérienne, dans laquelle 011 prouve qu'elle 
n'a point été portée de \'Amérique,, Paris, '.1765. » He digno d,e 
lei·-se o abbade D. Francisco Saverio f.lavigero na sua Historia 
do Mexico, Dis; ert. IX, tom: II; 1·espondendo e refutando a 

. Mr .. Astruc, sabia l\'Ieclico Francez , hum dos Corypheos d'aquella 
opinião. 
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Rio da Prata;. as treze maís septentrionaes co1:1-

bérão em partilha ao Góverno e Bispado do Pa­
:pguay; hum Governador, subordinado a estes 
clois Governos Geraes , regia toda a provincia, 

que ainda era subdividida em se~e departamen­

tos, cada qual ?omma!]-dado por Iium offiefal de 
. tropa de linha ou müicianá, com pat@nte de te-

• I • li►,' 

nente Governador ; aquelle Governador da Pro-
vincia-, alem da superintendencia ~e ·todos os 

povos, tinha a seu· càrgo especial os oito imme­

diatos ao Paraná~ denominado o clepâ~tamento 
'da Candellaria, em c1-ija notavel Missão residia. 

A cura 
1
cl'_ahµas foi confiada aos rel~giosos ele 

S. Francisc;o, de S. Domingos, e das Niercês. 
Continuárã-o' os Indios a viver em commum, 

' trabalhando ált~rnadamente, huma semana nas 
suas lavouras ou roças, e outra nas da conunu-,, 

nidade, a qual fornecia por isso a ~ cada familia 

r3:ção de carne tr~s dias na semarta , e I certa 
pitança de Herva J\fatte, ~ annuah::nente a]gu­
mas varas de panno de algodão para ve_stidura : 
as In.dia_s não tinhão dias livres ·; empreg'avão-se 

. ordinariamepte em fiar algodão, o qual rece­
bião semanariameute em rama em tres datas 

de .dez onças cada hurna, para restituirem tres 
1 

1 ' 
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-oli~as de fio, e a minima· falta era pmn,ida com 

açGmtes. 
Ficou igualmente smpsisti11rlo a capitação· a:n-

. nual de hum peso de oito reales sohr.e o Indio, 

desde a icilade de clezoit~ ~nnos completos at~ 

aos cincoenta, á excepção d.os Caciques, · dos 

seus primogeníto~ , e de doze indivíduos em 

pov@ ,:por ::i,ss~sten·tes nas igrej'as : este im:po5,,to 

paEa a C.orôa, em recÓ:µhec~mento de senhorio, 

. havia sido estabelecid@ em 16!1,9 pelo •vice-:::rei 

do Per:u conde de S,alv:afietra, e sanccioóado 
. . ~ - . ~ . 

· pela Real Cedula de--1661, a:qaaI tamhem oikle-
• • 1 , • • 

nava q:Me a• elfo se descont~sse ç Synodo ou 

co~grua dos padres êlontrinantes. Primordial~ 
• 

ménte o · intenden~e geral 'das Mis.sões, e depois 

da abolição d'este cargo em 1788", o adtninis-
. . 

trador geral, de assei1to ·em Buen(i)S -Ayres, re--

~ebia e ·negociâva os ptÔ~uctos d?t- commu{ü,, 

dade, que -lhe· erão consignados , e consistião 

pela mór parte em herva lVlatte , pà:nno de algo­

dão, algum·· tabaco', pouco _ as~ucar, inferior e 
ordinariamente· mascavo, e ou:tr·as addições· de 

pequena monta ; e das somm.as que apurava, 

deduzia 1 q a referida capitação, que se rec~n-

. seava á vista dos róes da Quaresma: 2° as quan~ 
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tias em que se : avençavão pelos dizimos dos 
fructos e criaçó_es das estancias' : o saldo reco­

lhia-se á caixa:. pa1'a i·r satisfazendo as em:mn-
1n,endas, que fossem derna:m.dando. 

Em cada pov0ação existia hum ádrn,inistra­

.dor .hespanhol, a quem a eo:mmunid'ade dava o 
ordenado a:.nnnal de .trezentos oUI qlil.a'tro 0e11tos , 
pesb,s, e lhe · incumbia .. promover à afaastáüça e 
prosperidade d'ella., dirigir os Iüdios nos tra.:. 
ba:.lhos, ::tconselha-Tos n0s seus tFatos e contra­
tos , e zelar a arrecadação e distribuição <Jo que 
lhes pertencia ; authoridacle .de que àhusárão, 
apeza:.r de positivas ordens regias ,, e recommen­
dações <Llo.s vice-reis, convertendo em seh pro-

, veito particular, 9s tra:ib:;tlhos dos lndios, tra­
fando-os êmn :rigor e •inhumanidad.e , .e com tão 
escandalosas ccincússões. e dilapidações, que os 

forão _pro~ressival?ente abysmando na miseria. 

Seús Cabildos cornpunhão-se. dos proprios ln.­

-digenas com os empreg9s seguintes : hum cor-

' Consta que este mesmo direito não se assentou sem previa 
discuss'àci ; queixárão-se os Dispos de Buenos Ayres·, que os In­
dios a cargo dos Padres <ila Companhia não os 1:econhecião com 
dizimas e primicias, e a Real Cedula de 15 de Out9bro de 1694 

veio decidir que elles f>restassem dizimas aos seus bispos dio-
, cesanos. 

17 
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r egedor, hum tei1ente corregédor, dois alcaides~, 

quatro _regedores, hum. alcaide de' Hermandaél, 

11nm alguacil-mayor? _dois ou tres Mord0tHOS' 

dois ou tres .secretarias. A'· excepção do corre-. - . 

gedore do tenente con·egedor, que não tinhão 
, 

tempo determinado , os mais cargos erão elegi-

veis todos os annos ; cada cabildante _ designava 

aqtllelle qNe lhe havi_a succedeF, e a próposta·pas­

s_ava a ser :;ipp~·ovada pelo Governador da Provín­

cia. -Para as funcçõ·es espirituaes r esiclião all i 

hum cu;ra·, e hum sota cura , ou coadjutor, para 

o ensino das pri~neiras letras hum Hespanhol ; 

cada qual com- o honorario de duzen~0s pesos.­

O Cacique applicava-se ao éoncerNe1:1-te á guerra . 
As ,povoações erão todas d:ó!- mesma planta, e 

perspectiva: como já descrevemos anteriormente . 

entra~se em huma espaçosa praça quad1·i1atera , 
a hum lado o templo; sempre magnifico, de 

tres naves, e outros de cinc◊, todos' com capa­

cidade para conter muitas mil pessoas, com de­

centes adófnos, e alfaias de prata ; de hum_a ' 

parte amplo cemiterio, da outra o collegio , ;:tn­

tiga habitação dos jesuitas , com oft.icinas , po­

mar, etc. ; -as outras tres faces ~la praça são 

formadas de lanços ou galeri_as, simmetrica-
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mente ri@partidas ern quarteirões de vinte ou 
vinte quatro Turaças de comprido, ~ quatro de 
iargo., cobertas d~ tel,ha, e. CQm :varandas por 
to_do o ambito : alli morão os Indios, e para 

hum~ famil_ia ,he destinado hum só aposento; 

sem mais r~partimentos ; nelle dormem em •re--· 
çles @ú niacais, e a,hi mesmo c9zinhão ; o que 

com o desalh1ho propriô. d' esta gen.te, · logo o 
tonião negro, immu111do, e asqueroso. 

Applícão-os corri dureza á~ culturas e traba­

lhos ~ommuns, sem r.eserva dos c_or.regedores é 

cabildantes, e suas-mulheres, sem mais distinc-• 
ção ilestes (jfUe ~s varas e bastões, pois que os 
v~_stidos, e calçado, e as i11signias d'essa corpo­
ração J;Hunicipal erão guardados para, ·os dias 
de testas. 'Chegou ao extremo de arrancarem 
indivíduos do seio de suas familias para serviços 

particulares, e díst::intes ; tiravão:.lhes os fHhõs 

ao qu1nto armo de idade ; os meninos erão enc. 
treg,ues a dois Indios, intitulados Alcaide e Se­

cretario de Mt1.chachos; o::. quaes os dirigi~o e 
_acompanha vão á Oração, á escola e ensino das 
artes, etc. ; e as meninas a dóis Indios ancíãos, 

- com ideüticas ·denominações e pensões. 
Conhece~se~Ihes huma paixão decidida pelos 

.. 



260 ANNAES DA PROVINCIA 

sonsbefücos: tr~balhavão ao toque de tambores, 
com elles corrião de madrugadá as ruas, em 

quanto outros hião ao mesm@ tempo clamando 

e:m alt,as vozes, que se levantassem para dar 

graças á Deosj e ·disporem-se a ouvir Missa, é 
· ao depois trabal_harem , no gue agradarião a 

Deos e a se-u's , superiores, e merecêrião 0 su~­
tento. A' meia'noite e_ no quarto d'alva tangi~o 

. os tambor~s -, usos, que gNardavão desde os pri-

-mevos instituidores. Sã© ,propensos .á m,ti'sica, _ 
da qual ~ntreti11:hão ·rn.estil;'e_s· em 1iqdos qs povos~ 

e por issb as suas fe~tiviclad'es e funereaes erão 

com soffrivel apparató de-vozes e instrumen­

tos. 

-Os, mona;rchas d;i Hespanha mandárão tratar 

' com distincção, e outorgárão algumas imrnu11i- 1 

dadeR e privilegios ao~ Caciques d~scenclentes 
cl.os chefes das tribus ao •tempo da __ sua reclucçã:o : 

qu.em os ouve recordar a geírn~logia , e · a hist~-: 

ria dos seus maiores, se persuadirá que nutrem 
estímulos de brio e honra ; ao contrar,io só-pró­

pen_dem para huma vida brutal. A preguiça he 

genial n' estes Indios, são varios, àffeitos á no­

vidade , sem o talent@ da invenção, mas faceis 

para a imitação; as mulheres são de huma de-, 

.) 
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pravada incontiuencia.., todas de buma moral 

relax~dissima. · 
No misero estado decadente, a que a bavião 

. reduzioil@ choqües e ciumes e:ntre as autborida­

des ecclesi;isticas e civis, por desconfianças de 
mais· adhes'ã0 a h:uns do q:IJ.e a outros, resultando 

,, vinganças e-aspeFrimos castigos sobre os pobres . 

Indios •; extorsões e vexames sem conto, nas­
eenelh d' ahi descontentamento e exasperaçã0. 

geral ; s011lmetteo-se esta provin~ia á clomina­
ção portugueza : o Indio ganhou log~ na mu­
da:riça, ficando .alliviado da dura ca;pitaçã0 e de 

qualquer tributo ; mas alem da rapacidade e dos 

male's' inevitaveis :ao saque nos pFi~eiros seis 

mezes da conquista, o 'Governo Portuguez não 
lKe fez todo · o bem, que podia, reformando a 

antiga administr;ição viciosa, e deixou o mesmo 

germén de destruição e de desordens ; quiç~ 
• 

pela incerteza de conserv~-la, á · vi~ta das vivas 
instancias , com que o gabinete de Madrid re­

clamava a restituição. 
Dizia-se que na épocha da conquista a povoá..., 

ção chegava a vinte e duas -mil almas; 'O sC;Jguro 
porem he que não passava de quatorie u:iil : 

pelo censo fei to ·e:r:n 1814 , ·uo q\lal se eaipre-
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gou algu.m esmero, o :µqmelí'o dos habitantes 

se achav4- já reduzid9 :J como• no quadro,- ou 
tahell:}. seguinte : 

- . . ... -
' 

FREGUll ZUS ANNO ,, 
"' "' ,,; 

,;., o ,,, ""º o ..i o u l"l :,.. ' A , .. ou âa . 
Ã z o:i .. ü ... .. :,.. 1 o:i 

"' o IS o:i .. ... fundação.•. ::l ·f;} ... : POVOS . ~ -"I z 

" .. ' ~ j ~ ~---1 

1231 f, 918 
S. Fran cisco Em 
de BorJa .• 1690. ~,424 2811, ~o 92 

-... - · -- ·- . -- -- - . - ---
s. Nicoláo. Em 1627. 

.. 
1,545 161 ~5 51 83, 1 1,855 

~ 

..--- -- ------ --
' 

' s. ifuuiz Gon- Em ' ,, zaga. 1632. 1.~12 213' 2,í 37 66 i,752 . 
' ' - - --- -;1~ S . Lourenço. Em 1691. 4,34 - 2 )) 2 

. -- ~- --
. 5_6 1 - 935 

.. .. 

S. Miguel. Em Hl32~ 706 111 18 - 44 

-- -- - - - ---
-·s. João Bap- Em 

tis ta. 1698. 554 32 Jl ·26 33 645 

-- - - - - -- - - ---
1 Em 1707. 

1, 

' s. -A'.njo. 320 1'6 ' : » -,/ 15 351. 
< 

J s2,1. l 11 ~5~ -1403 _ 

- --.. 

1 
· 1 ~ : 3~~ Somma. 7,951 

' Devo o conbecimento d 'estas epochas de fundação a Azara, 
na sua obra, Voy_ages dans l'Amérique méridionale, tom . II, 

· no fim do cap. xm, onde no ta, que nem todos os povos forão 
formª dos de selvagens, alguns de Indio~ já domesticad@s; tal 
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l. Hum destino irresistivel pat'ecia empenhado 

a re_du~ir esta tão amena e ~ fertil porção da 

Provincia _a hum vasto ermo, e davão-se por 

causas o flagello da fome, e as .frequentes in­
vasões h@stis. 
, Para p_rec_aver que se não rrep·etissem as 

';/ j 

, scenas de penu:ria , que pelo menos obrigavão 

á horr_orõsá emigr~ção, conven~ido de que o 
Indio, pela sua geni•al tendencia ao ocio e á em­
hriagiiez_ , nãQ era pa-rà ser -aba:hdon.adq a sí 
pr~pri@ , cuidou desdé ÍogQ -0 _seu primeiro 

pr0sideute em occorr~r com medidas proviso:_ 
' ' . - ' 

1úas, em qúanto- meditava plan0 de melhora-
men(to em. maicw escala , pois que juJgaya para 
aqtii t poueo applicavel a Directorio para as po-

• I 

1Jo(j(,çô.e~ dos lndjo.s do Par(i, e 1Jfaranhã@ _, da-

tado de 3 de Maio de 1757, confirmado e ma.n -­

dadõ observar pelo Alvará de 17 de Agosto 

de 17 58, que aliá,s respirando benignas e lu­

minosas rnãximas , por deff eitos radicaes em 

exec1wâo , só rendeo fructos illusorios ; por-

• 
como a l\Iissão de S. Francisco de Borja, que foi huma colonia 
do povo de S. Thome, a de S. Lourenço do de S. Maria 
Mayor, S. João do de S. Miguêl, e S. Anjo do da Concei­
ção, etc. 
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tanto por officio de 20 de Abril de 1824 1 le­
voµ ao alcance de c~da hi1m d' estes povos os 

meios de subsistencia , sul?prindo e haste€endo 
as estan<Üas quasi âesertas de huns , com o 
gado alçado d'outro, unico· meio de dom~sti­

câ-lo em benemcio reciproco : pà,ra prevenir. 

as dílapidações dos· administ:c~tlopes ; criou hum . ' '. -
centr0 çle comptabilidade nó povo de S. Borja, 

onde, debaixo da insp~cç.ão immediata das pri­

meiras authoridades d'aqueila aommarca, se 
, 

recenceassem as eontas dos adrninistrad([)res 
' . ~ 

pard.aes todÓs os trimestres , ,:e" se almazenas- · 
sem os productos, ma.is faceis de trànsportar 

f 

pelo Urµguay ; esta,,· em parte imitaçã0 do-§ . 56 

do citado Dir-ectorio, , era acco1)1odada a pecl!l­

liar conformação do paiz, sendo maJs cust0sà 

à: conducção de certos artigos po:r terra , e de 
' ' 

· tão grande -distancia para a capital, era aquel-

le lugar azado para a""vendà, e pa,rtilha pelos 

interessados_. Afim de escorar a imminente 

queda: d'essa ·commarca ela amalgama de 110- · 

vos povoadores' laboriosos, começou.:..se . a for-

' Registado-na seer; taria elo Go_vernQ-da Prnvincia, no liv . Iº 
de Reg. Ger. 
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mar em t82lí-- como em lugar pr0prio verem.os 
'bum a colonia de Allemães nà Missão de S. João• , . . 
qNe por mais cent~al, suppupha- se preservada 
das ~~.~ucções de · transmigrar(;)rn para os esta­
elos visinho.~. 

As freqµep.tes ÍilCJ..lrsões que logo sobreyiérão 

úão derão tempo para raiz-arem essas reforma~, 
e justamente se assignão. éorµo concurrentes 
para ;ma @xtraordi:µal_'Ía çleca.dençia: a de 18 t 9 ; 
e sobre Lua.o a que praçticoµ D. Fructuoso Ri-

' vera, em fi:p.s de t828, que, publicada. já a p;iz, 
- 1 

retirou-se levando de Missões mais de 60,000 re-
zes ele fazendéiros -hrasikiros, , e passai1te de 
20,00Q da propriedade dos mesmos povos, 
alem de c;iva.lhadas, carretas, etc. 2 

: e não es­
crupulisa:i.,:ido nos meios de çl~vastação, parte 

' Na seçretaria dp Govemo dç1, Provinci;i achão-se registados 
os dive1·sos officios do presidente, datados de 25 de Novem­
bro, e de 27 <ilo mesmo mez de 1724. Outro em resposta a p·or­
taria do ministro e secretario d'Estado dos Estra:q,geiros de 19 

de ~faia de 1.824. 

• Essas e outras odiosidades constão do officio do coronel 
Bento Manoel Ribeiro, commanc1ante da fronteira de Alegre te , 
dirigido ao presidente da província, em data ele 20' de Junho 
de 1.854, que se acha na secretaria da mesma, e até foi publica­
do no pe1'iodico « Reco pila dor liberal?', em Porto Alegre, nº 197. • 

As promessas solemne§ , da ' pa1te d,o ~stado Oriental do 
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alliciados, parte forçados , levou os Jndios do 

seu antigo d0micilio par~ os fixar, entre o G~a­
raim , e o Arapes, no lugarc que denomiµoll' 
Bella União, e arbitrariammlte foi .:repartindo 
os campos comprehendidos entre estes dois rios 

pela mór parte já aproveitados por subditos . 

Brasileiros : convêm ·notar que muitos d'esses 

· Jndios, ou por inveterados habitas, ou P?r não 
encontrarem os commodos e vantagens · prog­
nosticadas, tem-se ·evadido, e - tornadq · para 
suas primeiras habitações-; .todavia mingoada 

· como se acha essa povoação , he- o covil .das 
' depredações e roubos, que de continuo se fa-

zem pela campanha circumvisi:riha, e p0r isso 

o Governo Imperial tem por vezes reclamadp ~ 
restituição _do territorio, e a total extinção d'a­

quella danosa colonia, reclamações semp~e il~ 
ludidas, apezar das mais solemnes promessas, 

Estes repetidos desastres tem por fim redu~ 
zido as sete Missões ao misero e espantoso es­

tado de em 1835 contar apenas cento e trinta 

U:rmguay, da remoção d'aquella perigosa coloni~, forão annun~ 
ciadas e com,municadil.S p_elo presidente .ela provirnüa' na ª?er-,. . 
iura do Conselho Geral da P11ovincia em :18,52 . 

.. 
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· ' Indios, vigoro;os, trinta e oito invalidos, trinta 
e dois meno:ues, cento _e treze mulheres , trinta 
e duas invalidas, e vinte e sete menores; ao 
todo trezêntos ·e setêl'lta e sete indivíduos I:n­

dios. Do ,seu patrimonio restão cinco estar1cias, 

nove potreiros, duas invernadas , oito chacaras, 

trinta e hum rincões, 21,000 rezes, seiscentos 

e quaren~a e d'oí.s cav~llo~ e potros , e novecen-
, tas e cincoenta e duas egoas; isto que, pa pouco, . . . . 

era regido , por administradores particulares 

passoú , na conforrp.idade da lei novíssima de 3 

' de Junho de, 1833, para a juridicção do juiz dos 

orfãos res~ectivo •. Jazem mais ou menos em 
ruinas seus sumpb1osos collegios ; redl_lzido a , 
ciil..zas o templo de S. João, dizem ql).e pelo 

descuido de ali deixarem huma vella accesa ; 
e incendiado o de S. Miguel, que sobre todos 

era magnifico , pelo accidente de hum raio~ 
Em observancia do codigo do processo dividida 

aProvi:m.ciaemdncocommarcas,estadasMissões · 

do Uruguaycomprehende a VilladeAlegrete, eos 

• Julguei não poder reportar-me a documento justificativ0 
màis incontestavel , do que ci discurso do Presidente da Pro­
vincia, na abertura da Assemblea:Províncíal Legislativa, em 20. 
de Abril de :185~. 
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Termos de S . . Borja, e do Espidto S;;i_nto da 
Cruz Alta. ~ão sendo possivel effeiluar-se a 

criação em Villa, do povó de S. Luiz da Léal 
Bragança, conforme o Alvará ~e 6 de Outu.brC> 
de 1817 , acha-se designado o povo de S. n·oria 
para · substituir-lhe ness_a cait:hegoria ; . hoje ne 

· assento dos magistrados , do comrrian<ilante da 
·fronteira, quarteis, arsenàl , etc. , e , de huma 

alfandega, , o;ganisada segun4o a tabell~ a~­
nexa ao regulamento para as alfandegas do 

, . 

Imperio, mandado ob-servar pelo decreto do 
' ' . 

20 de Junho de 1.835; 

Como fronteii·a he da maior i,Ínportal).cia ~ 
ainda que se ache de~retado, que seja ali o Iu.:. 
gar de parada do batalhão 8° dos €assàdores, e 
ainda se conserve parte do regimento nº 25 de 

cavallaria miliciana , não são s~fficientes para 

, guardar a ext~nsa barreira do Uruguay , , que 
de mais a mais he no verão vadeavel em alguns 

lugares. Se , como o está reclama,ndo a boa fé 

dos tr~tados, a ~egurança e ii~anquillidade re­
ciproca d' ambos os estados confinantes , correr 

, , 

a linha divisaria na conformidade~" da conven-

, ção de 1819 , · o gue o Brasil tem todo o direi to 
a esperar, o Arapey Grande até confhür no 



DE S, PEDRO, 269 

Uruguay: marcará os limites do Brasil . do lado . 

do s1:!ll, ou ainda pa,ra seguir a traça que pa­

rece gizada p~la propria mão da natureza ·, até 

á eonfluencia do Dayman naqu.0lle rio prinei­

pai. Defendida esta vasta, comarca das Missões 
1 

de sulJitas inv;isões, da parte do estado oriental 

· pelo arrecife ou.cataratas,do Uruguay, conhe­
cidas pelo no~e-de Saltos g·r-~nde e pequeno , 
distante hum do outro· tr.es legoas, e que dizem 

demovar if.lª latitude de 31 °, e 28', em, quanto 

.• algumas barcas çanhon~iFas, para cuja cons­
tnicção h.a aliás melhores proporções , fizessem 

a vigia , e l~vasserh os soccorros , onde mais 
. se necessitassem. ; taes garantias de paz e sal-

vação atrahiri~o industriosos povoadores para 

©S ricos terrei1os , que outr' ora <lerão com 
ah1~:ndan0ia a ma~dioca , a cana d' assucar, o 

al~Iodão, o tabaco , a valiosa · herva matte, e a 
criaç~o do gado ; Belern com huma Alfandega 

filial da de S. Borja, serão os dois ,enterpostos do 

commercioc~m os estados 'visinh0s , .entretantQ 

hum cardume de barcas mais pequenas penetra....: 

rião.os rios, que no Uruguay desemboccão, para 
acarretar as producções çlos ,estabelecimentos 

. ' 
ma1s reconditos ; e huma navegação por vapôr 

lll 
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manteria rapidas .communicações. Possa este 
fertil paiz resurgir_ da profunda inanição em que 
o abysmárão, e subir .á prosperidade, que lhe 
afiança sua _feliz posição! 

.. 
• 

•• 
, 

.. 
• . . 

• 
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CAPITULO XIV . 
• 

·Es.iado das ~perações ao tempo da morte do general. - In­
cumbe-se do commando · geral o brigadeiro Rocio . - Wfar­

chà do exercito iniinigo. - · Pub'licação da -paz. - Extraor­

dinarias perten~@es da parte do·s Hespanhoes . 

Tornando a atar o ·fio dos acontecimentos 

da Companhia : a. conquista do Ser ro Largo ha­
, via ·entraqo 110 pla~o do general portuguez ; co­

mo pr eludio da - expugnação da fortaleza de 
S. Theresa ~ da qual pendia o complemento e 
seguridade dos. seus rapidos e brilhantes suc­

cessos ; alhanadas as difficuldades, hia a des­
fechar-se o golpe, quando o tenente general 
Veiga ,, definhado lentamente por huma penosa 
infirmidade, expira na Villa do Rio Grande a 
5 de Novembro pel~s onze horas e meia da ma- . 
nhã : rrwrreo ; mas sua memoria será duradoura 

neste paiz, que elle · soube governar vinte hum 
annos com 'tanta dignidade; ·a patria lhe deve 

reconhecimentos pelos serviços militare$ ,. e pe-
~ ' 

los expendidos na espinhosa commissãó da ele-
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marcação de limites ; sobre tud@ o · que . forma 
seu tittllo de gloria he o valor e ingénita co:ns-

, • 1 

tancia, com que sua alma guerreira , sem sue-

, cumbir á ruína e desfalleciniento ele' seu corpo , 
como indiflerente ás leis d;._ humanidade, tr~.:. 

. . 
çou do leito da morte.cada huma d.as operações 
e corii suas, mãos moribundas susteve ~o, pes~ 

d' esta difilcillima conjunctura .. ·. 
·. Ainda mal não o tinha a morte entre os seus 

despojos, tudo corria em confusão; . n,a fron­

teira_, aproveitando-se o inimigo da ausencia 
dos chefes, e defecção da tropa , tor.nou a apo­
derar-se do-territorio ao lado _occidental da-La-

Cheguei a vd alguns dos despachos mil1tares, c1Ipontad0~ 
em lapis, que, lidando já com a morte, q.ictou ao seu ajudante 
d'ordens, sem que o extremo desfallecimento lhe fizesse perder 
o fio das suas combinações ; circmnstancia's áúa:logas admirt\.rão, 
e fizérTio dizer ao mestre da guerra Frederico II , _a respeito do 
marechal de Saxe, rendendo_ quasi a alma na acçãci de~Fo.nte­
noy, « que sem contra dicção a ~atalha d'aquelle seculo ; que fazia 
_mais , honra ao general, era aquella, que qu~nd0 se dava , sé 
achava elle ás bordas da sepult?ra, ,, lap.ce, que o imn'lortal Vul~ 
taire pintôu nestes quatro energicos versos : 

« Mauríce, qui touchànt à l;infernale rive 
<< Rappelle pour son Roi son àrne fugi tive, 
« El qui demande à 11',ars, dont H a Ia valem\ 
« De vivre encare un jour, et de rnourir vainqueur. » 

:te poeme dé Funtenoy. 
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gôa Merim até o rio Jai'lilarão' e a p,ropria !§Ua·r­
nição ~ que ha pouco_ na capitlillação-do SerJ.'O 
largo havi~ jurado não peg·ar em ·armas naquel~ 

. . 

Ja _campanha, voltou a ocq1par o 'mesmo forte : 
110 ütterior ei'ão vivos os debates nà camara, de 
Porto Alegre _spbre .a genuina intelligerigia -elo~ 
Álvará-de 12 ~e De2íembro de 177 O ; que d~­

clatava as pessqas ;· · que su cced·erião na falta 
dos Governadol'és do Bi0 asil; convocado o bri­
ga:cleiro do -corpo de engenheiros Frands~o João 

-Roscio, que -se achava interinamente encarre­
ga~o do mando_ da capital", persuadio que nelle , 
por ser official da maior · graduação, recaliia 
e~c\usiva1nente o Governo, tendo_ o 'cítado Al­
vará à-pplicação só ás capitánias geraes, e não 
ás subalternas, . e esfribandO-se em 'huma de­

_clàFação ""'o1ficial do vité-:uei marquez de Lavra-
dio de 9 dé Março de 1772 '. 

Ardeg.o e fragueiro, investio-se effectiv~m~ri­
te do poder o brigadeiro R@scio ; he com tudo 

· de justiça confessar que se desenvolveo com 
admiravel acordo. Puxou á fronteira os mjli- . 

' C:onta official, que sobre este assumpto a Camara de Porto 
A.legre·-dirigi.o ao vice'-rei do Brasil 7 com-data de 2i de Novem-
bro .de 1801. · 

18 
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danos' que restavão; apresentando-se na Villa 
do Rio Grande , acalmou o rebõliço e desacoro­
çoamento, com que huns enfarda vão as· mer­
cadorias , transporta vão outros para · a riba op·­

posta seus moveis e ~lfaias, e os estancieiros . 

dos campos comarcãos arrebanhavão. seu~ ga­

dos para o interior. Avisado de que o marquez 

de So1Jremonte, sub-inspector geral das tropas 

do vice-reinado de Buenos Ayre's, se aproxi­
mava_ á frente de õ,000 homens de tropa regu­

lar, alem de Santafezinós, Cordovezes, Para­

guays, etc.-, partio para as guardas avançadas 

dé 'fahim e Albardão, distantes d'ali quinze e 

dezoito legoas 1
• 

Em caminho recebe"o huni expresso de que 
ao avizinhar- se o inimigo, o tenente coronei 

Jeronymo Xavier d' Azambuja não se conside­
rando com forças para obstar-lhe ; projectava 

apandonar a importante barreira do Jaguarão; 

expedio ordem ao coronel Manoel Marques ele 

Sousa, que com a cavallaria de linha e milícia-

' Segundo informações mais exactas , que obtive posterior­
mente, o exercito hespanhol, quando chegou ao Jaguarão, cons­
taria de tres mil homens ; e o Portuguez nunca passou de d_ois 
inil homens. 



DE ·s. PEDRO. 27t> 

na, que podesse reunir, e com algumas boc­

càs de fogo, voasse em soccorro d'aquelle pon­

to ; ao coronel Alexandre Eloy Portelli , que do 
1 . . 

Rio Grande acudisse com a artilheria de me-
nor calibre ; e ·ao commandante da força naval, 

Henrique de Souza Prego, que a proposito se­
guissem algumas embarcações pela lagôa Me­

rih1 para refug'io em caso de desastre. 

O exercito hespanhol fez alto na ribanceira 

me_riclional do Jag~a1~ão: a este tempo giravão 
Gazetás ·com o annuncio da ratificação ela paz, 

as quaes a bem da humanidade julgou o hri­

gadeir·o Roscio dever communicar ao general 

adverso, -razões·, que já então tornava mais 

persuasivas hum troço de mil e duzentos Por­

tuguezes, decididos a defender a margem d'a­

quel1e rio. Mas não tardou qne o vissem le­

vantar o canipo, e desapparecer, costeando 

dis'f~rçadamente o Jaguarão para as suas ver-: 

tentes : soube-se depois , que o verdadeiro mo-. 
tivo d' essa inesperada resolução fora o misero 

estado , em que se achava a cayalpad~ , inca­

•paz de conflicto ,' pelas longas e forçadas mar­

chas ém critica estação. 

Emfim publicado em 17 de Dezembro· o ma-
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nifesto de paz , qúe acabava de cheiar official­

mente, o brigadeiro _Roscio transmittio ·copias 

authenticas , . tanto ao commandante ' do exer­

cito , como ao vice-rei D. Joaquim del Pino, 

o qual só nos ultimos dias. d'esse mez receheo 

da sua côrte a competente particiJ?ação , be~ 

que datada de 30 ·de Julho precedente '. 

Tinha desde logo convindo o Hespanhol na 

suspensão d'armas; mas succedia outra g~rnrra 

de penna nas exorbitantes pre!ençõe~ que syl­

logizava : 1 ° de que a~ tropas portuguezas eva­

cuassem todos ·os .postos e guardas occupadas ; 
' . 

fl,.mdando-se em qu'e ·o tratado de _ paz havia 

sido firmado em Badajoz antes que lia Ame- -

rica começassem as hostilidades ; . 2° de que se 

1~estituissem aos vassallos de Sua Magestade 

Catholica as estancias , os interesses , · e effeitos 

que houvessem sido aprezaclos pelas nossas 

partidas ; 3° de que não se estorvasse que eles-

' Na secretaria do Governo, lVIaç·ó nº 254. O officio do mar­
quez de Sobremonte para o -brigadeiro Roscio , em data de _5 de 
Janeiro de '1,802. 0 officio do vice-rei. do Brasil, cómmunicàn­
do ao· commandante geral do Rio Grande o ajüste de Paz, era 
datado de 27 de Novembro de 1801 , e chegou aqui em 17 de 
Dezembro seguinte, sendo logo so'lem:nemente publi.cado. 
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tacamentos castelhanos se apoderassem do pri• 

meiro arroyo , que desagua no sangradouro 'de 
Merirn , comó prevenia ó tratado preliminar de 
limites'. 

Em meli:m,drosa negociação se via enleàdo o 

~rigadeiro Roscio : em artigo algum 40 trata­
do ele paz, ·concertado em Badajoz a 6 ele Ju­

nho ele 1801 , nem ::i,inda no ele Madrid, que 

se segufo immedi~t3;mente, ne:r.n mesmo de 

Amiens em Março de 1802, se fazia , explicit3: 
ou implicitamente, menção de restituições do 

que se ho_uvesse congpistado na fronteira me­
ridional ele suas possessqes amerícanas ; ao 
passo -que tanto cuidado houve eni regular os 

limites septentrionaes, e de conservar na Eu­

ropa Olivença e seu · territorio, vergonhoso 
tr_opheo ele huma guerra injusta, e não pFovo­

cada , da qual todavia se a_lardeava em termos 

emphaticos " ; nelJa se achou envolvido Por-

' Na mesma secretaria dQ G_pverno, e :q.o citado. Maço ; o 
olficio do marquez de Sobremonte de 5 de Dezembro de iSOL 

• O :Qecreto de. Participação da Paz aos Conselhos, ' datado de 
Madl'id, a 9 de Julho de i80i -, assim se exprime : « Depois de 
huma campánha tão curta , como gloriosa ás minhas atma:s , e 
de ter logrado os fins , a que me propuz, quando declarei 
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tugal contra a França , pelos soccorros genero-
, ' 

EiOS prestados á Hespanha. Nem prevalecião as 
argumentos, que reélamavão a liberaJ obser­
vancia -do Tratado de limites de 1777; he prin­
dpio incontestavel de direito publico , que pela 

guerra considerão- se rotos , e inyalidados os 
- -

tratados anteriores , tanto que se torna indis:-

pensavel fazê-los expressamente reviver no 

Tratado de Paz ; conseguintemente o estado em· 

que as cousas se achão no momento da pu­
bliça,ção d'ella deve passar por legitimo , salyo 

se 01íl.tra cousa expressamente stipularerri. de 

mais, conforme ás. maxim~s de justiça expleti­
va ~-a retenção de taes territorios , entende-se 

compensação das despez;as, do sangue , das 

perdas que principalmente no mar muHó avul­
tárão para repellir a injusta aggressão. Por fim o 
commandante geral evadio a questão, decli­

nando para o vice-tei elo Bràsil a · quem este 

governo era subordinado ' , 

gu·erra a Portug~l contra_ os sentimentos do meu coraçã0 , etc. » 

Os p1enipotenciarios portuguezes no Congresso 'de Vienna, ássaz 
evidenciárão os fundamentos da injustiça cl'essa re_tenção, etc . . 
, ' Consta d0 extenso officio do brigadeii·o Roscio , para o vice-
rei em rilata de 28 de Jane~ro de 'ü,-02. , ' 



DE S. PEDHO . 279 

.i CAPITULO· X V. 

Succede no G-overnQ. o chefe d€ esquadra Paulo José da Silva 

Gama. - Os Inglezes invadem o Rio da Prata. -Ameaços cle ii·­
rupção da -parte dos Tiespanhoes. -Erige-se o Governo em 

capitania geral.. 

Entrou a reger esta pr<;>Vincia o chefe de 

esqu~d,ra Paulo i osé da Silva Gama em tempe> ; 

que se tornavão mais serias as contestações 
ácerca ·Ja raia X : insislia .o. m_arquez de Sobre-

mónte., elevado ·â vice-rei das províncias do 
Rio da Prata, que pelo menos o · Ibicuy ser­

visse de divisa a huma parte da fronteira; re­
torquido ·negativamente , dava mostras de ac­

coínmetter a província de Missões; neste aperto 

em que j_á o yice-rei ~o Brasil in~truia, que no 
caso de crescerem fundados indicios de aggres­

sã9 conviesse o governador co~ política e de-

' Tomou posse a 50 de Janeiro de 1805 ; consta do Arc~ivo 
da (;amara de Porto Alegre, liv. 1°, que serv_e para os Termos de· 
•Posses dos Governadores, a f. s. 
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' coro-na proposta linha provisional'; . a Ingla-

terra forçada talvez pelas occurrencias da 
glll'erra a buscar novas hypa_thecas e novas_ ba­

ses para fortificar o seu credito, invadio o Rio 

da Prata ern Junho de' 1806 ; esta diversão ao 
mando de Sir Home :Popham, e do general sir ' 
Guilherme Carr Beresford.,- dissipou a imrni- . 
nente borrasca. ~ 

Era pqre.rn de prever a j11fl ue1~cia· que huma 
t~.l viziphança teria sobre este imiz, já pela su-_ 

periori<ltade da industria ingleza, já peTos -~eus 
mais avultados recursos, e poder ; d' estes · re­

ceios porem livrou-nos a eulpavel . cónducta Glo 

tenente general Whitelocke no _mem9rando dia. 
o de Julho q~ 1807 ~. 

• Veja-se na secretaria do G9verno o officio do vice-rei do 
Brasil em data de 7 de Maio de :1806; e toda a prolixa e renhida 
discussão sobre este assumpt0. .. 

' Quem desejar profundar ·estes success@s , Jeia Tµe Pro­
ceedings of a general Court Mai.·tial for the Trial ofLieut. general 
Whitelocke , late commancler in chief of the Forces in South _ 
America, taken in short-,-hand by 1Vlr1 Gurney, :1808, 2 vol. 
Q Governo da Província em tanta distancia para receber instruc­
ções da Metropole, a qual n'essa epocha tambem se achava de­
baixo de furiosa tempestade, via-se a cada momento compro­
mettido , e entallado pelas requisições , qu·e lhe fazião · os - dois 

bellígerantes , como ao mais vizü~ho, mantendo á custo perfeita 
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Entre tanto sobreveio , m.ais extraordinaria 

revolução pela p~rfida entrada dos Francezes 

-neutralidade ; não será fóra de proposito transcl'ever aqui os 
quatro poliltos de accusação, que ·em resumo mostrão d'onde 
pendeo abortarem em h1im só dia ?S planos mais bem combi­
nados, e ,vigorosamente sust1.mtados da política ingleza ; pelo 
itnprevísto abandono da conquista arrastárão á enorme perda 
o:, especuladores britanicos, e deixárão arêna franca para as 
disputas, as pretenções, e successos postet'iores, nos quaes em 
gral}lde parte tem~s figurado ;' eis os pontos capitaes : 1 º Que o 
dito ~ene11te general VY.hitelocke , havendo recebido instrucções 
do principal secretario d'estaclo de Sua l\fagestade, para con­
quistai• a pràvincia de Buenos A.yres, empregou meios mal cal­
culados ; de modo que, quando o commandante hespanhol deo 
symptomas de estar disposto a retirar-se , a ponto de desejar: -

• communicar-se com o major general Gower, segundo em com-
mando, sobre as condições, o dito tenente general 'Whitelocke 
fez voltar a mensagem, ·exigindo,. entre outros artig0s, que se 
rendessem todas as p'éssoás, que occ~pavão officios civis no 
Governo ele Bu~n0s Ayres, como prisioneiros de guerra : Que 
o dito general, fazendo essa offensiva e desusada requisição, 
tendente a exaspe1·ar os habitantes de Buenos Ayres, a produzir 
e encorajar o espírito de resistencia' cortou as espei'anças de 
amigavel composição , · a~gmentou as difficuldades , etc. 2° Que 
o general depois de desembarcar as tropas em Ensenada, e dlu­
rante a marcha d'aqui para a ciélade de Buenos Ayres, não fez 
as disr>osições militares ; as mais ]Jem · calculadas para asegu­
rar os successos das suas operaçõ.es : 5° Que elle não empr~gou 
quanto estava da SHa parte para sustentar as differentes divi­
sões debaixo -do seu çommando, quando se . emprenhárão com 
o 1mm1go nas ruas de BÍ.1011os Ayres a ,5 de Julho : 4º Que 
depois do ataque de Buenos Ayres, tendo ainda huma força 
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em Portugal, tràmada e auxiliada pela _propria 

Hespanha 1
, que obrigou o Príncipe Regente á 

magnanima resolução de retirar-se ~os seus . 

Estados do Brasil ; :inudança que ahrio campo 

á nova ordem de cou~as. A intrusa dynastia, 
que usurpava o thro~o castelhano, anhelava por 

effectiva de cinco mil homens , e muitas vantagens , por hum 
tratado desnecessario abandonou e entregou ao inimigo essas 
va11tagens, que t~nha conseguido a bravura das tropa~ ; obri­
gando-se na capitulação a evacuar o territorio de Buenos ~yres, 
e a Praça, e territorio de Montevideo. 

Proseguirão-se os termos do processo , a .final foi dada a sen­
tença' pelo Conselho de guerra, em 24 de Março de iSOS, que 
tendo exadamente considerado a sustentação· das accusações 
contra o preso tenente general .. Whitelocke, e sua defesa ; julga 
que elle he culpado do que formão as ditas accusaçQes, a excep­
ção d'aquella parte da segunda accusação de que as columnas. 
marchassem sem munição , e não se permittisse fazer fogo : O 
Conselho julga €fUe ao dito tenente general )Vhitelocke se dê~ 
bai1'!a, e seja declarado totalmente inhabil e indigno de servir 
a Sua lVLagestade. em posto algum militar. Foi confirmad~ a sen­
tença por Sua Magestacle, e S. A. R. o general em chefe man~ 
dou que se. lesse a frente de todos os regimentos. 

Com tudo Sua Magestade, depois das mais miudas inves_tiga­
ções, achou sobejos motivos parn agradecer ás suas tropas a 
.intrepidez e boa conducta 1 que desenvolvêrão naque1la acção,. 
principalmente as divisões _que se travárão com o inimigo na, 
cidade de "Buenos Ayrés a f> de Julho de 1807. 

' Tratado e convenção secreta entre o Rei de Ilesvanha, e Q 

Imperador dos Francezes, concluido em Font,üirnNeau a 27 de 
Owtubro de 1807. 
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todos os meios ser tàmbem. obedecida nas ln­
dias; cumpria ;:io soberano dq Brasil impedir, 

que contiguo se formasse hum foco de pertur­

bações·, incompatível com a sua propria segu­

rança , e coin estas vistas de prevenir o mal 
1 

divulgou-se ,que fora enviado ao Rio dâ Prata o 

brigadeir-o Joaquim Xavier Curado : não me 

abalançarei a desdobrar o véo , que recatou 

essa mysteriosa commissão; bastará' dizer, que 

foi tal a desconfianç;;i. e azechrrne, que se apode~ 

roudo capitão general D. Santiago Liniers, que 
' ' 

pem consentio ao referido emissario . passar da 

praça de l\,ontevideo, affinando ao ponto de 

ruptura'. 
Tenho de fonte fidedigna ( e d'isso làmpejá­

rão vislumbres ) que o general Liniers cli~gou 

' Em hum dos periodicos d'aquelle tempo, impresso em 
Buenos Ayres, appareceo transcripta hmna carta do mencionado 
g·overnador Liniers a S. A. R. a princeza D. Carlota Joaquina, 
datada de 15 de Septemhro de 1808 ; em que se queixa agra­
mente de certas propostas, que lhe ' havia feito aquelle offi­

cfal, etc ,,, etc. A }JOsteridade, juiz frio e imparcial, decidirá 
do caracter, e da pureza d'intenções d'aquelle Governador, que 
depois de rapidas vicissitudes, em fins de 1810 , acaba de ser 
fuzilado por ordem da Ju,nta Provisional Gnbemativa de Bu~­
:pos Ayres·. 
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'ení Maio d'aquelle mesmo anno a or~leQ.ar ao ' 

governador de Mont.evideo D. Francisco Xavier 

Elio, que, formando hum corpo de mil e oito­

centàs praças',. se transportasse a Maldonaclo, 

e _d'ali rnarchass.e, e cabisse çle golpe sobre o 

'Rio Grande; palliando-se no interim o briga­

deiro Curado; e bem que não authorisado para ' 

semelhante invasão, a recente conducta ( ac­

cresQentava elle) do gabinete do Rio de Janeiro 

que seduzia o Cabildo a submetter-se á protec­

ção ela familia real portugueza , para evitar a 

effusão de sangue, desobrigava ele todo e qual- -
quer pacto, e convenção anterior. 

Reluctou assizaclo Elio , ponderando que o 

numero e estado actual da tropa o restringia á 

mera defensiva; que o armamento era pouco e _ 

incapaz ; que longas marchas , a pé e no. 'rigor 

do inverno, tornarião inuteis os soldados, 

quando chegasse'm ao lugar da em pre_za ; con -

cedendo pore.m que avançassem até , ali vigoro­
sos, se achassem o inimigo .prevGnido, perdjdo 
era tudo ; se desapercebido , de pouca monta 

seria o damno ; e só serviria de desafiar a re­

pre.salia ; que não parecia prudente· destacar· 

forças a distancia de cento e trinta legoas, cor-
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tadas de ai0 roios, alguns invadiaveis na estação 

das aguas; tanto mais desguarnecendo-se; que 

finahne1ite por essas · e outras considerações a 
facção proposta . faria assustar hum -general · á 
testa dos mais i;nt~0 epidos combatentes. 

Oesvaneceo-se com a imprevista· direcção·, 

que por este tempo tomárão na Europa os des­

tinos de Portugal e Hespanhà, que unidos sa­

cudião o jugo dos Fral~cezes : durante a luta , 

esquecêrão passados resentimentos, e restabe­

leceo-se a concordia em ambos os -mundos. 

Começava a l\fotropole a sentir a impodancia 

d'êsta ,colonia, e dispunha-se a elevâ-Ía a maior 

predicarnento ' ; havia o governador' Gama cor-

' Officio do· conde de Rezende , vice-tei do Brazil, datado de 
' ' 

25 de Janeiro de 1798, em resposta ao do ministro e secretario 
d'Estado do ultramar de ·9 de Dezembro de 1796. Outro do 
mesmo Secretario d'Estado de 51 de Outubro de 1799, dirigido 
ao Governado!' Sebastt~o Xavier da Veiga Cabral ; todos ten­
dentes ao assl.irhpto de a declarar capitania geral, e indepen­
dente da 'do Rio de Janeiro. No· § penultimo ordena o mesmo 
ministro .que aqµelle G@vernor responda : 1 º Quaes são os li­
mites naturaes, que deve ter o novo Governo, reunipdo-.se as 
capitania~ do Rio Grande e S. Catherina, debaixo de hum só . 
Governador : 2° que rendimentos em dizimos, em alfandegas ~ 
e mais impostos : 5° que tropas devem ficar na capitania , e 
ryDal sua despez"a ; 4° qual deveri1 ser o lugar d.a residencia do 
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respondido primorosamente á escolha, influin­
do alento, quanto nelle cabia, em todos os ra­

mos da administração publica, e decorando a ca-

~ ital ; ~ei~1~v~ a ordem na comptabilidade pela 
recem-mstitmda Junta de fazenda 1 

, e ila crea­
ção elas alfandegas tinhão- se aberto novas fon­
te$ de rendimento ., ; nessa prospera quadra 

baixou o decreto de 25 de Fevereiro de 1807, 

qll!e de governo subalterno o elevou a capitania 

geral, com a denominação de Capitani,~ de s; 
Pedro, nomeando logo para seu primeiro go­

v:ernador e capitão general o conselheiro do 
conselho ultramarino _D. Diog_o de Souza, de­
pois conde do Rio Pardo. Circumstancias diver-

Gorvemador, da Junta. da Fazenda, e quaes as alfandegas, que 
podem estabeiecer-se, etc. 1 

' Por Carta Regia de 14 de julho de 1802 , e tiverão prinCi"· 
pio suas sessões no dia 14 de Fevereü:o de, 1805 , e excedêrão 
já a expectação os grandes resultados ,em proveito da Real Fa­
zenda. 

• Por Carta Regia de 15 de Julho de, 1800, dirigida ao vice­
reÍ! do Brazil ; suscitando-se-lhe difficuldades, tornou a ser de­
terminada a formação provisoria por Aviso de 7 de l\faio de 1805, 
expedido pela secretaria d'Estado dos negocios da fazenda ao 
Governador d'esta capitania ; e, reconhecida a vantagem , foi 

firmada e approvada por outro aviso da mesma secretaria d'Es­

Íado da fazenda do 1 º de Outubí·o de 1804. 
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sas retardárão · ainda sua vinda, até qt~e se 

empossou da governança a 9 de Outubro 
ele 1809, X• 

' Consta do Archivo da Camara de Porto Alegre, liv. iº d?s 
Tertn(!S de Posses dos Governadores a f. 1 O, até que a 15 de N ovem -
bro de 1814 , passou o Governo ao Ulustrissimo e excellerítissimo 
Luiz Telles da Silva, lV marguez· d'Alegrete., e foi despachado 
para vice-rei do estado da Inclia. No documento com a letra (D) 
vai a copia da patente, na qual se achão inseridas as forças do 
Decreto da creação da capitania, com o vencimento do soldo 

J 

de quinze mil cruzados em cada hum anuo, datada de 19 de 
Septembro de 1807; está registrada na secretaria d'este Go­
verno no liv. 1 ° do Registro das Patentes e Ordens Regias, a 
f. 79 , V, -e na Camara de Porto Alegre em o liv. 1 ° dos Termos 

( 

das Posses dos Governadores à t· 11. 
Deve advertir-se, que pela mudança da Córte de Portugal 

para o Rio de Janeil'o fizerão-se tambem alterações, não só 
ácerca dos limites do territorio, continuando a ser os antigos 
do Governo subalterno, mas ainda forão reformados muitos ar­
tigos do regimento ; dado em Lisboa a 16 de Outubro de 1:807, 
o qual se guai<da na mesma secretaria do governo. 

, . 
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CAPITULO XVI. 
' ' 

Rapido esboço da marcha , e opéraçõe's do éxercíto pacifi-cador 

nas_ campanhas de 1811, e 1812. Passão-se em re·senírn os 

principaes acontecimentos que S'e seguírão. 

Aqui a meta que me havía prescripto na 

primeira edição dos Annaes; julguei prema­
turo o emp~nho de ·próduzir a historia dos pe­
Tiodos que se seguírão, coi1formando-nie com 

os dictames, e exemplos dos doutos abalisados'; 

' Citarei entre outros: João Adams enviado em -1782 a Paris , 
para tratar dos impo1·tantes negocios da sua patria, foi iuformado 
de que o al)bade M.ably propunha-se escrever a Historia da Revo­
hação A~ericana , e amigos d'ambos se empenhárão para ciüe 
lhe fornecesse a relação de factos e memorias, qU:e conser­
vasse : ·perguntou que parte da 1,evoluçãa pretendia escrever? 
Toda; d'onde havia coliigido os materiaes? Suppunha-se que 
poderiTio obter-se dos periodicos publicas , e inquirição de in­
divíduos. A proposito ponderou Adams algumas clilficuldacles , 
que explanadas se achão na mui conceituosa carta, dirigida ao 
referido abbade , transcripta no postcriptum · do vol. I da A 
defence of lhe conslitutions o{ Government o{ the Unitetl St,atas 
of A m_erica , London, 1794. " Ma1, espero, escreve elle, que não 
me accusareis de presumpção , ele affec-tação , ou de singulari-
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comtMdo para contentar de algu_m modo a cu­
riosidade do publico avido de conhecer os fa.,. ~ 

ctos recentes , traçarei em epilogo simples me­
morias , como se póde por àg:ora exigir de 

mim. 

De dia a dia as outras colonias hesp,anholas 

davão _ symptomas de total subversão : em. a · 
nossa limitrophe, o vice-rei D. Balthasar ·Hi-

dade, se me aventuro em dizér-vos que .sou de opinião, h~ 
ainda rf;,uito cedo para emprehender huma historia completa 

d' este grande acontecimento, e que não hâ pessoa, nem na 
Europa nem na A m~rica, que até o presente esteja em estado, 
de o fazer, e que tenha os materiaes requeridos ou necessarios 

para is$O. Conclúe : A mór parte dos docum~ntos ou -materiaes , 
achando-se ainda reservados e secretos, seria hum passo pre­
cipitado emprehender huma Historia Geral da Revolução 
Americanq,. Todavia hum g1'ànde genio_, que nas letras, como 
nas armas faz honra ao seu seculo, não partilha esta· opiniãu em 
toda latitude ; nota que pouco importa que o historiador esteja 

\ 
mais ou· menos distante dos factos, se elle não expoe senão os 
factos. Elle será tanto mais verídico e acreditado, quanto sen­
do contemporaneos os seus leitores , podem ser juízes : Ici 

l'iriconvénient est nul, tandis que l' avantage est réel, surtout · 
pour la jeunesse qui, lorsqu'elle veut apprpndre les faits qui 

· rem.ontent à quelques lustres, ne trouve ·aucune instruction. 
Respo·sta de Napoleão á proposta do seu 'ministro do intel"i@r 
C:hampagny, datada do Castello de Tinkensaein , onde residia 
depois d.a batalha de Eylau, em :1'9 de Abril de 1807. Vide 
Bulletin des Sciences Géographiques , nº 2, Fevereiro de 1850. 

19 



291() ANNAES- DA PROVINCIA 

dalgo de Cisneros havia sido deposto, a 25 de 

Maio de 181 O, em assemblea gerail de. cidadãos, 

e subs~_itt~idó por huma junta de nove mem~ros 
· to~os naturaes do. paiz ; cm fins d' este anno 

essa mesma junb mandou fuzilar o ':encedor 

d0s.lngle~es em Buenos Ayres, o general° Li­
niers:, em Agosto de 1806 ; o liberalismo ex~l­

tado do governador de l\'Iontevideo , Elio , deo 
em t 808-o p:iúmeiro fatal exemplo de insubor­

diµação ao se'N legitimo superior, funesto pre­

sagi@ <1las dissensões, que mais tarcle agitárâo 

à provineia : por toda parte sibilava a anarchia , 

sordiã.o . caudi1'hos; Castelli á testa de huma 
expediçãq para o Perú, 'Belgram para o Para­

guay ; mas depois _de" varios choques , foi este 

completamente derrotado pelas tropas' realistas 
ao man,do do general Cavanas , e por- c·onven­

ção firmada pelos. dois ~'hefes na márgem do 
Taquari , aquelle deveria retirar - se com os 

restos do se11 exercito, que apeI-1as montava a 
oite,centos. Semelhante estado vertiginoso davá 
se1·ios cuidados na Europa , a porito qµe as 
Cortes de Hespanha na sess.ão secreta de 1811, 

chegárão a decretar que se admittisse a ·media­

ção, que offerecia a Grau-Bretanha para re-
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conciliação das Provincias da America, sobre .. 
as ·bases, que ali se consignárão, com exube-

rantes vantagens para o seu corrimetcio. 
Não podia o Brasil ser indifferente ao visinho 

perigo : organisou-'se por tanto hum exercito · 
de observacão na fronteira meridional da Pro-. . ' 

vincia de S. Pedro, em duas co mnas; a pri­
meira .com.mandada pelo marechal de campo . .. 

de cavallaria , Ma.noel Marques de-rSouza , era 
composta do batalhão de infanteria do Rio 
Grande, de dois esquadrões de cavallaria li­
geira, de qua~ro esquadrões da legião de S. Pau.-

lo , e ele hum de milícias do Rio Grande ; e 
acampou-se junto aos senos de Bogé : a segun-
da ao 1nando do marechal de campo de infan­

teria, Joaquim Xayier Curado , formava-se de 
dois batalhões de infanteria, de duas paterias 
de artilharia montada da legião de S. · Paulo, 

do regimento . de dragões, de hum esquadrão 

de milícias do Rio Pardo, e de huma compa­
nhia de lanceiros de lndios Guaranis; alojou-

. . 

se na ma:vgem do Rio lbfrapuita, e e~te lugar se 
denoni.inou : Acampamento de S. Diogo. Com­

manclava em· chefe o capitão general da Pro­

vmcia, D. Diogo de Souza, e passou revista ás 
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duas dívisões successivamente nos mezes de 
Fevereiro e Março de 1811. 

Restava-lhe prover na defensa da fronteira 
de Missões; em Abril marchou para ali eom o 

regimento ele dragões , com a cavallaria, arti­
lharia, e duzentos cass_adores q.a legião de S. 
Paulo , dois ei'Juadrões de ~ilicias do Rio Par­

do' á ordem elo· cormiel João de Deos Menna 

Barreto. 
Em Maio o coronel Ronçleau investio Monte­

vicleo , e o bloqueou por terra , não podendo 

apertar <? assedio por não ter mais que tres 
peças,. Elio, que vio dispersos os corpos avan­

çados em· S.· José e nas Pedras, reduzido ás 
muralhas da praça , recorreo ao general por­
tuguez para sahir em seu soccorro. Concentrou 
este em Bogé o exercito , que montava a tres 
mil homens , ·mas para · atravessar huma dis­
tancia de mais ele cem legoas , · na gemma elo 

1 

inverno, preci.sos erão ao menos seis , mil ca-

vallos , e mil e quinhentos bois mansos para 

. cento e quarenta carros , e d' elles não havia 
· metade : indispensavel ._ era descer á Lagôa Me­
rim para . reunir a i:nfanteria á cavallaria ; no 

dia 17 de Julho levantou o campo, desfilando 
\. 
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os marechaes Marques. e Curado á testa da ca­
vallaria e artilharia montada·, e o marechal 
Portelli á frente, da infanteria, com direcção ao 

Jâ.guarão .. Em marcha chegou hum- expresso 

- ao general, p.elo qual o comm.andante do Serro 
Largo, D. Joaquim da J>az )Darticipava, que 

sendo-lhe ord~nada. a retirada com toçlos os ha­

bitantes lançando fogo ás casas, pedia que se 
adi_antass.e força, que obstasse : recebeo ordem 
o r:narechal Marques para avançar- com dois 

esquadrões de cavallaria ligeira, e dois esqua­
drões de dragões, .e entrou ali no dia.23. Será 

para sempre memoravel a noite de 24 de Ju­
lho, em qu,e p.ela cerração não atinap.do o guia 

com o caminho:, tiverão. as tropas de parar 

em huma varze:;i. baxa , alagadiça , e desabri- . 
gada , destituídas de bar-racas , de lenha e de 

comestível, com os cava]los pela réde!1, entan:­
guidos com a chuva _e frio rigoroso, ao ama­
nhecer açhárão-se duas sentinellas mortas , e 

muitos doentes. 

A foFtalezade S .. Ther.esa, collocada em meio 
da estr~da, a qual os insurgentes tinhão de­

fresco reforçado com trezentos e cincoenta ho­
mens, e quatro canhões , estorvava o passo ; 
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convocou o , general para conselho , os mare­
ehaes e coroneis , e nelle assentárão o plàno- ele 
ataque ; não esperárão os contrariós , e á 2 de 
Septembro a abandonárão, incendiando as ca-. \ 

sas , abrindo minas , e obrigando os morado~ 

res a levar o que 'pudessem-; adiantou - se o 

marechal Marques com trezentos de cavallaria, 
e a 5 apossou-se d'este importante posto; im­

metliatamente destacou . partidas par;ct picar e 
carregar aos fugitivos ·; huma d'ellas ousou tan­

to que de noite penetrou o camp~ inimig·o na 
- . ' . 

lagôa de Caslil.bos , tomou trezentos cavallos , 

e fez dezaseis' prisioneiros ; conti,1uou a esprei-
• , < 

tar, e aproveitando hum desc11ido, ,aprezou-

Ihes em Rocha duzentos cavallos e doze ho~ 
me1~s, entre estes os capitães Castilhos, e Gor~ .. . 

dilho, o primeiro dos qu~e$ havia sido o pe-

nultinw governador da fortaleza ; nesta reu­
nirão-se todas as -nossas forças. 

Reparadas as brechas da muralha, insigni.:.. 

ficantes pela escaceza da polvora nas minas , 

guarnecida ·ella com cinco canhões , hu.m obuz, 
e dois morteiros , alem de duas peças de 12 e 

' . 
de 18, que os insurgen,tes largárão, e com du-
zentos e vinte e cinco homens, e munições 
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cornretentes, o exercito com titulo de pacifi­

cador alt,alou ei;n 3 de Outubro. Foi triumphal 

sua marcha, por toda ·parte disparava o ini­

mi~o á simples voz ele que se aproxirna"Vão os 
Portuguezes, não se an:i:mavão a tirar ,va111ta­

gem de immensos desfiiladeiros , gargantas , ou 

angusturas ; d1egou o r~eeio a tanto , que nem 
se atrev.êrão a tentar huma diversão sobre 

· nossas fronteiras, malguardadas por algum.as 

gHerilhas, e paisanos armados. Erq. onze dias 
erão vencidas quarenta legoas até .Maldonaâo; 
aqui alcançou bl:lm expresso d'o .governad9r Elio 
participando o armisticio arranjai:lo_ cóm Ron- . 

deau, e vivamente requisitando a retirada d-as 

tropas ; parecia recear mais da noss,a fé do (4Ué 

· da de seus verdadeiros contrarios, e por isso 
precipitou essa ephemera composição : p.r.evio 

o· nosso general as consequencias ,. e não an­
nuio ás ínstancias do :rlliado. Roncleau a quem 
instrucções mandavão declinar. todo o encontro 

com o exercito pacificador, leva~1.tando- o blo­
queio, foi embarcar-se para Buenos Ayres em 

quanto Artigas veio repassar o Rio Negro, le-
, vando por diante os habitantes da campanha , 

desde o r ;io de Santa Luzia até o ·Guaraim, in-
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culéando que o se~uião voluntariamente , mas 
no salto impedi o-lhe . a passagem para ó lado 
occidental do Uruguay o sargento mór Manoel · , 

dGs Santos Pedróso ; . os commandantes dos . 
corpos avançados noticiárão-lhe., e ao mesmo 
tempo Fecla:r;n_árão a obs@rvancia do armistici@, 

porem l:mrri d' estes , de appeliélo Pinto , perfi­
dame:ate o ~e~ atacar junto ao Arapey por hu-

ma partida de novecentos homen!jl, de cuja _ci­
lada o livrou seu sangµe frio , e ;_ valentia dos 

.. . ,J . ' 

seus cento e . cincoenta 'camaradas ; depois d~ 
que Fedroso, recuou pa{'.à a serra do Jaráo: Es~ 

tación~do com Maldonado attendeo o general 

· quanto se achava exposta nossa fronteira, e orde­

nou em Ii:ns de De.zembr~ aq cQroNel Thomás da 

·Costa fosse postar-se -no antigo acampamento 

dé S. Díogo com o regimento de dragõe~ e o d.e 
cavallaria miliciana do Rio Pardo~ 

Não t::,.rd~rão m9tivos parade novo.declarar­
se a guerra : o e~ercito pacificador deixou em 16 

de Março de 1812 os quarteis de Maldonado,. 
e a 2 de Maio chegoµ ás immediações de Pais­

sandti , tendo discorrido noventa e sete legoas. 

d~ huma marcha laboriosa , e intrincheiro11-se. 

. na confluencia do arro10 d.e S. Francisco , e 

J 
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Uruguay , visto que desfalcado de gente, teria. 

de esperar por algum te:mpo os soccorros. Nes-
, 

ta segMnda campanha os combates forão mais 

frequentes , e gloriosos : a 8 de Abril duzen­

to_s dos cçmtrarios , debaixo do commando do 

capitão Machaim atravessa vão . <? Rio . Negro 
110 passo del cór te; ern busca d' elles vinha o 
coronel Oliveira, tinhão já transposto o rio·, e 

ainda lhe apresou trezentos cavallos , ficár.ão 

dez homens mortos, e sete prisionefros. Huma 

partida de cem que se recolhia para o Salto , 

carregada dos roubos perpetrados pelas cir­

cumvizinhanças do Serro-Largo, e costa do 
Rio · Negro, foi destroçada nas pontas- de Dai­
man , . por partida inferior ao mando do capi­
tão Adolfo. Ar-tigas havia voltado aquem · do 

Uruguay com todas suas forças; que chega vão · 

a tres mil; huma divisão de seis mil _homens 

ás ordens do coronel Costa arrojou.-se a desa­
fiá-las em seu proprio .acampamento, levando-

. lhes perto de trezentos cavallos , seis homens, 
e quatro clavinas , sahio no dia seguinte huma 

columna de mil e quinh_entos a perseguí-la ·; 

tomou esta resolução ele volver, e foi acoçan­
do o inimigo até seu proprio alojamento; es- . 
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pavoridos os <;ontrarios_ .. tratárão de meúter o 
rio por meio. Em Rerriualdo· de Veiga, nos ar­

redores go Serro-Largo , lmma. guerrilha por­
tugueza bateo a· partida do _caudilho Villa de 

Mouros, ficando mortos trinta e sete homens, 
, 

e prisioneiros cincoenta e seis: Serí~ fastidioso 

enumerar todos os pequenos encontros 1 e-con­

fli~tos; bastará dizer que os nossos j~ se afou­

tavão a provocar o ini'rnigo alem do Uruguay. 
bitenta. d'elles capitaneados por Ga:priel Ma­
chado , cahirão sobre o povo de Japej;ú, e obri­
g:árão seNs defensores a desemparâ-lo vergo­

nhp>samente. O coronel commandante das Mis­
sões 0Fientaes , á frente de trezentos miljcianos 
e Indios, investio o povo de S. Thomé, des­

truiu-o deixando mortos cento e cincoenta dos 

que resistirão, inutilizando sete carretas, incen­
diando as casas, e lançando ao rio mais. de tres 

mil anii;naes. Ultimamente na madrugada de 12 

de Junho o tenente coronel Ign.acio dos Santos 

Abreu, commandando trezentos de cavallaria 

e infanteria, ·surprehendeo e destroçou C(})ID­

pletamente, junto ao arroio Laureles, os Char­

ruas e Minuanos, que formavão nas acções · de 

empenho a valente vanguarda dos insurgentes . 
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Havião disposto seus, toldos entre desfiladeiros, 
\ 

que apenas per~ittião o passo de hum home.r;n 
de frente a cavallo , e o barranco a·o arroio , 
por ingreme e alpestre, era inaccessivel ao ' 

transporte da artilharia ; durott o fogo desde 
- as cinco horas ~té ás nove horas da manhã ; 

ja:zêrão nó campo .de batalha quatro caciques , 

c0It1tárão-se oitenta cadaveres , não sendo pos­

·sivel determinar os que ficárão pela espessura 

do monte ; dos assaltantes cahirão tres mortos 
e trinta e hum feridos-; apresárão-se de 2,500 

a 3,000 animaes cavalláres, acquisição de mór 
importancia 1

• 

Em meio cl'estas victorias, a 10 d.e Junho, 

lili_visou-se do alojamento portuguez signal · de 

parlamentari0, e deputado o coronel Costa , 
entrou no dia seguinte com o coronel do regi­

mento de granadeiros Terradas, ·o q~al entre-. 

' Na secretaria do Governo em Poi·to,Alegre, .officio do general 
D: Diogo de Souza para o capitão general das provincias do Rio 
da Prata, D. Gaspar Vigodet, datado do quartel general, li.a 
barra do arro~o de S. Fr~1cisco, a 18 de junho de 1812'. Sobre 
as . acções acima ii1dicadas , a Gazeta ·Extraordinaria <ile l\'Ionte­
v ideo, Lunes, 29 de Junio de 1812 '·e.ade M.artes 50 de Junio 
do mesmo anno de 1812; e o testemunho dos cemtempora-
11eos, 
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gou ao general officios dajunta governativa de 

Buenos Ayres , e do enviado brasileiro -Jóão 
Rademaker : convocados os officiaes generaes, 

lhes forão communicadas -as ordens positivas 

para ~etirar-se o exercito ás nossas fronteiras,. 
Preparativos indispensaveis retardárão a mar,_ 

cha até seguir )10 dia 13 de Julho, fazendo 

alto_nas cabeceiras ~o Cunhã-peru .: aqui em 
g:rande parada , no dia 12 de Setembro despe-

- ) 

dio-se o general em chefe, e separ4rão-se as 
duas columnas , · huma em direcção para Bagé , 

e outra par~ a guarda a~nda existente da Oon­
ceição-. 

A munificencia real não deixou sem premio 

tão corajosas e benerneritas tropas : concedeo 

a todos os indivíduos do exercito huma meda­
lha de dis;tincção ; promoveo os officiaes a pos-

. -

tos de accesso , éondecorou o general com a 

gran Cruz da Ordem de Christo , e mais tarde 

com o titulo de conde de Rio Pardo. 
Releva notar aquí em conclusão , que o mo-

. narcha , longe de ratificar esse vergonhoso ar­
misticiq , o mandou reclamar com os funda­

mentos; 1 ° de que sendo expresso nas instruc­
ções dadas ao enviado João Rademaker, que 
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antes de qualquer abertura de negociação , 
aportasse a colonia _do Sacramento para con­

ferir com o general D. Diogo, e informar-se _do 

. estado das cousas ; elle com pretextos e vãos 

receios declinou este passo, dirigio-se logo e 

desembarcou em Buenos Ayres : 2° na mesma 
tarde de 26 de Maio de 1812 , em que poz pé 

em terra, ajustou e as~ignou acceleradamente 

hum armistício illimitado ; e nessa mesma noite 

se expedfrão· expressos com participação para 

o nosso exercito, e par~ o de Artigas : 3° hum 

armísticio illimitado; quando segundo suas 

instrucções, · deveria em todo caso fixar - se 

a duração até o arranjamento, que S. Ma­

gestade Britanica se propunha conseguir : e 
4.o era do seu dever declarar e sustentar que 

o estacionamento dos exercitos dentro das res­

pectivas fronteiras, se entenderia na confor­

midade da ccmvenção de 20 de Outubro ele 1811 

em que se reconheceo o Paraná., divisa do ter­

ritorio pertencente ás províncias elo Rio da 

Prata'. 

• O escriptor d'este período, não se deve dispensar de exa­
minar na secretaria do Governo da capitania de S. Pedro, o 
officio expedido ao general D. Diogo de Souza, pela secretaria 
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Não se comprehende como fosse ao depois 
a.pprovada 1 

: he mais hurna razão p~ra me 

confirmar na idéà de que a chave mestra para a 
' explicação das negociações, e da conducta po-

litica do gabinete do Rio de Janeiro neste e no · 

seguinte período , jaz e talvez por longo teni~­

po jazerá em sBgredo. 
O anno de 1816 , em que huma divisão de mi­

litares aguerridos , vinda destacada do exercito 
• • 1 

de Portugal , com denominação de Voluntarias 

_d' Elrei, combinada com tropas brasileiras in­
vadio Montevideo , abrio nova serie de fa~tos , 

de mais ~ho caracter ;- e de extraordinaria 

transcendencia. As campanhas de 1811 e de 
1812 forão hu:r;n movimento de transição , a 

ele 1816 progressivamente effeituou huma re- . 
volução , que principiou logo pela -occupação 

do paiz, e acaJ}ou por incorporâ-lo a<;> Brasil, 

persistindo ainda depois da indepen,dencia , 

d'Estado da guerra e estrangeiros , ·em data · de 9 de Agosto 
de 1812 , e outros relativos ao mesmo tempo , com suas refe­
rencias. 

' Tive de pessoa fidedigna, que ouvira a El Rei l) ,' João, que 
os dois successos, que mais o magoárão, durante sua residencia 
no Rio .de Janeiro, forão a morte de seu sobrinho o Infante 
D. Pedro Carlos, e este dezairoso armísticio. 
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com o titulo de Pr'ovincia 'Cisplatina : nem por 

essa união gozamo& de m:;i.is tranqúillidacle ; 
as batalhas decisiv•as da l'(l,dia morta, de Cata-

. lãa, de Taquarembo, forão infructuosas ; o 
mesmo beneficio que á humanidade fez o dic­

taclor de Paraguay , Francia , apoderando - se 
·em 1820 da pessoa de Artigas , destroçado e 
perseguido pelo' Caudilho Ra1nires , e confi­

nando-o na aldêa de Criruguaty, oitenta e sete 

legoas ao nordéste da Assumpção, debaixo de 

cautelosa vigia , . conciliando com generosidade 
os -direitos do bus·cado asilo com os clictames 

de jusüça universal, não nos trouxe durador 

socego ; achavão-se de~truidas _as qualidades 
morae_s , e nada havia a esperar de hum povo 
depravado, avesado á longa rapina : o leitor 
pode!á instruir-se a (undo dos successos d' es­

te peri-odo na excellente Historia 1 
; pelo meu 

amigo, de saudosa memoria , o visconde de · 

Cayru, escripta com superior talento, e em 

presença de tanta copia de documentos anthen- . 
ticos , como a que se empenhou em minis-

' He o titulo d'ella " Historia dos Principaes successos políti­
cos do Imperio do Brasil. » 
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tr·ar-lhe o governo imperial : pela minha parte 

só tocarei ao diante aquelles aconteCI:imentos 

que estiverem em imrnedia:ta ]ígação , e tanto 

quanto concorr.em para esclarecer minha nar~ . 
rativa. 

Resta-ine hum quadro do mais ho'rroroso 

aspecto : desde 1828 troavão revoltas no céo 
tãÕ sereno e p11ro d'esta provincia, e chovião 
os sarcasmos e injurias ante · correios da tem~ 

pestade, contra o governo geFal e provincial ; 
indivíduos interessàdos , com. vistas de egoís­

mo , desjgnios partic~lares , calculos de ambi- · 
ção ., rebussados em 'aff ectado· provincialismo·, 

atiçavão o fogo revolucionario- por int'.érn1edio· 

das sociedades, alcunhadas do Continentino ,. na 

capital , Defensores da liberdade e independen- " 
eia, no Rio Grande, Pelotas e Rio Pardo ; e 

dizia-se a escancaras que tinhão ponto de apoio 
na côrte : os facciosos fizerão o primeiro en­

saio a 24 de Outubro de 1833 na posse do dig­
no presidente José l\fariani; abortou, mas sern-­
pre a braços com a facção , foi dimittido , pre­
miados os cabeças visíveis, que elle havia 
sopeado : parecia que por toda parte hum faq.o 

irresistível levava a despenhar o Bt asil nos 
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abismos da anarchia ; ouvi a atdent:es defen­

sores da monarchia . propôrern a separação da 
nossa provincia, até á maioridade do joven mo­

narcha ! Desgr-açado Brasil! hum~ vez quebrado, 
quem será capaz de soldar· es'fre precioso vaso 

de porcellana i Faltava só lmm homem de al.,_ 

gum prestigió.; o espirito da demagogia ·encar­

no11 em Q coronel de hum dos regime11tos de 

eavalfaria, Bento G:onçalves da Silva, e appa­

receo a sedição de 20· de Se~embro cle 1835 ; 

cinco dias depois pHblico~ · elle @ sea mani­

festo,, que por peça capital ajunto deJ?aixo ·c1a 

lettr~ D . 
. -

:E SGH~á este o apropositado ensejo pàra ana-

lys-ar essa pedida declaração ? Fara assimilar 

as ~ou.sas proxi[l]lilas e remotas, que pr0cluzi.r:?o 
esse espantoso desfecho, em que figurã@ pela 

mórparte ge:ntes perdidas por dividas, ou attra-
, . 

hidas pefo eng(i)do do saque ? .os exemplos hor- , " 

rendos de ferecidade , mais que à ordinaria 

nas ,outra g1,1erras civis? e pelo cu1pavel sy;stema 

de paUiação e desemparo do governo centra[ , 

dando tem.ipo e azo a desmoralisar- se cada vez 

mais a classe :infi.ma e proletaria, a eivar-se, 

avezar-se á rapina, a fazer guerra á morte aos 
20 

" ' 

.. 
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capitalistas e proprietarios, que huns evadi­
rão-se; 0utros p0r falta de centro de authé>ri- ,. 

dac1e, qne derepente desapareceo, virão-se· for­

çad1e1s ai permanecer mudos espectadores, cui-­
vados ao jugo que detesta vão; e alguns , pouco 
escrl!l.pulosos ou ín.cl4fferentes, es:preitavão_para 
se decidirem a final pelo partido, qu.e triunfas~e : 

cruzados então os 'interesses, de necessidade 
engrossou a rebellião, a 'ponto de julgar-se ma­

dura para l_evantar impunemente a masCªFa, e 
prodam.ar ai Repmblica do Piratinirn : n' este es- · 

tado, a victoria por qualquer das partes, a uão 
esmagar completamente a hydra, longe.cJe acal­
mar, não serve mais , que de exacerbar os res­

sentimen.t0§ : assoladas as povoações, desertas 

as estancias, recrescendo a emigração ... : 

. . . . . . . . . . .. Qureque ipse miserr,ima vidi, 

Et quorúm pars magna fui. Quis taiJ.ia fan<il.a. 

Temperet a lacrymis? 

VIRGILIO. 

t. • 

Termino aqui; p@r<\(ue rece]l!tes os odios, a · 

seéUção em campo, F1ão h~ sazào de coordenar 
memorias, que cuidados.amen.te hei cti>Higido. 

· i[)eos , em suas miseric_ordias, nos conceda 

. . 
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paz e ordem, e abençôe 0s esforços dos fieis 

legâlistas, que á ~us~a de enormes sacrificios e 

das proprias vidas, s'u.sterttão ainda, e repre­
sentão ~quella: firmeza e Jea1~ade, que atrav,es-

, sancl:o illibada as díversas phases desde a nossa 

politica en1pncipação, con$t~tuia o invejado bra- · 

2ião d.'resta provincia. Digne~se. de adiantar o 
momento da sua 1·egeneração sobre as bases so­

lidas da religião e da mrJr&l; unicas capazes de 

sustentar o edificio s~cial : e possa ellà então 
resuirgir, verificand.0 essas leis ge:raes da natu.­
reza ., que, depois de huma conflagração, resti­
tue a terra [lilil!ais · fecu!lil!~a pela combínaçã0 das 

cinzas, qu.e de@osii:tou. Oxalá n:;í.o seja pe:rdida 

para estes povos, que se deixá-rão logo iUudir, 
e ql!te inexpertos virão ao principio sem susto 
estender raizes a venenosa arvore da rebeUião, 

essa bem caira lição, que apregôa o autor dos En­

tretenimentos de P.hocion : « Todas as revoluções 
são outras tardas vozes , pe.las quaés . a J!>rovi­

den,cÜi' gr.ita aos homens : Desconfiai de vossas ,,· 

paixõ~-s ..... hum tyranno ,domestica:, ou estran­

geiro vos puni~á: H~...,~ 

' J 

. Conclaido em Santos a 20 ··, 



308 ANNAES DA PROVINCIA 

Relação d;(iJJs pessoas, que g0vernárão esta pro­
vincia, cujas epochas e duração das suas ad­
ministrações constão do decurso d'esta his-

_ ( 

Com,mandantes níilifares. 

O brigadeiro, José da Silva Paes, fundador 
do presidio. 

O mestre de campo, André Ribeiro Couti­
nho. 

O coronel Diogo O~orio Cardozo, primeiro 
. coronel do regimento de dragões. 

O tenente coronel, Pascoal de Azevedo. 

Governadores. 

O coronel, Ignacio Eloy de Madureira. 
O coronel, José Custodio de Sá e ·Faria. 

· O coronel., · José ·Marcelfü:w de · Figueiredo. 

O brigadeiro, Sebastião Xavif r déi Veiga Ca­

bral da Camara. 
O chefe d' esquadra, Paulo José · da Silva 

Gama. 
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€apitaes Geraes . 

O conselheiro, D. Diogo de Souza. 
O marquez de Alegrete. 

O conde da Figueira. 

309 

O brigadéiro, João Carlos de Saldanha Oli­
veira e Daun. 

-
Governo prrovisorio, segundo o deereto das Cór-

tes de Lisboa. Depois da declaração da lnde­
pendencia do Brasil, e segundo o systema 
monarchico constitucional, que se adoptou,foi 
regida pelos seguintes 

P(esiden tes. 

O conselheiro, José Feliciano Fernandes Pi-

nheiro . 
O brigadeiro, José Egidio Gordilho. 
O brigadeiro, Salvador José MacieJ. 

O desembargador, Caeta,no Maria Lopes Gama. 
O desembargador, José Carlos Pereira de Al-. 

meida Torres. . 
O desembargador, Manoel Antonio Galvão. 
O doutor: , José Mariani . 
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O doutor, Antonio Rodrigues Fe;rnandes 
Braga . . 

O doutor, José de Araujo Ribeiro. 
O brigadeiro, Antonio Eliziario ele · Miranda 

e Brito. 
Outra vez, o doutor, José de Araujo Ribeiro. 

d • 

O brigadeiro, Antero J0sé Ferreira de Brito. 
O tenente general ., Francisco das Chagas · 

Santos. 
F 1 .. \ 1':t p· e wiano ~-~ unes _ ires. 
O marechal de éampo, Antonio Eliziario de. 

.]J'liranda e :Brito : 

Pela segunda vez , e óra exercendo a presiden.cia, 
em 1838. 
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CAPITULO XVII. 

G·olpe de vista sobre as convenções·, que posteriormente á con­
quista de ter ri~orio em 1805 , cimentão os limites sul orn 

subsistentes. 

.. 

Huma guerra injusta , e não provocada, ha­
via roto e annullaclo os anteriores tratados, e 
Portugal por c,mquista occupava e conservava , 

desde a violenta aggressão de 180õ, o territo­
rio avançado por suas armas victoriosas, e o 
qual assinalámos no capitulo 1° d' estes Annaes : 

entre tanto a Hespanha, contra todos os princi­

pios reconhecidos do direito pablico e das gen­
tes, reclamava e insistia na pura observancia do 
Tratado de Limites de 1777, o qual ella mesma . 

hàvia P'.'1-ralisado, e illudido. 
A b_em da ordem, e intelligencia reservamos 

para este lugar hum lanço d'olhos sobre as con­

venções, que em consequencia dos recen.tes 
successos políticos, regularão a raia, e dos acon­

tecimelitos , que os preparárão, e tem estreita 
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ligação, deixando o profonda-las á :Hist©ria, 

e á diplomacia Brasileira . A usurpação do thro­

no hespanhol na Europa , arrastou suas posses­

sõ@s naAmerica aos abismos da anarchia; con­

tígúo á nossa fronteira . se foi formando hum 

~olcão subversivo, qae necessitou o Príncipe 

Regente de Portugal, · já então transferid<, ao ' 

Brasil, a usar da natural obrigação de occorrer 

~o mal na razão do perigo ; de a:nnuir ás .pres­

santes reclamações de direitos dps unicos pFin­

cipes castelhanos com elle salvos; e a.deferir ás 

urgentes requisições de soccorros do Governa­

dor de Montevide9 ; em consequencia, tropas 

formidaveis, que a,t1 a.Hi se havião restringido 

á simples observação,. avançárão, em 1811 e 

em 1 S 1: 2 , a pacificar _ aquel\es :r.9vos : recolhi­

d~s pore~ a nossas antigas divisas, co~no dei­

x.:amos dit,o no cap. XVI, de n9vo pullulou a 
anarchia, e segunda vez tivêrão epas de mar-

. char em 1816 e 1817 ,. reforçadas por hu­

ma divisão, destacada do e~ercito de Portu­

gal ; batidos por .toda a pa,rte os in&_urgentes , 

entrárão na . praça de Montevideo, acolhidas 

com enthusiasmo , como lib~rtadores , entre as-
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mais lisongeiras demonstrações de gratidão •. 
Taes soccorros, reputados uteis e valiosos, 

clérão. ao longe suspeitas á Côrte de Madrid, 

otue na visivel impotcmcia de acudirá sua sorte, 
e olhando com indiferença para o& progressos 

do aventureiro Artigas que, vencendo em 181 õ 

as tropas de Buenos Ayres, .a obrigou a reco­
nhecê-lo chefe supremo e-independente de Mon,­

tevideo ; estranhou · agora , que o gabinete do . .-~ ,. 
·-~3/ 

Rio de Janeiro, cansado de esperar rem~dios da 
- . 

antiga metropole, p<:,r dever da propria conser- · .. 
vação, pela mais ~sc~upulosa religiosidade a ,. 

anteriores tratados, hem que caducassem 2 ~ · 

exhaustos todos os meios de moderação 3
, cor- .\ "'~ 

,'11' 

' .'i)f, . 

' O leitor cm;ioso, que desejar instruir-se mais a fQndo, con, .. · ·}/,e 
sulte : O manifesto ou exposiçãJo fundada, e justificativa do 
proced'irn,ento da Côrte do Brasil, a respeito do Governo das 
Províncias- Unidas do Rio da Prata; e dos motivos que a 
.obrigárão a decl,arar guerra ao referido Governo. Datado do Rio 
de Janeiro em iO q.e Dçzembrq ele i8'45. Çoµio docu_mentos . 
justificativ9s, 
- • Sem duvida caducou a 9br-igação , mas alglllmas das estipu­
lações d,o Tratado de Amizade , g\lrantia e commercio entre 
Portugal -~ llespanha, de 1i de Março de 1778 , as~entavão so­
bre bases çl,e equidade, e convenü;mcia política, tal con;io·o. ar­
tigo 5°, erri, qu;e se garantirão reciprocamente seus d,om~nios 
na America merid'ional. 

3 Serão lidas, como modélos de moderada mediação, as notas 
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resse a suffocar o p:coximo volcão revoluciona­

rio ; despertou emfün do lethargo , e arguindo 

de agg'ressorà essa medida de precaução, pro­

tes1i@~ agramente contra ella, e reclamou a m~­
diaçãd da Austria, Gran' Bretanha, França, 
Prussia e Russia, cujos plenipotenciarios, reu­

nidos no congresso dé .Vienna, assignárão e 
passárão ·Imma nota em termos perempt0rios 
ao ministro secretario ?' estado <los negocios 
estr,amgeiros de Sua Magestade Fidelissima·. 

As mesmas cinco pot~ncias, méllhor inf?r­
madas , abrirão mão, e prescindirão dos imper­
tine11tes protestos , e reconhecêrão virtualmente 

a necessidade de prqver por todos-os meios 'na 
propria existencia politica : d' outra maneira, 

como conciliar a co:ridue'fa da Inglaterra, quahldo 
coaUisando- se com os monarchas da iEuuopa 

do CQl!lde de Unhares, entlí.O ministro e secretario d'estadó dos 
negoci?s estrangeiros, dirigidas , huma á junta governativa de 
Buenos Ayres, em 22 de Abril rile-18H ; e outra ao vice-rei das 
Provincias do Rio da Prata, que implora:vá soccorro'. cuntra a 
facção desordefra, protegida por aquena· junta, em data do 
1 º de Jumho de 18H : e pela poderosa mediação do p'rincipe 
regente de f.ortugal, ajustado entre elles o Tratado de Pacifi­
.cação de 20 de Outubro de 181:L Investigador, Março· de 1_812, 
nº 9. 
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para . oppôr barreira á França an·àrchistà'f; que 

seduzia os povos . para universal democracia, 

imiplilgnasse na America esse inauferível di­

r-eitp? Variará por ventura a justiça segundo os 

gráos do equador? 
· Crescia a povoação na província, ala:rgavão­

se os estabelecimentos de gados, e tornava-se 

urgente ·, para prevenir futuras querellas €l con­

testações entre arr_ayanos, que se assinàlassem 

distinctamente os limites, baralhados pelas ter­

giversações da demarcação de 1777, e confusa-
'--' 

mente traçados nos v.aivens da conquista : mas, 

com quem negociar? Contractou-se com o ca­
bildo , então rBconµeciclo de facto o' senado e 

representação da província de Montevideo. 

Cumpre confessa:r, que esta, assim como outras 

Cofomias Hespanh0las, não cogitárão ao prin­
cipio separar:...se da mãi patria ; seu rei, suas 

instituições erão mantidas alli em tão grande • 

veneração, que, seja-me licito referir, que pas­
sando pelo povo de S.. Carlos , junto a Maldo­

nad@, em 18 H!, paira reunir-me ao exercito 

pacificador, \li o nome de Fernando ;\l"Il; in.scri­
pto no a1tar mór, no primeiro degráo do thro-
no, como objecto de santo respeito: foi estemes:-
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mó rei que afrouxou , e 'cortou os laços da n-nião, 

·abdicando a Corôa· _e estes dominios , a favor da • 

. dynastia · de Bonaparte, a quem os Americanos, 

1;i.em tacita nem expressamente havião jamais 

jurado obediencia, e que largou em perpetuo 

abandono esses sevs suhclitos ; violadas então 

as condições do pacto soçiaf, recahírão na sua 

natÚral- independencia, e foi n' este estado que 

exercêrão actos de soberania. Com taes funda­

mentos, e convencido o_ cabido de Montevideo 

da necessidade de reg1;1lar suas fronteiras, as 

, duas partes contractantes nomeárão em devida 

fórma seus plenipotenciarios ; a saber, por pa.rte 

do Brasil o Governador e capitão general_,. cem­

de da :Figueira, e pela de Montevideo, D. Pru­

dencio Morguiondo , instruidos de que não tanto 

por via de comJ)ensações, como com o fito de. 

segurar a paz e tranquillidade dos povos liÍni~ 

trophes por harreir:as certas e invariàveis, ajus­

tárão a Convenção de 181'9, pela ·qual ~-linha 

divisaria principia. na costa do mar na Angus­
tura de Castilhos, busca as vertentes dµ,. Lagôa 

<!,e Palmares, a pequena Ganhada ( salvos os ser­
ros de S. Miguel) ~ o Arroyo de S. Luiz, .le­
'goa e mefa da sua barra, d' ahi segue .pela costa 
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occiden,tal, da lagôa Mêrim., ressalvando_ sempre · 

a distancia para o sul de dois tiros de canhão _do · 

calibre 24; sóbe pelo Jaguárão., até sua c01:t-· 
fl,uencia com o Jaguárão Chico 5 busca 0 galho 
mais ao sul, corta em linha recta os· serrQs de 

. - . 
Aceguá., á Cruz de são ]!edro., ao depois ao ga- · 

tho principal do Arapey) até este desembocar no 
' , 

Uruguay, pouco abaixo do povo de Belem. Da 

parte do Brasil . prometteo:..se levantar a expen­

sas suas hum farol na ilha das Flores , dentro do 

Rio da Prata, para.endereçar os navios durante 

á ·noite, em beneficio geral do commercio , 

e para prevenir-s~ a ·renovação dos nal!lfrag:ios, 

que acaba vão de eii.ch13r de consternação aquelle 

porto. Eis hum contracto bilateral e synallagma~ - . 

tico, rev~stido com toda~ as formulas de hum 

tratado publico , o qual o Brasil principiou desde . / ' 

logo a cumprir pela construcção da torre do fa.-

rol na mencionada Ilha; e pela concurrencia de 

com~issarios ~ uthorisados, que effectivamente 

verificárão e demarcárão a linha divisoria, le­

vantárão com termos solemnes de posse os pa­

drões ou marcos, e ao depois o Governo Brasi­

leiro fez repartir esse espaço, com preferencia 
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por militares, de mais serviçe,s em defeza da 

patria 1 
• 

. Era a demarcação , que promettia ser ma.is 
' duravel, não só por ajustada aos fins âe mutua 

converi1encia, mas 1iambem por mell::wr preser­
vada com a mudança política, que vem a pro­

posito aqui relatar. Chegada Bra a epocha, em 

q\l,e Sua Magestade Fidelissima ,- eles.empenhan­

do s11as promessas, dever~a regress~r a ..,seus 
estados na Europa; _sollicito dos de~tinos de 

Montevideo, a quem havia dado real pafa~ra, de 

jamais entrega-la a seus inimigos; quvidoso de 

quem confiaria tão importa11te deposito ; se á 

Hespanha? Recent? estava na memoria de t0dos 
\ . 

a indecorosa coadjuvação, prestada na perfida 

invasão dos Francezes , e bem que o monarcha 

portuguez hofivesse contrâstado com exemplo 

raro de generosidade , e moderação, res,guàr­

dando-se de represalias nas possessões vizinhas, 

todavia accrescia agora o sentim·eFito da pro­

pria dignidade, não devendo correr press11roso 

a restituir Montevideo, quando se paUiava 

1 D'esta.convenção, e actos solemnes se achará hum au\ogra­
pho 'na secretaria do governo da proviricia de S. Pedro . 
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seus negociadores no Congresso de Vienna, 
. . ' 

sobre a entrega ,clara e decidiçla da praça de 

Olivença ; alem de que seria mostrar indif­
ferente á sorte de immensos Brasileiros, afa;- • 

zendados de boa fé por aquel1as campanhas , 
as quaes sem protecção vigorosa voltar-ião á 

anarchia, visto o horror em que hoje era tido 
alli o nome e dominação de mãi patria, qrnanio 

r . 

outr'ora venerado. Se a Buenos Ayres? irisub-

sistentes érão os ·fundamentos de sua reclama­

ção; desde a insurreição, e installação do novo 

systema politico, a Banda Oriental do Rio da 

Prata deixou de pertencer á Republica de Bue­

nos _Ayres; e:i;-ão notorias suas inveteradas riva­
lidades, ,exacerbadas pelas repetidas tentativas 

de conquista : por tanto assisado julgcm-se o 
expediente de cometter, a hum congresso de re­

pre>?entantes de toda a província a escolha livre, 
' ou de a;lliança com alguma nação poderosa, ou 

de o@µs~ituir-se na fórIT?-a de Govern@, que me""' 
lhor lhe conviesse. 

Bm Abril ,de 1821, reunirão-se na capital de 
Montevide0 o cabido, e os deputados das diver­

sas povoações; .renhidos debates se levantárão : 

forão por fim assentindo ás solidas e bem re-
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flectidas razões de D. Garcia , de .Zuniga, de 

Lambi, e. d' outros deputados de igual conceito, 
· que opina vão, que não bast~ndO' desejos àe 

~onstituir-se nação independente, era indispen~ . 
. savel que interviessem certos elementos ele po­

der ; ponderárão os peri~;-:os da federação _com 
qualquer das republicas vizinhas, a impossibi­

lidade de por sí existirem na falta d' aquelles 

. elementos, e de resistirem a algum :ambicioso 
exteriw ; concluirão, que em ··taes circunstan­

cias o unico meio para a e~tabilidade seria o de 

incorporarem-se a alguma nação poderosa, e 

então nenhuma melhor lhes convinha, que 

o Reino Unido . de Portugal, . Brasil, e Algar:... 

ves, etc. 
Por unanhtúdade decidio-se, e lavrou-se a 

acta de espontanea incorporação da denomina- · 

· ~a Provincia Cisplatina~ com certas_ condiçõ~s : 
debaixo d'este palladio subsistia e floreceo por 

alguns annos, e para mais identificar-se com­

nosco jurou nosso novo pacto social, e em con­

sequencia elegeo e enviou representantes á 

nossa assemblêa geral legislativa. 

Por alheio do alvo a que aponto, passarei 

pelas vivíssimas instancias, que por -esses tem-
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pos o gabinete hespan.hol repetio- do GoverJílo 
Pe>rtuguez, para a pretendida de-socupaçã@ d'_a­
queUa provincia ; affecto ultimamell'te o negocio 

ás Cl)rtes geraes e constituin!es de Lisfuoa, a 
comissão de diplomacia, dominada por 1mm 
partido ípJluente J foi de ·f)~recer, que se expe­

disse ordem ao executivo para retirar da provin-
-cia de Montevideo as tropas portuguezas ti 0 - pe­
los príncipios de justiça, que animavão a nação, 
drwendo mostrar do mundo, que sabia tanto _ 
respeitar a independencia alheia, como zelar, e 
il,effender a propria; 2°· porque enfreiada: alli 
a tremenda· ('J,narchià, não existião já os mes1nos 

mQtivos para aquella occupação. Energicos e 
:ben pondeli~ados discursos se pr<:munciárão por 
huma e outra parte, a final na sessão de 2 de 

Máfo do referido anpo foi o parecer rejeitado 
por oiten~a e qu.atJ?o votos, contra vinte ·oito 1 • 

Maduros já os planos da sedição saltou, em 

1'9 de Abril de 18-25, D. João An.tonió iLavallejá 
rn? porto das vacas, territorio de Mo:Qtevideo , 
com poucos · companheiros, e de subito ateado 

• Q leitC!lr, que desejar melhor inteitar-se, c0rysulte os diarios 
das Côrtes de Lis:b0a, ;1821 e 1822, voL V e VI, onde pelos 
discursos pesará as ·razdes, ~te. 

21 
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estava e incendio em toda carnpanhá. A flí. de 

Junho d' esse ann<;> estabelecem os ,rebeldes . 
•'lmm Governo provis~rio na Vil[a de, · za Flo-

rida p e a 2(1) de Agosto seguinte sua primei:ra le­

gislatura, cn1 Camara dos · Representantes , na 

qt1al cuidárão l0go de ·declarar n'ullos para sem­
pre p e invalidos todos os actos de recenihecimen­
to, e de incorporação a Portugal e ao Brasil; 
p:roçlama-~e livre e independente -de facto e de 

direito, com amplo poder de ado:rrtar a fórma 

ele goven~o, que melhor ,lhe conviesse~ 

Buscárão centr0, e apoyo no congresso geral 
das l1rovincias-Unidas do Rio da Prata; em éÓn~ 

sequencia ~ ministro da·s relações exteriores dá 

republica , transmittio ao gabinete do Rio de 

J~neiro a communicação offi.cial, datada de li, de 

Novembro de 1825, p.a ·qual aquelle ministro 

. declara, que o congresso geral em nome dos po-
vos, que reptesen,tava:, reconhece essa Provinda 
de faáto incorporada á Republ'ica das Provin­
cias- Un;idas do Rio da Prata p a quem por direito 
ha p,ertencido, e qu~r pertencer'. A conclusão 

' Es·fia peça interessante p@r conter pontos capitaes, v:ai trans­
crirta no fim , entre os docume-ntos justificativos, debaixo da 
letra (A) . 
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-equivalia ã hurna ruptttra, porque húma cem­

dição eventuál àe P.ªZ he verdadeiramente 
lrnma declaração de guevra; o Imperio a publi"', 

cou formalmente. por decreto de 1 O de Dezembro 

do mesrn·o aNno. Esta guerra pesou. principal-'­

mênte sobre a nossa provincia ; fe.drão-se il/>8-'­

Íejas , em qu~ par-a 0 bom succ~sso só faltou a 
pericia e a prlilqenci3: nos chefes; eusta à. acre-

0.itar <qUe na ibaitalha tão decamtadla de Sarandi, 

. em 12 d:e. Otttubro de 1825, o coronel Bento 

Manoel Ribefro, fascina.do da hcrnra ~o com­

rnarndo, que pefa p:rimE1âra vez lhe recahio ~ pro­

c1i.r~sse travar h::rtià:Jha n.o coração da. Campa- 1 

uha Oriental, oncile tuoo lhe._ ~ra contrario, com 

cavalhadfl,s já cansadas pela longa tFavessia 

desde Monteyideo, aniquiladas porr marchas 
forçaclâs ; entretanto que o inimigo com des,.. 

canço tomou posições , estava na posse do paiz, 

e de immensas cavalhadas de reforço., e pPom­

pto a operar com as tres armas • : ainda assim, 
-~ ' e, ' 

rota logo 110 primeiro encol'ltro a linha pela trai-

dora defecção da infantaria Guarà.1ü, não po-

' Confessa isto francamente o general Alvear, na sua bem 
conhecida' defeza ou justificação , fazendo o paralello entre a 
batalha de Satandi , e a de Ituzairigó. 



.. 
/ 

324, ANNAES DA PROVIN'CIA 

, <lendo jamais combin.ar-se· a cavaUaria, o .coro­

nel Bento Gonçaivez passou 0 Sarandi çom 0 seu 

regimento illwo, e JiTiard'lolil . ~a:ra a :fronteira do . 

Rio Grande, o coi'oJF1el lento .Manoel se rçtirou 

-com força _ ~Q <ea:mpo da !;>atalha,. e ,g~n.hou a . 

fremteira do Rió Fa,ra@ , o reg,imerrt9 de' dragões 

tomou o peior expediente, o de 'nitrog:r;:adar para 
1 ' 

Mol1!1ievideo; e iss@ á v.istã <ilo exePcito contrario, 
forl!@, e em êfa_,ennstanéias -tle os esmagar :_ foi 

antes huma d-ishandacla, cl& {lll.'@hrnma, victorfa; 

sem resttltaclos, :sem vai1.111tagens, e. sem gloria .. ' 

~ para u,s it,1surgeJ1tes. 

Saltemos e~fim ao <il_esfecho <festa fatigante 
. luta : os dois hel1igei0 ántes· ti~14ão envidado o 

resto dos selil~ rec1,irs0s ·.; dizia-se ( não sei se 

com.algum.a exageraçã:o), qu,e o e_xercito impe­
rial compunha-se de dez mil horne!Q:S, e á testa 

o rnarqu,ez de Barbacena~ o republicano cons­

tava de seis mil e duzento_s soldados, comman­
dados por :O. Diog·o Alvear. Depois de marchas , 

e contramarchas até o terneno, que ba:nha 0 Rio­

de S. Maria, ·hum dos galhos do Ibicui, e de se 
observarem mutuamente, ele varias 111anob1ms 

e estratagemas, inevítavel foi a acção junto ao 

arroyo Ituzaingó, no dia' 20 de Fevereiro de 
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1827 : se Q sNccesso não corresponde0 ·á expec­

tação·, ami~os e inimigos confessão que sobFou 

coragem em os_ nossos ,. Fiv:alisárão os corpos 

em_ va,lor, o lugar, qu.e. . a cada Tu.um coube em 

sorte para-defendei"' Olil. offender, esse sNstentem 

pelejando, ou cobri o morrendo ; .º soldado vio 
_ com in<ili:feFença ·a suP.erioridacle humerica do 

in~rnigo, support0u éom a usual eonstancia as 

fadigas -de m1ze luoras. de combate, dé viate 

quatro d'e marcha sem descançô ; e dê quarenta 
e oito s@m comer ~ : a· postevidade nos e:x;]_:fücará: 

-a~.- razões, qNe. te;e o geliera,l em chefe pç1ra 

fazer soar a :retirada, ª1:UaNdo cem algMns mo- -

mentós mais çle fi,rmeza seFia coroado pela vie­

toria; quando apenas faltavão-lhe (.como ao 
depois se verificou) , duzentos e quarenta: e 

dois solGlados , ent:re mort0s e prisioneiros , sen­

do a · µ.iortandade maior d.a parte dos adversa-

' Estas e outras partictll"aridades constão da parti_cipação o!fi­
cial ~o general em chefe o, marquez de Barbacena , ao ministro 
da guerra, datada_ de V.:acy.cahy em 2õ de Fevereiro de 1827 : 
este general , que he tão brioso , não deixará de occupar-se em 
esclarecer a historia sobre sua aonducta n'esta acção, e lile jus­
tificar-se das imputações, que lhe lançou o chefe do estado 
rnai_or, Gustavo Henrique Brown, na representação dirigida á 

Assernb\êa geral legislativa, em :l.85t. 

• 
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rios; e para eollocar no passo do Rozario , . fóra 

do conflicto , nossa melhor e-avallaria , a.o mando 

do coronel Bento· Mm10el, o que desfalcou,' - 1;:l 

deixou hum g1mn<ile vacl!lo no exercito. · 
' . 

Retrogradou este a,té o passo de S. Loure11ç@ . 

no J acuhy, a. cufurir-s-e -eo.m. esse _grande rto ; 

; :fic<1m exposto todo o p,aiz_ ep;t frente ~ d'afü ·des­

taeou-se o mapéchaJ_ de campo Bro~n. com d01~ 
batalhõ.es de e.a~adores_,. e·hmn eiil{fl!tadrão çleca­

vallaria par.a defender a ;villa e adjac€nci~~. 4o 
}tio Gr'.'1-:mde, d@ ~nimig<!> que. já então 'passeava 

incolurne por toda fr~mteira anandonada ; ain~ 

da assim esse esquadrão , e.ommandado · pel~ 
' . 

tenente coronel Bonifacio Issas Cai~.eron , ~r:ro-

jou-se a ir surprehender huma força, no Serro 
. ' -
largo, fica:n,do p1~isio_neir:o seu com.inanda.nte·, o 

coJ?onel Igmrcio Oribes, treze é>ili-cfa~s, e n0...,. 
l, 

venta e quatro solclados. 

Taes successos;, reputados decisivos, pro-= 

duzfrão a(l)· contrario eITeitos inesperados .: o pro­

prio m.,inistro das relações · exteriores da re­

pablica., que em Novembro de 182n havia com­

rnuEJ.icado a guerra · aio Governo Im~eria:l, veio 

agora em huma corvetá ingleza a propôr a 

paz. A çpiem maravilhalí', que fosse ess,e ore-

.. 
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sultado ~e ilâ'l!lma victoria, tle q1rn tlanto blazo- . 

nava Buenos Ayres, achará decifrado o enigma, 

• e patenteadas. as . causas na defeza do g.eneral 
Alvear. - . <e Ü' exercito (brasileiró) não tinha 

« sido destroçad(j) · em quanto póde sê-lo hum 

<e • exercito : como havia o imperador fazer a 

e< paz, vendo bloqueado estreitamente nosso 

« unico pnrto, e sem esperanças de libertar-se 

« d'este jugo; sàb!3nd~ que· os vasios de nossas 

« tropas se não enchião; contemp~ando o es­

<< tado de nossas províncias , e o odio que ti­

« nhão jurado ao governo, contando éori:i os 

« partidos da_ capital ; se queria que hum exer-. . 

<< cito de· 6.,200 homerts., e dos qu~es 5,200 
. ' ' 

n erão milicianos, fossem bastantes a con-

e< quistar o Brasil?· Se' pretenderá acaso com­

« parar, esta lucta com a da independencia? 
« Então se tratava de hum principio, e agora 

<< de hum territorio : E:ntão se combatia contra 

<< huns estrangeiros odiados, e agora com huns 

« possuidores tímidos ·: então a povoação in­

n teira estàva em fav9r dos republicanos ; agora 
<< lhe era contraria : que força era a nossa 

« para dominar hum imperio, quando mem 

cc ainda podia conservar-se a capitailía de 

• 
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e, S. Pedro? Não se · sabe Gfl!lie esta Gon.tià com 

« hmna povoação de 180,0Q0 almas? Não se 

<1 · sabe que os Brasile1ros n0s v~ern com tanta 

<< .desconfiança ,, c01no a seus antig,os visinhos 

!< os Hespanhoes? etc. etc: J~ 

Erntabolou-se pois na rnelhoi· l1oa fé, e so.,. 

bre bases que parecêrão ªl'i mais :razoaveis, e 
• • 1 ~ 

d.e reciproca co11Venieiicia, ,aju1:?tou-se -~ ccm-
venção preliminar de 24 de Maio de :1827, ém 

· que pelo artigo primeiro , 
.1. 

A Republica das Províncias.,.. Unidas do Rio 
da Prata reconhecif!, a indepéndencia e integ,ri'c_ 
dade do Imperio do Brasil) é renunciava a todos 
os direitos, que poderia pretender ao territor,,io 

da província de Monte't#ideo , chamada hoje 

Cisplatina. Sua M agestade o Imperador do Br:a­
sil reconhece igualmente a ind()pendencia e inte­
gridade da republica dq,s Provincias-...Unidas do 

Rio da Prata. 

Artigo 2°. Sua JJ!lage~taâe o lmperad@r do 
f • 

Brasil promette do 1nodo o mais solemne, que, · 
de acordo cGJm a assembléa legislativa .do fmpe-. . 
rio , · cuidará em regular, corn sumo esmero a 
pr,ovincia 6isplatina, do mesmo .modo, ou me­

lh@r ainda, do que as outras provinci(.(,s do lm-
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perio, attend:endo a que seos habitantes fizerão 

o sar;:rificio da siw independencia, pela _encor­

p,or.ação ao n_iesmo Imperio ,· dando-l'hes hum 

reg,imer:t apropriado a seos "costumes e neces-si­
dades , que não so assegure á tranquülidade do 

I1pperio , mas lambem a de seos vizinhos. Se­

guem ...;se uutE@S até artigo 9 ~ . 

Reg~'essou D. José Manoel Garcia em 18 de 
.Jun.ho seguinte·, e ql1tahdo devia esperar gratos 

fructos da sua missfü~, tão digna e habilmente 

desempenhada ,· encontra rancorosa desapro­

~vação ., o perigoso desenfriamento da populaça, 

açulª-da por manejo poder.aso~ ., e _. Rivadavia 

desce da _cadeira _pre$idenpial : e seria esse o 

rnotivo para tão extraordinario desfecho? Se 

D. Garcia havia excedido· as iEJ.strucções, como 

se incukava, assás,era não ratificar 0 tratado ; 

se havia cumprido as instrucções esoritas , 

' Elsta convenção appareceo impressa em todos os periodicos 
1:rncionaes e estrangeiros d'a<iJnelle tempo ; mas como não fosse 
ratificada pelo govemo de Buenós Ayl'es, não corr·e iI11serida na 
collecção das fois, e tem-se <tornado ~ais rara, li'ºr tanto a junto 
no fim d ebai:&o da le~ra (B.). 

2 Não lile para aqui, e esperemos que 0 tempo ·c1esd0bre o,. 
veo, _que ainda ·recata a mão, que im'primio esse trementlo. 
movimenta, e àbrio. a porta a funestos exce~sos , 
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. ou vocae.s, ou ainda verificava-se o caso ·rarís­

simo ·de j)oder ultrapassá-los,. então nara que 

o grito canibal da guerra? Os conte1~poraneos 

attestão que a verdadeira causa fora prevenir 

o dezar de ser arrastado na __ queda do seu paF­

tido o lfnitario baldados· todos seus• esforços., . . . 

1 e prestes a prevalecer o Federal) desceNdo · do 

alto p@stG), .exilou- se voluntariamente. · Os es~ 

cri:tos em L0ndres, em especial o P. Amaro Nos 

antecípárão das icleas , que ali vogárão sobre 

semélhante aúanjamento, ê bêm se infere 

qual o systema do gabinete inglez-., pelo. que . . 

nos refe1te o A. da Vida do sêcretario cl'estad(:j 

Cari.ning. O. insiguie Jo~ge €anning tinha Jí)Or 

divisa Liberdade civi~ e religiosa p,ara todo'S QS 

p01Yos; na exposÍção e01ífidencial d.e pri:ncipios 

e opiniões, que em 1823 communicou a 

Rush, ministro dos Estados Unidos em Ingla­

terra, declarou que não desejava qu(} a Gran' · 

Bretanha possuísse alguma das colonias hespa­
nholas., mas qtUe não veria eom iruJ,iferrtp,ça o 

projecto de q,ualquer potencia Eur@pea., de á 

força emprehencl'er reduzir as colonias ao jugo, 
.,..---.....__ . 

ou em nome de ,~1espanha; ou a ac_quisição de 

alguma parte d'ellas para si, por çessã:o., ou 
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por conqu-isla '. Da sua parte D. Manoel José 
Ga.rcri.a publicou pela imprensa sua defeza, da 
qual transltiz, que dissimula ainda muitas cou­
sas -; que eX'pe.nde só o necessario para sua .. . 

justifica~ão, e bastante para provar a seus 
c"oncidadãos, que ellé , em qualidade de pleni­

poténciario para a paz com o Brasi,l, tirou o 

melhor partido , a que poderia qualquer habil 

negociaclo:r aspi'rar em tão ardlila conjunctura •. 
\ . . 
.C«mtinuou por fanto a guerra, mas huma 

g·uerra se_m actividade, e sem objecto, depois 
q:ué a·republica conveio, em qlile a Banda orien­

tal se separasse, e formasse-estado independen­

te; e d.e mera consurppção para ambos os belli­

geran~es, até .que no anno seguinte vierã@ a 
clema,ndar a paz os generaes Balcarce e Guido : 

o imperador, · sempre propenso á pacificação , 

' Veja~se" P@litical life of the r ight honourable George Can­
ni:ng. By A. G; Stapleto~, 2d eç!ition, Lon,don 185:1. Vol. IT0

, 

cap. V{II, pag. 24, » 

' O leitor, que desejar insbruir-se a fundo das causas concur­
Fentes para hum tal procedimento.; consulte a i1\teressà nte « S.u­
cinta êxposi<,iion éle Ia conducta, oBservada po_r el ciudadano 
Don Man@el José Garcia, como ministro plenipotenciari.o del 
gobierno ·de la repúbUca, para negociar la paz entre esta, y 

. S. 'M. el Emperador dei Brasil , Bue:p,os Arres, 6 de· ilu;n~o, 
çl(l 1827, " 



332 ANNAES D,A PROVrN'ClA 

acolheo-os, e débaixo da base prinoipal de c:es"­

são expressa de quaesqiier d'i'Peitos, que tinh'ão~ . 
oit allegar podião, para incorporação do, terri­
torio de JJ1ontevideo, ajustárão e ratificá-Fão 

os dous altos contractantes a conveBção. pre-

limina·r de 27 de Agosto de 1828, pela media-

ção . de Sua Magestade britanica , . na qual se 

declarou separada do -territorio do Imperio do 
Brasil a província de JJfontevideo , ' (il;{é então 
chamada Cisplatina). par-a poder consNtfiirr-,se 

em estado livre, e independente de toda e qu.al-
-quer naçãQ, debaixo da fór'ma de gover;,,o, que 
julgasse 'm.ais conveniente a seus interesses, né­
cessidades, e recursos ( art. 1 e 2) : quanto po­

rem á regulação de limites propr.iame1úe d'esta 

, e provincia de S. Pedro, deixa-~e entender 'do 
Art. XVII que ficarião dependentes do que se 

ajustasse no tratado definitivo '. De lia muito 

o. Brasil anciava, t1.ão por aHg.mento <Je ter­

ritoriu, de que não carecia , mas pôr limites 

i1atu11aes e invari:ave.rs, que lhe ·dessem garan-

' I:>orque c0rre por mã0 de todos , -previnirer da falsidade 
CQm 'que lsábelle affirma n.a já cita<ila obra part. 1 ª, cap. IIl0 a 
.f. 8~ i que por hum artigo d'esta convenção, todas as foi:flifica, 
ções da práça de Montevideo de'ler.ião ser arrazadas. 

.. 
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tias d~ segurança, de paz estavel, e de perma­

~1ente ordem interna ; eis explicada a . causa, 
.;por que com franqueza, sem -debates nem dif-

. ficuldade$ se co1icluio a mencionada convenção., 

l@go q1rn· os negociadores argentinos vierão, 

não a receber ajoya da Cisplatina, mas desistir 
d'ellay não a sustentar apretenção da republica 

..._ ' 
sobre elba., mas a ceder do dirreito com que a 
mesma republica se suppunha, de inclui-la no 
·seu territorio; não a ganhar, mas a perder. 
Sua M:agestade imperial relevou generosamen­

te ' as afrontas de numa injusta aggressão., os 

' ()uem duvtdar da generosidade , e desinteresse , que ani-
111avãÕ o gabinete do Rio de Janeiro, reflicta sobre o artigo 2° 

~ 

da çonvenção pr·el;i.minar de 1.827 ; e poste.riormente sobre a 
oitava das inst:,rucções de 1.5 de Abril de 1.850, que ap,parecê­
rão impressas no Journal do Commercio, Rio de Janeiro, 

nº i1 e 12 , de 15 e 16 de Septembro de 1.855; que se dizem 
reservadas, ~ictadas ao marquez de S. Amaro, enviado em 
l\'IJssão extraonil.inaria á Côrte de Londres ( eu não affianço a 
authentic~dade d'essas instrucções, cito-as u:11icamente na hypo­
these ·de vercladeiras ;i : talvez com a 'idêa de transformar a 
pro.vinciaJ de i\'Iontevideo em um principado , gram ducado, em 
es-fiaelo mei0 sobeJ>ano, de que os publicistas nos apontão ·exem­
ple nas ilha.s 1ionias, semi-soberano desde 1815 , em esse sen­
tido Go·m huma consfüuição desde :L817. 

Descul;pe-i;ne que quem . me tachar de differerJça de idê~s, 
comparando esta com algum dos planos, e opiniões politicas . 
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-males de tantas intelligencias distra:hidas dos 

seus mais uteis fins , tantos, eapitaes dissipados, 
tão enormes despezas , e tantas perdas , princi­

palmente no rnár, pelG> vergonhoso c~rso e I9i­

rataria, que só do commercio costeir@ d'esta · 

província, sem fallar das outras, ro~nbárão-:se · 
vinte chias émbarcações ; emfim do pruri-to 

republicano, qu.e ali ' se inoculou, cujos.funes­

tos effeitos ora sentiinos. O Imperio talvez hou­

vesse ganhado ;nessa separação, ( aliás unida 
era objecto de eterno cililme na Europa) se esse 
novo estado com sua independencia, e .fórma 

de governo , que adoptou, nos trouxesse ga­

rantias de tranquillidade geral ; sua contiil!lua 

oscillação ; desde que se constituio , 11.a · de'z 

nos meu.s escritos anteriores, que respondo como Mr. o Barãd • 
Carlos Dupin , quando arguido em hum dos am10s passados na 
eamarn de F1·ança, POl'(]'lile "renunciou a huma das idêas emitti~ 
das em certa obra sua : « Que aproveitava a occasiâo para decta­
ra.r, que a sua vaidade não ch'egava a ponto de sàcrificar a ver­
dade ao ?'idiculo orgn,1,lho de ser coherente. E seu illustre ~rmã0, 
em outra sessão disse : Eu não vos peço que rnos annuncieis o 
vosso systema de politica, como invctriavel; conheço que todas 
as instituições humanas , todos os pensamentos, são suscepti­
veis de modi.fi,cação , que o tempo , o acaso , e o capricho possa 
fazer. 



DE S. PED.RO. 33/S 

, annos, depõem contra ella, e no-la torna hum 

visiiaho incommodo,, e perigoso. 
Enfre tanto que não .se realisa esse annun­

ôado tvatado definitivo, no qual talvez conv,e­
nha Jmscar mais ao sul a natural divisa de 

huma · coxilha, ou espinhaço de terreno ele­

vado,. q1rn cortando a. campanha, topa com o 

Daiman , e por elle seguir até o Salto grande do 

Urugu~y, he de üi1.,contrastavel justiça que sub­

sistãp e se respeitem os limites traçados na 

convenção de 1819; 1 º porque esta assenta so­
bre hum contracto bilateral e synallagmatico, do 

qt1al huma das , principaes condições o .Brasil 

príncipiou a cumpFir immediat~mente; e foi 

empoºsado, em fórma solemne, do terreno 
cedido em compensa~ão; 2º tanto esta _regu­

lação se reputou estavel, que na cr~ação da 
Villa de Alegrete por decreto de 25 de Outu-

' bro de 1831, se lhe assignou por termo, a oéste · . \ . 

a margem esquerda do Uruguay até a barra do 
Arapehy; e peio sul a margem direita d:' este 

Arapehy, até suas primeiras vertentes na Coxi­

lha geral de S. Anua ; todo esse terr4torio acha­

va-se já habitado por fazendeiros, cidadãos bra­

sileiros ; e a povoação de Bel em, sobre o Uru-
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guay, composta de subclitos do Bràsil; 3° pelo 

reconhecimento dos proprios adversarios; na 

conformidade da convenção prelimi~ar de 1828, 

· obrigado o exercito argentino a recolher-se ás 

fronteiras da· provincia C~spla~ina , não se atre­
v~o a reclamar direitós de c@nquista, que não 
se deprehendia, nem inferia , de artigo· àJ,gum 

do tratado , e sabia que o simples transito de 

tropas não o produzia; entendeo pois; e con­

siderou-a in statu quo ante bellum, despejou o 
territorio brasileiro , e passou para o sul dq 

Ar·apey; 1~ 0 tem sido essa di.visoria constante­

mente deffendida ; em Ja11eiro de 1820, .o ge.., 

neral conde da Figueira , ainda do campo ela 

batalha de Taquerembó, destacou o Tenente 

coronei:José Antonio Martins , official de repu­

tação , com quatrocentos homens para occupar 

e deffelider Belern, e adjacencias; a este mes~ 
mo official encarregou o capitão-general João 

'\. Carlos de Saldanha, para· de acordo eom. o bri­

gadeiro José ae Abreu drstribuiirem os campos 

entre o Arapehy e o Guarairn pelos q~1e tives­

sem mais serviços , do que resulto1;1 ftcarem 

arra:nchados acima de duzentos individuos, que 

nelles pacifieamente se conservárão, até a in-
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vasão do exercito argentino '. Em officio de 20 

de iunho de 1834 o commandante ,da fronteira 

de Alegrete participou ao presidente da pro­

·vincia, que Fructuoso Ribeiro partilhava peÍos 

seus apanigüádos as propriedades brasileiras 

do rincão do Aropehy; em consequencia re'ite­

rárão-se os anteriores protestos, sempre pal­

liados com-promessas de restituição, e remoção 

da colonia junto ao Guaraim 2
• 

Recentemente, e na crise em que a província_ 
se acha a bra,ços com a sedição , que por dous 

an 10s a devora, e d governo brasileiro embe­

bido tódo ,em abafar commoções intestinas he 

qu:e Q estado oriental do Uruguay se lembrá de 
reviver pretenções de antigas divisorias pelo 
tratado extincto de 1777 ; como, se ficasse isso 

a arbítrio, e não pudessemos recon.vir-lhe com 

semelhante jus á margem septentrional do Rio 

da Prata! O Governo imperial incumbio a hum a 

commissão os trabalhos preparatorios para se 

I Officio do -tenente coronel José Antonio Martins' datado 
·de 7 de Març@ de 1855 , inf@rmand@ a camara municipal da 
viUa de Alegrete. Veja-se no archivo d'ella. 

' Discurso do presi'dente da Província, na abertm1a do Con­
selho geral, ei11 Dezembro de :1852. 

22 
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entabo}arem negociaç0es a esse respeito ' ; e o 

ministro e secretario de estado dos negodos 

estr angeiros, em seü relatorio apresentado na 
assemblêa ge~al legis~atiya na sessão de 1838, 

deo conta que se ,achava de posse dos resuUados 

d'essa commissão, e que teria começado f!,S ne- . 

gociaç;ões necess(iljrias para se fixarem os lüni­

·tes do Imperio_ com o lado sul, se 
I 
não for,,a o 

estado de agitação, em que se achava a :provin­
cia de S. Pedro. 

' Pode ler-se ô Aviso, para criação d'essa commissã0, datado 
de 2õ de Outubro de 1857, g,ue vah10 fim entre as peças justi­
ficativas com a letra (C) , 
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Na Biblio(heca Nacional ff Jimpel'ial do Rio de Ja­
neiro e~íste l~uma c0llecção de ma1_mscríptos, enga­
der-nados em dois volumes, primeira e segunda parte , 
com o seguinte rótu.Io -: Papeis qu.e Elrei me mandou 

guardar s0bre a CoLonia. Ouvi a alguns eruâitos sup­
pórem por alguns fundamenilo's .ser essa nota de l'gnaci(]) 
Barbosa Maehado, auto_r dos Factos Pol,i.ticos ll1ililares da 

Antiga e NovaLu.sitania ~ impressos em Lisboa em 1745>. 
Entre outros, na parte segunda, ã tolha 132 a copia da 
carta, que Diogo cl.e Men.dQnça Corte Real, secretario 
d'estado, esereveo a J;osé da Cunha Bro.cbado em 26 

' ' 

de Maio de 1725, acompanhan_do as instrucções sobve 
o objec~o preced€mte : era hum § d'essa,carta . 

« Na ii:istrucção geral se. refere a V. M. o que se 
« passara com 0 ernbai:x;ador de CasteJla sobre as quei­
" xas que formou da expedição que o Governador. do 
« Rio de Janefro ma_ndou fazer para occupar- Momte­
" vídeo, entregando-se-lhe com a mes91l:l, instrucção 
« as copias das cartas, que sobre este particular me 
« escreveo_ ~ .. dito embaixador em 6. e 14 de Maio de 
,, 1724, e em 2 de Março de 1725; e as minhas repos­
" tas a ellas de 13 e 16 de Maio de 1724 , e de 10 de 
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« Março de 1725; e he Sua Magestacile servido, que 
" V. M. leia com atten,ção particular as Feferidas car-
" tas, e as minhas re~postas a eHas, onde achará o 
1, motivQ que teyeo dito Governador para fazer aquella 
1• expediçãC'>, que consistia nas ordens geraes que se 
« lhe havião mandadcf pela secretaria d'estado, por 
,, haver D. Luiz da Cm1ha avisado , que os France:z;es 
« de Saint-Mala tiqhão ordem da côrte de Paris para 
« se irem estabelecer emJV.Ibntevideo, as quaes elle fez 
1, revõgar; fazendó lambem V. M. reflexão na mi:nba 
\' resposta ultima ao dito eri.i.baixador, em que declaro 
\' a causa, que moveo a S. Magest~de para or-denar ao 
<\ dit(l) Goverhadôr não mandasse desalojar os Caste-
!' lhanos do mesmo Montevide.o\ e V. I\':l, se lem,bra 
,,. muitC'> bem que a côrte de Inglaterra Hnha dado 
« semelhantes orqens para 1ngleies se estabeleeere.rn 
" em7 Montevi:deo, as quaes á i,nstam.cia de' V. M. -se 
,, rev@gárão : àe que bem se -man:\festa, que sempre 
« procuramos defender Montevideo, embaraçando as 
« nações estrangeiras-irem-:se estabelecer naqu~ne si­
" tio : e se os Castélh3:nos al!legarem a V. M. que elles 
« desalojárão ·os Francezes qe Montevideo ; lhes res­
" ponderá V. 1\1. que o Gover.nador dai Colonia do s:i­
" cramento intentava ir ataeâ-los, mas que os Fran-:: 
(( ceies se retirárão logo que souhêrão, que os Caste-:: 
« lha nos marchavão contra elles. 'J 

ld~rn, · á pagina 135, etc. Em carta de José da Cu­
nha e a Antonio Guedes ao secretario d'estado, Diogo 
de Mendonça Corte Real, datada de Segovia a 28 de Ju­
nho de 1725, tratando da eondição de intervir o papa 
na questão, ·explicão-se d'esta maneira. 
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" O Juizo de Roma sohre a pretenção das terras, 
« não ha de ser nunca interposto, segundo a política 
« d'aquella curia. O de Framça, á cuja córte nos re-
« mettemés, havia, de ser certamente contra nós , ape- . 
« zar das leves ir,1s~ancias do minist.ro inglez. » 

Iclein , á pagina '136. Copia da carta escripta pelo_ se­
cretario d'estado,Diog(])'de MendonçaCorle Real em 10 
de Março de 1725 ao mar(ijuez de Capiciolatro, embai­
xador de Oastella, a qual se refere a outra carta acima 
transcripta de 26 de Maio de 17'25. 

" Excellentissimo senhor, 

« Fi:z pr:esente a ,S. Magestade a carta que V. M. me 
« escreveo em 2 do corrente, sobre haver entramo no 
« mez dé Dezembro de 1723 hum, na:vio de guerra portu­
\ guez, eom, outras embarcações , 1!ª enseacfa de Llíonte­

« video , on11,e desembarcárão duzentos, homens e comrne.:. 

« · çá'rão a forticfocar-se naqueltamesmapc1ragem, referindo 
« V. E. o mais que se passára entre o Governador da 
« Nova éolonia, commandante portuguez, ~ o gover­
" nador ~e Buenos Ayres D. Bruno Zavalla, .e 0 capi­
" tão D. Alonço da. Veiga; e depois passa V. E. a refe­
« rir a representação que fizera a S. Magestade Ca­
" tholica João Francisco de Castanheda, procurador 
" geral da Companhia de Jesus em Indias , sobre a re­
" pen tina entrada que os .PottHguezes da cidadfl · de 
" Pará fizerão nas Missões dos Moxos : e em vista do 
« referido me ordenou S. Magestade respondesse a 
« V. E. que pelo que respeita a Montevideo, já V. E. 
« me tinha escripto em 6 de Maio passado , e eu res­
" pondido a V. E. em 13 do mesmo, que as ordens 
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« geraes, quê tinhão os g0vernaqor:es do Brasil para 
« impedirem ql'le nas costas d'aquelle estado se esta­
,, be1eeesstil nação alguma da Europa, daria motivo 
" • áqnella expedição, e depois pelas cartas do, gover­
" nador do Rio de Janeiro foi presente a S. Mages­
" ~ade, que não hquvera outro fgndamento rµais que 
« as :referidas ordens parél. conservar aqu~lla•s costas no 
« · estél.do em que se achavão, em quanto se não -aco­
" modavão a$ controversias, que havião entre as duas 
" coroas, o que o dito governador verificou com a r~.c 
« solução que l1avia tomado o commandante à'aquella 
" expedição; pois por Não se alterar a paz e boa amiza­
" de, que havia entre as duas corôas, ·.se retirará na 
" fórma que V. E. expressa na sua carta, e ,Sua Ma­
" gestade ordeool! ao Governadm~ Q(') Rio de Janeiro, 
" e ao da Cólon:ia do Sacramento nas· frotas q1;1e ulti­
" mamente .partfrão d'este porto, se mantivessem no 

rné,smo socego , sem que da sua parte déssem. motivo 
,, a que se;alterasse a paz e boa amizade, declarantlo-
•1 se-lhes que as sobreditas 'duvidas, que lJa:viãQ , es-' · 
" tavão remettidas por ambas as Magestades á côrte 
« de Pariz, p'àra nella se comporem ~entre os pleaipo­
,, tenciarios de huma e outra corôa, com a mediação 
« dCJs reis de França e Inglaterra : o que V. E. poderá 
" pôr na real n9ticia de Sua Magestade CathoHca, se­
" gm:ando-lhe que Sua Magestade deseja que a boa 
« correspondencia e amizade continue , e que huns e 
« outros vassallos vivão com o devido socego, e que 
" estando Sua Magestade Catholica em o mesmo dic­
" tame, como V. E. expressa, espera Sua Magestade 
" se expedirão as ordens ao Governador de Buenos 
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« Ayres, para que logo faça demolfr a fortificação que 

« ·estiver feita em Montevicleo, para que não haja innova­

« ção alg,uina naquelle terrilorio , em, _quanto -se não com,­

« põem as controversias , · que sobre elle ha: 

« E :porque a negociação que se havia de principiar 
« em Pariz, não pode ser prompta pelo embaraço que 
« sobreveio, me ordena Sua Magestade digé;I. a V. E. 
" pão tem duvida a que.se trate em outro qualquer 
« lugar, quy ~ua Magestade Catholica nomear, para 
« que assim ~sta duvida, como as mais que se havião 
« remett~clo áquella côFte , se terminem, evitando-se 
« por este meio todas as diferenças , que podem aHe­
" r~r a paz, que de huma e outra parte se deseja 

1

re­
'' ligiosa:mente observar. » 

N. B. O mais que se se~ue he alheio do nosso às­
sump.to'. 

A pagina 13$, artigo de hum offi.cio do secretario 
d'estado Diogo de Mendonça Corte Real a José da Cu­
nha Brocb1'l'do e a Antonio G-ued~s Pereira , datado de 
17 de Julho de 1729. 

" Se ordena a VV. SS. , que peção em tempo op­
" portiimo as ordens . necessarias _d'essa cô:rte, para 
« · que o dito Governador de Buenos Ayres desoccupe 
« o sitio de Montevideo do presidio ou povoação, que 
« m-elle tem ~stabelecido , e pm·a q,ue ela nossa toberan­

" âa , ainda ern tempo ele conferencias , s.e não possa ar­
« gumentau: contra a nossa justiça , dizenclo que nos acom­
« madamas, e soffremos que os. Castelhanos o possuão, he 
« Sua Magestade servido que VV. SS . instem pela ex­
" ped-ição das .referidas ordens; é para que o execu-. 
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« tem com todo o ac~rto, lerão denovo. a mesma ins­
" trucção, e mais papeis, que no dito § se accusão, 
« porque contém o qu~ se tem passado com o embai­
" xador d'essa côrte. » 

O receio da censura de prolixo me coarcta o desejo 
de copiar ao menos o índex dos officios_, resultados de 
conferencias, e dos conselhos de estado, os pareceres 
dos conselheiros de estado, e outras memorias irrtpélr­
tantes, que se contém nestes dois volumes, e muito 
auxiliarão o historiador. 

Para confi.rmar essa · intrusão , e usurpação de nosso 
primordial direito á enseada de Montevideo , ciiarei 
escriptor moderno, não suspei.to, hum Americano 
Hespanhol , o doutor D. Gregorio Funes, no. Ensaio 

de La Historia civil del Parag,uay , Buenos Ayres y -Tucu-
1nan, impresso em Buenos Ayres, 1816, no tomo II, 

- livro IV, ~ capitulo XII , confessa : ,, Que achando-se 
" o Governador de Buenos Ayres D . . Bruno Mauricío 
" de za·valla prevenido pela ,sua· côrte (sem duvida 
" com má fé, attendendo a pender, como vimos , de 
« ulteriores negociações) para povoar os lugares de 
" Maldonado e Montevideo , vierão os Portuguezes com 
« quat1·0 navios no anno de 1723, e funclárão hutna nova 

« colonia no posto deserto de Montevicleo : apertado viga­
" rosamente pelo governador Zavalla, por mar e por 
" terra, e perdendo D. Ma~oel de Freilas da Fpn­
" ceca as esperanças de poder conservâ-la, a abando­
" nou a 22 de Janeiro de 1724. Mas foi no anno de 
" 1726, que com vinte familias das Canarias verificou 
« a fundação , etc. » 

Deve desoonfiar-se dos romances, com datas ao teci-
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padas, em que D. Felix Azara, na obra, Voyages dans 
l'Arnérique Mfriclionale, no tomo II, capitulo XVIII,. 
avança que, « a colonia de S. Francisco, entre Cana­
" nêa e a ilha de S. Catherina, fôra fundada em 1553 
« por Hermandarias de Trexo : que Alvaro Nunez 
« Gabeza de Vaca, em 1540, tomara posse de Cananêa 
« e ' ele S . Catherina, pela corôa de Castella, e seguira 
« por terra para o Paraguay. ,, 
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B. 

1 

No livro primeiro do registro da Camara da Villa 
da Laguna á pagina 35 lê-se a provisão do Conselho ul­
tramarino do theor seguinte: « D. João, por graça de 

\ . 

D?,os, rei de Portugal, e dos. -A.lgarves ,. d'aquem e 
d'alem mar, eµi .t\frica senhor de Guiné, etc. Faço 
saber a vós Francisco de Brito Peixoto, capitão-mór da 
Villa dç1 La'guna , e Ilha de Santa Catherina, que o 
ouvidor geral da Villa de Parnaguá, An tonio Alves 
Lenhos Peixoto, me fez ,pre,5ente em carta d.e 14 de 
Abril do anno passado o grande cuidado corn que vós 
empregais, não só no augmento d'essa Villa, mas na 
extensão do meu, real dominio, e que mandastes trinta 
pessoas até o Rio Grande,jornada d'ahi de pouco me­
nos de hum mez , e por cabo d'esta tropa a João de 
Magalhães , vosso genro , natural da cidade de Braga , 
e que d'esta gente retrocedêrão alguns,. que esta vão 
para voltar, e trouxerão quatorze Indios, que apri­
sionárão no rpato, onde vi vião de rapinas, e são des­
cendencia de dois Indios casados,. que com dois filhos 
fugirão da vma do Rio. de S. Francisco, ,1avia mais · 
de . vinte annos., e que enti·e elles vinha a velha e 
huma fi llÍa, as mesmas que fugirão; e levárã:o ordem 
os da dita tropa de fazerem po:voação no districto do 
Rio Grande, e procurarem facilitar o trato com o 
Gent~o Minuano, que anda á vista vago na campanha 
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de que se espera amizade e conservação , e ainda a sua 
conversão : de que resultará grande e consideravel 
utilidade. E dando-me outrosim conta de que no vosso 
posto vos· tinheis havido _ com singular procedimento ; 
me pareceu não só agradecer-vos o zelo com que vos 
tendes havido em meu real serviço, e nas obriga_ções 
d6 vosso posto, mas o com que vos empregastes na 
expedição d'esta tropa , que mandastes para conse­
guirdes a amizade dos Minuanos, e segurardes as 
passagens..do Rio Grande; e que executados estes pro­
jeétos fica muito na minha lembrança a satisfação d'es­
te serviço. El Rei , nosso senhora mandou por An­
tonio Rodrigues da Costa e pelo doutor José de Carva­
lho e Abreu, conselheiros do seu Conselho Ultrama­
rino ; e se passou por-duas vias. Antonio de Cobellos 
Pereira a fez em Lisboa Occidental, a 25 de Junho 
de 1727. O secretario André Lopes de Lavre a fez es-
crever. » 

AN1'0NIO RODRIGUES DA COSTA, 

JOSÉ DE CARVALHO E Amrnu. 

0-uti'a provisc'ió do Conselho Ultramarino. 

Dom João, poi: graça de Deos, Rei de Portugal e 
dos Algarves, d'aquem e d'alem mar, . em Africa Se­
nhor de Guiné, etc. Faço saber a vós conde de Sar­
zedas, governador e capitão general da capitania de 
S. Paulo, que Francisco de Brito Peixoto, capitão 
mór da Villa da Laguna, me representou .em carta de 
20 de Agosto dQ am;io passado, de que com esta se 
vos remette copia assignada pelo se,cretario do meu 
Conselh@ Ultramarino, haver elle e seu pai povoado 
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aguella terra , examinando e abrindo caminho para o 
Rio Grande de S. Pedro, e d'ahi para as campanhas 
de Buenos Ayres, donde se tem conduzido bastantes 
gados e cavalgaduras, pedindo-me fosse servido ·razer­
lhe mercê de huns campos e terras, que eomeção de • 
hum rio, a que chamão Tramanday da parte do norte 
correndo até o Rio Grande, me pareceu ordenar-v0s 
informeis com o vosso parecer, declarando tudo que 
ha nesta materia , e se este caminho se tem. frequen­
tado, ou se he conveniente frequentar-se, e , que _ex­
tensão tem as terras, que o· suplicante pede, é se 
convém , que eu as dê de Sesmaria , e suspendereis as 
datas d'estas terras até ultima resolução. El Rei nosso 
senhor o mandou por Gonçalo Manoel Galvão de La­
cerda , e pelo doutor Ale~andre Metello de Souza e 
Menezes, conselheiros do seu Conselho Ultramarino, 
e se passou por duas vias. Bernardo TeUes da Silva a 
fez em Lisboa Occidental a 24 de Julho de 17'33. O 
secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fezes­
crever. 

GONÇALO MANOEL GALVÃO DE LACERDA' 

ALEXANDRE METELLO DE SOUZA E MENEZES . 

Seguia-se a Representação por Copia ; 

Senhor, 

No anno de 17'15, estando eu na Villa _de Santos já 
d escançado , pela idade e pelos trabalhos que soffri por 
estes sertões, mandou .o governador Francisco de Ta~ 
vora para_ esta povoação, que meu pai Do!flingos de 
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Brito Peixoto e eu povoamos a nossa custa, para ir eu 
examinar e abrir caminho par~ o Rio Grande de S. Pe­
dro, e d'ali para as cami!anhas de Buenos Ayres, o es­
tado em que se achava a nova Colonia do Sacramento, 
que então estava desertada dos nossos , e dar-lhe de 
tudo noticia , e do mais que houvesse de novo por esta 
costa, e aquellas partes; o~ meus achaques me impe­
di:rão sahir a aquellas diligencias do serviço de V. Ma­
gestade, para o que estava já preparado; mandei gen-
te de minha familia, e alguns moradores, que não só 
chegárão á nova Colonia , mas tambem a Maldonado e 
MontevideO', como dei conta ao dito governador, de 
que não tive resposta, por nesse tempo 'largar este go­
;7erno; e agora a dou á v. Magestade, ainda quejá lhe 
tenho dado muitas vezes; mas_ como nunca tive ·res­
posta; me pareae lhe não seríão dadas as minhas car­
tas·, e agora Ó torno a fazer : e depois d'isto tem estes 
moradores por disposição minha , e com algum gasto 
de minha fazenda, não só facilitado o caminho para o 
dito Rio Grande,- _mas o tem tambem feito para as 
campànhas de Buenos Ayres , de donde tem trazido 
bas~a~tes gãdos, e cavalgaduras; e para V . Magestade 
dispôr o que fôr mais de seu serviço lhe faço esta re­
presentação, e supplico queira pôr os olhos de Sua 
Gvandeza nos meus requerimentos e serviços , que 1 

andão no tribunal, para que ao menos em minha ve­
lhice veja premiados os gran(tes trabalhos e despezas , 
que eu e meu pai , que Deos haja, temos padecido em 
fazer e augmentar esta povoação p,ara aúgmento d'es­
te estado e fazenda de V. lVIagestade. 

Tambem peço a V.!Magestade se queira dignar em 
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me fazer mercê dâr-me. huns campos e terras, que·co­
meção d'e hum rio, que chamão Tramanday da parte 
do norte , correndo a caminhÔ de sudéste da parte de 
dentro ate o 'Rio Grande, deixando o campo que corre 
ao longo d'este, com repartimento ao dito campo d'es­
t~, que peço a V. Magestade para . mitn , e minhas fa­
mflias , ao longo da praia , q.ue vai acab:fr no mesmo 
Rio Grande; e eu atrever'-'me a pedir a V. Magestade 

/ esta mercê, he porque vejo trabalhos pelos gastos, que 
tenho feito nos descobrimentos dos taes campos e· ca­
minhos do Rio Gra,nde de S. Pedro ; e juntameQ.te me 
anima a fazê-lo huma carta, com que V. Magestade 
foi servido honrar:.me em me escrever na era de 1727·: 

V. Magestade mandara o que for servido. Villa de S. 
Antonio dos Anjos de Lagm:;ia ,. 20 de Agosto de _1732. 

FRANCISCO :ÓE BRITO PEIXOTO ' 

MANOEL GAETANO LOPES DE LA VER .. 

Entre os provimentos dados em correição á Camara 
da Villa da Laguna em Janeiro .de 1720, pelo des~m ~ 
bargador- ouvidor geral Rafael Pires Pardiúho; que 
constão de noventa e tres capitulas, aos quaes a 27 do 
mesmo mez e anno se additárão mais na ilha de S, Ca­
therina, completando ao todo cem capitulos, os guaes 
prometteu tambem; e expressamente, observar o re­
ferido capitão-mór, e primeiro povoador, no cap. 44 
proveo : Que visto ter-se aberto o .c.:i.minho d'esta 
Villa para o Rio Grande de S. Pedro, e d'ahi para a 
campanh~ de Buenos Ayres, e aldêas dos Padres da 
Companhia de Castella , d'onde tem . vindo já alguns 
Indios; tenhão os jui.zes e officiaes da Gamara especial 
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c-uidado de fazerem .bom trato aos Indios, q:ue d'aguel­
la campaB.ha vierem a esta Vi_lla, e punirem às pessoas. 
que lhes fizerem algum damn~o : e lhes não faç;ão enga-

• n0s e _trapaças em os tratos, que com elll?S tiverem os 
moradores , antes se tratem com ve11dade e lizura, 
:para q,ue c<:n'ltinuem a traz(i]r gados , <e õàv:algaduras , . 
e os mais generos precisos, que entre elles ha; porém 
sejão jmmb~m advertidos , que não ·Gonsintão virem 
tã1;1tos Indios em multidão, que p.os®:ã(,j levantar-se , e 
maltratar 9s moradores. . ~ 

E no cap. 49 : 'Que v1sto havet caminho aberto 
para ~a camJílanha, em g,ue está a nova Colonià do Sa­
érameruto, e :p.or eue· podem vir fugidos alguns sol­
dados, e pess(l)as que 15.-Mag~stade manda para·aquel­
.le presidio;· C>S officiaes da· Câmaua per si _ou com ajudà.. 
do capitã@ mó-~·-os pter,.d~o / e enviem paira o Rio rle 
Janeiro ou para Santos. 

~xtrahi estas ul'timas .}ileças de hum marrnscripto , 
que me · CORfiárãO ,.e <i{l!le me parece a-u;t~nlÍCO. 

D'~ste empem.ho -ém· ~ttrahir e acariciar os Indios 
il!digenas acho vestig,ios na nossa mesma legislaci;ão ; 

, ta,l n.e a provisão do <:;onfelho Ultramarino de 12 de 
No:vembro ·ae 1720, que manda remetter peJ.o Ri0 de 

· Janeiro dois r@llos de tabaco todos os annos da cida­
· de ·da ,Bahia para os Indios Minuan9s e Charruas· da 

- Colonia. Ou tra provisão, do mesmo C@Iilselbo, de 27 
de Agosto de 1722, que manda augmen ta:r a seis rol­
los a consignação acima prescripta. 

Achão-se no índice ehroriolog,ico do desembargador 
João- Pedro Ribeiro, pm:te terceira, pagina 125 e 129, 

edição de 1807 em Lisboa. 
23 
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C, 

. . 
O conde de Bobadellq, elo Conselho de Sua Magestacle 

Fidelíssima, tenente g.enei a·l elos si us exerc.itos • gover­

nador, e capitão QeneraZ elas capiianias do Rio de Ja­
neiro , e 1Winas. Ge1·aes, ,ele. 

~ a conformic}ade das_Dr-dens cil.'El Rei' Nosso ·Seóbor, 
que tenh0 recebido : Faço saber a tode>s cis qtié este 
edital virem, gue por q-uantro por differ,errtes generaes 
d'El !Elei Catholico ·se affixaram, '1ilO d-ia :30 de Abril 
Jwoximo precedente ; ( e' em.. outr@s dias . a ~lle suc.ces-, . , 

sivos) em diversos lugares dentro nos d(l)m,inios do 
l 

reino de Portl!lgal mu itos exemplares de hum ~artel 
impresso, no gual ( com manifesta contradição de .fac­
tos) a© mesmo tempID em que por huma paFte se inti­
maram as invasões dos. exercitas casteliha110s nos do- • 
mi:Ni0s do 1nesm0 reino de Portugal ; se prescr.evéta~ 
demtr<'> nelle aos · commandànbes: d:;i.s provincjas, go­
vernadores das _praças, mag~strádos, e mais vassallos 
d'elle ordens, e comminações· incompatíveis com , a 
independente soberania da Cor.ôa do mesmo reino ; se 
fôram redu.zindo a etfeito as mesmas invasões, com as 
mais hostilidades, que traz ~omsígo a guerra offensiva 
que se f\Stá fazendo a Sua Magestade. Pela outra parte 
pro.testaram os sobreditos generaes, que não tinham 
intenção de fazerem a mesma guerra , que estavam fa-

.. •• 
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zen do, - e yão contiinuand0; mas que dirigiam tudo 0 

reft;1rido •á fin s µteis , ~ glori0sos á Corôa , e vassallos 
de Portmgai; dizendo-se, que assim o tinha represem.-

t tad.ci El • Rei Cafiholico a EI Rei, Fideli-ssimo seu cu­
nha•lm , · e ca11an'do-~e com h lll ll,1 abuso sem exemplo , 
qu!:) á f€lft'erida representação. se havia dado em neces­
s~ria_s r epostas , desde os dias 5 e 25 do mesmo mez 
d!;l_ Abr-íl : « . Que Soa d4la IV{agestade Fidelíssima FIO · 

« caso, não esper.ado, de entrnrem as tropas castelha~ 
" nas em Po:rtug,al ( <,J@baixo de qualquer. pretexto que 
" fo;;~e· ;. ) não ,só se~' o seu c,onsentirnento, mas· até 
« 2ontra as suas expr1ss.as deelarações feitas na memo­
« .ri!l d~ 25 de Mà1'ço prÓxim.o p~ssaq.o ', e nàvamente 
« ·r epetidas, fa:zendo-t,e-lhe assim fiuma guerra o{fen­
" siva, e d~olarada -pelo facto ,de hum·a tão inespera­
" ~a invasão violeiita ·; r)este ~aso Não _podem.do o mes­
" ino monarcha ex~mir-se , sem offensa dos direitos 

. ' ' 
« qiviqo', natu:ra,l, e d.as gen~e~, e sem causar uni-
" v.ersãl escaodalo, de fazer uso d~ -todos os meios 
" para a sua indispensavel de.feza , tinha dado as suas 
" ordens para se empregarem nella as suas proprias 
« fo~ças, e para se unirem ás dos seas alliados ... sen- . 
" do certo que seria menos custoso á mesma, J\fages­
" · tade Fidelíssima. (ainda naqueHa maior extremidade 
" que só depende do Arbitro Supremo) deixar cabir ~, ; . 
" a ultima telha do pala.cio da sua habitação, e aos 
« seus 1eaes vassallos derramarem a ultima gotta do 
« séu sangu"e ; do que s~crificar Portugal com o de­
" coro da sua eorôa tudo o que ha de mai~ precioso, 
« e prestar-'-se p~w bum tão extra~rdinario' modo a 
« servir dé exfmplo nocivo a tocras as outras potencias 
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« pacificas: e em ultimo luga~, que finalmente S1:Ia Ma­
" gestade · Fideli.s.sima para defender de inv·asêíes o 
« seu reimo, tem bum diFeito tal,, qye a qualqY.er 
« particular he licito, e lHãl indispensa'lel defender à. 
« sua propria casa contra quem ne1la quer entf>aF sem 
« seu consentiment0, e que red,0.zindo-se_ a este lilni­
" eo ponh0 da defeza Natural da neutralidade ; e paz 
« dos seus reinos, @Ortos e vassa[los d'eHes , obraria: 
« o qtte coubesse . . nas suas forças , e ~os seus al~iados 
« no casõ em que apezar do referido se visse atta­
" cado, etc. " E .per quan~o pelos contraditorios, e 
incompatíveis factGJs dos sóbreditos generaes castelha­
nos acima referidos, se tem declarado, e feito pelas 
armas d.e Castel'la huma guerra offensiva, e a1leiv0sa 
contra a côroa de Sua ~agestade Fidelissima, e con..: 
tra os seu's _reinos , e vassallos ; o maflda o mesmo 
senhor assim fazí:lr 11otorio a todos os seus referidos 
vassallos, para que, tenham os invasores do· mesmo 
reino , e violadores da sua liberdade, e independencia 
por aggressores, e inimigos ·declarados, e publicas.' 
Paraque como taes os tratem em tudo, e por tudo. E 
para que contra elles ( como taes' aggressores yg}un­
tarios, e 'inimigos publicas) usem de todos os meios 
de . facto, que os direitos divino, natural, e das gentes 
authorisam nestes casos, separando-s.e inteiramente da 
communica_ção dos mesrno_s aggressores, e inimigos , 
sem com elles ternm alguma correspondencia directa; 
ou indirecta; e prúcedendo contra as suas v.essoas, e 
bens , com.o ~e permiltido na guerra que se acha por 
elles introduzida no mesmo reino de Portugal, de cujos' 
vassallGs não espera o mesmo Senhor, qmf, sendo 
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Portuguezes, l<1.aja entre elles algum q1<Je entretenha a 
menor coIDmlftnicaç.ão com os sobreditos i0.imigos gra­
toites, ou lhes dê asilo, favor, ou aUixilio algum di­
recto ,,ou indirecto, sujeitando-se assim ás penas, que 
corüra os rebeldes se acham estabelecidas ; as quaes 
no caso de contravenção farião o publico escandalo dos 
leaes vassallo~ do mesmo Semµor . cQm que não pudes­
sem deixar de ser executadas irremissivelrnente. Es­
cri,to e~ S .. Sebastião do·Rio _de Janeiro, a 9 de Sete.m­
ibro ue .1762. , 

Conde de BoBADELLA. 

7 

• f 
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D. • 

Dom João, por g11aça de Deos, 1)rincipe r,égetlte. de 
Portt;igal e dos _Algarves, tfaq1rnm e d'alem, mar, ·em 
Afdca de Guiné , e qa · r.:onl:{uista, nav:egaçã@ , com­
m.eréi0 da Ethiopia, AL'a:bia •. Rer_sia, e da Ind'ia , etc. ; 
faço saber aos que esta minha carta "@atente virem : 
Que attendendo a.que a g,rande distancia, em-que fica 
do RiQ de JamlirQa capitania çlo Rio G~ande de S. Pe ... 
dro dü Sul, e o augmento q:µ~ tem tido ha am10s em 
população, cultura, e co~mercio , exigem péla sua 
importaac!a quem possa vigiar de perto sobre os inite--, 
résses dos seus habitantes , e da minha r,eal faze11.da , 

. ' 
sou se1·vid0 desannexar esM governo da capitania• do Rio 

Jane-iro ' a qiie até agora era ;ujeito , e e~igi-lo e:p:i capi--, 
taniffgeral , •com a denominação de.capitania de S. · Pe­
dr(), a qual comprehenderá toâo. o continente ao süt 
da cap.itania q.é S. P1j;ulo, e as.i1has adjacentes, e lhe 
ficará sulí>ordinado o goverQ.O da· Ilha de S. Catherin~, 
E attendendo oq.tFosim 4s luzes, zelo e fidelidade com 
que o Gonselheiro D. Diogo de Souza se empregou nos 
dois· governo1S de Moçambique e Maranhão : sou ser­
vido.nome;t--lo Governador; e capitão generâl cla sobre­
dita capitania d~ S- Pedro , per tempo dê ttes annos , 
e o que eu for servid@ : esper~n'do me contlim1ará a ser-, 
vir da mesma· fórma -11a creaçã@ e governo d'esta nova 
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cal)itania geral, _00m o q~al haverá o soldo de quinze 
mil eruzados erri cada hum anno na conformidade das 
minb:as reç1.es ordens, e gozará de todas as honras, po­
der, mand©, jurisdicção, e alçada , que tem , e de 
que usão ·@s meus governaaores, e ca}!litaes generaes 
dQs dominios ultramarinos, e do mais que por instruc­
ções e ordens regias fôr cori.ceciHdo, com subor~inação 
sómente ao meu vice-mi, e capit.ií.o general de mar e 
terra do estado do Brasil ,.c0rno a tem os mais gover­
nadores d'elle. Pelo que mande> ao governador da ca­
pitan)a d© Rio G_raQde d@ Suí, qme ora he , ou a quem 
seu cargo servir, dê posse ao di'.to, conselheiro, E>. Dio­
go .de Souza, do governo âa sobredita capitania de$. 
Pedro; e a todos os 0fficia:es de guerra, justiça e' fa­
zenda, ordeno que lhe obedeção, e cumprão suas or­
dens e mandados, con1O a seu governador e capitão 
gener-al. ' E elle jurairá em minha chancellaria na fó,r­
ma costumada, do·que se fará assento nas costas d'es­
ta. E antes que parta d'esta GPrte, me fará preito , e 
hoJUenagem, e jurament5> em minhas . reaes mãos pe­
lo governo da referida capitania, de que apresentará 
cernidão €1.o meu secretario d.'estado. Em firmeza do 
referido mandei passar a presente por -mim ·assignada 
e se'llada com o sello grané!e das minhas armas. Pagou 
de Novos direitos hum co.nto e quinhentos mil reis , 
que se car:regátão ao thesoureiro d'eUes a folhas cento 
e nove0.ta e tres do livro quarto de sua receifa, e deo 
fiança no livro primeiro, a folhas eerito ê trinta: e sete 
verso , a pagar do mais .tempo, que set'vli,r:, corn.01cons­
Lou do conhecimento _em fórma, regit:itrado no livro 
setenta e êinc0 dó registro geral dos mes:nõs direitos , 

.. 
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a folhas quarenta, verso. Dada na cidade de Lisboa , 
a 19 de setembro, anno do nascimento de Nos130 S~­
nhor Jesus Christo de 1807. 

O principe co!-11 guarda. 

D. FERNAN~O JOSÉ DE PORTUGAL; l)resifilente. 

( Estava p sello grande das ;1rµ1as. ) 
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E. 

Mantfesto do chefe elos sediciusos Bento Gonçalves da Si.tva. 

Compatriotas , 

O_ amor á ordem, e á liberdade a que me consagrei 
desde minha infancia, me arrancárão do gozo dC> pra­
zer 'aa vida privada para correr comvosco á salvação 
de nossa querida patria. Vi a arbitra_riedade enthroni­
sada, e não pude ser por mais terppo ~urdo . a vossos 
justos clamores; pedisteis a cooperação do meu braço, 
e d@s bravos que me acompanhão, e voei á capital 
afim de ajudar-vos a sacudir o jugo, que com a mão 
de hum inepto administrador vos tinJ1a imposto huima 
facção retrograda e anti-nacional. C0mpatri0tas ! vossos 
votos-, e vossas justas exigenc'ias já estão satisfeitas. 
Cadu~ou aque·na-autoridade cujo rnanio cobria os àten­
tados de homens perv0rsos, que tem colil.duzido esla 
beirnmerita Província á borda ·do precipício. Cor:resteis 
as armas depois de haver · esgotado todos os meios , 
·q~e a prudencia e o amor á ordem vos suggeria, não 
para destruír, mas .sim para consolidar a sagrada Cons­
tituição que jurámos; não para vingar,vos dos ultra­
ges , que diariamente. vos faiião os corypheo.t, de um 
partido anti-nacional, mas sim para garantir as liber­
dades patrias de seus attaeyues , tanto mais terríveis ,. ,. 

.. 
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por isso que erão exercidos ái sombra da Carta Gonsti-
tucional ; corresteis emfim ~f3 armas para sustentar em 
sua pureza os principias politicos , ql:le nos ·conduzíirão 
ao sempre mernorasvel s'ete d' Abril, dia glorioso de \ID.os-

J ' 

sa regeneração , e total independencia. O 11est1ltado de 
vossa nobre emp,reza não podia ser duvidoso, lflOis que 
ella era reclamada pela justiça, e pela opinião, esta 
vainha do universo, cujo poder he irr.esistivel: trium-

. phastes, Brasileiros livres! e com vossa decisão, e 
vosso triumpho déstes huma I)rova de que sois dignos 
dos beneficios da -liber.~ade.; pat~nteastes os no:bres 
sentimentõs de nacionalidade, que inflammão vossos 
peitos; comprov,astes emfim , que vossa fronte jámais 
dobraF'á ao pesarlo Jugo da arhitrariedacl.e. Esses moti­
vos, e estes sentimentos, que comvosco partjlhão to­
dos os corações verdap.éiramênte brasileiros, justifica­
rão vossa cemducta aos olhos dos mais rigi?-_0s censo­
res dos movir:n_entos, populares. A pressurem_o-nos pois a 

man.ifestar aos nossos irrn.ã(;ls nabitantes das mais pro­
vincias da 1.;mião brasileira , os funda:mentos das nossas 
queixas ., e dos nossos temores. Conhe<j;p. çd3rasil, que 
o dia vinte de setembro de 1835 ~oi .a çonsequencia ine­
vitavel de uma má e o<Hosa admit1.istiação ; e que não 
tiv.emos outro objecto, e não nos pr@pó:wmos ,a outro 
fim, que restaurar o imperio da lei, afastando de nós 
hum administrador iRepto e faccioso s~stentando o thro~ 
no do nosso joven monarcha e a integriclcu;le elo iinperio. 
Sim ; compatriotas, devemos ao Brasil, que neste mo­
mento tem seus olhos fitos em .nós, ' esta maf,\ifestação 
tanto maiss irniera- e ~rompta, quanto _maior h!;;l o de­
yer em que nos achamos de desvanecer os temores com 

' 

.. 

.. 
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que nossos inimigos o· quizérão alarmar, accusandçi­
nos de sustentar vistas de desunião e republica. Des­
graçadamente· nesta provincia, como nas demais do 
Imperio existe uma facção retrograda adversa por prin­

. cipios e interesses á nova ordem de cousas, e inimiga 
' ' .. . 

ünplacavel de t0dQs aque les que professão decidido 
amor ás liberdades patrias . Apoiado este partido anti­
nacional pel0 marechal Barreto, cuja ambição desme­
dida , ~ princípios impopulares são assás conhecidos, 
deixou sentir sNa fatal influencia em todas as presiden­
cias anteriores á do Sr. Braga; mas nunca ousou mos­
trar-se tão descáradamente como ·neste ultimo perio­
çl.o, lll'lrladas fôrão as esperanças dos amigos de nossa 
patria, que regosijavão-se de ver, pela primeira vez, 
hum filho seu elevado á primeira dignidade da Pro­
víncia. 

Ql!l.~nit0s líiens devião esperar-se ! quantos males pre-. ' 

éavidos ! mas huma triste fatalidade quiz o contrario. 
A ineptidãe> que desde logo mostrou para tão elevado . 

·ea:rgo, e.a v:ersatilidadede caracter do Sr. Bragafavore­
cêrãb os desígnios dos perversos, que nelle achárão o 
instrumento de seu. :rancor contra os livres; e no po­
der annexo á ~Fesidencia o meio de sa:cíar suas igno­
beis vinganças. Ninguem ignora os successos da noite 
de 24 de Outubro do anno passado , e dos dias e6nse­
cutivós; .nínguem ignora como o partidQ anti-nacional 
armando braços mercenarios, e estrangeiros occup0u 

' mili.tarmente o 'Frem ,de Guerra da capital, e ameaçou 
com apparaitos bellicos a cidadãos pactfioos, que f~·ste­
javão em acrue}la noite com caNtiços patri(i)ticos as sa-

. lutares refor,mas ·qo Ii@sso pactô social : o costume au- . 
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torisava o festejo , a ordem presidia os passos '. de hum 
povo, q-ue se entregava ao prazer, e rriarehavã@ na s\Jia 
frente os juízes de paz dos dístrictos que percorr-ia; 
porem apezar d'isso pouco faltou para que o estromdo 
do canhão, e o grito da morte ?ão Sl'.!Gcêdesse a@s s@ns 
festivos , e a expressão da nacionalidade satisfeita. 
Aquellas ameaças, aquelle armamento desusado, não 
foi quiça o primeiro insulto commettido contra a mossa 
nacionalidade? Não merecia hum prompto e exemplar 
castigo? Não poderia exeéutâ-lo o l>raço :poderoso de 
hum povo irritado? Podia sim , mas nãÓ o quizérão os 
patriotas, amigos da ordem ; suffocárão em 'se~s peitos 
os justos ressentimentos; esperárão providencias e jus­
tiça da sua primeira atJ.toridaq.e. Vãas esperanças! Em 
quan_to o volcão das paixões ameaçava abrasar-a eapi­
tal, que fazia o Sr. _Braga? Embreagava-se , com rq,agoa 
o dizemos , embreagava-se de prazer na cidade do Rio 
Grande entre festins e b~nquetes , deixando naquellas 
espinhosas circunstancias o timão do l~stado , entre­
gue ao capricho de seu jrmão o Sr. Pedro Rodrigues 
Fernandes Chaves, joven turbulento .e fàccioso, e o· 
mesmo que dirigia, e dava impulso ao partido , que 
naquelle momento aterrorisava a capital. N.s noticias 
sempre mais atterradoras, que d'este ponto recebia_, 
parecêrão dispertâ-lo por hum instante elb seu let_har­
go ; chamou-me então , e em nome da patria conjurou­
me a que usando de todo o meu influxo fosse manter 
o socego publico: vós sois o unico , me dizia, que . 
podeis livrar a prov:in~ia dos ~ales que a ameação ; 
voai:, .aca,lmai, GOI.iciliai, e fazei deter o furor do povo;_ 
evitai t@da a elifusão de san.gl!te; assegurai-lhe que 
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p11ompt0 regressarei, e elle applaudirá ininha justiça. 
G0mpatriotas ! O nome ·da patria nunca soou emvão 

ae>s meus ouvidos, ~ sempre me prestei voluntario a 
pries tar-lh.e meus serviços ; acreditei as ~alavras enga­
nadoras do Sr. Braga , e voei ao vosso lado ; doc~is 
ou-visteis minhas palavras de paz , detivesteis o braço 
já prompto ã des-carregar 0 golpe mortal sobre vosso_s 
aggressores, e por mim confiasteis novamente em vos­
so presidente. Mas quem o acreditaria! o perfido havia­
me illudcido, e meu patriotismo tão s_ómente lhe servio 
de instrumento para tamhem illudir-vos, e des'arr{lar­
vos .. Como poderá justifiêar-se . semelhante conducta 
em a primeira autoridade, que não deve ouvir outra 
v,o~, que a da justiça , nem ter outras vistas que as do 
Toem do ·povo que rege? Se o ex-presidente ho1,1vesse 
desejado o bem-estar, e tranquillidade da provincia , 
não teria desamparado o lugar que a lei lhe confiou , 
teria acudido promptamente ao ponto que ameaçava a 
con.fl~gração , e o castigo dos faccíosos teria satisfeito• 
a justiça de hum povo uitrajado. 

Não por certo, não tinha em vista o bem da palria 
quando le·vou des do Rio Grande a confusão e a dis­
cordia a todos os angulos da província; quando em 
seu regresso a capital approvou quanto de ma is desa­
tinado, e criminoso havia commettido seu. lugar te­
nente Pedro Rodrigues Fernandes Chaves; 0:1-ando 
afastou de si seus antigos amígos, os sustentacl'(i)res das 
instituições livres; quapdo, ingrato a meu zelo pelo 
restabele~imento da tranquillidade ,publica, ousou cha­
maF-me caudilho 'de faccinorosos, e revolucionario . 

Insensato! Se eu tivesse queridp levan,tar o es~an-
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dar~e da rebellião, que mel'hor opp.etr.tunidarle <!l•llff- a 
ex;llt~ção ~m que se achavã@ os espirHos? Qt11e' m.otivC> 
mais plausivei que o insuUo feito á nacionalidade? 
Que meios mais poàerosos qae as cartas ~ran:cas ql'le. 
seu passado temor, e mais (IJ_l;Je tudo a certeza d.e q1ite 
eu n;ão abusaria d'ellas, me havía eemfiad0? 1\fas já 
_era surdo á austera linguagem da verdade, e {')resta~ 
va tão sómente ouvidos ás baix,:as lii~<mja:s, _ e aos per­
fidos conselhos de hum partido que queria vê-lo ifivol~ 
vido em seus interesses , e c-umpl1i:ee em seus Grimes 
para assegurar-se da impunidade e dç> triumph0 dos 
principias r-etrogrados. Deixou o Sr. !13:rrnga de ser o 
administrador de hum povo livre ·~ desde que a@ impe­
rio da lei substituio o · espírito de facção ;, e o povo 
desde aquelle instante deixou de respeitâ-ló . . Sem 
força moral , sem opinião hum governo não subsiste 
senão pela desmoralisação , pela intriga , e pela op­
pressã0, e, este foi o caminho cheio de precipícios ~m 
que se lançou o Sr. Braga. Vós o· vistes,, Rio-Gran-• . 
denses, apoiar na côrte com sua autoridade as mais 
vergonhosas intrigas do marechal Barreto, para per­
der aquelles, cujas luzes, e patriotis.mo transtorna­
vão seus planos ambiciosos e despotioos; em quanto 
com, seu poder 'Eesta cidade autorisava i3-S desejadas 

. vinganças. O primeiro golpe dado contra a liberdade 
conduz insensivelmente, e de \:}um modo inevitavel a 
todos os outros: he huma porta aberta á arbitrarieda­
de , e huma vez que ella se introduz ni,ngue,m podf: 
prever em que .ponto parará. Compatriotas ! Vós teste­
mur.ihasteis esta verdade, os cid~dãos mais decididos 

' pela_ çausa do povo -'fôrão (!) alvo de huma systemalica 
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perseguição ; se prodiga]isárão empregos aos homens 
mais ímpopulares, a aquelles que erão mais indigitados. 
para professarem principios·máis retrogradas e antina­
cionaes ; o direito de petição garantido por nossa Consti­
tuição foi a.esatten€l,ido, e0s peti@ionarios tratados.como 
sedicios0s ;, se ~nchêrão os carceres de patriotas, e toda 
a provi,nda foi involvida em processos e querellas; se 
introduzia a desmoralisação na guarda nacional de 
infanteria ])ara düipersa-la, e, se suspendeo arbítra­
riarnente do seu commando ao tenente coronel Silvano 
José Monteiro de Araujo e Paula, cujo crime eva seu 
inabala,vel patri(l)lismo; criou-se huma guarda preto­
riana debai:xo d©· nome de guarda nacional de Cavai­
leria para custodiar a cidade ; mandou-se com ingen­
tes gastos, e detrimento do era:i;io publico ao valente, 
batalhão de caçadores n.º 8 para as longínquas fron­
teiras de Missõ·es ; removeo-se da villa do J aguarão 

· para Bagé a comwallhia de caçadores que ali se achava 
por ordem da R.egencia , duplioarnlo sem necessidade , 
nem motivo plausível, as despezas, pelo custoso trans­
porte de viveres, munições, e bagagem ', a pontos tão 
distantes. SNva Tavares, capitão da extincta 2ª Linha, 
foi ·rn.omeado comrnandaf.lte da fronteira do Rio Grande 
a despeito das instru.cçõ-es da Regencia de 8 .de Março 
de 1834, s•uneitando assim . á nulJidade, e malv:adez 
d'este fuomem peI1vers0, hum-sem numero de chefes 
'valentes e agnerridos; retirou-'se do commando da 

·' fronteiFaJ do Ri~ Fardo ao ve,fierano. de nossos guerrei­
ro& o Sr. Bento Manoel Ribeiro , e foi sl!lbstituido pelo . 
tenente c@r<imel da mesma extir,1cta 2ª Linha, José An­
toni<;> M~r.fins, GUÔQ mlico titulo é a particular ini~i-

' . 

,. •. 
. . 
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zade que consagra ao Sr. coronel Bento Manoel Ri~ 
beiro, e pertencer á facç~o rlo marechp.\ Barreto; vi­
mos eni.fim debaixo d&pr,esid,r;mcia do ~r. Braga o tem­
plo de 'Femis convertid0 ern fo.rja das mais injustas 
perseguiç·ces; vimos cià.adãos armados contra cidadijos, 

. vimos deportações ; vimos violada por duas VeZ:(;lS a 
sagrada garantia do li(tbeas corpus na pessoa do lílonFado 
patriota Major José Marianno de Matfos; e vimos fi­
nalmente impune a escandalosà introducção de· Africa­
nos, e da moeda de eobre, terriyeis açoutes d'esta 
malfadada provincia. Con:i, estes ·e out110s muitos atten~ 
tados , q,ue por brevidade ommitto, se s-atis{j:izer~o as 
exigencías do marechal Barreto, de Pedr<i> Chaves, e 

· , da facção retrograda ; mas era forçoso capear as perse­
guições com o manto da utilidade publica, era forço-

1 so legalisar .actos p@rpetrado_s, contra a opinião da 
grande maioria da pr0vincia. Chegou a .epocha da ins­
tallação da nossa assemblea provincial, e a falla do 
presidente arrancou a mascara com que se cobria hu­
ma politica hypocrita e rasteira, : a cal-mnnia mais 
atroz foi proferida em seu seio c@m altivez e ousadia , .,, 

' ' ' 
e a província tremeo por sua tranquilliclade, e exis-
tenc'ia ouvindo a voz de sua primejra autoridade reve­
lhar-lhe humà con~pira~ão, cujo fim era desmembrâ­
la da.-grande familia brasileira, e __ aecusar c;:omo autores 
de tão nefando projecto aos mais cÓlilSpicuos d:et'~nso­
rcs das liberdades patrias, a aqNelles q,ue em t@dos os 
tempos valorosamente expozérão suas y id.as ~ e vertêrão 
seu sangue em defe,z,a rla _ inlegridade do lmperio. Pro­
jecto imsensato ! O golpe m0r~al que o ex-presidente 
'premeditou dar na homa~e llem 'meFecitla Qpinião' de 

..; . 
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SBlil.S adversarias reverberop-se coo1trn si ! Graças sejão 
dadas ti, energia dos generosos patri©tàs deputados da 
opposiçã0 ! Elles advogárão a causa da innocencia ·· 
contra o apparato do p@cler, e contra a liga~dos facció­
s0s que se sentavão lil.OS _ bancos da nossa Assernbléa 
proviJncial : sua nobrl:\1 e austera linguagem ateruou a 
C'alu0.mia, perseguio ao calumniaõor em suas ultimas 
trinch.eir-as, e 0b teve a glmia de obrigâ-lo a mais ab­
jecta ret_ractação, e de tram.quilisar a Província mani­
festandCJ-lbe CifUe não existia a revelada conspiração : 
1:1rn clanulr geral de indignação 'succedeo ao do temor 
que se 1la"i'ia querido incutir, e essa justa indignação 
acabou de fazer desprezível a autoridade do Sr. Braga. 

Depois d'esta derr@ta, quem teria ousado perma­
necer no eminente lugar que se tinha deshonrado? 
Mas. o Sr. J3raga já se 1.;ião achava livre para retrn_ceder 
ainda que o nou~esse q_u:ericlo ; obsecado relo partido 
retrogrado, por seus compr0missos pessoaes, e pe'lo 
fatal infl~xo de seu irmão , sempre prompto a incitâ­
lo a tocla a classe ele violencias, pPesistio na presiden­
cia, ·e eontinmm slil.a mar-cha oppressiva, e anti-nacio­
nal. O p;irtido faccioso em sma mesma .raiva achava 
novas forças pàra intentar novas empresas contra os 
interesses da maioria d'es\a pr-ovincia, que em seu de­
lirio tratava de sediciosa e anarchica. Acreditou qne, 
sua posição era todavia a mais forte a despeito da opi­
nião publica que Ui.e era contraria. Os lugares mais 
jmportantes esta vão confiados a.membros de sua facção, 
e inatilisacfos a maior parte 90s infl111entes do partido 
liberal; contava com hum ri:umero crescido de fac­
ciosos no seio da Representação Provincial ; conlava 

24 
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com o ap-0iu do seu corypheo o ma11ecbal Barreto, que 
· ousava prometter-lhe sacar força armada de b.um es­

tado visinbo para su!Ífolcar -~ualquer ten.tativa dos ho­
mens livre,s; a liberdade ,de ·ümprensa lhe servia de 
vehiculo ,para espalha.r suas doutrinas retrngradas e 
impopulares , attacar c0m o fel da calumnia reputa­
ções adquiridas por huma larga serie de serviços feitos 
á patria, semear a dise@rdia e dividir para reinar; COFl· 

tava .com o thesou.•rà nacional paira comprar pros~litos, 
e supprir •bs gastos ué huma aclministração pro<lliga e 
desatinada, e c0mtava emfim com magistrados corrom­
pidos e prevaricadores para legalisar injustas persegui­
ções, e os actos mais arbitrarios. Estes erão os ele­
mentos com que c@ntava a transacta administração, e 
pGdião os Brasileiros livres soffrer por ma~s tempo sel.!1. 
jugo pesado e immoral , e deixar a seus fü.lhos o triste 
exemplo ' da. arbitrariedade trhimphante? O calix d'a­
margura ainda não estava cheio, mas não tardou a 
sê-lo. Não contente o partido retrogrado de ·apresentar 

/ 
em seus immundos periodicos aos nossos honrados e 
industriosos camponezes como sepultados nas trevas 
cla mais crassa ignorancia, como ineptos para defen­
der seus interesses políticos, e appellidà-los barbaros, 
pobretões, e proletarios, projectou sobrecarregâ-los 
c@m hum novo e oneroso imposto de dez mil reis ~n­
nual sobre cada legoa quadrada; imposto contrario 
aos principios de economia politica, imposto- injusto e 
cr~el , po:rrque ~ecahe sobre o capital e não sobre 6 
producto ; injust~ e cruel finalmente porque pesa com 
desigualdade em 11azão da maior ou melílor fertilidade 
dos nossos campos. Vãos forão os esforços dos depu-
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tados lihleraes para oppotem-se a tão oppressiva lei ; 
ella riassou-a despeito da sã razão_, e clo bem-estar dos 

•:;#, nossos comprovincianos. O Sr. Braga que pelo~art. 15 
da lei das reformas estava autorisado a negar -sua 
sancção a qualquer l~i quando entendesse não convir 
aos interesses da Provincia , e que: podia por conse­
quencia, suspendendo a sua execução, piev-inir os ma-

' les que ella arFastrava após de si, longe de.querer fa­
zê-lo, desde fogo a sancc-ionou, e mandou cumprir. 
Faltavão-lhe por ventura -razões em que fundasse a 
sua ne.gativa? Não por certo ; filho d'esta ·província ti­
nha todos os COJilhecimentos necessarios para julgar o 
imposto impolitico e injusto; porém o espirita de fac­
ção dirigia todos os actos de sua funesta administração. 
Devia-se necessariamente prever o descontentamento 
que e~ci-taria'. este novo imposto, e que a sua execução 
occasiona11ia hum promptCil e geral levantamento; deviãQ 
pois os facciosos arbitrar modo de conjurar a temp_es­
tade provernlo-se de huma força armada dev0taá sua 
vontade, e commandada por chefes de su~ facção . 
Emvão a buscarião elles nos valentes .veteranos ! Aquel­
les que c0mbatêrão peia·s liberdades :patrias jámais po.:. 
derião converter-se em algozes de seus concidadãos , 
jámais · desembainharião a espada para degollar seus 
pais, seus filhos e seus amigos ! Não. Os militares do 

. Brasil Fegenerado vertem seu sangue para defender a 
patria, g não para opprimi-la. Buscarião elles esta 
.força entre os benemeritos guardas nacionaes da cam­
panha? Certameate que não; sã0 estes os mais vexa-
dos e opprimidos pelo imposto. , 

Aonde buscarião pois esta força? Custa dizê-lo·! Na 
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criação de hum corpo de polricia de_. seteceDtas pra~as 1 

na organisação <de hum corp@ cle iraRisa,FQS que· c0m a 
ponta de suas espacl.as fizessem exequíveis as medidas 
maiis impopulares e · oppresshrns. Podemo? assegprar 
por honra d'esta proyiqcia que esie revol!tant<sl p110-

jecto jámais passaria em nossa asserpl?l<:'la se tivesse sido 
proposto e discutido com as formafülades . <ilo estilo; 
ma:s . a cabala e a surpresa lhes .ferz obter o que de õu-"'. 
tro modo. numca terião oibfüfo; este corpo foi cre_ado 
p~r huma simples · emenda cio Sr. Ma•rJ..oel Felisarào 
q uaado se d,iscutia a lei do orçamento prov,i,ncial, a11-
torisand0 ao mesmo tempo o presidente para, fazer se'-! 
regu,lamento ! Semelhante modo de ._~rear mm batalb,ão 
acbol!l a maris farta 0pposição da pârte dos·m,ssos de­
putados liberaes, e apezar de haver sido aquella emem­
da firmada maliciosamente pelos lilepiatados ~artídarios 
da administração facciosa , . e~ por aJgu:as outros que 
illudido.s se prestárão ás vistas ini(l{uas dos Srs. Chaves 
e Felisard0 ,. apezar dizemos .d'aquella rnrv.a espeeie de . 
ahai:iro-assignado ( até agora d€sconhgcido nos debates 
parlamentares) que represeE.ta~'ª a maioria dfl assea1-
bléa, equivalia a huma votação antes da discussão, 
apenas passou por dois votos, e esta cohorte formida­
vel _cujas despezas terião absorvido a enorme ,somm~ 
de dmientos contos de reis annuaes, de fa@to foi feita 
e organisada pelo Sr. Braga , que d' esba arte ass0mio 
os .dois p0cileres. Tantas arbitrariedades, e taBtos ait­
tent~d,os em hum povo 111ue se pFeza de ser livre devíão 
emfün cariçar seus soffrimentos. A inq_uietação qu.e des­
de o~ primeiros mezes da presidencia do . Sr. Braga se 
tinha derramado na maior · parte d'esta província, e 
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que por tantas vezes a prUtdeneia, e amor á ordem 
' ( 

havia acalmad<? , como accendida por· virtuclé eleetrica 
appaveceo novamente e se fez geral. 

A nossa: patria pareceo a0 esperto observaclor como 
bwm enfevm0, a qu.em hwma febre a1rdente mortifica, 
e <!Iue aHernaitivm;mente espera e teme qüe a crise q,rn 
o atormenta Hle 0.ê saú.de ou morte. Emvão, compa-• . 
triatas 1 buscaveis huma taboa de salvação , ella esl·a-
va na €:arta , mas naqueHes momentos a Carta era 
letra moF~a, as vias Iegaes vos erão-obstru:idas, _a ap·a­
thia cil.0 Governo Central não vos deixava tra•nsluzir a 
mais l')B<fl!Hma esperança àe mefhoramenito ·, (i)S male.:; 
vos· ameaçav,ão j-á de perto, qualqueF dilação era peri­
gosa, e~-· força vos ia domin.ar, e- destruistes, cida_­
dãos, a força com a.força. ClilmpFim0s, Rio-Granden­
ses, hum dever sargnado repellindo as primeiras tenta­
tivas de aribitrariedaci!e ~m nossa cara pa.tria; el1a vos 
agradecerá , · e 0 Br,a,sil in.teiro app1aud1rá o vosso pa­
tri@tismo_ e i:J justiça <'1,UI~ an:i1-1ou vosso braço para de­
pôr huma a;i:utori.dade inepta e facciosa, e restabelecer 
o imp~rio da lei , C0mpatriotas, eu accrescentarei á 
gloria de haver sido em outr0s tempos vosso compa­
nheir:@ nos camp0s de balalha, e haver-vos conduzido 
contra bs vossos inimigos externos, a gloria ainda. 
mais nobre e perduravel de haver concorrido a liber­
tâ-la dos seus inimigos internos, e saivâ-la dos males. 
da an.archia. O governo de facção desa,pparece0 de 
11ossa scena política, a 'ordem se acha restabelecida. 
Com este triumpho dos principias liberaes minha, 
~mbição· está satisfeita, e no descanço da vida privada, 
~ que tão spmenle aspiro, gozarei o prazer de ver.,,y9s., 
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desfructar os beneficios de hum govemo illustrado, 
) 

libeFal e conforme com os votos da maioridade da Pro-
vincia. Respeitando o juramento qne prestámos ao ., 
nosso codigo sagrado , ào throno constitncüo:nal 5 e á 

conservação da' integridade ru.o Iµiperio, ccnnprovareis 
aos inimigos de nosso soceg0 e felicidade, que salíH:.lis 
preferir o jugo da lei ao clos seus infractores, e que ao 
mesmo tempo nunca esqueceis que sois os administra­
doFes do melhor patrimonio das gerações qüe vos de-
vem su.ccecder, que este patrimonio be a liberdade, -e 
que estais na obrigação de defendê-la á Gusta de vosso 
sang1!1.~ e de vossa existencia. A execração de nossos 
filhos cahirá sobre nossas cinzas , se por nossa des­
moralisação e incuria lhe transmittirmos este sa{grado 
deposito desfalcado e corrompido ; e suas benções nos 
acompanharão ao sepulchro~se lhe deixa:rrnos exem-

- • l 

plos de virtude e patriotismo. 
Porto Alegre, 25 de Setembro de 1855. 

Bento Gonç,1lves <Ja SILVA . 

.. . 

., . 

• 

. . 
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DOCUMENTO JUSTIFICATIVO ADDICIONAL. 

-
Este documento pertence ao capitulo segundo no . qual se 

trata da fundaçao da Villa do Riq · Gi:ande. ' 

Sua Mé;\gestade foi servido ordenar ao ouvid«;>r ge, 
ral' de Parnaguá passasse at') presidio do Rio Grande 
de S. Pedro, 5: nelle creasse huma villa, e como se 
Qão achava até o presente executada esta real deter­
minação, dei conta ao real senhor na presente frota 
havia éncarregado a V, M. esta diligencia por fica,r na 
sua nova demarcação; á vista do que remetto a V. M. 
a ordem junta para que passe a aqueJ>le presidio , e 
nelle cri.e huma villa, e os mais officios que declara a 
dita ordem, provendo [i).elles as.pessoas que fôrem mais 
capazes., declarando-,lbes que dentro em tres mezes 
recorrão a mim para .lhes manâar passar seus provi- · 
mentos, e a tudo o mais que contém a referida ordem 
{aJ>á V. M. ter a saa inteira observan.cia, dando as 
pl/OVid.encias hecessarias, e convenientes ao real ser­
viço. E ao Corom.il Governador aviso de que V. l\f. se 
acha en'ca-rregado d'esta ·diligencia, para que lhe dê 
toda ajuda e favor na fórma que Sua Magestade deter­
mina ; e do que resultar me dará conta para o pôr na 
real presença de St1a Magestade. 

:Oeos guarde a V. M. por muitos annos.,. 

l~jo de J: an~iro, a l2 de M_aio d(! 1J.50~ 
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P. S. E lhe mando dar trezentos mil reis de ajuda 
de ~usto para o seu transporte. 

Gomes Freire de ANDRADE. 

Senhor desembargaoor Ma11oel ifosé de Faria, ouvidor geral da I lha 
de Santa Catherina, e seus districtos. 

Copia da Provisão. 

Dom João, fH'lr graça d,e Deos., Rei de Portugal e 
dos Algarves, d'aq1ilelílil e d'alem mav em Africa, Se­
nhor lil.e Guinê, etc . , faç0 saber à. v,6s Gomes ~reire 
de .Aiil.drade, gov.ernadór e capitão general da capita­
nia do Rio de Janeiro, que sen~o-me presente a conta 
que me de0 o Ouvidor Geral da Comarca de Parnaguá 
sohr@ s@r preciso e coav@nienite crear~se Villa o presi­
dio do Rio Grande de S. Pedro, e que informastes 
neste· particular, em que foi @uvido o Procurad.or da 
minha corôa: fui servido ordeNca,r ao referid9 Ouvidor 
Geral de Farnagu,á, por resolução de 11 do presente 
mez e anno em cmlSuHa do meu Conselho Ultramari~ 
FlO; passe logo a aquelle presidio, e que nelle crie 
hnma VHla com dous juízes or<ii,i-narios, tres verea~ 
dores, hum procuracl0r do conselh(:), q\il.e depois fação 
seus almotacés , hl'lm -escrivão da camara e a1motaça­
ria, e outro de orfãos, que por ora •sirvão lambem de 
tabeliães do publico judicial e notas, com distribui­
ção; que lhes póde fazer o juiz ordinario, que será 
i_nquiridor, e que logo faça esta eleição com pelouros 
para tres annos na fórma da ordenação, e qli'e aos 
taes escrivães -passe provimento por tres mezes para 
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servi:11em, eflll quanto recorrerem a vós, qlile lh'os man­
(ilatreiis passar, ou vão providos por mim ; e que o mes-

. · mo -<'>uvidor, com os novos officiaes da Camara e ho- . 
mens bons d'aquelles moradores assistentes na mesma 
f)@V@.ação, lhes fizesse e dispuzesse suas posturas e 
acc@rd-ãos para melhor se regerem ,. segundo o trafego 
e commercjo do paiz, dividindo e assinalando o seu 
termo, com o <da Laguna pela costa · do_ mar, e com o 
da Villa· de Coritiba pelo· sertão e serra acima; e para 
ordenar melhor o dito OL1vidor os arruamentos d'esta 

. nova Villa, sua. praça e obras da Matriz, casas da Ca­
mara e Cmíleia, lhe mandei remetter a instrucção, 
que flui servido approvar, e se mandou ao ouvidor 
do Ceará para criar huma nova Villa no lugar do Ara­
caty, o ,que faria elle Ouvidor de Parnaguá, sem se 
intrometter nas fortificações, que se tiverem feito na . 
mesma povoação ; -do que tudb vos mandava avisar 
( como por esta· vos aviso) para o parti'cipares ao co­
ronel coómandante d'aqrn~lle presidio para o ter as­
sim entendido, e não o impedir, antes dár-lhe todo o 
favor e ajuda nesta diligencia, e em todas· as mais 
pertencerltes ao seu cargo, o que fará tambem ás jus­
tiças ordinarias, que· houver naquelle districto ; e vos · 
ordeno mandeis dar huma ajuda de custo ao dito ou­
vidor, propor.cíonadà ao trabalho e despeza, que ha­
de fazer nesta diligencia, e dilatada distancia, em 
que fica o Rio Grande, e de _que não ha-de ter outra 
alguma conveniencia. El Rei Nosso Senhor o mandou 
por Thomé Joaquim da Cosfa Corte Real, e pelo dou­
tor Antoni0 Freire de Andrade, homens conselheiros 
do seu Conselho • Ultramarino ; e se passou por duas 
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vias. Theodoro de Abreu Bernardes a fez em Lisboa 
a 17 de Julho de 1747. O secretario Joaquim Miguel 
Lopes a subscrevi. 

'fhomé Joaquim da COSTA CoRTE REAL . 

Luiz Borges de CARVALHO. 
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RESUMO HISTORICO 

DA PRt>VINCIA 

DE S. CA'THERINA. 

« Quã0 judiciosos• convêm que sejão os escr i.pto r es 
e< pa,ra divulgar as glo ria·s da pat ria sem immodestia, e 
e< para c<mfessar tambem os desacertos com sinceridade , 
e< q_uando o principal_ ído lo da historia, qu e he a ver­
c< dade , pedir estfl sacrilicio ! » 

( Discurso do conse:hoiro Ale:tnndre de Gusmüo, rcciladu por 
oocasitlo do sou recebimento na Academ ia Rea l dn Historia 
Porlu gueza , em i3 do Março de _f 732.) 
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RESÚMO HISTORICO 

DA PROVINCIA. .. 

DE S. CATHERINAe 

CAPITULO PRIMEIRO. 

A província de Santa Catherina, antigamente 

governo dependente do Rio de Janeiro, hoje 
prov~ncia elo, Irnperio de segunda ordem, se 
estende pelo marítimo sessenta e seis legoas, 

desde o rio Sahy, que a a divide da província · 

de S. Paulo, até o Rio Mombetuba, que a separa 
· da· de S. Pedro I; sua maior largura desda costa 

1 O sabio viajante, meu respeitavel amigo, Mr. Augusto de 
Sa.int-Hilaire, no extract9 dós Annaes das viagens: L'Isle de 
Saint-François, et la Pêcherie d'Itapocoroia, com sua usual 
exactidão distingue Sahy-Grande , e Sahy-Merim, e se inclina 
a que o limite verdadeiro seja pelo Sahy-Gr-ande, em peque-

- nissima distancia do Sahy-Merim. Quanto ao limite pelo inte­
rior, servio-me de guia o Ensaio d'hum quadro e'statistico da 
província de S. Paulo. Ordenado pelas leis provinciaes de 
H de A bril de 1586 , e rn de Março de 1858. s·. Paulo ·1.858 . 
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elo mar, pelos sertões da terra firine até o rio 
das Canoinhas7 que confina com a de S. Paulo, 
estima-se em oitenta legôas: calcula-se suç1. ,t:,-u­

perfici~ em duas mil duzentas legoas qNadra­

das '. 

• Mappa dos itinerarios 1° na parte primeira, ar tigo Geograplüa 
Descriptiva, nota (E) diz que os Li'.-mites com S. Catherina, se 
,demarcárão , por convenção das camaras limitrophes , r>elo rio 
das Canoinhas, quando -parece que deve ser pelo rio das Cor­
rentes, por ficar .a pouca distancia, e ser cauda~os0 _; este rio he 
tributaria do Chopecó , braço do Uruguay. Esta incertez_a , esta 
facilidade em variar os limites a ar1)i:t:rio por convenções part1 
culares, será huma das diffi:cu1dades para quem escrever sobre a 
estatística çlo BFasil , ém quanto o territorio de todas as Provin­
'cias nrto receber huma divisã0 , e huma r egulação legal e inva­
l'iav el. Isto tambem (te certo modo explica a apparente cm1tra­
dicção que se nota entre o limite uaarcado n'esta segunda edição 
dos Annaes da Provincia de S . Pedro pelo l\'lombetuba, e na 
primeira J)elo Arareng.uá ; naquella epocha de 18:LO , á que 
pér.lence a Tabe11la (G) demonstrativa elos rendimentos publicas 
da província, •ainda se enumera o contracto das passagens dos 
tres rios da praia para a Laguna , o Tramanday, Mmnbetuba e 
Ararenguá constituindo parte da renda d'aquella; foi por m-:ran-' 
jos posteriores, que se assentou em fixar pelo Mombetuba 0_ 
limite septentrional da província de S. Pedro, resültandó .d'ahi 
que continuando a persistir a guarda militar ultima de S. Ca- · 
tlíerina no Ararengua, fica o territorio inte1·medio, a hum pe ou­
tro rio , reputado como neutro , por nüo se seguirem os termos 
devidos, e os moradores d'aquellas nove legoas dubios á qlile 
jrn:isdicção pertencem , etc. 

1 O mesmo mel!l amigo Mr. Saint-ltilaire, no citado fragmento 
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Não longe da cost~ divisa-se a co:rdilheira de 

• im1nensa serrania, que .reparte o Brãsil : pelo 
torneio e aspecto do paiz , assim nossos ante-

. passados classifücav'ão a numerosa nação dos Ca­
rijós, que dominava tod~ esta região , em,, Oa­

rijós do sertão ou do interior, e em Carijós do 

mar ·ou dos Patos ; a origem cl' este appelJido es..: 

quadrinhoü; e nos transmittio o P. Siínão de 
Vasconcellos, que procedeo de· huma armada. 

hespanhola, que em viagem para o Rio qa Prata 

em 1õõlí,, obrigada por temporaes, arribfora á 

de~erta ilha; denominada ao depois de S. ca..:. 

therina, e deixara aUi alguns patos, que pro­

creanclo maravilhosamente, se fôrão espalhan-
J 

do em copiosíssimos bandos por todo aquelle 

littoral; e foi a cdusa d'onde as Alagóas, e t?da 
aquella terra se chamárão dos Patos ,, e até hoje 
lhes dura este nome '. 

das suas viagens, affirma que a provincia de S. Catherina com­
prehende, alem da Ilha do mesmo nome e a de S. Francisco, 
mais de seis centas cincoenta· cinco legoas quadradas sobre a 
terra firme. 

' O P. Simão de Vasconcellos. Vida do P. João ele Almeida, 
da Companhia de Jesus, · na província do ·Brasil , liv. IV, 
cap. I, § 6, Impressa em Lisboa, em 1658. Nestes pontos de 
pura tradição inclino-me a seguir antes . o . P .· Vasconcellos, 

25 
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Erão estes Carijós- dos Patos faceis no tlí'ato, 
paçi:ficos, se não irritados, e com alguma in-

~ ' 

dustria; de sorte que, depois de t55li,, entreti-

. nhão os moradores do porto de Santos comm'?r­

cio com · elles, levando-lhes nas_ embarcações 

. resgates de ferramentas, anzois; facas, e ou­

tros generos, que permuta vão por algodão, o 

· qual planta vão e colhião, redes, e Indios que, 
ou ca~ivavão na guerra, ou por castigo degrada­
vão, etç 1

• D~ tal maneira accessiveis animárão 

os Missi!onarios , para empresas sagr~das , e os 

Portuguezes zelosos _para fundação de povoa­

ções , com que dilatárão noss<?s do mini os. 

que, Provincial e Chronista da Companhia de Jesus do Brasil, 
escrevendo na Bahia pelos annos de 1655 , viveo mais proximo 
aos factos, e teve mais proporções de os averiguar , do que o 
.p. Cazal, na Corographia Brasilica , que aliás merêcendo gran­
de · conceito no que escreveo das Provincias do Norte, que 
examinou occularmente, não passou do Rio de Janeiro para 
o Sul, escreveo por meras informações , e por isso não he 
muito que claudicasse a ponto de addicionar -provincias ao 
Imperio do Brasil, que não lhes pertencião, e entre outras 
cousas mais , dando existencia a huma nação dos Pq,tos , de que 
não sé encontrão os mínimos vestígios : vide a enumeração , 
que faz das nações Inchas o mesmo P. Vasconcellos. « Noticias 
m1tecedentes das cousas do Brasil, nº 151 e 152. " 

• O mesmo p·_ Vasconcellos, na citada Vida do P . A lmeida; 
liv. e cap. I 0

, § 7. E no cap . V,§ 2. 
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Escritores hespanhoes com summo cuidado 

nos conservárão a tradição, de que João 'Dias 

. Solis em 1õH,, Sebastião Caboto em 1526, e 

Diogo G;arcia em 1527, tocárão de passagem a 

~nseacla dos Patos, denominada ao depois d~ 
S. Catherina, como porto·ou de abrigo, e arri­

bada forçada, ou para. refresco; ao que· con­

trasta, que semelhantes factós• traü.sitorios sãô 

insufficientes meios para adquirir propriedades 
logo que não se tenhão deixado vestígios perma­

nentes de posse, de vontade, e animo ele alli 

estabelecer-se; alem ele que Portugal fez imme~ 
diatamente reclamações, que fôrão bem atten-

' <lidas pelo soberano das Hespanhas, e reprovou 

esses actos como attentatorios da paz e harmo­

nia subsistente entre . as duas corôas; e para 

ainda prevenir ~apciosas intrusões, duas expe­

dições navaeslargárão de Lisboa, huma em 1501, 

e outra em 1530, com instrucções positiva~ de 

demarcar e erigir pàdrões ao longo da costa até 

o Rio da Prata, e ~xpulsar a gente estranha 

que encontrassem alojada dentr9 da , nossa de­

marcação • ; he então da maior probabilidade , 

1 Era expresso no seu . r'egimento, como se collige da Carta 

' ' 
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que os exploradores não <ileixassern, de investi­

gar e assinalar es1a ilha, obvia e alterosa , e de 

hum porto franco. 

Mas a~ desgraças ; que sobrevierão logo a 
Portugal com a sojeiçã@ á Hespanh.a, e a subse­

quente guerra da independencia, mal consen­

tião proseéu"lr 1~0 plano de _c0Jnpassar todo o 
littoral do Brasil com estabelecimentos nacio­

naes, apenas sustentadas, e defendidas suas . 
desertas posses pelo vigilante patriotismo dos 

intrepidos Paul~·stas : de tal sorte entorpecêrão 

o. plano favorito / que se attesta não passarem as 

povoações, ainda em 1668, ao Sul de Cana­
néa ~~ 

- Nossos maiores, dados 1nais a h011s feitos, 

do que a escritos, não nos transrnittírão ( pelo 

Regia d 'El Rei D. João III de 28 de Septembro de H:i52, que 
transcreve D. Anto11io Caetano de Souza, tomo VI , prov. ao 
hv. XIV da Hist. Gen . da Casa-Real, nº 55. 

' Attesta o P. Vasconcellos, Noticias curiosas e necessar.ias 
das cousas do Brasil, liv. Iº, 11° 61, in fine : cc Tem grande boca ( o 
Rio Cananea), e d'ella para dentrô huma fermosa abra ... E 
:até aqui chegao hoje as povoações dos Portuguezes . Impresso 
em 1668. Não pareça contradictorio com o que se.diz ao diante 
da povoação de Francisco Dias Velho na ilha de S. Catherina 
em 1651, porque nem ):iem formada foi destruída, e aterrados 
seus colonos a abàndonárão , ,e-assim existia por muitos annos. 
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menos eu não tenho até agora encontrado,) a 
era iMdubitavel das primeiras fundações regula­

res, tanto na Ilha, como no continente frontei­

ro : por isso n' este esboço histor~co vou atra7 

vessando ás palpadellas pela,.noite dos tempos. 

Aílirmão que, pelos annos de 16 ti 1 , Francisco 

. Dias Velho Monteiro pa.rtíra do porto de Santos, 

levando dois filh0s, duas filhas, quin}1entos 

Indios domesticados, e hum homem branco de 
nome José Tinoco, com sua mulher, hum filho 

e duas filhas_, e e0111 elles principiára a povoar 

a deserta Ilha dos Patos ; cuidára logo em le­
vantar hum temp1~, e o dedicára a S. Catherina, 
do norne de súa ·primeira fliha; d'aqui derivou 

appellidar-se assim toda a ilha. 

Com o bom regimen prosperava de dia a dia 

a nova colonia, quando a pretexto da guerra 
com Castella, surgio 110 seu porto hum corsa­

rio holandez, dizem outros, hum pirata inglez, 
dos muitos que infestavão nossos rn~res; acàs­
tellou-se o capitão Francisco Dias na Igreja, 

talvez a casa mais forte da povoação; perdendo 
porem a vida na defesa, este desastre infup.dio 

tamanho terror, e desacoroçamento na ~ua gen­

te, que abandonou a ilha. Deparárão-me vesti-
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gios d'isso os provimentos em correição, pelo 
ouvidor geral o Dr. Rafael Pires Pardiriho, 

no adclitamento feito ei,n a ilha de S. C~therina, 

Termo da -Villa da Laguna, a 27 de · Janeiro 

de· 1720, de alguns oos quaes atr~s já fi~ men~ 
ção entre ?S documentos justificativos, letra (B), 

, e consta do capitulo LXXXIX, que havendo 

apparecido por aquelles lugares o capitão José 

Pires Monteiro, filho do capitão mór Francisco 

Dias Velho Monteiro, ~primeii_ro povoador da 
ilha de ,S. Catherina, por cuja morte fatal lar­
garão-a seus f.ilhos e genros, ;e quasi todas as 

J . 

pessoas que aqui residi ão; chamado perante o 

dito ouvidor a requerimei1to do procurador do , 

conselho ; declarou que tinha vindo áquella ilha 
fazer algrumás diligencias de descobrimentos de 
ouro , que os falecidos seus irmãos, ainda em -
v.ida de s~u pai, achárão nos mattos da terra 
firme, do que pouca noticia conserva, por ser 

então de tenra idade; que está resolvido a voltar 
para S. ·Paulo, d'onde se deliberará• .. 

' Parf\ceo-me inverosimi.l da maneira como Monsenhor Pizarro 
emita esta catastrophe no tomo IX, cap. IV das Memorias Histo- · 
ricas do Rio de Janeiro, principalmente em quanto a]guem ( vis­
to que ·o A. he falecido) não nos mostrar a fonte, onde bebeo 
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Cahe aproposito dissipar hum erro, que tem 

grassado, de que Dias Velho fora igualmente o 

donatario cresta Ilha · : tem-se ente-'ê.d~do geral­
mente, que a extensão da Doação ele Pedro Lo 

pes de Souza , que ao tocl9 constav'à de oitenta 

legoas ele costa, contando as quar~nta legoas 

' ta.es noticias. Aproveitar-se da necessidade e afflicção, com que 
huma náo Ilolandeza, qu~ vinha do Perú , aportára com agua 
aberta ; deixar desembai;car a carga no sitio das Canavieíras, 
supposto deserto ; cahir en~o sobre elles de emboscada , e, l~­
var-lhes hum rico despojo ... , que mais faria hum fero selvagem, 
ou hum immoral flibusteiro? Srto circunstancias que repugnão , 
e não se compadecem com o caractei;_justo , prudente , e huma­
no, que tem chegado até nos,. d'aquelle fundador; do asilo 
franco , e generoso acolhimento , que .d~va aos bons , o que em • 
tão pouco tempo cimcorreo para augmento ela sua colonia : Iião 
trato elo despique ou vinganças que a náo veio tomar de volta, 
o ardil e libiclinosa soltura d'essa gente, etc. ; porque alem de 
incrível, he indecente. O golpe de mão do pirata:, .como nesses 
calamitosos tempos aconteceo em S. Vicente, e-:q'outras colonias 
nascentes, foi rapido; rouba e foge , antes que se appellide , e 
reunão os povoador,es. 

' O abbade Raynal, " Histoire Philosophique et Politique des 
Établissements et du Commerce eles Européens, etc." Tomo. V, 
liv. IX, sec. 20, affirma, que a Dias Vdho fôra•feita Doação d'esta, 
da mesma fórma, que aos demais donataTios das outras capita­
nias , no anno de :l.754 : a quem parece copiou o P. Manoel 
Ayres de Cazal na sua (;01~ographia Brr:asilica, torno I, nº IV, 
com esta só differençà, de que fora feita a Doação por El Rei 
em 1.654, hum seculo. antes da era marcada pelo abbade Raynal. 
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.da segunda divisão desde -doze legoas ao Sul de 
Cananea, acaba vão em 28° e In1m terço de la­

titude, co_useguintemente abrangia a referida 
ilha. Em ep@ch;;i. posterior El Rei D. Affonso VI 

fez d' eUa mercê a Ag<;>sfrnho B~rba1ho .)3ezerra, 
filho de Luiz Barbalh.íi> Bezerra,. ·que prestou. re­

levantes serviços no Brasil, paiJ.'a elle, seus as­
~endentes e descendentes, 0 qual era irmão de 

Guilherme Barbalh@ Bezerra , que havia tam­

b~m iinpetrado do mesmq D~ .Affonso VI a Al­

caidaria mór éla oidacil.e de S. Cl1ristovão, em 

Sergipe d'El Rei, e d' elle procede Q nqme á for­

taleza do -Barbalho '. Mq-s fosse que pela negli-

' A Ca1·ta de Doação a Agoêtinho Barba'lho Bezerra acha-se 
registada no Archivo ji]a extincta Junta da Fazenda, e na Secre­
ta:rria do Governo da Bahia; igualmente a Portaria do _Secreta­
rio de Estado Pedro Severim de Noronha, de 9 de Outubro 
de i665 , foi cmítprida na Bahia pelo vice-rei e capitão general 

. do Brasil , o conde de Obidos , em 4 de l\iar_ço de i66f), e lhe 
deo o juramento de preito e homenagem. 'li'ive proporções de 
ter em minhas mãos estes documentos, que me parecêrão au­
then'ticos, por occasião de preteüde1· hum seu· descendente 
em il.827, . que revivesse nelle e_ssa graça. Cumpre aqui ,notar, 
que o redactor da memoria mais veze\i citada : Notici-a e ju$ti­

fi,éa~ão do titulo e boa fé, com que se obrou a Nova Colenia 
do SacramerJ,lO nas terras da capitania de S. Vicente, etc. 
sem · cluv.ida com bastante equivoco aílirmpu : q'ue (ôra Fe­

lippe JV, na qualidade de Rei· de Portufl_al, quem fizera a 
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gencía houvesse incorrido em commisso, ou 

por qualquer Qutra causa, o que apparece he 
que o marquez de Cascaes D. Luiz ~lv~res de 

Castro e Souza, herdeiro do primeirQ don,atario 
Pedro Lopes de Souza, propondo-se a ye:p.der 

cincoenta legoas de costa, das oitenta em que 
consis;tia o todo ifa Dcfação, como ha pouco indi­

cámos, e ajustando-s,e com o capitão mór José 
de Goes e Moraes, natural de S. Paulo, pelo 

preço de quarenta miJ cruzados, em hum só 

pagamento, alem de quatro mil cruzados, que 

mais lhe dava de luvas; ao impetrar-se a n,eces­

saria licença, resolveo El Rei J). João V, que pelo 

mesmo preç.o se cmnpras.sem p_ara incorpora­
l<l,s livreme:µte na Cor ôa : assim desde 1711 

devolve9-se aquella Ilha, e adjà,cenci~s ~o patri­
mçmio commum 1

• 

mercê ao mestre de campo Luís Barbalho Bezerra, das terras 
na enseada de Sucuay, sita entr.e a dos Arvoredos, e da 
Galé, etc ., etç. 

' JJ'lemorias para a Historia da capitania de S. Vicente , 
hoje chamada de S. Paulo, porFr. Gaspar da lVladre de Deos, 
impressas á custa, e de~ai:x:o. do 17rivil.egi{'1 qa Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, 1794. No liv. II, a f. 229, transcreve 
o Alvará, e escriptura de compra e venda, referindo-se ao Ar­
chivo da Camara de S. Panlo, liv .. de Reg. Tit.. 17ó8, pag 5~ 
e seg. 
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A tragica morte do primeiro povoador havia 

tornado, como já relatamos, aquelles si tios pa­
vorosos, e ermos ; huma circunstancia porem 
occorreo , que necessitou tirai~ p~oveito da ·sua 

posjção vantajosa. Achava-se D. Mauoel Lobo 

empenhado em , levantar a Colonia do Sacra-. . . -
J mento na margem do Rio da Prata, e sabendo 

que a ·esquadrilha, que partira de Santos , fôra 

iII1;pellida por temp~stades ·a arribar á Ilha, da 

maneira mencionada na introducção d' estes 

annaes, determinou que a gente d' ella se em­

pr~gasse em aparelhar e serrar ~adeiras , pre­

par.ar cal d' ostras, e outros materiaes de cons­

trucção, debaix,o da inspecção do Vedor Manoel 

da Costa Duàrte, para d'alli serem transporta­

dos á nova·colonia: surprehendida., e arrazada 

pelos Hyspanhoes , ·· forão mandados os empre­

gados recolher-se a Santos, por,. ordem do juiz 

synd1cante o nr. João da Rocha P.itta, datada 

do Rio de Janeiro em 18 de Novembro de 1680 .'. 

Estes successivos, e logo interrumpidos es­

tabelecimentos, bem que precarios, sempre 

• ,Archi~o da Camara de S. Paulo , liv. de Reg. Tit. 16 e 19 , 

pag . 66, etc. 
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· deixavão resíduos de povoação ; a qual no de­
curso de tempos crescendo naquelle mes1no s,i­

tio, em que se fixárão seus primitivos-h~bitan­
tes, mereceo ser em 1726 creacla Villa, com a 

denominação do Desterro, em razão de ser a 

Matriz dedicada á senhora do Desterro : poste­

riormente, abrangendo no seu dilataclissimo 

termo sete freguezias , povoadas de quasi vinte 

mil almas , prosperando em commercio pela . 
commodidade e segurança · do seu porto , de-, . 

clarado franco pelo artigo 22 do Tratado de 

Commercio de 19 de Fevereiro de 1810, cele­

brado com a Gran' Bretanha, foi-lhe dado h.um 

Juiz de Fôra do ciyel / crime ·e orfãos, por al­

vará de 17 de Junho de 1811 : na independen­

cia do Brasil a Villa do Desterro foi elevada á 

cathegoria de cidade po:r; Carta de Lei de 20 

de Março de 1823 : he ~ capital da Província, 

assento doi; governii.clores, hoje . do presiden­

te d' ella, da Assemhlea, Prqvincial legislati­

va, da thesouraria, e,tc , Situada :i;ia Ilha, de­

mora na latitude S. 27°, 36r, e na Iongitucle 

do O. de Londres,· de 48°, 39" •. Separada ape-

' Conforme as observaçõ()'s mais. rece~tes elo almirante Rou..~~ 
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nas da terra firme por hum canal estreito , que 
terá duzentas braças de largo, no peior local, ~ 

pois que nem fontes tem para saciedade dos 

moradores, dominada e abafá.da de montes ' ; 
, a ilha he alta, de nove para dez legoas de com­

prida, e de tres na sua maiorJargura; o terreno 

J se acha ·dividido em pequenos quinhões pelos 
l~vradm;es, que alli jazem apinhoados, receo­

sos de se internarem no continente fronteiro, 
por causç1. das incursões dos selvagens., e por 

isso apenas se acha aproveitada huma estreita 
courella, segundo nos infórmão, de t:res legoas 

.mais ou menos. 

He defendido seu porto pelas fortalezas se­

guintes : na barra do Norte, a de S. Cruz de 

Anhatómirim, a de_ S. José da Ponta .grossa, 

sin. Os Francezes, emulas dos Inglezes em emprezas mariti­
mas, com o fito de sulcarem com segurança os mares do Brasil, 
e desconfiados do antigo Roteiro Portuguez, por Pimentel, dis­
pozerão a expedição hydrographica de 1819 e 1820, dirigida 
pelo contra almirante barão Roussin, da qual foi resultado o 
interessantíssimo Pilolo do Brasil, oii Descrip~ão das Costas 
da America Meridional. 

• D.e todos os tempos foi evidente esta incapacidade local; de 
tal ~orte que o segundo Governador d'ella, Manoel Escudeiro 
Ferreira de Souza, projectou mudar a povoação para sitio mais 
adaptado na terra firme. Deo conta á Sua :(\iagestade pelo Con-
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qua:si inuteis, porq1;1e distantes huma da outra 

perto de huma legoa , não cruzão os fogos; de~­
tfo já da barra, no fundo da bahia, a qual tem · 

capacidade para conter a mais numerosa arma­

da , na maior das duas ilhas, denominadas Ra­

tones, e·st_á coJ1ocada a fortaleza de S. Antonio ; 
até aqui navegão embarcações de alto bordo .; 

mas d'ahi para o estreito .o fundo he de duas 

braças escassas : seguindo para o estreito appa­

rece o forte de S. João, na terra firme ; e o de S. 

Anna, na ilha: na barra do Sul, entre o Pontal de 
Araçatuha, e a Ponta dos Naüfragados, em hum a 

ilhota de Pedras, acha-se construicl~ a fortaleza 
da Conceição, que dômina ~ enlrada da barra; 

não he esta susceptivel ele vasos _maiores, que 
patachos, até á enseada dos Castelhanos; fron­
teira á Ilha das Palmas : na barra de fóra ha 

selho Ultramarino, e foi-lhe respondido em Provisão de 1755, 

que ouvidos o brigadeiro José da Silva Paes, e o procurador da 
Corôa , era El Rei servido ordenar a continuação do estabeleci­
mento principiado na Ilha, a Villa do Desterro, por quanto ahi 
se dchavão-;"d fiendadas a Igreja, a casa de rcsidencia dos 
Governadores e os armazens reaes. Assim se sacrificárão as C@Jill~ . 

morlidatles perpetuas dos povos , a huns edificios precarios, e 
então insignificantes. Vide Monsenhor Pizarro; Memorias His­
toricas, etc. Tomo IX, cap. IV. 
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tres fortins; e hum no extremo da cidade, de 

invocação de S. Barbara:; que bate o ancora­

douro : quasi todas estas fortíficações se achão 
des~antelladas, e em máo estado. 

Alem de ht-Íma cidade, conta a Provincia tres 

villas antigas, com extensissinios districtos, a da 

Laguna, a de ~- Francisco, e a de Lages ; cêdo 
tornárão necessarias subdivis'ões e ~riação de 

novas villas, o que já se realisou com a de Porto 

Eello, anteriormente Povoa:ção de Garoupas.-

A todas ellas vence em antiguidade, e por 

algum tempo até em primazia , a villa da La­

guna : Domingos, de Brito Peixoto , natural da 

villa de S. Vicente ( segundo. escreve · Fr. Gas­

l)ar nas Memorias, que por vezes citamos ) , 

domiciliado em Santos., e com cabeclaes, insti­

gado da geral mania para descobrimentos , 

transportou_-se em embarcação sua, e a expen­
sas proprias, com dois filhos Francisco, e, Se­

bastião de Brito Peixoto, com muitos escravos, 

e com· todos os aprestos necessários, e deitou 

rumo para a Lagôa elos Patos : não me he bem 

liquido a êra , em que desembarcou , , mas te-

' Sobre outras particular idades consultem-se bs documentos, 
que debaixo da letra (B) ajuntei no fim d'est.es Annaes. 



DE S. CATHERINA. 399 

nho dados ·para conjecturar, que fôra em meia­

elos do seculo XVI. Com os sentimentos religio­

sos de que era dotad0, fôrão seus primeiros 
cuidados erigir templo a Deos, com a invocação 

de Santo Antonio dos Anjos no sitio, em que hoje 

vemos · collocada a VilJa, e ~uuito's annos cor­

reo por sua conta a congrua do Parocho, e ma-: 

nu.tenção dos moradores, que ia attrahindo, até 
arrancharern-se com proprias lavouras. 

Dispostos os meios para deffenderem-se dos 

selvagens e das feras, de que a terra era inça- · 

da, sahio acompanhado de seus dois fiihos para 
mais longinqúas ·explorações, pelas vastas cam­

panhas immediatas ao Rio ~rande, e achando­

as érmas de gado, que todo se acostava ao Rio 

da Prata, deo traça como . para alli o arreba­

nhassem ; d' elle procede o innumeravel, de que 

ora nos aproveitamos. 
Já erão mortos o velho povoador Domingos 

de Brito, e 'Seu filho Sebastião ; restava outro , 

menos p:restante, Francisco de Brito Peixoto, 

que extenuado por annos, por fadigas , e por 

molestias, se havia porfim recolhido · ao paiz 

natural, onde descançava em l71n: por ordem 
superior forçoso foi regressar, e· capitão mór do 
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extensissimo di_stricto da Laguna:, Ilha de'S. Ca­
therina, foi encarregado ·da · impoil't:inte .com­

missão de examina:r, e -abrir camrnlio para o · 

Rio Grande de S. Pedro, e d'alli para as campa­

nhas chamadas de Buenos · Ayres ; de pesquizat 

o estado da abandonada Colonia do Sacramento, 

J e de velar que desêmpedidos se conservassem' 

os portos da costa : acrescentou o capitão gene­

ral d0 S. PauÍo Rodrigo 'cezar de Menezes as 

instrue_ções de não consentir que fosse á Ilha de 
S. Catherina nação estrangeira a negociar; mas 
se por necessidade alli arribasse, e pedisse man­
timentos, se lhe fornecerião a troco de munições 
de guerra, e armas_;, e constando-lhe que alguem 
concorria para semelhante trafego estrangeiro j 
o remettesse pr.eso á villa de Santos ·. Com este 

irrefragavel documento responcleo á: imputa­
ção , que por · mâl i_nformaclo fez o abbade Ra y­

nal; que depois da morte do prúneiro povoadorj 
a ilha ( de S. Calherina J ·não foi mais que o ré-'­
fugio 'de alguns vagamundos, que por toada re-

' Esta instrucção he da'tada d~ S. Paulo aos 16 cl.e Septêmbro 
de 1721. Acha-se registada na Camara da villa da Laguna, no 
liv. Iº dw l).eg. a f. 2, e pode ler-se no fini d'este appendice, 
debaixo da letra (A) . 
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c'onhecião a autoridade de ·PcYrtugal., mas sem 
, adóptar suas ideas exclusivas : r~cebião indiffe­

:reriteme'Jflte ·os navios de todas as nações, que ião -
. ao ·mar do Sul, ou ás grandes [ndias, e lhes en­
tregavão seus bois., seits fructos., seus legumes, 
todas as suas prodrutções., a troco d'armas; d'a-

• gua ardente, pannós., etc; 1 

Vimos já no cap.. Iº d'estes Annaes, á c:uja 

historia propriamep.t~ .pertence, conio parª mais 
avantajar-se em mer'ecirnento., dispôz elle á sua 
custa duas expedições , que, , com· slfccesso va-­

rio, vadeárão e explorárão essas planícies im­

mensas até o Rio da Prata, e preençhê~·ão os· fins 

da .. sua COJµmissão : dei?--º por t,anfo d~ cansar o 
leitor com fastidiosa repe:tição. ,, 

. Era Francisco de Brito varão muito espiritual, 

para .que, enlevado só no desempenho do ~eu 

posto, transcurass~ o bem das._aJmas do ge'ntio: 

de tal modo soube acarinhar _os Índios Minua"'" 
nos, que chegárão a mandar pedir-lhe hum sa­
cerdote, que doutrinasse seus filhos pa fê .; en­

viou-lhes immediatamente hum Religioso Car-

' Histoire philosophique _ et politique eles Établissements en­
rnpéens, torno V, liv. IX, sec. XX,-
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milita, Fr. Ago~tinho da Tri:ndade; qüe d'ànte­
, mão se achava na Il~a á espera de occasião : 

o ~esmo foi :entrar., que . logo colh~r copioso 

fructo q,as '" suas pregaçqes. 
1 

Exige a imparcialid_ade , que não passe aqui· 

em silencio, gue fôrão_ os jesuítas os roteadores 
e prime~ros cultQqis d' e~ta seara : refer0 hum 
seu chronista '; que já em 1 o~O apostolára o 
pe. Leonardo Nµnes aos Indios dos Patos , e d' ahi 

voltára a s. Vi_ce_nte COl~ huns fidalgos Castelha­

nos, e· suas famil~as, os quaes navegando para 
o Rio 4a Prat~, havião .naufràgado ,- e cahido em 

poder d'elle$ : que em 1618 o P0 • João de Al­
meida, e _seu companheiro o pe_ João Fernan­
des Gato partirãQ de Santos., e chegando á ilha , 
hoje ele s: Catherina,. então. chamada pelos na-· 

turaes, Jurerémiri, quer dizer bocca pequena ,: 

passárãn á terra firme; que em hu~ porto de­
nominado Boigpátiba, como · cincoenta legoas 

distaI!-te ela il4a, começárão a annunciar_o Evan­
gelho; concorri~ em multidão aquella e-ente a 

. ouvir as practicas e doutrinas da Religião Chris-

' O P0
.' VasconceHos, Chronica da Companhia de !esus do 

Estado do Brasil, liv. 1°, n ~ 79. 
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tãa, e nestas embebidos fic~rão a ponto, que 
não sem difficuldadés consentirão no regvesso 

dos Missionarios ; fazendo..:.os porem 'acqmp·a­

nhar por seis Indios escolhidos : em Março 
de 1619 afferrárão o Rio de_ Janeiro, e curiosa 

Joi a maneira com que dérã0 sua embaf xaçla,_ no 
Collegio dos · Jesuítas. Marávilhárão sobi~e iudo 

os prodigiosos progr·essos d'esta sagrada con­
•quista; e concitárão o geraL da Sociedáde 0.en,i 

·.Roma a ordenar, que na ilha · se estab~lecesse 
Missão e residencia, e para . essà fundação par~· 

drão em fins de 1622~ com o cargo de·supe:i'ior, 
,o pe. Antonio de Araujo ~ · professo do quarto vo­
to, e por companhéiro o pe_ João de Almeida•. 

Não pareça :.alheio da meu proposito notar, 
-que tanta genero"sidade, tanto •d_esinteresse_ha­

vião crestado os avultados cabedaes d() capitão 
mói~ Brito Peixoto , ,e levado nó ultimo quartel 

de vida aos apuros ,dá -pobreza; em tal extre!)J0 

pedio a El _Rei por mercê e recompensa húns 

' O mesmo .pe , Vasconcellos . Vida do pe_ João de Almeida, 
liv. IV, cap . 1°, IX, X, e i\"V, -Em principío do amw ole .1824 ., 

passando eu . pela c_idade elo Besterro, ainda me mostrárão 
.aquelle pequeno · hospicio ·ou residenciâ , occu11ada -eptão pelo · 
Vigario da fregu~zia : 
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ca1npos e terras:; que oemeção de . huin rio:; q~te 
oh&mão Tremánday, €la parte do Norte, corren­
do a caminho de sud;ést~ da parte ,de dentro até 
o Rio Gr-ande:; deixando . o campo:; ,que oórre ao 

' . 
longo d"este ...... J. Q~ quaes pedia para sí:; e suas 

,.. ... • i 

familias ·,. O resui.lta'élo· foi m_ett~~lo e_µi cansati-

/ vo lª-nyri:ntho. de informações, at~ que sobrevin­
do a morte, dei:x.ou talvez sua familia submer­
gida na incligencia, e ohsctn~iclacl.e. 

Este 0 fado quasi ordinário dos leaes e intre­
piâos Paulistas, ·mais merecedores, do que 

afortrinad@s para· o galardão ; 0 que era devido 

em p<:1rte .á <':norme distancia da metropole, per­
d·endo os serviços quilates de consideração, á 

medida dos gráos , . que ia passando além do 

equador : • a circunspecção, aliás neGessar_ia na 
marcha ordinaria dos n~gocios publicos, antoja­
se paliàtiva ou migalheir_a; se se compara com· as 
largas sesmarias, liberalmente concedid:1-s nes­
,tas mesmas parage!ls ; ao visconde da Asseca , e 
a seu ·irm~o João Corrêa de Sá. Suffragando á 

• No fim · dos Annaes, entre os docu~entos justificativos ,, · 
debaixo da letra (B). Representação do capitão mór de 20 de 
.t\go~t0 de .i752, e PrMisão d~ Conselho Ultra!narino, de 24 de 

.Jmlhe de 1755. 

" 
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memoria do zeloso Pailillista, qu:e , tan,to bem 

1 mereceo d~ .patrra, não _he meu intento censu­

rar o antig·o governo portugU:e.i, mas só excitar 

o Brasil, ·que hoje goza dos be~ieficios, para 

que se m'osfre grât_o ~m algum seu cÍignó de_s­

cendente, até para estimulo futuro. 

Antes de passar -'a.~ante observarei, que . a ;_ 

vma da L~guna' à .pezar de ma_iD;r antigüidade' -

.p~la sua , riüm sitüação, ,á margem de hunia es, 

paçosa lagôa ,· q.ue -o Rio Tübarão, e11grossada 
com. as_ aguas d? Capivari .e d' outros, espraia; 

para . d'ahi a hum:;i. legoa des~mbocar no O­

ceano por estreita garganta, é por cuja perigosa 

barra apenas entr..ão·!aírnhas, é pequenas suma:-­

cas, ·não-podia prosperai, e inevitavel fol ceder 

primazia e foros de capital á cidade do Dester­

ro na ilha de S. Catherina, em razão da melho­

ria e vantagéns do seu porto . . 

O Rei dé Port:ugal D. _João V, ellevando S. 

Paulo á cathegoria.de capita1~ía geral em o anno 

de 17 50, demarcando-lhe o territorio ao Sul até 

o Rio da Pi·ata, ficou nelle incluído o da ilha de 

S. Catherina: o m·esmo Nlo:µarcha em 1738., for­

mou da ilha, e terra adjacente, qJrn os mesmos 

limites, que ainda hoje co~s_erva, Governo sepa--
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rado ; despachando pa:ra seu primeiro Gover­
nador o brigadeiro José da Silvá -Paes; partio 

este do Rio de Janeiro com algm~.1a tropa, e com 
alguns empregados, c_om os quaes organisou as 

repartições civis, tomiando posse em 7 de Março . ' ' 

de 1739. 

Para qefensão d~ porto levantou . ~s 'primeiras 

fortalezas, q~<: ainda existe~ri ~ e p~.ra povoar 
e~tes vastos · territorios, consta que fôra elle 

·ql.lern propozera ,. q~ie s"e transportassem das 
ilhas ,dos . Açores · até quatro mil cazaes : como 

fosii~ -~edi_da commurn tanto para esta, como 

pa-rà a .Província de s .. PedTo, refiro-me ao que 

deíxo escPipto nos Amiaes ,- - cap. 2, e notas 
correspondentes :, em especial só accrescen-

J tarei, que a prímeira· conducta d' esse? colonos 
agricolas chegou á Ilha em o anno de 17 48 , e 
a quinta e ultirna em 17·õ6, em cujo- anno go­

vernava D. José de Mello Manoel, o t~rceiro na 
. ' 

. serie dos Governaà~res, e que havia succedido 
a Manoel Escudeii'o Ferreira de Souza ern 25 de 
Outubro de 1753,. 

Nada digno de meµ10ria occorreo nos períodos 
intermedios, .até o estrondoso feito, cuja narra­

. ção formará o ass1.uj1pto do capitulo seguinte . 
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CAPITULO II'. 
\_ 

Os brilhantes e inesperados successos da con~ 
. r ' , 

quista do RioGrande-haviã;o sobremat;1.eira mor-, . 

tificado o orgulho hespanhol; pàra desafrontar-

se, mandou aquelle· governo apr.estar huma 

poderosa armada; guardando prófundo ~egredo­
sobre seu destino. 

A 13 de Nove;mbro de 1776 de~aferr'ou esta 
forte armada disposta em·. tres·· divisões 1 dê 

Cadiz, em riu.mero de seis· náos de linha., seis 
.. r ~ • ' • . ' 

• As tr es divisões cornp~nhão-se dos Vasos seguintes , 

PRIMEIRA 

DIVISÃ_O. 

Náós. 

l 
SEGUND. A 

DIVISÃO, 

Náos. 

TERbEI)lA 

DIVISÃO. 

Náos. 

Poderoso. · 70 São José. . 70 Arnerica. . . . 60 
Monarcha. 70 São Damazo. 70 Septentriiio .. , . 64 

Fragatas. 

Santa Margar ida. 

Corvetas e embar-
cações lige iras. 

JupHer. 
Marte. , • 
S. Cass ilda. 

Fragatas. 

26 Lebre. 
S. Clara. 
Chaveqoe. 

Curvelas e embar­
' cações ligeiras. 

18 Garnizo . .. 
16 S. Eulalià .. 

8 

.Deixo de especificar os ,transportes. 

Fragatas. 

26 Venus . . 
26 S. Rosa. 
50 

Corvetas e embar­
cações ligeiras. 

14 S. Anna .. 
8 Jopp. 

.. 
8 

10 

Servem-me de guia p'ara os acontecimentos d1esta quadra os-· 
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fragatas' . s~te cor~etas -'~ embarcações ligeiras 
para aviso, noyenta e seis transportes, maio­
res e menores, com nove mil e trezentos oitenta 

• J 

tres de tr_op-a. de <ilesembarque, petrechos e mu- · 
' 

nições correspondentes, etc., disposta em tres 

divjsões, almiit'ante _?' marquez de Casa Tilly~ 
· e com 0 mando superior D. Pedro- de: Cevallos 

~ . - . 

Côrtez y C;ilderqn. 

NC?· deçurso da vi~g~rp.• diariamente extravia­

. vão; chegou a contar-:se hum desfa,lqué de vinte 

qllatro ·vellàs, .indasa a fragata Vertus, bergan-, ' ' 

· tim liopp, e dois brulõtes, quando a ~17 de Ja-

neiro pairou: a esquadra junto a ilha da Trin­

_dade ; era o ponto cfactó para reunião dos disper-
. . , 

sos, e çqm, ,effeito i:1ós treze dias que alli se 

deteve, incorporárão-se-:-lhe treze embarcações, · 

comprehendendo a -Venus. , 
"'· 'I. 

N' estas alturas sé aceordou de atacar a ilhá. 

de S. C::Ltherina, sem erri.barg·o da diminuição 

poi!.' diver sas ·causas de perto de dois mil homens 

de tropa, da penuria d'agua, e ás cegas, sem 

documentos authenti()OS , que existíão na se·cretaria dos antigo& 
vice-reis, e passárão e se conservão, com a derrota _ da esqua­
dra' em língua castelhana' nà Secretar'iá.d'Estaêlo dos Negocios 
do Império. 
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planos·, nen;t ndções do paiz,, que ia invadir-se; 
. a pezàr de tudo, para 'álli poz a prôa a 29 do re­

ferido m~z •= mas p_ar.a dar ,o rumo ás embarca -

ções, que demandassem aqueHe:, ponto_, deixou . 
cruzando a setia S. Anná, -com exp1~essa ordem· · 

de no cabo" de seis dias reunir-se-lhe em S. Ca"­

therina. A-~ e a 7 ~e Fevereíro -apres'árão tl'·es 
. . 

embarcações portuguezas, ein -q·ue enco~trárão 
oiten La e seis pesos fortes, ~m moedas dé'prata 

e oiro ·, e o · carregamento de azeite de balêas ,-. , 

na que navegava do Rio de Janeiro para Lisb~a; 
porem demór-impo,rtanciafôi a achada de huma 
corres'pondencia · _official, inform~ndo o· ~stádo 

miseravel das pr;iças · d6 Brasil, com especiali­
dade "ela ele S. Caihe!'ina, o que infundio grande 
alento, ~ auspicou bem da empresa; igualmente 
·certificárão-se ele que por hum AYiso cheg·ado 

ao Rio, em trint_a e sete dias, já alli constava .da 

sua sahida da Europa : convocou pois o gene­

ral hun:i concelho, coT?posto dos generaes, bri­
gadeiros, e coroneis, . e nel~e se concertou o 
planolle ataque. No dia 14 apresentou D. Pedro 
Cevallos a Real Cédula de 8 de Agosto de ·1776, 

pela qual se fez reÇOI}hecêr v)ce~rei e capitão 

general das Províncias do Rio da' Prata. 
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No seguinte dia, bem que avistassem a Ilha, 
por causa de ventos .contrarios foi forçoso fazer­

se ao'la~go; nessa bordada derão fé de doze vel­
las á barlavento, navegando na melhor ordem, 

s~mcom,tudo se aproximarem; era a es·quadra 
1 • ' 

portugueza ao mando do àlmirante inglez Mack 
/ Donall; dois dias depois apena·s. era divisada do 

· ·-,alto dós mastros . .Virou ,a ,20 'de Fevereiro, e 
- • - r 

favorecida_ de huma forte briza, fundeou livre-

mente a armada hesparihola, pelas quatro ho-. ' 
ra.s da ,tarde, na en~eàda ,;hamada das Cana-
vieiras, junto á ponta do Norte. , 

Tinha o gabinet~ portuguez perscrutado os 
desígnios do adversario ,, e dado que coni. tenues 
recursos• para sust~ntâr a · guerra a hum tempo 
nos dois hemispherios ', escorando principal~ 

mente na antipathia nacional á dominação hes­
panhola, nos trastornos ordinários em expedi­

ções longínquas, e nas vantàg·e'ns dos qu~ '-~e 
deffondem de dentro da propria casa, para 

r. . 

1 apoyar seus naturaes esforços aprontou ainda .a 

maior e.squadra, que em suas faculdades coube, 
commandada po~~ hum chéfe conceituado, a qual 

levasse velozmente o ·soecorr9 ao ponto ameaça­
do, e guarneceo àiihà de s,. :catherina ·de quanta 
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tropa podia dispôr, com-sufficientes munições, 
e petrechos, e cha~ando da capitania de. Minas 
Geraes, o marechal d~ campo Antonio Carlos 
.Furtado de Mendonça ·, · de · reput~ção militar, o 

ei1carrcgou da de(ensa d'eJla ·en1 13 de Janeiro 

ele 1775. 

Tal era o estado da · ilha no . infausto dia 20 

de Fevereiro, em que . alli surgi o a armada hes- . 

panhola: em a noite de _23 ·para 2.4 e:ffeituoii 'p 

desembarque serri a m,inima -opposiçã9 ; existia 
alli hum forte ·com seis peças, que :vai~ria á 

praia; não disparou hum. tiro, e a sua gente 
retirou-se para a fortaleza da Ponta Grossa : ás 

quátro horas da madrugada ·marchou o exe~­
cito em columna pela praia elas Cana-vieiras, e a­

lojou · pouco çlistante da referida fortaleza; a 
huma hora da noite sahio o quartel-mestre ge­
ner~l, escoltado por bum destacameÍ1to de cento­
e cinc_oenta homens éominandados por D. Vic­
torio de Na via, a examinar caminho para huma 

emjnencia, que .ddminava a fortaleza, recolheo­

se com desengano ae não enco'ntrar ruais que 
'huma estreita e intaliscadà.·sendà, ·incapa'.? par~ 

o intento : ás t:i:-es horas e meia da manhãa des­

carregárão da fortaleza dois tir6s de canhão con-
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tra o • Septentrião, que- se aproxi.çnava , e logo 

hum grande clarão, que se suppôz de barril de 
polvora incendiada; ao amanhecer achava0se · 

essa náo a mejo tiro d.'alcance. 

Sahio :o proprio.vice-.r~i, com huni engenhei­

ro, a _reconi1ece-la, . mas óbsé~várão, que nãd 

se divisava gente no parapeíto; duas horas de-
. . r 

pois arrfoil a. bandeira; julgand@-a aband9nadã, 

·c1etermin~u elle, que ni:archassem os granadei­

ros,. prece?idos de. cincoep.ta volúntal'ios., e que 
se tocasse no campo a ,generala ; apenas havião 

instantes, ouvirão,.se d'aUi quatro tiros de ca­

nhão , . o que fez -recear estratagema; soube- se, 

que fóra arFojo de dois 1i.egros, · que transitárão 
da fortaleza de San.ta ·cruz; p'or quanto enviado 

~ o coronel D; Ventüra Caro para intimar ao Go-. -

vernador -d'esta, que se fizesse fogo sobre o 
exercito, não se lhe daria quartel, achou-a de­

samparada; nessa mesma tai·de metteo-se guar­

nição hespanh.ola, e arvorou sua bandeir~, · 

puxando o acampamento para · esquerda ·: ao 
anoitecer expedio-se ordem á náo, Septentrião, 
ás fragatas Venus e Lebre, e a duas bombar­

deiras para irem postar-se em frente de s: Cruz; 

a. sombra . d' 8$Sa ppderosa divisão vogou em 

iJ 
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hmn escaler D. Ventura Caro, e fez sinal para a 
fortaleza de vir á, faHa; intimou então ao Gover­

nador,. qye se não _se rendessem pds.io~-eir.os de 

guerra, ser ião todos passados á espada ;. retor.:.. , . 

quio:-1he, ·q:ue tra,ns-miúiria ao conJ1ecimento do 
se1i general;, , e -que ás dez l~oras da ~anhãa se,._ 
guinte, deéidiria ; á hora apr~~acla voltou .Caro, 
e achand? -·~ ~esposta .e~u.ivoca,- obri.gou o offi­

cial portadbr a guiá-lo: pará hum.a entrevista 
com o Governador; ao chegai·, foi só recebido 

por este, por dois soldados, e cinco_ negros, e 
' . . 

·estes . ultimos não tardárão .ª esc~par.-se. Deter-
minou Cevallos, que á excepção do official, que 

havia conduz'ido. a resposta,· do general portu­

guez, -se reputass-erR todos os mais prisioriei-ros 
' - . 

de guerra, e em continente f~z guarnecer~ e 
arvorar a bandeira castelhana .na fortaleza çl.e 

S., Cruz. 

No mesmo ~.ia 25 de Fevereiro passou o co­
ronel Caro á fortaleza da ilha de Rat0.nes, huma 

das tres que deffendião o porto ;· ao ~bordá-la, 

arriou- se · a bandeira portug.ueza, e _achou-a 

abandonada : déixou 'nella doze soldados de ar-
' tel~aria ·com hum officiál. Com igual rapidez 

cahírão todos os mais fortes , .que restav,ão , a-
, • ' 1 
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terrados eo.tn a·s an1eaças de que n~o se lhes 

daria quartel quando ~esistissem. 
E~tre tanto que a fortuna favorecia ' d' estes 

preludios a · afouteza .do castelhano, huma in- ·, 

cpmptehensivel (a~alidade desconcel'.:tav~as mais_ 

bem combinadas di.sposições dos .nossos, e go­

rava a bem f~nàada expeCltação~ D~sçlé '5 d~ Sep-

, tembro de 17i5 ,' havia .sido 'esco!hido, para 

governar a Hha n~ imminente ·cri'se arrisca.d~-
. ' 

o coronel . Pedro Antonio da ·Gama I:reitas, e 
' . 

~nandavão os diversos cotpos da guarnição che-
. fes corajosos, goz<!ndo (le justa confiança; o ge- . 

nera1 Antonio Carlos infuRdia em todos -brios é 
' -

esperánças, provendo a proposito as fortalezas 

de gente.e mlf!.nições', e inÚ'incheirando-se desde 
a Freguezia de s·. Antoni'o, até a Villa, na firme 

~esoluçã~ de impedir qualquer tentativa de des­

embarque . ., ostentava • intrepido valor, ainda 
á vista do formidavel poder do inimigo, de tal 

, sorte que repellió _ com denodo a intimação de 

render-se. 

He faina, que o brigádeiro José. Custodio de 

Sá e Fària concorreo grandem1;mte para persua­

di-lo de não ser aqu~lle ? lugar azado para a 
defensiva ; consegu1fo que fosse levàútar nova 
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estacada na praia de fóra,. CaJva€i~ando,.o como. 
· ao ,certo, que aUi seria ô desembarque ; e a 

pretexto de' acrescentar-lhe a força, excogitou­
-se a infeliz ~E)dida de desamparar as fqrtalezas, 

e cónéentrar todos os ,defen.~ores naqueHe unico 

ponto. Não, parou aqui : çon: as repetidas exa­

gerações da força ntúrierica do inimigo, propoz 

novo .plano_. de , tr'ansferirem-se -para º. conti­

nente fronteiro, d' onde teria -segura retirada 
pela serra, até unir-se ao: exer_ciio ,est~cionado 

no Rio Grande : assim àta1~antado e allucinado 

o general Antonio Carlos, foi~ levado de larrço 
em lanço áté o abismo de largar a ilha no dia 

. l _., ,, 

27 de Fevereiro, sem 11um tiro ao :i;nenos de :(u-
zil; d' eÜa se apode,roit 'immediatamente Ce­

vallos. 
-' Marc;;hou a tropa portugueza pela freguezia ' 

de S. José, acompa1ihada de innumeravel povo, 
e fez alto no sitio dó Cubatão : nos seis dias, que 

alli se conservárão alojados, frequentes fôrão . , 

os Conselhos de grn';\rra consultivos, e tres ve­
zes foi enviado o . brigadeiro José Cu,stodio_ a 

. pa~lameµtia:r com o general inimigo; voltou 

. com o ultíniado de ser vejeitada toda a capitula-
. ' 

ção, que•não fosse a d.e renderem-se á discriçã~ : 
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difficil hE: pintar os ass·omos _de desesperação 
geral ; pa tropa , .als·uns officio,es , á récusação 
forri1al de assignarem o auto de ent:r~ga, exce-. . 

dêrão em acres arguições e i1~jurias .contra. seu 
gener~l, e refere-se qu~ o coronel.do regi~ento 

1 ' ' 

da ilha, Fern::mq.o da Gama, suhiraao ex:tremode . . . 
qu~brar as- hasteas, e romper· as bandeiras ,do 

-seu corpo, para que ,não_ fos~em serv~r de tro~ 

ph~os da cobardia· : nos paizahos manifestava­

se incrivt)l horror ao jt~go hesp:irihol, . desatina­
_dos ,entranhávã0-s~ pelós 1hátos, on,de muitos 

perecêr~o exte1~~1ados de fadiga_, e de -f~rne : 

hu.ma _simples curveLa de regis.to, fundeáda na 
barra do Sul, . de.o motiv:o a divulgar-se, ele que 

estav~ cortada a passagerµ pa~·a Embaú, o que 
augmentou a consternação. 

Entre a~ tragicas scenas , que referem os çon:­

temporaneos , memorarei o caso triste e mise­

ran.do de - ~1um tenro infante, e o exemplo, 

raro n' estes tempos , da ;mais fiel amizade : na 

firme-resolução de re_sisür ~ extren::i.idade, para 

que cuidados particulares não o distrahissem, 
o general Furtado de Mendor~ça apartou _de sí , 

e confiou ao seu ªII1:igo, e seá ajudante d' ordens 
M;:moel Gomes de Attaide, . a-salvação de seu 



DE S. CATHERINA. 417 

filho Luiz Antqnio, e a glll.arda dos seus mais 
importantes papeis : logo no principio da inva­

são passou este para o Cubatão, mas com a 
noticia de acharem-se as principaes fortalezas 
no domínio inimigo, não se dand0 alli por se­
guro, embreiihou-se desasisado pelo sertão : 

são bem de colligir os trabalhos, as privações 

e os perigos, em meio dos qu.aes se veria á 
bor@a ele succumbir o seu pupillo, até que ·-.Iio 
cabo de hum 'mez sordindo na província do Rio 
Grande de S. Pedro, recorreo á humanidade do 
Governador José Marcellino de Figueii:redo t. 

Não erão passadas-. muil:as horas depois da 
intimação final, apparecêrão os escalei'es e lan­
chas, que trailsportárão os vencidos para a es­
quadraini:rniga: posteriormente o vice-rei man­

dou conduzir o governador, o general e officiaes 
da guarn.ição da [lha, de Porta-Bandeira para 
cima, para o Rio de Janeiro, onde chegárão a 
21 de N.[atço; e fôrão recolhidos ás diversas 
fortaleza's : os soldados, tratados duramente a 
bordo dos transportes castelhanos, fôrão le-

'. A Carta , que relata to_das as circunstancias , he datada de 
5 de Abril de i777, e acha~se registada no liv. IV de Reg. da 
extincta Prnvincia da Real Fazenda: a f. 165. 

27 
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vados, e dispersos por Mendonça , e outros lu...: 
gares interiores da vice-realeza do Rio · da 

Prata. 
Com prestêza incrível passárão estas novida­

de~ á Europa , e não tardá:rão em ·estampar-se 

nas Gazetas de Madrid : esperançava ao menos 

o Governo Portuguez, que se hoÚvesse ressal-

/ vado a honra :p.acional; quando na , tarde de 
1 õ de Junho de 1777, entrou em Lisboa huma 

cnrveta de aviso corri a informação, e detalhes 

d'aquella fatal perda,. Por despacho do minis-
-tro, e secretario d;Estado <los :negocios d'ultra­

mar, datado de 22 do :referido rnez •, entre 

outros objectos, approvou-se a deliberação do 

vice-rei do Brasil de devaf3sar, e que com pro­
cesso findo fossem remettidos para Lisboa os 

p:ronunciados: annos .depois o general Antonio 

Carlos foi sentenciado á pena de baixa do posto 

com tnfamia. 

Pref~rio o brigadeiro José Custodio seguir 

na esquadra inimiga para o Rio da Prata , e 

com isso lançou laivos de infidelidade sobre sua 

, 
' No fim , entr~ os documentos justific~tivos, vai transcripto 

este officio debaíxo da letra (-B). 
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conduc\a; cumpre todavia declarar, quaesquer 

que fossem os motivos, que o compellirão a essa 
, estranha resolução, nem por isso arredou o co­
ração e o pensamento de tornar á patria; as ne­
cessidades naofôrão capazes de o dobrar a accei-

. 

tar de governo alheio os cargos e, beneficias, que 
tanto se lhe offerecêrão ; e voltando a paz, im­
pl0rou até o_fim. da vida o perdão : compare-se 

agora com· aquelle zelo, cqm que este mesmo 
official habilmente sustentou os direitos e inte­
resses da nação, na qualrdacle de Prii'neiro co'm­
missario da im,portante demarcação de limites, 
emos annosde 17~8 e 17n9,comaquelle valor 
e consumtnada prudencia ,, com que empossado 
do Governo do Rio Grande . do Sul, na mais 

espinhosa conju:nctura, Q defendeo e a<lminis­
tq:m. desde 1764 até 1769, como atraz deixamos 
escripto; he mais huma lição e hum exemplo 
das vicessitud€s e escolhos a que está s11jeita 
a escahrosà liça dos empregos publicas ; hum 
ac.cidente desfolha a flôr, e· engelha o firnto de 
longos , .e assinalados serv1ços ! 

D.eixàrido em s ... r.ath.erina a. força., que esti­
mou sufficiente, proseguio ufane> D .. Pedro Ce­
valhos no plano das suas· conquist-:ts, ([:Omo em 
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lugar_ proprio vimos nos Annaes da Provinc'ia 
deS. Pedro., cap. VIU. 

Com o tito de reconhecer por este.lado o pro­
gress9 qas operações inimigas, destacou do Sul 

o vigilante general Bi::ihm hum.a partida de doze 
soldados da legião · da cavallaria ligeira, com 
dois infer'iore_s, aó mando do çapitão Cypriano 

/ Card0zo de Barros Leme. Chegou á villa da La-

guna a 15 de Abril, e achóu~a quasi deserta, 
refugiàda nos matos a mór pa:rr:te dos morado­

. res, retirado algum ·armamento e munições pa­

ra o sitio; -os Conventos 1 
, . e encravadas duas 

' Para aclarar a idêa, qà.e possa - suscitar essa denominação , 
notaremos , que na latitude de 28° 57', se levanta sobranceira á 

praia', em pouca dist~ncia ao Sul do Rio Á.rarànguá, huma alta e 
exte:p.sa. muralha de rocha , talhada a pique , e em cima luu:il~ 

planicie com algum arvoredo rasteiro ; as manchas ou sombras , 
qu_e nella se percebem, dão hum aspecto pictpresco, e figúrão ao 
ionge hum magnifico ec1ifiéio em ruínas, e d'ahi provem chama­
rem-Um os viandantes os conventos; e por hum lado desce huma 
ruim estrada ou picada de cima da Serra, por onde passão tropas 
de gados para S. Catherina. Com referencia á nota (A) d'este • 
Appendice, additarei sobre o Rio Araranguá, que talyez com 
melhor(ls razões os nossos antigos o ü>massem para limite entre 
as d1.rns _Provincias , collocando' na margem occidental, junto á 
foz, a Guarda de Registo elo G0verrr0 de S. Catherina , com hum 
pequeno q-qartel : he º· mais largo dGs rios da praia da :Laguna ' 
nunca dâ váo-, de grande corrente, e nav;egav-el pol' canoas até 
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peças de artelharia. Convidou :os para se lhe 
unir<=;m, e armando · os que lhe apparecião, 
persuadio á camara que muI.to · convinha que 

proclamas{>e,ella o povo para defeza, e augrnen­

t~da já ~ partida em numero de trinta e quatro 
praças, marchou para Araçatuba ; fez algumas 
hostilidades, e tprnou para a Villa. No dia 23, 

recebeo a camara hum officio do Governador 

hespanhol da Ilha, eiigiildo, q_u~ as justiças, 
clero e povo comparecessem na _praia cila Villa . 

Nova, em frente :i -qmal ancorava humá curveta 
' de guerra, ~om guarnição militar, paraalli'pres­

tarem o juramento de fidelidade, como districto 

dependen_te da capital ;· reconhecendo por seu 
, . 

sobeFano a El Rei Catholico. A esse tempo acha_--

va-se a .gente· reanimada, .e o capitão Cardozo 
de Barros., á testa de · dezaseis e$colhidos de 

, quasi a ser.i'a ger·a1, d·'oll_de · descem suas vertentes: em occa­
sião de enchentes , rollã@ por elle mui g1·ossos madeiros , que 
deixa_ na sua foz espalhados pela praia. Nem para divisa seria 
proprio .O out1:o rio , que desagoa tambem na praia entre a La­
guna e a Província de s: Pe~ro , conhecido pelo nome de Urus­
sar_iga ; ·he o esgoto de huma lagôa , funda e de huma leg0a de 
extensão , distante :aa praia meia legoa, corre arreba-tad@ , e 
atravessa-se junto -á. arrebentação -do mar, por hu~ banco de 
arêa solida , pois que iµais pará de~tro , he fundo , e suas ri­
banceiras altas , de areia solta , e corri. atoleiros . -
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çavallaria, na madrt1.gada de 25 entrou á surda 

naquella povoação; havia_ o inimigo víndo de 

ves:pera: dispêr o act0 ~ e tornou nesse a desem­
barcar; cahirão os nossos de improviso, cor.,.. 

tando-lhe a retira{}~ ; apez,tr do viv~ fogo que 
do mar fazia a embarcação de guerra, Hão obs.tou 

/ que ficassem Gl.oze prisioneir@s ou mortos, entre 

enes hum Alferes, e a lancha_, ~ue os transpor­

tou : a curv~ta a final· p,ic'oú a · amarra , e_ vele­

jou pata ~ llpa. 
·Escarlil1l.entados @s Çastelhaios não ren.ovárão . . 

as. ~e1)11iativas de estender a conquista : entre 

tanto ;ipro:veitava-se o intrepido cornmandante 

€:ardozo, para augrnentar os meiQs e recursos 

d~ defesa .; r~ool];ieo o a-rm:imeh~o e Iimnições, 

que se acha vão retirad~s, l)).Ql\l.tou em novos 

'reparos duas peças de calibre 2, ·e _q1,rn.tTo pe­
dreiros, q;ue de mais éo~seguio., e recn~tou 

~u~ s_o1dados dispersos d~ guarnição d~ Il4a; 
c~egou! n;ie~m,o a poder ir inquietar o,s contra-, . 

P>ios com fre.qtrnntes eavalg-adas : hum.a d' eslas, 

que patrulhou no dia t 8 de Máfo, trou;<.e pri­

i:,iQnej![QS bum. condestave1, e hum cadete. 

Por tal manei,ra se l'l.a.via acr;editado o capitão 

C ypriano Cardozn, que ni:nguem lhe disputava 
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a gloria da salvação da villa da Laguna, e seu 
distFicto, e de haver atalhaçlo por esta ·parte o 
progresso das armas Hespanholas : O· proprio 
viée-rei ·ao Estado, ma·rquez de Lavradio, .reco­

nheceo seu prestlm.o e serviços, tanto que en-
. vianda para .aquella Villa o · capitão Christovão 
d'Almeida·, pessoa .da suâ confiança, longe de 
ser para substitui-lo, em officio, que lhe dirigio 
em dat:i de 2õ de Junho de 1777,-ordena-lhe, 
qu~ continirn a soccorrer e a deffender aquelle 
paiz, obrando de acordo .com o mencionado Al­
meida, de sorte que entre ambos não houvesse 
mais que huma vontade '. '· 

. Mudanças no ga.binete de Madrid, havião 
achanado.as difficuldades; admittirão-se e enta­
bolárão-se as negociações , e em breve appare­
ceo ratjficado o Tratado prelimin,ar, de Paz e de 

L~mites do 1°. de Outubro de 1777 ; no" a1:tigo 22, 

' No li~. IV de Registo geral \la extinci:a Provedoria da 
Real Fazenda em Porto Alegre, a f. i!>O, e segg. acha-se 1·egis­
tada huma circunstanciada attestação da Gamara da villa da La-

_ guna, passada em Vereança de 50 de Junho de 1777, na qual 
se expendem as acções, que a cima n_arrei : e no mesmo citado 
livro , e folha_s, . se pode ler a copía do vice-rei ma:r-quez de La­
vradio, que lambem apontei. 
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estipulou-se que serià restituida e evacuada, 
dentro de quatro mezes seguintes á ratificação 

d' este tratado., a ilha de S. C ather_ina., e a parte 

do continente imrriediato ·a; ella., que ,houvessem 

occupado as armas Hespanholàs., com a ar.te­
lharia, munições, e mais e/feitos., qu,,e se houves-

/ sem açhadó ao t~mpo _da occupação. Para. rece-
bê-l<l., e governá-la., foi de~ignado o . coronel 

Francisco Antonio da Véi~a Cabral da Camara; 
·e, evacuada a Ilha .. em 30 de J,u~ho de 1778, 
tomoa posse do Gov.erno a 4, de Ago9to se­

guinte , o qual exerce0 até 5 de Junho de i 779. 

Entrava na ·administração ele hum paiz dévo­

rado pela guerrà ; muito teve a fazer para em 
curto período restituir, e dar novo alento e· im­

pulso á cultura das terras, restaurar e pôr· em 

andamento as divérsas repartições publicas, 
prover na segurança interna e externa, e tudo 
conseguio desempenhar dignam'ente. Tantos ser­

viços, prestados no Brasil e na India, grangeá­

rão-lhe por fbn o titulo de visconole de J\i!iran-. 
della! 

. . . 
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CAPITULO III. 

Reservamos para ·irem juntas n' este capitulo 

cousas mais · miudas
1

, e não ,de pouca monta , 

ainda que fôrão bem divididas , e executadas 

em tempo. 
,. 

Deixamos dito no cap. 1°, como sendo os pri-

meiros povoadores dos- dois principaes lugares 

d'esta provincia, clomici~iarioo e vindos do 

porto de Santos ,-ficou çortsiderando-se como ac­

cessão industrial do , Gôverno ele S. · Paulo, todo 
' o te,rreno que ao Sul decorria até ? ]ilio. da 

Prata : esta sojeição cessou quando, em 1738, 

a ilha de S. Catherina, e terra adjacente , foi 

ellevad:;i 4 Governo separado , e nelle provido o 

'brigadeiro José da Silva Paes: ma:s sua indepen.., 

clencia continuou tão equivoca, suas attribui- 1 

. ções tão mal demarcadas, que servio de motivo 

para renhidas contestações em pontos de sobor­

dinação ? entre seu terceiro Gover nador D. José 

de l\'Íello Mano~l e o capitão g:_eneral do Rio de 
". 

Janeiro , Gomes Freire de Andrade; á final 
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aquelle perdeo a lide , ,como era de prever, con­

tra ~ais acreditado contendor, e huma provisão 
veio declarar, que este governo era sujeito aos 
Governadores Geraes do Estado '. Em epocha · 

posterior, de governo subalterno, que era, o 
do Rio Grande do Sul, ·em'. 1807'ellev_ado a ca:­

pitanía gera,l, com a denominação de capitanía 
de S. Pedro, especificou,...'se· que COrf!,prehenderia \ 

todo o continent1 ao Sul da capitanía de S. Paulo:, 
e as Ilhas adjaeentes., e lhe ficaria sobordinado 

o Governo da ilha de S. Catherina ~.: colossal e 

' Memorias Ilistoricas, etc., tantas vezes citadas, por Monse-
. - ) . 

nhor Pizarro, tom. IX, cap. IV, pag. 500 e 508. . 
• Veja-se a Carta Patente do primeiro capitão gen.eral , datada 

.erp 19 de Septembrn de -1807 ,. entre os documeRtos justificati­
vos no fim dos Annaês da Província de S. Pedro, debáixo da 
letra (E). 

Cada vez ·~os conven~emos mais da necessidade de fazer co­
nhecer na Europa estes paizes , de que viajantes fazem relações 
imperfeitas ; as quaes se ressentem da precipitação, com. que 
são escriptas. Modernamente Mr. Lesson , no se~ Journal d'un 

Voyage Pittoresque autour du·Monde, na curveta la Coquille, 
commandada por Nfr. Duperrey, nds annos de 1822, 1825, 1824 e 
182ã, impresso em Paris em 1850. iNella ia o A. embarcado em 
qualidade de Medico e de Naturalista : no cap. II dese,revendo 
a ilha de S. Catherina, descripção ' que já appareceo em 182ã, 

no tomo Uº dos Anm.tes :iy[aritimes et Coloniales, ainda assevera 
que esta Ilha he dependente de huma capitania geral, que se 



DE S • • ÇATHERINA, 427 

desproporcionado em extensão, com a mudança 

da séJ.e da m◊-narchia portugueza foi revogado 

·esse encOrporàmenrto. Ultimamente pela Carla 

ele Lei, que mandou exechl.tar o Decreto da As­

~emblêa Geral Constituinte e Legi.slativa do Bra­

sil de 20 de Outubro de f 823, que abo,indo as 

Juntas provisoria,~, confiou o Gover:r,o e admi­

nistração de cada huma das _J>,rovi;ncías a hum 

presidente e conselho, foi nomeado par·a esta 

o consell):eiro JQão Antonio Rodriguez de Car­

valho, qu.e d' ella tomou. posse em Fevereiro 
de 1824._ . 

As tres mais antig~s Villas da Província,. são 
a da Laguna, da qual dissemos o pFeciso no ca-

. . ' ) 

-:i;)ituloI0 ; a de S; Francisco do Sul, collocada na 

parte septentrional da Ilha do mesmo nome de 

fôrm~ quadrilatera, em posição encàntador~, -á 

borda de huma ·enseada, formada pelo canal , 

que corre norte· - sul ' ; para elle entr.ão , ao 

1 

extende desde o Rio Grande do Sul até o Governo de S. Pau-. . 

lo ... , que 1começou por deportar-se para ali em 1712, vaga­
mundos das Provin!:ias centraes do Brasil, etc., etc. , 

' A brevidade , a que m~ propuz nest~ Bosquejo, não con­
sente. que eµ divague em outros detalhes; remetto por tanto o 
leitor avido de· taes dis.posiça~s á memm:ia p~lo_'_ meu . sa,bio 
amigo Í\fr . de Saint-Hilaire : " L '.lile, de -Sailnt,J:ra.nçois , et ta· 
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Norte pela ~arra Grande, sumacas e curvetas; 
pelo sul ou Barrà de Araquary, ·apenas lánchas : 

. seu clima he mais sadio que o de Paranaguá ; 
suas producçõ,es. prin.cipaes são a mandioca. ,e o 
arroz; plautãq _alguma canua, _ só para fazer 

agua ardente_. Suas · estradas de communicação, 

ainda :parã a capital da Provinda, são pessimas 
e pantanosas ; sobre tu.do, o que tenho ouvido 

clesig1!ar como hum ~eio efficaz para alçar ,O 

desfa1eeimento e languot d'esta :Villa, he o me:­

lhoramento da picada .que segue d' ella para Co­
dtiba, e lh~ franquearia o ·commercio com os 

Campos Geraes; a constancia, com que até agora 

lutão com os' seus obstaculos, . pro,va . a necessi­
dade, que tem d' ella.· O viandante, chegando 

ao porto elos Cor,itibanos, na pà.ssage~ do Rio 

das Trez Barras, embarca em canôas ou ja11ga­

das até a Villa, com hmna viagem de perto de 
seis legoas , · ao ;passo que dão-se as · melhores 

proporções para hu,ma estrada, que da terra 
firme, de fronte da Vi]Ja, corresse até Coritiba: 

a subida ·aa serra para os Campos Geraes he por 

Pêcherie d' Itapocoroia, " fi'agrnento ·da parte inedita das ·suas 
' . 1 

viagens . Não he possivel descrever melhor, e com mais exact.i- · 
dão esta Villa, ~ seu districto. 
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agora practicavel por huma estreita picada 

aberta pelos annos de 1600 , e a qual torrentes 
tem tornado intransitavel, com tão horrorosos 

despanhadeiros, que por ella não 1escem bestas 
carregadas; os tropeiros condúzem ás costas os 
_volumes, deixando os anirnaes no alto da Serra; 

o espaço, que haveria a compôr estimão alguns 
em tres quartos de legoa, e informárão a Mr. de 
Saint-Hilaire, quando por ali transitou,_. que a . 
despeza montaria apenas a 500,000 r~is : a Ser- , 
ra distará da Villa sete legoas . 

A villa de Lages lo~ge da cidade de S. Paulo , 

á cüja jurisdicção pertencia , du-zentas l~goas, 
foi criada-Villa em .177l1a,· pelo Governador 

. p. Luis Antonio de Souza Botelho Mourão; he 
bem de inferir a difficuldade e falta de recur­
sos, que supportaria nessa·distància da capital e 
a razão com que o Alvará de· 9 de Septe)nbro, 

a aggregou á província de S. Catherina. Demora 
ella a oéste, no parallelo ela cidade elo Desterro, 
da qual · he apartada, em linha recta, trjnta e 

seis legoas; mas, pelo camin4o até hoje trilha­
do,. he preciso guinar dezoito legoas pelo littoral 

até a villa da Laguna ; subir a Serra do Tuba~ 
rão para chegar áquella Villa , fazendo assnn 

.) 
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hum angulo de setenta leg0as '. Esta estrada, 

cuja abertura se deve aos esforços e diligencias 
de J-osé Maria Pinto, empossado d' est@ Governo 

em 7 de Junho de 1786, foi arrematada em pu­

blicoJeilão por Antonio José da Costa por vinte 

quatro mil cruzados; pagos em prestações, á 

custa do cofre do subsidio da camara do Dester-

/ r9 : superados milhares de difficuldades, logrou 
· ainda a . satisfacção de ver a estraêl,a tr'ansitada 

por Tropeiros com seus generos de permutação ; 
não sendo porem tão · felizes começo's devida­

mente favorecidos e sustentados ,_pouco e pouco 

se foi atravancando. Penetrado de· sua utilidade . ' 

relativamente a ella fez o Conselho geral da Pro-
. ' 

vinda huma proposta em 13 de Janeiro de 1830, 

que foi detinitivamente resolvida pela Carta de 
Lei de 12 de Agosto de 18 3 3 ( a qual por correr 

impressà nas collecções não trai;,screvo); nella 

dão-se providencias sobre a abertura e conser- / 

• Colligi estas e outras particularidades, de hurna Memoria 
sobre esta Província , pelo seu primeiro Presidente o Conse~ 
lheiro João Antonio Rodriguez de Carvalho, em o anno de 1825; 

cujo ·rns. offereceo seu A. ao Senado, e se achará ou no 4,r- · 
chivo ,da Camara dos senaâ.ores , ou na Comrnissão de Estadis­
tica. 
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vação da estrada projectad.a entre o termo da 
cidade do Desterro, e da villa de Lages; estabe­

lecendo duas po-yoações de duzentos casaes, etc. 

Segundo a citada Memoria d0 Senador, seu pri­

meiro presid_ente, e pelo que li no Diario do 

empr_esario Costa', que mostrou-me hum seu 

filho, c:;ilcQ.la-:-se a estensão da estrada em trinta 

e quatro legoas; a despeza para. de novo rotea­

~a, sendo provavel que a antiga se achasse em 

capoeira, orçou-se em oito contos de reis; e in­

dicárão-se como sítios m~is adaptados para as­

sentar as duas povoações ou colonias decreta--:­

das, huma na margem do Rio do Garcia , e 

outra na do Rio Tajay, ou Itajati. · , 

He o Itajahi o màis _:notavel dos rios da pro....: 

vincia, navegavel á cima de virite Iegoas por . 

embarcações, que demandão maior fundo, as­

sim se removesse o penedo, que torna perigosa 

sua entrada ; são suas margens acobertadas de 

mattas virgens. O Decreto de 9 d~ Dezembro 

de 1830 tornou a declarar reserv_ados os Paro- . 
bas., e as Lucuranas., em lugar das Tapinhoãs., 
que não se encontra vão aqui .: que todas as terras 
em o Rio [tajallfr éncorpor(l,das hoje ros pro­
prios da nação., sejãp consideradas lrlatt{lts .Na-
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naes, etc. Até' he fama, que abundão em vetas 

d'oiro; nasce na prqvincia de S. Paulo, e vem 
perder-se no Oceano, entre a ilha de S. Cathe- _ 

rina' e a de São_ Francisco do Sul. Emprendeo o 
Governo de S. Paulo huma estrada que corta 

pela Matta geral, 'debaixo da inspe_cçà<:) d9 ·sar­

gento mór João da Silva Mach~do, a qual em 
1 8·27 trazia já vencidas quinze legoas· a,té o salto 
do Itajahi .'.' 

Testificou-nos na referida memoria o Presi­

dent~ Carvalho , que a população , alem de 

mingo~da, se achava rnal repartida : em 182.!i, 

contavão--se 15,533 habitantes, apinhados . no 

limitado recinto da _Ilhá, e só 29,877 despro­

porcionalmente dessiminados pelo continente, 
e · pelo receio· ·c1e se enttanharem , não apro-, 

veitando os terrenos mais pingues : poste~ 

riormente tenho lido computada a população 
em 50,000 individuos. 

Com a colonisação estrangeira, collige-se do 

relatorio d0 ministro e secretario de estado da 

• Devo esta , alem cmtras noticias , ao senador visconde · de 
Congonhas do Campo 1 primeiro presidente que foi d'essa pro­
víncia, em cuja admihistraç!o eirlprendeo-se a abertüra d'a,­
quelle caminho. 
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fazendà, despendidos em Q anno fü1anceiro , 

desde ju_lho de 1829 até junho de 1830, com as 

diariás a 63!-. colonos A1lemães, e outras des­

pezas com a colonia 17,798,680 réis. O presi-
. dente da província em •õfficio de 30 de fevereiro 

.~le. 1830 informou, que f<!,zi~ progressos a co­

. lonia .ele Allemães ali estabelecida, com a invo-

cacão de Si Pedro d' Alcantara : ulteriormente 
' ' 

pelo artigo 1 ° cap·. 2 da lei ?e 1 ti de decerribro 
de · 18 30 · fj.cou prohibida tocia -à despesa com a 

colonisação estrangeira. Com a civilisação dos 

indígenas dispendeo-se nesse anno 300,0'00_ r. 

He a província representada na assemblêa ge­

ral · legislativá por hum sehàdo:r, e por hum de­
putado. 

Sua industria agricola e manufactureira con­

siste na plantação da mandioca, arrôz, algum 

cafê, pouco feijão e milho, ' agua ardente de 

canna, alguns tecidos grosseiros de algodão,e li­

nho, de inferior qualidade, e madeiras;, outr' ora 

foi tamb~m artigo . proveitoso de commercio o 

azeite de bal_êa, de cuja pescaria existia aqui o 

prinçipal fóco; cahio po~em, e hoje tal ou qual 
nisso esp·eçulâ : quem for curioso, e desejar 

saber a origem e progressos d'essa industria, 
28 
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que por tão longo espaço de tempo avultou no 

Brasil, e por meio de hu111 .. monop~lio exelusiv.o 

enriqueceo os contractadores na antiga metro- , 

pole; consulte as Memorias Ilistoricas, etc., •do 

laborioso Monsenhor Pizarro , tomo lX, capi- . 

trilo IV ,-1 ~22, pag. 2.89 e seg: , e a excelleiite 
. . . ~ 

Memoria : l'Ile . de Saint-François et la_ Pecherie · 
d'Itapocoroia, fragmento da parte inedita das 
·viagens d0 Mr. Augusto de Saint-Hilaire : nella 

o meu illustre amigo desce até ásindividuaçõ·es, 

a pag. 31, das epocas em que se formarão as 
seis armações e estabelecim<:ntos para a pesca­
ria ·; maneira de pescar, e preparar p azeite , etc. 

Receando todavia deixar hum vacúo para quem 
não tiver á mão estas obras, farei aqui ligeiro 

bosquejo. 

Declarada a venda do azeite de halêa renda 

do estado, e do seu commercio exclu~ivo, e 

tendo sido administrado por diversos, . Ignacio 

Pedro Quintella, em socied~de coi:n outros sete 

negociantes da Praça de Lisboa, arrematou o 
(" 

contracto da pesca das balêas no 1 ° de Abril 
_de 1765, por doze annos, compr.ehendidas_ as 
armações das capitanias da Bahia e do Rio de 
Janeiro, pela quantia annual de oitenta mil cl'u-,-
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zados-, pagos na fórma seguinte : vinte mil cru-
. . " 

zados nq Bahia,- quarenta ditos no Rio de Ja-
neiro, dez ditos em S. Paulo, e dez ditos lia ilha 

de S. Catherina : justo he coJilfossar, que estes 

contratadores fizerão n'este ,periodo despesas 

avultadissimas em escravos, ·utensilios , embar­

cações, fundação de novas··armações, reedifica.­
ção das antigas; etc. · Ait1da assim fo:crot{ a so­
ciedade. n' estes doze annos quatro milhões ?e -

cruzados; sendo as pescas tão abundantes , que 
. . 

só ·na armação da Piedade, na ilha de .S. Cathe-
. . 

rina, se arpoárão quiBhentas vinte e tres balêas. 
O mesmo Quintella e Companhia renovárão o 

contracto por outros doze annos pela quantia 
annual de cem mil cruzados : apezar de perde­
rem, pela occ·upação dos Hespanhoes em 1777, 

a pesca n' esta ilha, que parecia o centro d~ actí­

vü:lade d'este negocio ,já pelo maior nume_ro de 

armações, já pela súa posição, a primei:r;a ao en­

contro"das balêas ,. que corridas dos mares do Sul _ 

pelo ris·or do frio, vinhão parir junto a estas cos­
tas, comtudo acontecendo haver ,anno, em que 

se pescárão em outras mais de mil balêas, neste 
segundo prazo lucrárão ainda os contractadoi.:es 

acima d_~·quatro milhões de cruzados. 
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Calculava-se o rendimento de cada b~léa em 

1,000,000 de réis, sobre as bases, de que, hu­

mas por outras, regilla a cada halea a de'.Zaseis 

pipas de azeite, e de quatorze a dezaseis arroba~ 

de barbatana; vendido aquelle a 320 réis ; cada 

i:ned'ida, e aqHella•a -5,000 réis a ~rroba, ede­

duzind.o- se a desperza ordinaria em pipa na ·im­

portancia de 136,000 réis. 

Fôrão ·estes vinte quatro annos os mais abun­

dantes, tanto que torn_ando Joaquim Pedro 
Quintella e João Ferrei;a Solla· a arrematar por 

mais doze annos, pelo preço, de cento e vinte 

mil cruzados -ailnuae·s' ·rbrão as pescas tão es­

cassas ( sem. duvida porque não parindo estes 
. ' , 

cetáceos senão hum por vez, e attentas as gran­

des matanças anteriores, de Reeessidade irá 

em diminúição) que pouco gànhárão : portanto 
não apparecendo concurrentes na praça de Lis­

boa, e ja a este tempo ·_es~.rip~0res patriotas 1 

combatendo, estes e , outros monopolios, qu.e 

entorpecião a indastria brasileira, o Alvará de 

• Leia-se a Memoria" Ensaio Economico sobre o Commercio 
0

de 
Por1ugal ,· e suas Colonias, Por José Joaquim da Cunha de Aze­
vedo _Coutinho, Lisboa 1794 ;-e a outra Memoria, pelo Conse­
lheit·o José Bonifacio de Andhuila e Silvá, in§érta no tomo II 
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4 de Abril .de 1801 extin_guio e~te exclusivo e o 

do sal, ql)e andava annexo, deixou livres taes 

pescarias na costa e no alto mar, ordenan­

do a venda das armaçõ<:;s. Estas fabricas,, ª".:ª-
. Iiadas em· 1789, apresentárão ·bum vaJor de 

• 
116,854,139 réis. Encorporadas por fim nos 

proprios nacionaes, em resolução da Assem­

blêa Geral Legislativa, ma~dada ex~cutar pelo 
Decreto de 13 de Nôyem{)ro de 1827, facultou­
se 3;0 Gt>Verno a alie~ação ele to~]as as a:rm.ações 

ela pesca das balêa~, seos terrenos , edificios, 

embarcações, escravos , utensilios , com as 

clausulas nelle declaradas. 
_Na capital ela provin.óa: e~iste hum b0spital 

de Car~dacle, para tratamento de enfermos po­

bres; foi elle fund:ido pelo zelo de hum seu Go­

vernador; Francisco de 'Barros l\foraes Teixeira 
Homem,· junto á Capella do J_\fenino Deos , mas 

sem patrimbnio suiliciente; até ha pouco o unico 

rendimento certo consistia em_ 300,000 réis, que 

das Memorias da Academia ·Real das Sciencias de Lisboa, sobre 
a pesca da!} bale'as, e extracção do s_eu azeite , com algumas 
refiexõe~ a r-espei,.?Q .das nossas pescarias." O receio que o A. 

· mostra pelo estabeleéimento de armações, na costa da Patago­
nia. te_m m_ais antes 'l1,1gar p~Ía . proxima occupação_ da~- ilhas 
Malouinas. 



/ 

438 RESUMO 1-IISTORICO 

por provisão do Erario de Lisboa de 3 de Janeiro 

de 1792 , fôrão mandados pagar ·em quarteis da 
collecla dos dízimos da niesma provinda : por 

Decreto de 28 de Septembr@ de 1828, foi-lhe­

permittido adquirir e possuir em bens, até o va­

lor de oito contos de reis, sem emb".lrg9 das leis 

. que prohib,em ~ àmortisação. No ramo da Saú­

de publica, pelo Thesour@' Nácional dispende-se 
. . ~ 

mais 120,000 réis annuàes d~ gratiffçação com 
hum lente de cirurgia praética, e 150,000 réis 

. . 
com o Director da Vaccina. 

O que chama porem a g~ral ·attenção sã.o as 

aguas thermaes, que ha poueo_se descohrírão no 

continente fronteiro, em sitio distante seis le­

goas da capital, e com ,commodidade para os 

enfermos Gle s1,.1birem embarcados pelo Rio Cu­

·batão, até p:r:óximo' tres quartos · de legoa do 

lu~ar em que jotrão essas nascentes. Não tem 

até agora passado pel,a analyse chimica , para 

melhor conhecer-se · a que enfermiç}ades seri'ão_ 

proficuamente ap;plicaveis. He para lamentar 
que não se tenha dado todo aquelle favor e im­

pulso, que merece tão util e preci9sa descober­

ta ; apenas o Decr<::;to de 13 de MaFço de 1818 , 

que authorisou a subscripção proposta pelo·Go-
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vernador d'aque1le tempo para · erigir ali hum 

hospÍtal a ·beneficio dos enfermos, que concor­
ressem, sancéiq_nou esse projecto, e lhe conce­

àeo para patrimonio sitio, e cem braças de cada 
lado da estraaa , para se àforarem em pequenas 

porções, com o,s I_audemios da ·Ie~ . 
. -A Provinda, no espiritual, depende do bispo 

do Rio de Janeir0, e acha-se repartida em tres 
comarcas ecclesiasticas; a de Nossa Senhora do 

Des~erro ~brange as Igrejas Parochiaes de S. Jo­

sé, de S. Miguel, ede Nossa Senhora do Rozario, 
na terra firme, e as de Nossa Senhora da Con­

ceíção, de Nossa Senhora da Lapa, e de Nossa 
Senhora das Necessidades, na Ilha : a de S. An­

tonio dos Anjos da Laguna, comprehende a Pa­

rochia de S. Ànna da Villa Nova; a de Nossa 

Senhora da Graça no Rio de S. Francisco, inclue 

a Freguezia de Nossa Senhora do Bom successo. 
Cada dia -vão- se por necessidade desmembran­

do, e erigindo novas vigairarias '. A Folha da 

' Taes como B, povoação das, Garou.pas , erecta ao depois em 
Villa, com a denominação de Porto BellÓ , P.Ol' Decreto de :1'5 
de Outubro de .185~ : a Igreja de S, J oã'? Baptista , no .districto 
do Rio -Vermelho : a Freguezia de S. Joaquim, no lugar dos Mor­
rinhos, etc., étc. 
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despeza ecçlesiastica montou no orçamento 
de 183-2 a 1833~ a 1,8õ7,44ü 'réis. 

A instrucção primaria, garantida pt2l;i Cons­
tituição, que deveria ser · do priiicipal esmero 
dos q"9e governão , · era ainda· ha pouco tratada 

com negligencía ·:_.no orçamento de 1832,~ 1833 

apparece huni ~estre de gra1~matica latina, 

com o ordenado de 300,000 réis ; hum de p:ri­
meiras letras com o de 360,000 réis; oito ditos 

em oito Freguezias com o qrdenado de 1 õO,OOO r. 

annuaes; hum para o eí1sino de meninos com. 

o ordenado annual de 260,000 réis. Veja-se o 

Decreto de 10 de Septembro de 1830. 

Quanto á ordem judiciaria : em epocha re­
mota, por immediata resolução de 20 de Ju­

nho de 17 49:, em consulta do Conselho Ultr_ama­

rino lavrou-se e expedio-se a provisão de 19 de 

Novembro do mesmo anno, para creação da ou-,­
vidoria da ' ilha de S. Catherina,_separada da de 

Paranaguá, sendo o primeiro despachado para 
crea-la, e exerce-la por seis annos, o Bacharel 
Manoel José de Faria X. Esta pr eeminencia de 

' Veja-se :µo liv. 1° de _Reg._ da 0uvidai·i~ d'ei,ta Camara a 
pag. 1.75 , a f. i e. f. 2, a citada Jl!l'QvisãÕ pelo que toca a maneira 
como se havia de reger o novo Ouvidor, com o_miesmo orde1ia-

. ' 
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cabeça de comarca, que por mais de me10 se­

culo logrou a Villa do pesterro, passou para a 

Villa de Porto Alegre : mostrando porem a ex­

periencia não ser pm,sivel, ainda ao mais activo 

magistrado, vencer em suas correições a exten­

são er10rme das duas Provincias, alem d'outros 

motivos, que se ponderárão, foi . instaurada · a 

antiga ouvidoria por Alvar:;i çle 12 d<;:l Fevereiro 

de 18~1 , com a d•momif!ação de Comarca da 

ilha de S. Cq,thr;rin,a, com o mesmo ordenado, e . 

erp.ohnnentQs, que_ primeiramente lhe compe­

tião. Hoje, pelo noyo systema, acha-se divid.ida 

elfl duas cdmmarcas; do Norte,. e do _Sul. 
No objecto de finan,ças : desmembradas da ca-

do, I! precçilços, que tem o de Paranaguá , demarcando o dis­
trido da nova Ouvidoria para o Norte, pela barra austral do 
Rio de S. Fra_ncisco, pelo Cubatão do, mesmo rio, e pelo Rio 
Negro , que se mete no g;rande de C-qritiba ; e pelo St1l, acabará 
nos Montes que desaguão ~ara- a Lagôa l\'lerim. No mesmo liv. 
af. 89, a provisão do Cons. Ultram. de 15,deNovembro de 1760, 
na qual _declara o regiménto das assignaturas , etc. • E pelo que 
toca ás cartas de segu.ro nos delictos não exceptuados na ordi­
naria, f acullava aos Ouvidores passarem, segunda e terceira 
carta, sendo necessarias. E posteriormente pela reso'lução de. 
14 de Maio de 1779, sobre consulta do Co.n,s. Ultram. extinguio a 
Junta de' Justiça, :rior não haverem n'esta comarca ministros 
letrados, nem ao menos Bachareis ;Formado~. l'de.m, liv. II, 

a f. 155. 
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pitanía do Rio d~ Janeiro ~m 171'0, a de S. Pat-ilo 
e Minas , e sendo -governador e capitão general 

d' estas Antonio de Albuquerque Coelho de Car­

valho, na arrematação dos dizimos em S. Pau-

, lo, em Agosto d' esse mes~o anno, ainda , se 

mencionárão os do Rio de ~- Francisco, de 

S. Cather.ina, e da Laguna, como faq;endó parte 

da sua renda privativa por pertencerem ao seu 

districto, até que pela provisão de 11 de Agosto 
de 1738, estas tres Villas fôrão reunidas á ca-

\.J ' 
pitanía do Rio de,Janeiro. Para vélar de perto á 
arrecadaçã<? e_ distribuição da renda publica foi 

creada na ilha huma provedoria em 17 51 , e no­

meado para seu primeiro provedor Feliz Gomes 

de Figueiredo, por Decr~to de 27 de Novembro 

cíomesmoarmo, com o ordenado d'e640,000-r., 
e em virtude do Decreto de 31 de Dezembro 

de 1754, já por ella se percebeo o rendimento. 

dos dizimos da Ilha : assim se regeo esta repar-­

tição, até que á semelhança das outras capita-
l 

nías, foi ali instalada huma Junta de Fazenda, 
e sua contadoria , por Decreto de 19 de Abril 
de 181'7, e Provisões posterioFes. Em vista do 

relatoFio do ministro e secreta:rio d'Estado dos 
pegocios da Fazenda, apresentado na· Camara 
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dos Deputados para o a'nno financeiro de 1829 

~ 1830, he 0rçada sua receita ordinaria em 

31,661,890 réis para fazer face á despeza 
ordinaria de 249,076,869 réis, e por isso na 

necessidade de ser so~corrido por consignações 
d'outras Provincias. 

A força mHitar cl'esta Província consistia em 

hum regimento de infantaria de primeira linha, 
com exercício de ar telharia; em hum batalhão 

de artelharia, formado em 1819 , com duzentas 

e sessenta e huma praçi1s'; em dois regimentos de 
infantariã da segunda linha; em hum dito, dita, 

de cavallaria; em dois batalhões de caçadores 
da mesma segunda linha; alem de, hum nume­

róso corpo de ordenai.iças. 
Estes tres ultimos ramos da administração 

àcabão de receber !J.uma, organisação uniforme 

pot · todo o Imperio : o da ordem judiciária_, .pela 
disposição do Codigo do Processo de 29 ·de No­

vembro de_ 1832, ,e instracções annexas, man­
dadas executa:r por_ Decreto de 13 de 'Dezembro 

do mesmo anno : o da .fazeF1da_, pela lei ele 4 de 

Outub:r.o de 183_1, que .instituio- o trihun~l do 

Thesouro PubHco Naciçmal ,. e Thesourarias nas 

Provincias., em lugar das extínctas Juntas da 
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Fazenda : o militar em fim pela for~ação das 

guardas nacionaes, segundo a lei de 18 de Agosto 
de 1831, com as alterações do Dec:r:eto de 25,de 

Outubro de 1832. • 

• • 

.. 
"' • . ·- .. . • • • • .: , • 
• ~ .. . . . • . d> • . 

. . . 
' 
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DO APPEN.DICE .' . 

A. 

Ordeno ao capitão Mor Francisco de Brito Pei­
xoto, que logo que chegar á Villa da Laguna, mande 
recolher para ~ Praça de Santos o adjudante Sebastião 
Rodrigues corri os soldados que o acompanhárão, e no 
caso que algum lhe seja necessario para o serviço de 
Sua Magestade, que Deos guarde, poderà deixar os 
que lhe parecer. '.rambem lhe ordeno conserve boa 
correspondencia com os Càstelhanos , por assim orde­
nar Sua Mag~stade; entende-se a tal cotrespondencia 
em não faz~r-lhes a menor vexação , e não deixará de 
mandar-me as noticias , que entender he conveniente 
saberem-se : no caso que á Ilha de S. Cather ina va na­
ção estrangeira a negocios , o não consentirá, porem 
constando ser com necessidade precisa , e querendo al­
gum mantimento, l~'o poderá mandar dar por troco 
de mmlições , armas e polvora , e constando-lhe· que 
alguma pessoa concorre para que venhão ahi navios 
commerciar, o dito capitão mór a prenderá, remet­
tendo a ViJla Ili.e ·santos á minha o:r:dem , ·e em tudo 
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mais q.ue se lhe offerecer, disporá o dito capitão mór 
com aquelle acerto e _prudencia, que espero da sua 
pessoa , prestimo , e actividade, e esta minha ordem 
se registrará nos livros da secretari3: d'este governo. 

S. Paulo , f 6 de Setembro de f 725. 

RODRIGO CESAR DE MENEZES. 

Registrado no livro primeiro de registro da ·cam.ara da villa da 
Lagana , a f. 2. 

. . 

.. . 



JUSTIFICATIVOS. 

O<><>oOOOOO<:I0000<)00<.>000~,00000000000000-ÓD<>OOOOOOOOOO<Q090-00l>OO~OOQ000"100,oqQOOOOQOOOOOOQOOO~ 

B. 

J1)ustrissimo e Excellentissimo Senhor, 

Por dois offieiaes mandados por D. Pedro de Ce­
val_los á côrle de Madrid tivemos as primeiras noticias 
( que nas gazetas de Madrid se fizérão logo patentes 
a · toda a Europa ) de havermos a_bandonado a IJha de 
S. Catherina sem fazer a menor resistencia: e de ter a 
esquadra portugueza desapparecido á vista da hespa­
nhola , depois de andar dois dias acompanhándo-a a 
huma grande distancia , até a deixar com_ todo o so­
cego e segurança ancorada junto do porto d'aquella 
Ilha. Esperavamôs com impaciencia as relações de 
V. E., e nellas a certeza de termos ao menos salvado 
a honra da nação. Chegou emfim a curveta de Aviso, 
que V. E. dirigia a esta corte, commandada pelo pi­
loto José ·Fra.ncisco Perné, o qua_l entrou neste por­
to na tarde do dia 19 do corre1;1te , e nas relações de 
V. -:E. acabamos de receber a confirmação da perda 
d'aquelle importante estabelecimento, a qual sendo 
para esta côrte das maiores consequencias, he iufini­
tamente menor que o fatal e irreparavel golpe com 
que os figurados e infelizes defensores d'aquella colo­
nia , esquecidos inteiramente de tudo quanto devem 
á patria , em que nascêrão , se deixárão preoccupar 
de hum terror panico , sepultando nas prayas de 



/ 

DOCUMENTOS 

S. Catherina toda a sua reputação e honra com eterna 
ignorríinia do,nome portuguerz, Render ... se a dita Ilha· 
depois de bem ou mal defendidà, he acontecimento 
de que se t em visto muitos exemplos semelhàntes ; 
mas entregarem-se todos os seus fortes , e fortaleza, 
e emfim a mesma Ilha , sem se disparar hum só tiro 
de artilharia nem de mosquetaria , he phenomeno que 
se, não onve sem horror, nem se crê•, senão depois de 
acontecido. Sua Magestade approva a determinação 
de V. E. em mandar prender o Governador, e os ou­
tros officiaes de que s.e compunha o gover.no e guar­
nição da mesma Ilha, mandando devaçàr d'elles , e 
ordena a V. E . , que logo quê à dita deva:ça estiver 
concluida, a remetta á real presença por esta secre"' 
taria d'estado, com todos os documentos.e noticias, 
que puderem contribuir para mais claro, e individual 
conhecimento d'este de.sagradavel negocio. Quanto ao 
cbefe da esquàdra, e officiaes d'ella, se expedirão a 
V. E. as ordens necessarias com apossivel brevidade, 
e no caso em que o dito chefe continue a se compor­
tar com a sua costumada altivez, e falta de resigna~ 
ção, e obed~encia devida a V. E. , V. E. o mandará 
prender á ordem : de Sua Magestade, dando interina· 
mente o commandamento da esquadra ao . official que 
achar mais digno d'etle. Na real presença da m~sma 
senhora se lêo o .voto, que o ·capitão de mar e guer­
ra, José de Mello deo ·no consell10 de guerra, que se 
teve a bordo da náo S. Antonio em o dia 20 de Feve­
reiTo; e sendo elle em tudo conforme ao distincto me­
recimento cl.e hum official do se·u nascimento, e da sua 
honra, não póde ,deixar de se fazer muito agradavel a 
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. Slila Magestade , sendo certo que se elle se houvesse 
seguidÓ, os successos de S. Catherina s,erião differen­
tes , e a esquad~a portugueza n_ão se houvera retirado a 
esse porto coberta de oprobrio. Deos guarde a V. E. 

Palacio de Nossa Senhora <la Ajuda, em 22 de Junho de 1777. 

MARTINHO DE MELLO E CASTRO. 

P. S. He preciso que .y. E. ordene.ao Qhefe da es­
quadra qu~ lhe restitua o livro de signaes da esquadra 
hespanhola; e o guarde' com toda a ?autella, afim de 
que se não possa vir no conbecimeN.to da pessoa que 
aqui o mandou. Junto a esta carta achará V. E. a re­
lação autentica~ que acabo de receber, e por ella ve­
rá o- estado em que chegou .a esquadra hespanhola ao 
forte de S. Catherina, principalmente com a perda de 
gente e falta d'agoa , e o pouco que ali se podia deter 
se houvessemas feito a menor resistencia. 

29 
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e. 

Comnnicacion del Ministerio de Relaciones Exteriores ele 

la República ele tas Provin eias Unidas del Rio de la 

Plata al del lmperio cle-l Brasil. 

El que suscribe ministro secretario de estado en el 
departamento de relaciones exterimes de Ia República 
delasProvinciasUn.idas del Rio de JaPlata, autorizado 
por su gobierno, ,tiene el honor de dirigirse al ilus­
trísimo y excelentísímo sen0r ministro âe estado en el 
departamento de relaciones extrangeras del imperio d~l 
Brasil para hacerle saber : Que habiendo los habitantes 
de la provincia· oriental recuperado por sus propios 
esfiuerzos la libertad de su territorio ocupado por las 
ar_mas de S. M. 1., y despue~ de instalar un gobierno 
Fegular para el régimen de su província , han decla­
rado solemnemente la nulidad de los actos por los cua­
les se pretendió agregar aquel pais ai imperio del Bra­
sil, y en su conseéuencia han expresado, « que su 
« voto general , constante y decidido era por la unidad 
« con las rlemas províncias Argentinas, á que siempre 
« perteneció por los vínculos mas sagrados que el mun­
« do conoce. » El congrcso general de las Províncias 
Unidas, á quíen fué elevada esta declaracion, no po­
dia negarse sin injusticia á usar de un derecho, que 
jamas fué disputable, .ni dejar sin deshonra y sin im-
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pmdencia , abandonada á su propio destino una po­
blacion armada , vali ente, é irritada , y capaz de los 
últi:t;nos extremos en defensa de sus ' derechos. Por 
ello es que eH. sesicm del 25 dei pasado mes de Octubre 
ha sancionado : " Que de confori;nidád con el voto uni­
" fo~me de las províncias del estàdo, y del que deli­
« beradamente ha reproducidc::> la província oriental , 
« por el 6,rgano legítimo de sus representantes, en la 
" ley de 25 de Agosto d,el presente ano, el congreso , 
« á nombre de los pE1t\blos que representa, la reco­
« noce de 11echo . reilílc0rporada á la República de las 
" Provincfas U~idas del Rio de la Plata, á que por de­
" recho ha pgrtenec:ido y quiere pertenecer. » 

Por esta so1emne dec laracion , el gobiern.o general 
está compTOmetido á proveer á la defensa y seguridad 
de la província orientàl. Él llenará su compromiso' 
por cuanto~ medios esten á su alcance, y por Íos mis­
mos acelerará la evacuacion de los dos únicos puntos 
militares que guarnecen aun las lropas de S . M. I. 

EI que suscribe está al mismo tiempo autorizado 
para declarar : Que en esta nueva situacion el go­
bierno de las Provincias Unidas conserva el mismo 

. espírita de moderacion y de justicia que sirve de base 
·á su política, y que ha dirigido las tentativas que ha 
repetido hasta aquí en vano para negoci::i,r amigable­
mente la restitucion de la provincia oriental , y del 
cual dará nuevas pruebas cu antas veces su · dignidad 
se lo permita : Que en todos casos no atacará sino 
para defenderse y oblener la restitucion de los puntos 
aun ocupados, reduciendo sus pretensiones á con­
servar la integridad del territorio de las Provincias 
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Unidas .Y garantir solemnemente pata lo futuro la 
jnviolabil idad de sus límites contrà la fÚerza ó la· se­
duccion. 

En tal estado, y despl!l.es· de haber hecho conocer 
· ·a1 ilustrísimo y excelentísimo sefior ministro de · es­

tado·y de relaciones extrangeras dei imperio del Brasil 
las intenciónes y deseos del gobie.rno de làs Provi!}-

' cias Unida~ del Rio de la Plata , resta afiadir que pen-
derá únicamente de la voluntad de S. M. l. el esta­
blecer una paz demasiado preciosa á los irít~reses de 
los estados vecinos, y aun de todo el continente. 

El que suscribe saluda al ilustrisimo y excelentí­
simo seiíor ministro de estado en el departamento 
de relaciones extrangeras de S. M. el emperador del 
Brasil, y le pr9testa _las seguridades de sumas distin­
guida consideracion. 

Firmado, MANOEL JOSÉ GARCIA. 

Buenos Ayres, 4 de Nov·iembre de 182b. 

Ilustrísimo y excelentisimo sefior Luis José Carvalho e Mello, mi­
nistro de estado y ·de relaciones extrangeras dei .imperio dei Brasil. 
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D. 

Tmtad,o de-qne foi pm·tad01· o Si·. ,Garcia. 

A Republica das Provim:ias Unidas do Rio da Prata 
e S. M. o Imperador do Brasil, desejando sineerame_n­
te pôr termo ás desavenças suscitadas entre ambos os 
estados, fazer cessar q:uanto antes às cala111idades da 
guerra, e restabelecer a harmonia, amizade e boa 
intelligencia , que devem existir entre nações visinhas 
especialmente qttando a riqueza e p-rosperidade d'ellas 
são tão inteiramente ligadas; resolvêrão ajustar huma 
convenção preliminár, que sirva de base ao tratado de­
finitivo de paz, que deve celebrar-se entre ambas as 
altas partes- contractantes, e para esse effeito nomeá­
rão por seus plenipotenciarios, a saber : 

A Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata•, 
ao ckladão D. Manoel José Garcia.-

s·. M': o· Imperador do Brasil aos illuslrissimos e, ex-
, cellent-issimos marques de Queluz· , do seu conselho 

d'estacro•, senador do Imperio, gran-cruz da Ordem 
Imperial do Cruzeiro , commendador da de Christo , 
ministro e secretario d'estado dos negocios estrangei- ~ 

ros; ao visconde de S. Leopoldo, seu conselheiro d'es'--. 
tado, grande e senador do Imperio, official da Impe­
rial Ordem do Cruzeiro, cavalleiro da de Christo, mi­
nistro e secretario d'estado dos negocios do Irnpcrio ; ~-
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ao marquez de J,Wacey6 , de seu conselho, gentil ho­
mem da imperial cama,ra, officiaI da Ordem Imperial 
do Cruzeiro, commendador. da de Christo, cavalleiro 
da Torre e Espada, e de S. João deJerusalem,tenen­
te coronel do estado maior do exercilff, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da Marinha. 

Os quaes, depois de haverem trocado seus plenos 
poderes, que fórão achados em boa e devida fórma, 
concordárão e conviérão nos artigos seguintes. 

Art. 1. A Republica das Provincias Unidas do Rio 
da Prata reconhece a in~ependencia e integridade do 
I CiDperio do Brasil , e renuncia a todos os-direitos que 
poderia pertemler ao territorio da provincia de· Monte..., 
vídeo, chamada hoje · Cisplatina. S. M. o Imperador 
do Brasil reconhece igualmente a índependencia e in­
tegridade da Republica das Províncias Unidas do Rio 
da Prata. 

Art. 2. S. M. o Imperador do Brasil promette do 
modo o mais solemne, que de accordo com a Assem­
bléa Legislativa do Imperio , cuidará em regular, com 
sumo esmero a Província Cisplatina , do mesmo modo , 
ou melhor ainda, do que as outras pr0"\-lincias do Im­
perio, attendendo a q.ue seus habitantes fizeram o sa­
crificio da sua independencia, pela incorporação ao 
mesmo Imperio, da0do-lhes hum regimen apropriado 
a seus costumes, e necessidades, que não só assegure· 
a tranquillidade do Imperio, mas tambem a de seus 
visiAhos. 

Art. 3. A Repub_Iica das Provincias Unidas r-etirará 
a-s suas tropas do t@rrüorió cisplatino depois da ratifi­
cação d'esta convenção; as quaes principiar.ão a sua 
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rnareha vinte e quatro h0ras depõis que forem notifi­
cadas. A mesma Republica porá as ditas tropas ern pé 
de paz, c0nservando sómente o numero ' necessario 
para manter a 0rdem e tranquillidade interior do paiz. 
S. M. I. d.a sua parte fará outro .tanto na mesma pro­
vinci•a. 

Art. 4. A. Ilha de Martim Garcia se porá no estatu· 
quo ante bellum, retirando-se d'ell11 as baterias e pe-
lrechos, · 

Art. 5. Em atteação· a que a Republica das Provín­
cias Unidas tem empregado corsarios na guerra contra 
o Imperio do Brasil, acha justo e honroso pagar ova­
lor das _presas, que se provarem terem os ditos corsa­
rios feito aos ~ubditos brasileiros, commettendo actos 
de pirataria. 

Art. 6. Nomear-se-ha huma commíssão mixta de 
subditos de hum e outro es_tado para a liquidação das 
acções, que resultarem do artigo antecedente. Concor­
dar-se-ha entre ambos: os governos o termo e modo, 
que se julgar mais conveniente e equitativo para os 
pagamentos. 

Art. 7. Os prisioneiros tomados de huma e outra 
parte, por mar e terra , desde o principio das hostili­
dades serão postos em liberdade immediatamente de­
pois da ratificação d'esta convenção. 

Art. 8. Com o fim de segurar mais os beneficios da 
paz , e evitar prontamente todo o receio até que · se­
consolidem as relações, que devem existir natural­
mente entre ambos os estados contractantes, os seus-· 
governos sé cornpromettem a solicitar junto ou separa-­
da mente do seu gra0de e poderoso. amigo o rei d&.. 
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.J- Gran-Bretanha ( soberano mediador para o restabele­
_cimento da paz ) que se digne garantir-lhes, por espaço 
de quinze annos, a livre navegação do Rio da Prata. 

/ 

Art. 9. Cessarão as hostilidades por mar e terra 
desde a data da ratificação da presente conveúção : 
as do mar em dois dias até S. Maria; oito a S. Ca­
therina ; quinze a Cabo Frio; vinte e dois a Pernam-
•buco; quarenta até á Linha ; sessenta á costa de 
léste; e oitenta aos mares da Europa. E ficará resta­
beleciâa a communicação e commercio entre os sub­
ditos , e territorios de ambos · os f!Slados no . pé em 
que se achavão antes da guerra : convindo desde já 
· as altas partes contractantes em celebrar, · com a 
brevidade possível, hum tratado de comrnerc-io e na­
vegação com o fim de .dar a estas relações toda a ex-

- tensão, e ordem qué exige o seu mutuo interesse, e 
prosperidade. 

A, presente convenção preliminar será ralificada por 
ambas as partes, e as ratificações serão trocadas .em 
Montevideo no espa'ço de cincoenta dias desde a sua 
data, ou antes se fôr possível. Verificada que seja a 
troca, as altas partes contratantes nomearão imme­
diatamente seus respectivos plenipotenciarios para 
ajustarem e concluírem o tratado definitivo de paz. 

Em testemunho do que nós abaixo assignados ple­
nipotenciarios da Republica das Províncias Unidas do 
Rio da Prata, e de S. M. o Imperador do Brasil, el'D. 
virtude de nossos respectivos plenos poderes assigna~ 
mos a presente conv:enção com nossos punhos, e lhe 
fizemos pôr o sello de nossas arrnas. 

Feita na cidade do Rio de Janeiro ao 24 do mez de 
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Maio do anno do nascimento de Nosso Senhor J~sus 
Christo de 1827. 

L. s. MANOEL JosÉ GARCIA. 

L. s. lVIARQUEZ DE QUJ,LUZ. 

L. s. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 

L. s. MARQUEZ DE MACEYO. 

Resolução do Governo. 

Vista em conselho de ministros a antecedente con­
venção preliminar , celebrada pelo enviado da Repu­
blica na córte do Brasil; e attendendo a . que o dito 
enviado não só ultrapassou as suas instrucções , mas 
até contraveio á letra e espirito d'ellas; e a que as 
estipulações que contém a dita convenção, destroem 
a honra nacional, e attacão a · independencia e todos 
os interesses essenciaes da Republica, o governo ac­
cordou e resolve revogâ-la, como de facto fica revo-_ 
gada. Communique - se esta resolução ao soberano 
Congresso Nacional, na fórma accordada. 

Buenos Ayres, 25 de Junho de f 827. 

RIVADA VIA, 

JULIAN S. DE ÁGUERO. 

FRANCISCO DE LA. Cnuz. 
SALVADOR lVI. DEL CARRIL • 

. lnstrucções que deveram, reger ao Sr. D. J11anoel José 
Garcia no desempenho da co1nnússão, que se lhe con­
feria junto á Côrte do Rio de Janeiro. 

O objecto principal, que se propõe conseguir o 
governo por meio da missão do Sr. Manoel José Gar-
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eia á côrte do Rio de Janeiro, he acce]erar a termi­
nação da guerra , e o restabelecimento da paz entre 
a Republica e o Imperio do Brasil , segundo exigem 
imperiosamente os interesses da nação. O governo 
deixa á habilidade, prudencia e zelo do Sr. Manoel 
Garcia a adlopção dos ' meios que podem empregar-se 
para a execução d'este importante objecto; e por 
tanto se reduz só a fazer as seguintes prevenções. 

1. Logo que o Sr. Garcia chegar ao porto do Rio 
de Janeiro no caracter de que~ he revestido, de en­
viado extraordinario , e ministro . plenipotenciario da 
Republica junto de S. M. Britannica, se porá em 
communicação com o Sr. Gordon ministro plenipo­
tenciario da Gran-Bretanha na côrte do Brasil, e logo 
que obtiver por .seu intermedio a segurança de ser di­
gnamente recebido por S. M. I. para tratar da paz, e em -
conseqnencià o passaporte competente, procederá a 
seu desembarque, e a dar os demais passos, que 
forem necessarios para cnmprir a sua missão. Se des­
graçadamente se não poder obter isto voltará para esta 
capital em hum navio de guerra de, Sua Magestade 
Britannica, para cujo effeito pedirá os auxílios neces­
.sarios ao expressado Sr. Gordon. 

2. No caso que o governo do Brasil se preste a tratar 
da paz, o Sr. Garcia fica plenamente autorisado para· 
ajustar e concluir qualquer convenção preliminar,' ou 
tratado, que tenda para a cessação da guerra, e para 
o restabelecimento da paz entre a Republica e o Impe­
rio do Brasil em termos honrosos, e com reciprocas 
garantias a ambos os paizes, e q1ue tenha por base a 
entrega da provincia oriental),. ou a erecçãq e reconhe-
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cimento do dito territorio em, hum estado separado, 
livre e independente, debaixo da fórma e regra que­
seus proprios habitantes elegerem, e sanccionarem 1 
não devendo exigir-se neste ultimo caso por nenhuma 
das partes belligerantes compensa"ção alguma. 

3. O Sr. Garcia poderá assegurar ao governo do 
Brasil, que aplanado este passo se entrará seguidamen­
te a tratar da regulação dos limites entre a Republica 
e o Imperio do Brasil, e a estabelecer e regular as 
relações de amizade, comm~cio e navegação de bum 
modo que attenda a prosperidade e engrandecimento 
de ambos os paizes. · 

4. C~lebrada que seja a convenção preliminar, ou o 
tratado de paz, que se expressa no artigo 2, o Sr. 
Garcia o remetterá ao governo pelo secretario da le­
g-ação; dando as informações necessarias, e esperará: 
a sua ratificação e ordens. 

5. Se desgraçadamente o governo do Brasil, sem dar 
lugar á razão, se negar i:tbsolutamente a huma trans,.. 
acção honrosa e digna, o Sr . Garcia pedirá o seu pas­
saporte, e voltará para esta capital , para instruir o seu 
governo . . 

Buenos Ayres, 27 de-Abril de 1827. 

Assignado, R1vADAVIA, 

FRA~CISCO DA CRUZ., 

Esta conforme ao original que se acha inserto no 
registro das instrucçõcs que existe no ministerio dos. 
negocios estrangeiros. 

Assignado, Dül\UNGOS Ü LIVIHRA. 
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Mensagem do excellentissimo Senhor presidente da Repu-­
bl-ica ao Congresso Geral Constituinte. 

Quando fui chamado para a primeira magistratura da 
Republica pelo ,voto livre de seus representantes, resig­
nei-me desde logo a hum sacrificio, que na verdade 
não podia deixar de ser bem custoso , porque conhe-= 
eia demasiadamente os obstaculos, que momentos tão 
difficeis tiravão ao mando toda a illusão, e obrigavão 
a fugir da direcção dos negocios. Entrei com decisão 
na nova carreira, que marcou-me o voto publico , e 
se não me foi dado superar diffiéuldades immensas, 
que se me appresentavão a cada passo, acompanha­
me ao menos a satisfação de que procurei encher o 
meu, dever com dignidade·; que cercado sem cessar de 
obstaculos, e de contradicções de todo o genero, dei 
a patria dias de gloria, que ella saberá sempre recor­
dar com orgulho, e que sustentei sobretudo até o ul­
timo ponto a honra e dignidade da nação. IH eu zelo. 
Senhores, por consagrar-me sem, reserva a seu serviço 
he. hoje o mesmo como nos momentos, em que fui en­
carregado de presidí-la. Porém por desgraça difficul­
dades de huma nova ordem , que não foi dado prever, 
fizerão convel'l.cer -me que meus serviços não podem 
ser,-lhes mais de utilidade al guma : qualquer sacrificio 
da minha parte seria hoje sem fr ucto. Debaixo d'esta 
convicção eu devo , Senhores, resignar o mando co~ 
mo faço desde logo devolvendo-o ao Corpo Nacional , 
de quem tive a honra de recebê-lo. He par,a sentir 
não poder satisfazer ao .Mundo dos motivos irresisti-
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veis q1rn justificão esta decidida resolução : porém tran­
quilliza-me a segurança de que elles são bem conheci­
dos da Representação Nacional. Talvez hoje não se fa­
rá justiça á nobreza e sinceridade dos meus sentimen­
tos; mas eu conto com que ao menos m'a fará algum 
dia a posteridade, m'a fará a Historia. 

Dêscendo do elevado posto em que me collocou o 
suffragio dos senhores representantes, eu devo tribu­
tar-lhes o meu mais profundo reconhecimento , não 
tanto ·pela al1ía confiança com que houvérão por bem 
honrar-me, quanto pelo constante e patriotico zelo, 
com que quizérão sustentar os meus debeis esforços 
para conservar até hoje illeza a honra, e a gloria da 
,nossa Republica. Uepois d'isto atrevo-me a recommen­
dar-lhes a brevidade da nomeação da pessoa a quem 
devo entregar huma autoridade, que não pode conti­
nuar por mais tempo depositada em minhas mãos . 
Assim o exige imperiosamente o estado de nossos ne­
gocios, e este será para mim hum novo motivo de gra­
tidão para os dignos representantes, a quem tenho a 
honra de otferecer os sentimentos da minha mais al­
ta consideração e respeito. 

Iluenos Ayres, 27 de Junho de 1827. 

A ssignado ' B ERNARDO R IVADAVJA. 
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E. 

Repm·tição dos negocios eslrangefros. 

Illusfrissimo e E;x;cellentissimo S(mhor, 

Desejando o governo imperial com a maior efficacia 
remover as duvidas, que ultimamente se tem suscita­
do em as nossas fronteiras , e habilitar-se para oppor­
tunamente entabolar com os estados visinhos conven­
ções e tratados, que clara e 'invariavelmente fixem 
os limites do Imperio, e por outro lado reconhecen­
do quanto importa em materia tão atdua e relevante 

1 
ouvir a opinião de pessoas illustradas, e entendidas 
nesta parte importante da estatística do paiz ; por este 
motivo tem o mesmo governo resolvido creàr huma 
commissão, composta de V. E., e dos senhores sena­
dôres José Saturnino da Costa Pereira , marechaes An­
tonio ~osé Rodrigues, e Raimundo José da Cunha Ma­
tos, e major Luiz d' Alencou.rl, com o fim de averiguar : 

I. Quaes os limites Sul e Oeste do Imperio á vista 
dos tratados e convenções existentes? . 

Quaes os limites que se podem considerar como na:. 
turaes, cqm relação á localidade e topographia do 
paiz? 

O governo imperial apreciando devidamente o zelo 
que distingue a V. E. pelo bem do Estado, se compraz 
em acreditar que V. E. se óccupara do exame do pro-
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gramma que se acha acima exarádo , com aqueUe des~ 
.. vello e sollicitude que o assunto requer, que a publfoa 

utilidade , recommên.da , e que o caracter mesmo de 
Brasileiro parece aconselhar : e reservando para outra 
occasião a expedição das instrucções que devem regu­
lar a marcha de tão interessantes trabalhos, o governo 
desde já põe á disposição da commissão nomeada todos 
os documentos e materiaes que por ventura possão 
existir nas differentes secretarias de Estado , facilitan-:­
do assim quanto lhe cumpre, a inteira_ resolução do­
problema em questão. 

Deos guarde a V. E. 

Paço, em 25 de Outubro de i857. 

ANTONIO PEREGRINO MACIEL MONTEIRO. 

Sr. Visconde de S. Leopoldo . 

..,,. 

Fil\1. 
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